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Missas — Domingos e dias festivos: 6— 7 — 8-9 -— 10! ha 


Dias uteis: 6! pis E É “ horas 


| Communhão geral Pia União de Santa Theresinha 1.º Domin- 
das Confrarias go, às 8 horas. 
Confraria do Carmo 2.º Domingo, ás 8 hs. 
Liga Eucharística — 3.º Domingo, ás 8 horas 


ad mingo, às 3 horas. 


- 
E Adoração Perpetua 1.º sexta-feira do mez. 


Benção Sucramenta e Terço Quintas-feiras e Domingos, às hi 


Instrucção religiosa — Para as pessoas adultas, em dias € horas 
“Viamente combinados. 
E Todas a 


Archiconfraria do M. J. de Praga 1.º Do & 
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A vós, mimosas flores, que, sendo um dia 
esperançosos germens de santidade, enraizastes 
na fertil terra do enlevador canteiro do Carmelo 
e rebentastes cheias de vitalidade, fecundadas 
pelo meigo amor da Santissima Dirgem Maria, 
sua celestial Jardineira: 

A vós, lindas flores do Carmelo, que des- 
abrochastes galantes as vossas petalas para 
receberdes os amorosos beijos do Sol eterno 
que se recreava, brincando com o viço da vossa 
primavera ; 

A vós, que, com os vossos aromalicos 
perfumes, embalsamastes o poelico vergel cor- 
melitano, tornando-o em paraizo terreal e ponto 
dos recreios divinos; 

A vós, que, sem murchar as viridentes fo- 
lhas, carregastes uberrimos fructos, e fostes trans- 
plantadas aos jardins eternos 


Dedicamos esta revista 
que será 


espelho, onde transpareça a vossa bel- 
leza e as vossas fascinantes galas; 
perfumador, onde vão cahir os 
ticos grãonzinhos de ouro e purpur 
dos, qual precioso thesouro, 
corolla ; 
grinalda, com que todas vós 
nte entretecidas pelas mãos dos re 
ireis afagadoras coroar as fr 
leitores. so ) 
to * 
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O ASCENSOR & ISTICO DE 
SANTA TFHERESINHA 


O meu desejo, escreve,a Bemaven 


turada, foi sempre o de tornar-me santa 
mas ai! sempre tenho constatado, quando me 
e ; la o : a allos 
omparo aos Santos, que existe entre mim le 


a mesma differença que vemos na natureza entre 
uma montanha cujo cimo se perde nas nuvens, é o grão- - 
tinho de areia obscuro calcado aos pés dos viandantes 
“Em vez de desanimar-me, digo a mim mesma: O bom Deus 
não inspira desejos irrealizaveis; sráad portanto, ipezar 
da minha pequenez, aspirar á santidade. Tornar-me grande, 


é impossivel! Devo, Ipois, supportar-me tal qual sou m 


as minhas imperfeições 
para ir ao Ceo, um pequenino caminho bem 
Estamos num seculo de 


innumeraveis; mas quero achar 


recto bem 


curto, uma veredazinha toda nova. 

invenções; agora já não se tem o trabalho de subir os de- 
ções ; 

graus de uma escada; nas casas dos ricos, um “ascensor' à 

um 
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pequenina para galgar a rude escada da perfeição. 
“Então perserutei os Livros santos para encontrar a indi- 
cação do “ascensor“, objecto dos meus anhelos, e deparei 
com estas palavras brotadas dos proprios labios da Sabe- 
doria eterna: “Si alguem É pequenino venha a mim”. 
Approximei-me, pois, de Deus adivinhando ter descoberto 
o que buscava. Querendo saber o que Elle faria ao peque- 
nino, continuei as minhas pesquizas, e eis o que encontrei: 
“Do modo com que a mãe acaricia o seu filhinho 
assim vos consolarei Eu, trar-vos-ei ao collo embalando- 
vos sobre os meus joelhos“. “Oh! nunca palavras mais 
ternas, mais melodiosas vieram deliciar a minha alma. 
O ascensor que me deve elevar até Vós, são vossos 
braços, ó Jesus ! Para isso não necessito crescer, 
É preciso, ao contrario, ficar pequenina, e fi- 
calo cada vez mais. O' meu Deus, Vós sobre- 
Pujastes a minha espectativa, e eu, quero 
Cantar as vossas misericordias !“ 


Cilenienenenencncno; oiee 


Exmo. e Reyvmo. Sr. D. João Becker, D. D. Arcebispo Metro- 
politano de Porto Alegre a quem “Flores do Carmelo“ pede 
respeitosamente a bençam. 
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ntão Sendas iluminadas; 


Vejo-o melhor, e E 
a Ea do Redemptor accendida, em bonança, 
no quadrante do Sul, ás almas torturadas 

dando o balsamo da Fé e o Lume da Esperança. 


E meu olhar percorre; e meu olhar indaga; 
e tudo ve minh'alma e se propina o falerno 
dessa contemplação dulcissima e presaga. 


Z) Subir ao Céo; subir!... 
O Bem que não quer paga; o Amor ao Pae Eterno. 
e o Pae recebe os seus tão bem! braços abertos. 


e ha caminhos tão certos: 


NINS 


M. Faria Corrêa 


24-.3-928. 
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Flores do Qarmelo 


Revista Mensal Ilustrada dos P. P. Carmelitas 
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Ão apresentar-se em publico, “FLORES DO CARMELO” 
dirige aos seus já numerosos assignantes palavras de cumpri- 
mento sincero e de saudação amistosa. 

4 nossa Revista está de parabens: porque muito embora 
ainda não conhecida em seus detalhes, já foi acolhida por gran- 
de numero de assignantes com expressivas manifestações de ca- 


rinho e apreço. 


Com taes primicias auguramos para esta piedosa Revista, 
uma trajectoria fecunda e cheia de vitalidade. 

E” por isso que, ao antever jubilosa o seu porvir risonho, 
enfunando as velas com o vento da felicidade, espera cruzar 
prosperamente o oceano da sua futura existencia. 


RA, sra do Carmelo” 
| PRLORES DO CARMELO” 


desta Revista, O valiosissimo 
nino” por meio 


la intelli. 
“da Imprensa para semesrmos no campo « 
o do das idéas redemptoras de Christo. 


|; não almeja- 
+ ” numa esphera espiritual; 
aa 1 nossos ideaes pairam mos esta Revista, fala-nos 
Re Ao começar DO aim”. 4 
Eat lavras “da mihi almas . Aos 


queremos levar as almas. 
ade je nas aras santificadas da obedienci ta re ligiosa, con 


e a Deus o que ha de mais santo e sublime no nosso cora- 

222" o amor pelo proprio lar e a affeição pela Patria, sen- 

mos na intimo do coração o desejo de deixar nesta bemfazeia e 
TER ira terra brasileira parte do nosso muito ou pouco va- 

para conquistarmos o direito do agasalho que sempre 

E la » a O o lidicisimo paiz, aos filhos do Carmeto. 

s a causa de hoje apresentar-tos, pela primeira vez, esta 


ps estamos de que a ninguem ella causará sur preza. 

a missão do sacerdote catholico não está limi- 

sr. Não preenche elle o seu divino e sobre natural en- 
: ) poro q homilia dominical; nem dando roti- 
er sã su lições catechisticas às crianças, que ac "odem 
plo, | indo com notenas e devoções a fé de meia 
ca as; tudo isto é louvavel, não ha duvida; 
a m hoj + de rentzar mais outro programma. Deve 
ea, aqu prtunissimo conselho do Papa Leão 
tr. Doutreloux, bispo de Liége, disse: 
* ao povo. Semeae no seu entendi 


“amago do seu coração 08 
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Até ao intimo do povo brasileiro é que tentamos penetrar. 
por intermedio deste jornal religioso. Tencionamos manter ame- 
na e saborosa palestra com todos os bem intencionados e falar- 
lhes sobre assumptos religiosos e carmelitanos. 

Eis o nosso programma. Falar ao povo sobre assumptos 
religiosos, expondo-lhe as verdades da nossa Religião, os funda- 
mentos da nossa Fé e tudo quanto estiver relacionado com a ver- 
dade catholica. 

A propaganda das idéas christãs é altamente recommenda- 
da e encarecidamente aconselhada pelos Romanos Pontifices e 
pelo Episcopado catholico. Não commoverá o nosso coração a 
voz autorizada dos altos dirigentes da Egreja catholica? Certa- 
mente que sim; e especialmente nos tempos que correm, em que 
ideas subversivas revoltam á humana intelligencia, urge que to- 
dos, na medida das suas forças, se aprestem para defender e 
propagar a Verdade. 

Choramos com lagrimas de sangue as desgraças materiaes 
que annuviam os jubilos das familias e no emtanto não olhamos 
para esses lares onde a má imprensa, invejosa da sua paz, pro- 
cura perturbal-a com toda sorte de escriptos immoraes. 

Até estes lares, que estão curtindo entre as agruras da des- 
graça as magoas duma cruel desdita, almeja penetrar “FLORES 
DO CARMELO”, para sarar as suas chagas espirituaes e enxu- 
gar as suas amargosas lagrimas. 

O alastramento, pois, das idéas salutares da religião catho- 
lica é um dos sublimes ideaes de “FLORES DO CARMELO” ; 
entretanto, é tambem uma Revista carmelitana e, como tal, se 
propõe a patentear aos leitores as elevadoras bellezas do Car- 
melo. 

Anima-me a convicção de que o povo brasileiro, poeta por 
natureza, segundo a expressão d'um abalisado escriptor, não fi- 
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cxa indif erente e este ello ja dim espiritual que se chama 
wá indiff ant st b F 
f 


o Carmelo. 


Como é po 


Revista “FLORES DO CARMELO”, 


osas flores desabrochadas neste 


ssivel, idealistas brasileiros, não assignardes a 
vel, gr | 
si ella, qual solicita jardi. 


neira, vae entretecer com às Ui 


abençoado vergel um artistico 
soe? 
gentilmente todos os mezes: 


ramalhete para vól.o offerecer 


Como não assignardes “FLORES DO CARMELO” se ten. 


ta dizer-vos o que são esses religiosos sadaliícios lidimamente car. 
melitanos que de modo tão poderoso E as almas sara Deus 

Como não assignardes “FLORES DO CARMELO” se ella 
tenciona falar-vos dessa mimosa flor, que com divino enlevo 


chamais Therezinha do Menino Jesus, dessa Santinha, cuja de- 


F, 


voção está profundamente enraizada no intimo de vosso co- 
ração? 

Leitores bem amados, propagae esta Revista por todos os 
recantos da Republica, convictos de que fazeis uma obra de gran- 
de proveito social. “Angariar, dizia Ladordaire, uma assigna- 
tura para qualquer jornal religioso é abrir no coração daquelle 
que o assigna um manancial mexaurivel de doces consolações” . 


Auxiline-nos nesta tarefa caridosa. Véde quanto é nobre 
e elevada a nossa finalidade. 

À generosidade dos brasileiros, que foi sempre grande para 
todas as empresas dignas, não será menor para “FLORES DO 
CARMELO” ; e com esta muito doce esperança, tenho a honra 
de apresentar-vos o primeiro numero de nossa Revista. 


O Director de “FLORES DO CARMELO” 


Revmo. Pe. Fr. 


Marc Ê 
incial da Pr. larcello do Menino Jesus, 


e 
Superi 
perior Prov ovincia Burgense de 5, João da Cruz 


2-4 O E E E A DE DR DRT 


Chegou espanha, no dia 24 de Outubro, o nosso pre- 

Reverendo a me Provincial Fr. Marcello do Menino Je- 

mado o intuito de visitar canonicamehte as Residencias que a 

MS João da Cruz tem neste Estado do Rio Grande 

Sul e na Republica do Uruguay . 

yo Além dos raros e excepcionaes dotes de administrador que 

o levaram a ser eleito Provincial desta florescente Provincia, 
e oP. Fr. Marcello o singular condão duma penna extra- 

rdinariamente fecunda . 

E | seguinte a relação das obras publicadas pelo ilustre 


jursus Philosophiae Scholasticae”, 3 volumes; “ Philoso- 


esager 


MH ral et Socialis ad mentem Angelici Doctoris”, 1 volu- 
“La q estión Social en la Enciclica Rerum Novarum”; 
Social sobre la sindicación Catolica Obrera”; “La Fa- 
| Fi osof a- — Metodos e Ejercicios Prácticos” e “Estu- 
cos so Filosofia en la Ordem Carmelitana”. 

» muito Reverendo Padre Provincial augura feliz 
E RES DO CARMELO” neste Vicariato do 
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Uma Concepção Absurda 


Ha um facto unico na historia do mundo. 

Alguem que demonstrára sua genialidade pronunciando o sermão 
da Montanha, sua transcendencia moral reptando em vão as multidões 
para que o arguissem de um peccado siquer, que provára seu poder 
sobrehumano arrancando, com meia duzia de syllabas, do trabalho das 
decomposições para os processos fecundos da vida, corpos inertes e ge- 
lidos. Alguem, diziamos, ha dous mil annos, affirmou ser o proprio 
Deus. 

Foi Jesus Christo quem fez esta espantosa affirmação: “Eu e Pae 
somos uma mesma cousa”. 

Isolando esta proposição do conjuncto das circumstancias que a 
esclarecem e confirmam, tomando-a em si mesma, duas unicas hypother 
ses ella comporta: Christo é Deus, Christo não é Deus. 

Si Jesus Christo não é Deus, ou é o maior dos blasphemos ou 9 
maior dos insensatos. 

As leis que presidem a vida da razão não lhe permittem outras po- 
sições diante da crystallina phrase evangelica. 

Excluidas, por absurdas, em nome do conhecimento que temos da 
figura real de Jesus Christo, as duas possibilidades contidas na ultima 
hypothese, em nome da logica, quando não seja no de uma multidão de 
outras provas, devemos proclamal-o Deus. 

Mas, nem só de logica vive o homem... 

Querem alguns theologos improvisados, trazer ao absoluto da af- 

+ firmação evangelica restricções dictadas por um disfarçado scepticismo. 

Procuram legitimar uma posição nova da razão diante da propo- 
sição divina. 

Negam a divindade de Christo, mas negam tambem seja Elle. um 
blasphemo ou um insensato. 

A affirmacão teria um sentido relativo: Jesus seria semelhante a 
Deus pela transcendencia de sua vida moral, pelo sobrehumano de suas 
virtudes e operações... Seria um semi-Deus, um illuminado, o homem 
ideal, guia da humanidade, protector do planeta e outras coisas mais... 

C espiritismo moderno acceita e defende esta absurda 


sobre a Pessoa de Christo. 
Affirma o mais autorizado vulgarizador actual da theoria espirita: 


“Destituido (Jesus Christo) d Is Hp. se 
imponente nos parece e adro a ” ron de divindade; mais 


concepção 


à eminencia final da evo. 
A “Nelle vemos o homem que ascendeu 
” 


Jo. cada um de nós se tornará um Chris. 


to... 1) k- > .s tavel 
- Esta doutrina € insusien A ida possibilidade de sentido 
Pretende ne Dê que Jum faz da sua identidade com 
relativo, analogico 


E Christo ama repetidas vezes, em circumstan- 
us em a categoricas, explicitas, ora im- 
E ri ora' por factos de significação es. à 

i ivi ive em todas as suas obras, anima 
A consciencia da sua divindade vive € 


todas as suas as o, perdoando peccados, dando aos seus apos- 


fazerem o mesmo, e ensinando aos ho- 
porn asi, fim dos tempos, o juizo universal. 
Pe uilo, como legislador supremo, exclamando: “ouviste o que se 
SEA EE Crendor perca tirando do nada substancia ne- 
cessaria para alimentar uma multidão de milhares de homens e, ainda, 
fazendo circular a vida nos orgãos em decomposição dos Lazaros.. 
— Filo, como Ser eterno, diante dos judeus que lhe perguntavam: — 
Tu quem és?, respondendo: O principio, eu mesmo que vos fallo. 
— Um dia affirmou Christo aos judeus: Abrahão, vosso pae, desejou 
anciosamente vêr o meu dia; elle o viu e exultou de gozo. 
* E Disseram-lhe, então, os judeus: Ainda não tens cincoenta annos € 


Fr 


's Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: antes 
eu sou. 
de valor indestructivel, do sentido absoluto da 
asd RR enitinado sua real identidade com 
“eita | testemunho os apostolos, de todos os evange- 
cereja primitiva, do sangue de milhões de martyres christãos, 
a 44 consciencia christã colectiva, uma tradição de dous mil- 
aa 4 Zões philosophicas e theologicas. ; 
Es crises tação nasceu a Egreja, sobre ella se conservou 
om ella alimenta a santidade no mundo, -a felicida- 


ESA 
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Ainda como contre-prova da validade do sentido absoluto da affir- 
mação divina, poderiamos invocar o fracasso total de celebres experien- 
cias, que a historia registra, feitas por grandes heresiarchas, -d'uma in- 
terpretação inspirada por dissolvente relativismo. 

Demonstrada a imposibilidade de dar-se um sentido relativo á af- 
firmação de Christo, sobre sua divindade, só resta ao espiritismo reco- 
nhecel-o como Deus ou então consideral-o como um blasphemo ou inr 
sensato. Ora, como poderá a theoria espirita que nega seja Christo 
Deus, apontar como typo ideal do homem religioso — um blasphemo, 
como o grande Illuminado — um insensato?... 

Mas. prova-se, por ultimo, a inviabilidade da doutrina espirita so- 
bre a Pessoa de Jesus Christo, pelos absurdos que acarretaria para todo 
o Christianismo. 

Pois, si, Jesus não é Deus, os Evangelhos são um mosaico de ridi- 
cularias e sublimidades, um tecido de paradoxos e absurdos... 

Negada a divindade do fundador do Christianismo, seria o ineffa- 
vel sacramento eucharistico — uma vã ceremonia; a balsamica confis- 
são — um instrumento depressor do sentimento e da dignidade; a Trin- 
dade Santissima — sonho d'um blasphemo que se deifica; o juizo final 
— uma pantomima. 

Gryphado c absurdo da concepção espirita sobre o Homem-Deus, 
frizadas as consequencias que della fluem, tranquillizemo-nos sobre os 
destinos que lhe estão reservados. 

À historia nos ensina qual a sorte das heresias christãs: algum tem- 
po de vida ruidosa e ruinosa, e depois... a morte. 

Quem, sinão os estudiosos da historia, conhece hoje os grandes er- 
ros de Ário, de Nestorio, de Eutychos, de Socino? 

Com convicção indestructivel, com fé serena, com amor vivo repi- 
tamos a Jesus Christo, com os maiores santos que purificaram 9 mun- 


do e com os maiores genios que illuminaram a terra, a confissão vi- 
brante do apostolo: 


Meus Senhor e meu Deus! 


Contardo. 


a o RE A Ce a a dh ia a e 

as momento da Communhão, 
Sob a figura de uma creancinha de tres a 

- quatro annos, que 
- Epi pa ga vestidinhos enxovalhados e em e id hi = 
cem-me pelejando com as.almas Mas lo 
Ê as oa Vi 
E de ao meu encontro; num instante tira o meu psd 2 a 13 
+ endireita-me os cabellos, enfeita-os com uma linda fita ou simples- 


mente com alguma florzinha e basta i me grac 
Ar sso para tornar- tosa 
fazer-me tomar parte sem corar no festim pr Mari st ? 


Sta. Theresinha, 


e ) 
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Ao vêr-vos, meu Jesus, deixar da mão os braços 
E com seu terno auxilio 

Tentear vacillando uns mal seguros passos 
Em nosso pobre esilio; 

Quizera desfolhar, Amor, pelo caminho, 
À mais purpurea rosa, 

Porque esse pé gentil posasse de mansinho 
Sobre uma flôr mimosa. 


Assim desfolhadinha a rosa é imagem bella, 
O" meu divino Infante, 

D'um pobre coração que victimar-se anhela 
Por vós a cada instante. 

Mais dºuma rosa cresce em vosso altar risonho, 
De vos servir contente. 

Feliz! que a vós se deu: porém minh'alma sonha 
em se esfolhar sómente. 


TS 


SEE STe 
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É A rosa em 


seu fulgor tem culto é juzimento, 
A's festas dá seu brilho. 

essa levou-a O vento; 

lhe soube o trilho. . 
pre renuncia 


A rosa desfolhada, 

Ninguem lhe 
se esfolhar, p Tà sem 
van A' vida, a quanto amava. m 
e Vós, meu Deus, em venturoso dic 
E Ene E “aÃ a humilde escrava. 
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El Bem sei que sem reparo 0 viandante pisa 

7 Da rosa o vão despojo; 
PE) Enfeite descuidado em que retoiça à brisa, 
“o Envolto em pó, de rojo e 
z sacrifiquei por vosso amor gososa 
ty e 0: a futuro, a vida. 


78 Aos olhos dos mortaes deve esconder-se a rosa Eos] 
: P'ra sempre emmurchecida . Sl 
Hei-de morrer por Vós! De gôso em si não cabe “3 
Minh'alma ardendo em chama. se 

Então, Jesus, vereis se quanto póde e sabe pe 

pa Meu coração vos ama. Sto 
ne É assim quero viver a vossos ,pés sem brilho, ut 
pe Presa em divinos laços. es 
Big Pudesse eu abrandar no doloroso trilho dA 
Vossos ultimos passos! ia 
Us 


S. Therezinha do Menino Jesus 


sé 
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NA EDUCAÇÃO 


Se entrades nos logares duma exposição, que em synthese bem de- 
duzida encerre as differentes industrias humanas, podereis achar a ima- 
gem completa, talvez, da educação. Alli estão as invenções todas do en- 
genho humano, que têm subjugado a natureza, multiplicado as forças da 
materia, centuplicando os productos. Secções de machinarias, de fiação 
de tecido, por exemplo, que, com milhares de engenhosos dedos caindo 
uns e levantando-se outros, rapidos e habeis, abrem campo em poucas 
horas, á moda para seus caprichos e dão azas á phantasia, para que per- 
corra todo o campo da vaidade humana, que, no vestir, encontra seus 
mais appetecidos prazeres. Mais adiante, outra secção, outros mostrua- 
rios, outras machinas onde a força expansiva do vapor guardada num 
recipiente, se desenvolve numa série de movimentos geradores da mais 
prodigiosa industria. 

Uma exposição mais ou menos importante dá-nos imagem do que 
é a educação: talvez pudessemos affirmar ser ainda, mais do que a ima- 
gem: ella é a causa do verdadeiro progresso que admiramos na expo- 
sição. 

A inconsideração e innata frouxidão de alguns homens para os es 
forços intellectuaes fazem com que não enxerguem a série de operações 
que precedem a realização d'uma obra qualquer artistica ou industrial. 

Qual o camponez que admirando uma bella photographia vê logo 
os trabalhos engenhosos do photographo deante de sua machina, a po- 
tencialidade de sua lente, os elementos chimicos de suas chapas, os ba- 
nhos de acidos e ingredientes que fixam a imagem, que espelham a luz 
nas placas? Collocado deante do quadro gostará de ver e apreciar a vi- 
veza e perfeição do rosto; e até se illude a si mesmo com a idéa de en- 
contrar-se defronte da propria realidade; proferirá expressões de admi- 
ração, pois está occulta para elle o mecanismo simples que o forma. 
Ora, mais occulta ainda está a verdadeira causa de todos estes adianta- 
mentos do homem, não só para a gente simples do campo, acostumada a 
contemplar o céo que a protege e a divagar pelas immensas campinas 
da terra em que vive, mas até para a gente que se gaba de culta, onde 
não devia medrar a ignorancia destes elementos essenciaes da vida hu 
mana. 

Analizemos uma obra qualquer, produzida por um homem intelli- 
a e a dam, io 

, elementos se baralham, se misturam e entre 


, 
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: le. 427 em tomando tor 
s prende a mea 009 + hnmoer a 
ret " res so Dé 
5 de seu tecido < à. Têmos como primeira peça : 
- ia linhas, córes, vida. Têmos aco de pedra, de 
mate y Depois vejamos « ” ; : 
E - E q E o rs Os Ag hi 
q le moral. P racrada da cama la E 
sa sa pedra, por exemplo, rasgar” : hecar 
barro. vessa PS nas entranhas da terra, vae chega 
«eu peso nas entr age SR a 
Es se esconde com O pa “8a uicta para annunciar com a a 
da inspiração do artista, | Lioco de pedra va 
pomba 12 enhre à materia; nesse bloco de | 
victoria da idés sobre a maicrtã, Dor assim dizer, a mater 
ep idade da idés vivilicando, por & A i 
espiritual) €) fio m occultas aos olhos duma ” 
Todas estas operações a tant ate conjuncto 
admira taes obras; e no emtanto, ess 
homens que o sentimento, a ha dad 


e 
izaçã te, a Idea, 
dades na realização da obra e arte, ago 
, E mentos dos nossos sentidos, cham 
para manejar os instru | cssdrvecrmaaçã 
As palavras de Mrg. Dupanloup, antes descrevendo a + 
definindo-a fazem luz nas trevas de quem investiga e busca a p 
: ; | de ouro, com qu prog 
ciosa margarida. o anne 
verdadeira causa. | Epi. a 
“Educar, diz elle, é crear, tirar do nada ou pelo menos d sperta! 
e rest idea d micda 
do somno € da lethargia as faculdades adormex ida - é dar a a. 


vimento, fortificar e polir todas as faculdades phvysicas, intelle« Raso, 


dade humana; dar a essas faculdades uma perfeita integrid ide; elev |. 
as à plenitude de sua força e de sua acção. E deste modo formar o ho. 
mem, preparando-o a bem servir a patria nos diversos cargos sociaes, 
que um dia seja chamado a desempenhar através da jornada da vida, 
€ assim num alto pensamento conquistar a vida eterna ennobrecendo a 
presente. Eis a obra e o fim da educação”. (Mrg. Du panloup. | 

Qual a causa de o homem apresentar ás gerações vindouras que 
passarão na estrada onde elle se acha, obras perfeitas? E” porque desen- 
volveu suas energias sob as leis é normas da educação, do aperfeiçoa- 
mento humano. Porque se gloria nosso seculo da victoria sobre a ma- 
leria? Porque O espirito, que é o objecto por si, essencial da educação. 


E do somno e da lethargia como diz Dupanloup, as facul 
acção à um ser no prin- 
+ porque cultivou como intelligente jardineiro as plan- 
suas faculdades € energias, buscando para ellas a terra bôa, 

O exercício perseverante, continuo. multipli 
s boas crescem, e as 
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Revmo. Pe, Fr, Constancio do Sagrado Coraçã 
te r.€ pão de Jesus, 
Vigario Provincial do Uruguay e do Rio Grande ai Sul, 
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“Gávea”, está situado o em: 
“lortus Fluminensis à 
Botanico carioca, o famoso “sente 
| Rodrigo de Freitas, tranquillo trecho d mar, en 
ss fegãe da “Urca” e “Pois Irmãos” (1). 

decrepi velho de uma mocidade constante, 
E rt a ncia com quasi todos os jardins do 
ça CR io cn E radisiaco, tal qual a mais fecunda ima- 
| dt cos O isand nelle, ao mesmo tempo, 
ginação poderia idealizal-o, harmonisando-se N | : 
pa belleza às perspectivas, com à belleza dos produ- 
admiravelmente à 


ados ao cicio da brisa por entre a folhagem, e no seio balsa- 
ctos gerados ao. 
2 ab realmente um doce enlevo na alma, as horas emprega- 
o: percorrer este grande horto, cruzado por cinco ruas, treze 
é | rega vielas, quatro passagens e uma azinhaga com a extensao 
ae lineares. 
' ço a pode-se dizer fundado em 1808 por D. João 


D = dk; 


eus frequentes passeios á tardinha pensou el.rei na con- 


m, como seu primeiro Director technico, no Imperio, 
dro do Sâcramento, ilustre gloria da nossa Or- 

sabio botanico nasceu na cidade de Recife (2) 

1 nossa Ordem Carmelitana, no convento de 


idos na Universidade de Coimbra, e regressando à 

oi então nomeado lente de Botanica da Acade- 

e E “2 

9 

| Rio de Janeiro”, noticia historica e descriptiva da 
Prot. Ferreira da Rosa, 1922. 


é Diccionario Internacional”. W. M. 
“SACRAMENTO”, F. Leandro, 
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mia Medicorcirurgica do Rio de Janeiro, e depois, pelos seus profun- 
dos conhecimentos nessa sua materia predilecta, e pelas diversas mo- 
nographias publicadas nas revistas cultas da Europa, membro da Aca- 
demia de Sciencias de Munich e de Londres, e da Real Sociedade de 
Agricultura de Gand. 

Pela sua aptidão, e pela sua capacidade de trabalho, o nosso dou- 
to carmelita enriqueceu o Jardim de notaveis melhoramentos (1), que 
não intentamos pormenorizar. 

A elle se devem as aleias magestosas de mangueiras, jaqueiras, 
longanas, cravos da India; e as cercas de murta, de croton, de hibis- 
co, que ainda hoje fazem o encanto dos visitantes do Jardim; obras 
suas são tambem, a “Cascata”, o “Lago”, onde floresce a “Victoria 
Regia”, e onde elle fez a original “Casa dos Cedros”. 

Foi elle, igualmente, quem organizou o catalogo das plantas en- 
tão cultivadas, escrevendo tambem uma monographia das “Euforbia- 
ceas”, outra das “Balanophoreas”, plantas parasitarias das raizes das 
arvores; uma memoria a respeito da cultura do “chá”, e processo da 
preparação das folhas, e muitos artigos interessantes, nos quaes fez 
a diagnose de especies novas da flora brasileira, e que foram publica- 
dos em diversas revistas scientificas europeas. 

A tradição representa-nos ao operoso e bom Carmelita (2), sen- 
tado á sombra d'uma velha jaqueira, já ancião e adoentado, animan- 
de aos numerosos trabalhadores do Jardim, occupados na tarefa de 
cavar a lagoa artificial, e de conduzir a terra para o serro, com aquel- 
la sua phrase habitual e alentadora: “Como formigas, minha gente... 
como formigas”. 

Elle procurou entrelaçar no formoso Jardim carioca a sciencia 
com o pittoresco, fazendo com que a flora de quasi todos os paizes 
nelle estivesse representada, por bellos exemplares, attentamente por 
elle cultivados e classificados. 

Fr. Leandro do Sacramento morreu no Rio de Janeiro em 1829, 5 
idade de 51 annos, exgotado pelos seus intensos trabalhos intellectuaes 
que tanto honraram ao nosso Brasil, sua querida patria, nas Revistas 
da Europa. 
| Seo Dr. Barbosa Rodrigues, como justa e merecida homenagem 
à sua memoria, lhe ergueu uma herma no mesmo Jardim Botanico 


(1) O curioso leitor poderá ver com mais detalhes, quant 

, o ab “= 
go 2 obra do benemerito Carmelita, no folheto editado SE ardida RE 
recção do Jardim Botanico em 1908, ao cumprir-se o seu primeiro cen- 
tenario, com q saudoso titulo de “Uma lembrança”. 
a bs pa reto o aba artigo publicado na Revista “Plus Ultra” 

os Aires, pelo competente escriptor F, A. Palomar, 

Jo de “Un Jardin en el trópico”, X — 1928, A rc 
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esinha à uma das suas ir- 

os age O cteição: comprehendi, com effei- 

ganhar oi do coração. Olha uma ecreancinha que aca- 
a 


pacientando, já desobedecendo. Si 
A cedendo Dada; chorando com medo do cas- 


certamente a falta; mas, si vem mn 
dizendo-lhe: abraça-me, não farei mais! Não 

7 apertará ao coração com ternura, esquecendo 

- ella sabe muito bem que o seu caro p>- 

proxima occasião, mas pouco importa, si souber 


Santos Innocentes «e o bom Ladrão. Os grandes 

pelas suas obras; eu, ah! eu pretendo imitar 

to por fraude, uma fraude de amor que me 

e aos peccadores. O Espirito Santo a isso 

1 — “O pequenino! vem, aprende de 
Sta. Theresinha. 
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Rosas da Felicidade 


(Especial para “Flores do Carmelo) 


e 


As nossas mãos tacteiam em torno a nós, como a querer encontrar 
aquellas mãos de luz que nos acompanharam como fachos, até certo 
ponto da vida. E, agora que nada possuimos, a não ser a nossa pro- 
funda solidão e este maravilhoso luar que nos faz evocar, num des- 
lumbramento, toda a nossa vida affectiva, murmuramos uma prece 
muito longa, muito longa, immensamente bella, quasi tão longa como 
os infinitos e os abysmos da piedade... 

A nossa alma se curva, impressionada, commovida, reverente... 


a e amas an sad cr sp cas by RS AD E A RES E a Taro 


Um fio de perolas soffredoras a rolar sentidamente de uns lindos 
clhos, de sédoso velludo azul... 


— Não chores. 


— Se soubesses o que é a tortura da minha vida! A' beira da 
minha estrada, estou a carpir, como num funeral, todas as minhas que- 
ridas illusões. Tive um dia a minha “felicidade”, mas eu não com- 
preendi que se chamava assim... e eu a destruí, como se destróe uma 
pagina de livro que faz mal. Curvo-me sobre o horror de mim mes- 
ma; dobro-me sobre a angustia do mais profundo da minha mente; 
encerro-me no mais isolado de meu sepulcro moral... Jamais eu terei 
ne minha vida a doçura de sentir “felicidade”... 

- — Mas não chores. Permitte que os meus dedos esvoacem de man- 
sinho, levemente, pela sêda azul de teus pobres olhos lacrimosos, Ah! 


uant !... Por que empanados assim todos os bellos ciys. 
taes da alma? Deita-te nos meus braços, pobre amiga, e deixa cair ni j 
minha alma todo o fel que tens na tua. E toma essas rosas pa 

— Não as quero. As rosas murcham... o aa 
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são as rosas da felicidade... Ellas nunca hão 
rirão os dedos. mas o seu perfume 


— Estas, não... 
toda a tua alma 


de murchar... Seus espinhos te fer dr “a 

será de tal modo puro € de tal modo conso a a ” ph 

se ajoelhará, extasiada, deante do Céo” que te acompanha... 
da divina felicidade... 


as. São as rosas 
* 


Toma- 


IP 
l ] or! Soff RE 
— Vem consolar a minha dor! Soffro tant | 
y 


— Que fizeste à 
—. Pequei, soffri. Desertei do meu coração todos os sentimentos 
de ternura e de piedade, ironizei, zombei, conclui commigo mesmo que 
Ê tudo é uma profunda desillusão. Mas sofri... e quanto... Não pos É 
súc a paz d'alma, assassinei toda a esplendida e fecunda vida de es | 
perança e de bondade que eu recebêra dos labios de minha mãe. Ella 
me ensinou a ser bom, mas a Vida me roubou todas as crenças, todas 
as puras sensações que me podiam dar o amor de um Deus perfeito. 
Zombei da Vida e da piedade; eis-me agora, como um doloroso farra- 
po humano, sem vontade, sem consolação, completamente so no atroz 
naufragio da existencia. 

— Infeliz amigo, pobre irmão que vagueias, tão sem doçura, na 
vida... Por que não sobes os lindos degrãos da piedade? Vê que lin- 
do templo se ergue lã no cimo e como a luz que arde no lampario 

: azul, esparrama a seu redor maravilhosos e suaves reflexos... vê como 
RR ne srs 
RD o o Tome permitido mir 

* Nã o sse permittido adormecer as tuas 
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' O culto do Santissimo Sacra- . 
mento na Ordem dos Carmelitas | 
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Foi uma brilhantissima penna da Inglaterra, a do abalisado P. 
Faber, que escreveu estas notaveis palavras sobre o desenvolvimento do 
culto ac Menino Jesus: SE à devoção á divina infancia de Jesus Christo 
uma perfumada flôr do jardim da Ordem Carmelitana. Eu bem sei que 
no decorrer dos seculos floresceram na Egreja Catholica alguns servos 
devotos da infancia de Jesus. como S. Caetano, Sto. Antonio de Padua 
€ outros mais; acho, porêm, que a devoção ao Menino Jesus, organizada 
na forma hodierna, foi plantada, como odorifera flor, pelo proprio Es- 
pirito Santo no canteiro do Carmelo, e de lá os christãos, mesmo a Egre- 
ja Catholica, tomaram o modo especial de cultuar Jesus Menino”. 

Embora não Possamos, agora, affirmar tantos elogios a respeito do 
culto eucharistico na Ordem dos Carmelitas Descalços, a verdade é que 
a devoção do S. S.' Sacramento esteve sempre no amago do Car- 
mello Retormado; dir-se-ia até que, ás vezes, apparece como a 
alma, a vida da familia carmelitana, notadamente, nos filhos e filhas 
de Santa Thereza. Não é mister remexer muito em archivos, nem si- 
quer espanar e folhear velhos pergaminhos para haurir das suas pagi- 
nas poeirentas, como pérola deitada entre escombros literarios, provas 
robustas em favor da minha these. Para conseguirmos a nossa finali- 
dade, basta, na verdade, evocarmos a lembrança de alguns vultos car- 
melitanos de destaque e conhecermos alguns de seus factos e escriptos 
repassados de amor intenso e devoção terna á Santissima Eucharistia. 
“assim que poderemos avaliar à força irresistivel do bom exemplo dos 
nossos Santos Padres e Reformadores, isto é, como, em virtude da. 

Convivencia e por atavismo, ficou gravado e incutido no fundo de nossos | 
corações, como os pendores dos paes na vontade de seus filhos, um. 
vivo sentimento de devoção, de piedade, de intenso amor eucharistico, 
que constitue, hoje, a mais prezada herança do lar carmelitano, amor 
eucharistico esse, que os Carmelitas communicam aos fieis e espalham. 
Pelos povos e cidades catholicas, de varias formas, mormente, por meio 


de instituições dedicadas á cultuar o S. S. Sacramento, como a “SAN. - 
TA LIGA EUCHARISTICA” com séde no tem 


T Plo carmelitano do 
CORPUS DOMINI”, em Milão, cujas filiaes, em avultado numero, 
se espalham por toda a Europa e America. E” esta florescente institui. 


ção eucharistica uma das mais famosas obras existentes hoje na Egreja 
Catholica; é ella, a meu ver, uma como fornalha ardente que a 
Por meio da multiforme propaganda, faiscas de amor eucharistico Rê ; 
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ntes, U 
— redondeza da terra; é s pm Eis majestoso tabernaculo do tem- 
o. 4 ê 
Re plendoroso que aluno = o mundo catholico. las raizes, tron- 
E lo carmelitano de Milão, seiva vae circulando pelas Fé 
a) plo « pe observou como à 4 isto uma bella ana gem aa 
o 3 E O ololinçes das arvores? Pois é sa da Ordem Carme- 
ah e seiva eucharistica na o oe como foi no seu pri- 
. a a ks s . 
— Titana E' ella, sem RR O air Eri João de Avila, o culto á 
a mitivo esplendor, a instituições. 
E Sta. Theresa de Jesus e S. João 
seu % : sclosas 
OR Carmelo Reformado, E divisa Eucharistia. Essas duas preciosa 
devoção ferventissima 


Sacramentado. 

E nagem a Jesus 5 

a | existencias foram como que uma SmeadE E toda a doçura dos exta- 
“ERA Com effeito, quem é ue de Avila chamada “Esposa do S. 5. 


k E sese 2” Era oral caridade a enlevava; era ali que 


a o «ntado: 
n humildes, a Jesus Sac rame ntado; 
; + planejava erguer “eq da de escrever nas paginas lur 
a” e do “Caminho de Perfeição” e nas notaveis 
po, a Principes da Egreja e ao Rei da Espanha. Es; 
DR iguto de S. João da Cruz é, tambem, por sua parte, de grande 


da Cruz, gloriosos progenitores do 
filhos a preciosa herança duma 


relevo eucharistico. falarei aqui, da sua devoção ao Santissimo 
+ E a que passava longas horas de 

hos | o tabernaculo da Capella das Agostinhas, onde em- 
es! va junto ao Padre os serviços de acolyto. Lembrarei tão só um 
seu: gestos eucharisticos, por ser raro e original. Tendo inscripto 
me nas fileiras dos filhos da Virgem do Carmo, foi enviado pe- 

iores ao Collegio de Salamanca, no intuito de estudar a Phi- 
heologia e escolheu para morar a mais estreita das cellas, 
um, quasi que em ruinas, porque lá se avistava o ciborio 
amento da Capella do Convento. Mas, porque continuar, 
tar, em um mesmo artigo, a vida eucharistica de todos 
evo da Reforma Carmelitana? Parece-me que nada 
Ro bem se pode, pelo que foi dito, avaliar a in- 
a i que tem alimentado os claustros 
como, na realidade, nasceu esta odorifera 
siano, ao alvorecer da Reforma Carmelitana. 
Se tomaria outro, se nutrisse o seu coração 
de Thereza e João da Cruz! Mas NA 4 
Ego Deus que atormenta suas almas, vão se 


Frei loyme de S. José 
2 Em Carmelita 
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Afinal, Deus, entristecido pela dureza sem 
dos homens, mandou chamar Satanaz, que e 
maldade. 


O espirito do mal, ruflando fortemente as sombrias azas, rapido 
como o pensamento, compareceu ante o Omnipotente: . 

— Senhor, aqui estou! 

Depois de considerar, por alguns instantes, aquelle que fôra o mais 
bello dos anjos... a luz da luz e cujo orgulho insensato convertêra-o 
no ente odiento que alli estava fremente e ainda revoltado, Deus, mos- 
trando o triste oceano das almas humanas, exclamou: 

— Que maldade a mais commetteste? 

— Senhor, não ultrapassei as resistencias que vós mesmo me im- 
puzestes. 

— Atiraste, no emtanto, à curiosidade dos homens um novo fructo 
da arvore maldita da Sciencia ! 

— Qual? 

— Bem sabes ! 

— O cinema...? 

— Nomeaste-o. 

'O anjo mau teve então um sorriso sarcastico. 


— Sim... eu, o Maldito, filho da Luz, fiz com que a propria luz 
peccasse !... 


pre crescente do coração 
m demasia exercia a sua 


* x x 

O Omnipotente abaixou os olhos sobre a Terra. 

Era noite. 

As igrejas estavam fechadas: mas as avenidas inundavam-se de ele- 
ctricidade, attrahindo as multidões para feéricas visões... As salas dos 
suburbios regorgitavam de operarios que, no fim do arduo mourejar 
diurno, vinham em busca de um pouco de ideal, de alegria e de belleza. 

Até nos longinquos campos, o preconicio ia alliciar os lavradores 
para verem o que Satanaz queria que vissem... o que extingue a alma, 
mas inflamma a animalidade. 

Satanaz obtivera exito. 


De toda parte, desertando o lar na hora da doce intimidade, a po- 
bre gente acudia como as mariposas accorrem para a luz... qualquer 
que seja. 

Mas essa luz dava tão pouca claridade que se tornava preciso velar 
Eus... a verdadeira, simples e bella luz de Deus... a do sol e mesmo 
a das estrellas para na tela poder haver a outra, a ficticia. 

* * x A 


— Permitti que agisses, continuou Deus, porque é preciso submet- 
ter os fieis 4 prova da tentação em plena liberdade. Só assim serei, real- 
mente, honrado. O paraiso não seria o paraiso, si não fosse a recompensa 
dos grandes esforços... E's, porém, anjo, ao passo que o homem é ape- 
has homem... fraco... decahido. Por isso fixei limites á tua offensiva 
contra elle. Ultrapassaste estes limites, 

Eua — Quaes, Senhor? 
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vê rilego. Fará admirarem as mi- 

a pia Serei, para as creanças 


elle que envergonha... aquel- 


amo, não só E cd 

parece res an atrazado, todas as parvoices 

J uni dos a rá a çã pois, deante do teu odio 
manas. 

"das peores superstições humanas. 


da - «Pra traz, Satanaz- njo, recuando. ps Donadis 
ee tão?... mito sr Deus. Não peçrmitti- 
Fam Que se tez, á 


para a arm diernos, os catholicos tenham 
quem : A spot Ape à imprensa. Hão de com- 


parte dos melho- 


sacrifícios. Já vejo as aldeias todas dotadas com 
nas Is A vei 
E É das creanças verão nimar-se o 
na é fingida, inha vida mortal, nos 
plar-me-hão tão qual, na minha Air 
a de sotfrimento... Em presença dellas falarei 
beira F reino Expulsaret do Templo os vendilhões... 
a ra fartas pastagens e, com os olhos fitos no 
ep es a o tilho prodigo não se arrasta ao longe no 
retorno à casa paterna... Aos olhos infantis apparecerá o 
smeador la » à terra a bôa semente... o Samaritano prestará cui- 
, viajante... os pescadores recolherão as rédes repletas de pei- 
presa à om da miseria, a perola preciosissima brilhará 

r dos artistas d'alma chamados por mim para a belleza. 
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ombrado Satanaz fechasse as azas, Deus alargou o gesto: 
p voltarei a tua arma contra tf. Por meio della, 
archivos animados. Graças ás bibliothecas de films 
s padres, os velhos hão de reviver as horas bem- 
.. & cerimonia das alvas primeiras commu- 
» confirmar seus filhos na fé e descançando entre 
s de homens... 


is mas consequencias immensas da offensiva 
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Nesta secção tencionamos dar á 
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publicidade as graças alcançadas das 
Flores do Carmelo, 

Pede-so aos favorecidos uma es- 
molinha para os gastos da impressão, 
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a 


A 


URUGUAYANA — Achando-me atacada de molesta de 
coqueluche, até ao ponto de passar toda a noite do 24 de novembro p* 
com uma tosse forte, suppliquei á minha avó Dna. Palmyra' Carvalho, 
me encommendasse á Sta. Theresinha do Menino Jesus: no dia seguin- ' 


te, 25, em que celebravam os PP. Carmelitas a festa mensal da Santi- 
nha na sua capella de Uruguayana, havende-me applicado uma reli- 
quia de Sta. Theresinha, passou-me immediatamente a tosse, ficando 
completamente boa. Reconhecida por este favor déiinha Protectora, 
ingressei no domingo seguinte na Congregação da “Pia União de Sta. 
Theresinha”. Venho publicar esta graça em FLORES DO CARMELO. 
em agradecimento á Santinha. Hilda Bastos 

q 

PORTO ALEGRE — Achando-me de passagem no Café Paulista 
sentada numa habitação com luz ao pateo, passando os olhos por um . 
jornal, repentinamente ouvi um barulho extranho, ergui os olhos evi. 
um menino de 8 annos, mais ou menos, cair duma altura de 7 mtros 
sobre as lages do pateo, quebrando a cabeça. Naquelle instante invo- 
quei a Santa Theresinha e no caso do menino ficar vivo prometti publi- 
car esta graça. Hoje cumpro, jubilosa, esta promessa, pois o referido 

menino não só vive, mas tambem está já completamente curado. 
Antonieta Tosca 


PORTO ALEGRE — No dia 14 de dezembro com o coração jubiloso 
entrei na capella de Santa Theresinha, desejando agradecer-lhe o fa- 
vor extraordinario que consegui ha pouco. Livrou-me dum perigo im 
minente em que minha vida e meus bens mais caros teriam perecido. 


má —— RosaPassos. 
Rasa tono, 
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Hm. Snr. Director da Revista Wlustrada mensal “Flores do 


ais F. $. incluir meu nome entre os dos assignantes da Re- 
“vista “Flores do Carmelo”. Junto a esta um vale postal na impor- 
tancia de Rs. o Bo pOrA UMA assignatura 


Imagem do Menino Jesus de Praga que se venera na 
Egreja dos Carmelitas em Porto Alegre. 


Existe nestas abençoadas terras do Brasil um costume tradicional 
“ altamente religioso. | 


mento leigo na 


Quando estas são 
» designam-se festeiros que se encarregam 
º angariar donativos e convidar os devotos para as 


festas, concertando 
odos os elementos que as abrilhantem. 
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escolha de fino gôsto, 
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ue O sonhorit 
o Sd Entre 0s ge infatigavol directora senhorita 
e ie cresinha dirigido Des us e um grupo de canto- 
Coral de Sta. eo Contraria do Menino é e: Marias 
e E a ve Marias. 
' Dinah Só. € a Pregó da vocalização pe sacerdote dava à bençam com 
ras que se enca nto em que O Sã estidas de branco atira- 


ome o e 
Todos os dias, no T' vo, diversas meninas y 


08s.s. “eng rrEA pri redor do S. S. juncando o altar com as suas 
e 
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adas petalas . Padre Aurelio de 
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galisação d'uma kermes- 
hora Uubaldina de Freitas e senhoritas 
ds Picucha Amorim € Ida Revoredo. | 


CT qAudiva Ba Rdmo. P. Provincial Fr. Marcello do 
É a do Gallo falou o ; palavra. 


sus fazendo vibrar o auditorio com à sua fervorosa 


, rantada pelo 
x u-se a Missa solenne, can petecaliago 
a Ro im cn por vozes de crianças que 5» m porta des n ” 
Theresinhz” e ab - Conego Sr. Leopoldo Neis 
Va O prégador, o Revmo. Cones nigens 
“anjos do presepio. 4 fim da vinda de Josus, 
Ego em aliocução commovente, o motivo e o fim da vinóa € 
“ao auditorio, que com grande attenção escutava a gua palavra a”. 
Aos infatigaveis festeiros e a todos os que contribuiram para o 49 
lhantamento destas festas “FLORES DO CARMELO” envia os mais stnr 
ceros parabens. ed Í 
E! A SANTA LIGA EUCHARISTICA — As lonuvaveis aspiraçoos do 
posso colendo Prelado tantas vezes expostas aos Nossos Superiores ho 
| erigir nesta Capella do Santissimo e Santa Therezinha “A Santa Lica 
— Euearistica” echoaram por fim na alma dos devotos do Maatiasimo -s 
infatigavel | =] , director deste piedoso sodalício. soube 
e um novo rumo. O dia primeiro de novembro iniciou-se “ 
depois de m esforços, alistaram-se nas fileiras < 
ão Per “erram centenas de pessoas que todas as quintas 
a em dos pés de Jesus Sacramentado dando a todos um alto 
plo de fé e religiosidade. 
cruzada de maior força está a realizar-se sob a mesma ban- 
Duas as camadas sociaes têm inscripto o seu nome 
o Nocturna prestes a inaugurar-se nesta nossa Ca- 


coral “Sta. 


Fera conhece a maxima solemnidade com que 


» neste anno empregaram as Fi 


EE 5. 
oem iderenario, durante o qual occeupol 


sentam. O catecismo define a morte como a separação da alma e do cor- A 


a quem amámos sobre todas as cousas! Sta. Theresinha. 


orador e virtuoso Vigario da Parochia 
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A ornamentação dos altares, artisticamente enfeitados, e o esco- 
lhido côro de cantoras que sob a direcção da srta. Eulalia Lisboa, in- 
terpretaram variados cantos, durante todos os dias da Novena, deram 
um novo esplendor a estas festas. 

Convidado pela Directoria da Pia União, fallou á ultima noite da 
Novena, o R. P. Provincial fr. Marcello do Menino Jesus, que chamou 
poderosamente a attenção do auditorio por sua eloquencia e dotes ora- 
torios. 

No dia da Festa, pronunciou o panegyrico na Missa Solemne, o 
R. P. Angelo Maria de Jesus, coadjutor da Parochia. 

De tarde, percorreu as ruas da Cidade, solemne Procissão com a 
imagem da Immaculada, em artistico andor, levado todo o trajecto em 
hombros das Filhas de Maria, as quaes em grande numero e com uni- 
forme particular precediam a sua Gloriosa Padroeira. 

Mais uma vez o catholico povo de Alegrete mostrou sua devoção e 
amor á Immaculada Virgem Maria, á quem venera como Padroeira de 
sua Parochia. 

: + 

Mesmo nas casas dos pobres, emquanto o filho é pequenino, dão- 
lhe o necessario; tendo crescido, porém, o pae já não o quer mais sus- 
tentar e diz-lhe: “Trabalha, agora; já pódes ganhar a vida por ti mes-. 
mo”. — Pois bem, é para não ouvir cousa semelhante, que eu não quiz 
crescer, sentindo-me incapaz de ganhar a minha vida, a vida eterna do 
Céo ! 

* * x 

Não me posso basear sobre nenhuma das minhas obras, para ter 
confiança. Assim que, muito poucos dias antes de aggravar-se o meu es- 
tado, diversos Carmelos tendo pedido os Suffragios da Ordem para as 
Irmãs fallecidas, faltou-me o tempo para cumprir esse dever. 

Todavia, quizera gozar da satisfação de ter preenchido todas as mi- 
nhas obrigações. O bom Deus, porém, mostrou-me bem depressa que sou 
demasiado pequenina para ter pago, durante a vida, uma só das minhas 
dividas espirituaes, e que Elle me queria ver nessa pobreza. 


EDS - 


A morte não é um phantasma, um espectro horrivel como a repre- 


po, e nada mais. Pois bem, não temo uma separação que me reunirá 
para sempre ao bom Deus. — Que alegria vel-O, ser julgada por Aquelle 
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E, A L 4 o SR, 


mo, o da Cras 


5 
Doutor da Egreja Universal 
e Reformador dos Carmelitas 


INDA resoam aos nossos ouvidos os echos de jubilo e en- 
thusiasmo religioso com que o mundo da piedade e da 
sciencia commemorou o segundo Centenario da Canoniza- 
ção de São João da Cruz e a sua recente proclamação co-. 
mo Doutor da Egreja Universal. 

E” indubitalvelmente justo que esta Revista, redigida pelos Re- 

ligiosos pertencentes a uma Ordem que reconhece por Reformador a 


S. João da Cruz, deposite a sua modesta, mas sincera offerenda, nos al- 
tares E elle santificados. 


isso que ella consagra estas linhas como cordial homena- 
e de gratidão ao amante da Cruz, ao Serafim encarnado . 


gem. mu 


e ao experiente guia das almas que trilham os caminhos 
da ca, ao psychologo que analysou minuciosamente todos os 
movimentos do coração humano, ao inspirado vate que em ma- 


gnificas estrophes cantou “hymno da união da alma com a Divinda- 
de, ao sublimado Doutor d 


sciencia mais elevada por ser a mais di- 
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vina, da Theologia Mvystica, à estrella de primeira grandeza que brilha 
E Es rdá Ordem Carmelitana com raios fulgentissimos. 
foi S. João da Cruz? Eis uma pergunta a que nem todos 


poderão dar uma resposta satisfactoria. | 
Desejou elle ardentissimamente, durante toda a sua vida, ser 
ltado e desconhecido do mundo, por amor de Jesus 


desprezado, avi i 
E biographias e pelo que se pas- 


Christo: e a julgar pelas suas ; 
sou após a sua morte, estã aspiração do Santo tornou-se uma realidade. 

Effectivamente: nunca foi S. João da Cruz suficientemente conhe- 
cido pelo povo christão: nunca teve popularidade. Dir-se-ia até que 
na eternidade implora de Deus a graç 
Porém, nos tempos hodiernos, parece que soou 
mem avalie os thesouros de sciencia e santidade com que Deus exornou 
a extraordinaria alma daquelle santo; e quaes estes sejam mostral-o-á, 
claramente, uma breve noticia da sua vida. Vejamol-o: 

Na villa de Fontiveros, situada no Bispado e Provincia de Avila, 
embalaram os anjos O abençoado berço de João de Jepes, que assim se 
chamou no seculo o nosso santo. 

Seus paes, Gonzalo de Jepes e Catalina Alvarez, foram pobres de 
bens materiaes, mas abastados das riquezas celestiaes. 

FP lei da divina Providencia, confirmada pela Historia, aquilatar 
as virtudes dos seus servos com toda sorte de contrariedades e Ei? 
= e Re isso, sem duvida, sujeitou o Senhor à piedosa Catalina á 
E prova da perda de seu querido esposo fallecido em pleno viço 

Rs deixando no mundo tres crianças na mais israndá 
po A ada ps siquer, o doce conchego dum lar. 
E io S E ne inspirou Deus à. Catalina Al- 
Ro o, qude encontraria fai egieaho. 

DR pstrnã da não Po e encontraria facil agasalho. 
cia de Joãozinho que, botão es A rreram felizes os annos da infan- 
Petalas so sentir os afagos dos o es mimosamente as suas 
mosa sua devoção á Santissima Vs sol da existencia. Era extre- 


a de ser desconhecido no mundo. 
a hora de que o ho- 
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vam O peito. amor ao proximo que lhe abra- 
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ordem Carmelitana e assim lh'o 


oração. Convento dos Carmelitas 
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ade inte. Ja professo, como dizer o 
professou no anno — da piedade? Para os seus com. 
“e 4 ão foi o noviço João de S. Mathias, 
- à historia da sua ja de perfeição religiosa e exemplo 


e todas 38 
ee por ordem da obediencia, na 


Philosophia e Rand TO excesso de expressão, foi 
idade de Salamanca, an iencia os mais notaveis sa- 


fonte onde beberam a aua «e 


ep celebrou imeira Missa, julgando-se indigno 
a es a alteza do sacerdocio parecia á sua 


a à; re ai dos anjos ou, ao menos, de almas mais 
nt primeira Missa, concedeu-lhe Deus o st 
| «a de ser restituído á pureza infantil 


Ordem mitigada dos Carmelitas como satisfazer 
de ia. tencionou fazer-se cartuxo. 


João, a divina Pro- 
Theresa, que já tinha começado a sua Refor 
« Joã sua causa. 
ri rg ias mysteriosas palavras 
a capella da Santa Casa de Medina del Campo, 
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e. quem Ref rma dos Carmelitas 
O mgnros é o a Toi edificada 
ado Deruelc que se achava situado entre & 
> ov. Fr. 


: o: .4 Christo, cujos acao dos o 
E é 
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ma a “Jesus-Cristo-Crucificado à vii, 


lo, pois desde este momen.: 4 
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Carregado de meritos, o Senhor quiz coroal-o neste mundo cem 
corôa de jstiça e assim um dia lhe falou: — “João, que premio pedes 
pelos trabalhos em meu nome padecidos?” ao que o Santo respondeu: 
“Senhor, padecer e ser desprezado por Vós”. 

Confortado com os santos sacramentos. expirou em Ubeba, (Jaen) 
tendo uma morte santa e edificante. 

Tal é, em largos traços, a vida de S. João da Cruz. 

A sua eminente sciencia mystica e a sua prodigiosa santidade, com 
factos miraculosos por Deus corroborada, mereceram-lhe o titulo de 
Doutor da Egreja universal. 

Os juizos da Egreja são tão prudentes e criteriosos, que dois se- 
culos decorreram para inclinar o animo do infallivel Mestre da Ver- 
dade a realizar o que foi sempre unanime aspiração da Egreja do- 
cente e discente e o que exigia, por assim dizer, a vida santa e as ce- 
lestiaes obras de tão esclarcido escriptor ecclesiastico. 

Por fim, os desejos foram realizados, e, como preludio ao cente- 
nario da sua Canonização, o immortal Pontifice Pio XI, secundando 
as aspirações do Episcopado catholico, das Universidades, Academias 
e Centros de ensino, depois de diligente exame de todos os seus escri- 
ptos, declarou solennemente a S. João da Cruz, Doutor da Egreja Uni- 
versal. 

Quanto foi esta declaração opportuna, é coisa que está á vista. 

O espirito moderno, que, como diz bellamente o nosso colendo Pre- 
lado, “manifesta sua existencia e sua actividade pelos phenomenos, como 
a tempestade longinqua pelos seus lampejos e como o vulcão pela fu- 
maça da sua cratera”, invade a sociedade moderna, e por todas as par- 
tes contemplamos signaes da sua interna devassidão. O sensualismo im- 
pera no mundo e nelle proliferam as epidemias moraes. 


- Hajam vista as insolencias da moda, os carnavalescos movimentos 
da moderna dança, a pornographia viva e palpitante dos cinematogra- 
phos, as seducções da alta literatura. Tudo isto envolve o homem na 
onda dum sensualismo enervante e o leva ao esquecimento da vida 
espiritual. E” que uma philosophia material prima na sociedade. 


— Porém, as obras de S. João da Cruz são um solenne protesto do 
espiritualismo contra o materialismo vil que tenciona encerrar a alma 
“na prisão estreita e miseranda do corpo. Não resta duvida que foi isto 
o que teve presente o Romano Pontifice ao nomear Doutor da Egre- 
Universal a S. João da Cruz, encarnação viva da espiritualidade e 
Iminancia da vida mystica. 


S. João da Cruz que na theologia mystica é ó que Sto. Agostinho 
o Thomaz de Aquino são na Dogmatica, e Sto. Alfonso Maria de 


gorio na Moral, declarado agora doutor nesta deleitosa sciencia vem 
nova vida aos seus estudos, , 
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“O puro atheismo é, mesmo na actualidade, excepcionalissimo. 
Geralmente, chama-se assim, um estado de pantheismo que, em ultima 
analyse, é uma retrogradação doutoral ao fetichismo vago e abstra- 
cto...” (Systéme de politique positive, vol. I, pag. 48). 

Em outra phrase, cheia de reflexão, o genial creador da sociolo- 
gia moderna, exprimiu o seu pensar sobre a transcendencia, do ponto de 
vista especulativo, do espiritualismo em face do materialismo. Na sua 
apreciação geral dos nossos diversos estados especulativos, o positivis- 
mo não hesita em considerar as chimeras doutoraes do atheismo como 
muito inferiores, mesmo em racionalidade, ás inspirações espontaneas 
da humanidade (espiritualismo). “Pensamentos e preceitos de Augus- 
to Comte” colligidos por Deherme pag. 240). 

Mas, das reflexões philosophicas que conheço de Comte a mais 
compromettedora do valor da attitude agnostica é esta: “Si bem que a 
ordem natural seja, sob todos os pontos de vista, muito imperfeita 
(sic), sua producção conciliar-seia muito melhor com a hypothese de 
uma vontade intelligentte do que com a de um cego mecanismo”). 
(Systéme de Polit. pos T, I, pag. 48). 

Porque, o profundo pensador, não incorporou ao seu systema phi- 
losophico esta fundamental verdade metaphysica: a existencia duma 
Intelkigencia Creadora? 


Que solidez e profundidade, que estabilidade e amplitude teria 
adquirido a sua construcção idealogica, si nella houvesse o conceito de 
Deus realizado a sua influencia coordenadora e explicativa. Quantos 
extravios e aberrações na vida mental do occidente, dramas espirituaes, 
no seio da cultura européa, teriam sido evitados si, o pensador de Mont- 
pellier, houvesse dado á sua concepção sobre a Causa do universo o 
posto que era devido, na sua visão philosophica da realidade! 

Proudhon escreveu este profundo pensamento: “Admittis a exis- 

“tencia de Deus? Dobrae, então, o joelho diante do Crucificado!” 
Ha, é certo, uma logica secreta e profunda que leva o espirito que 


— acceita o axioma da existencia de Deus ao corollario da divindade de 


“Christo. E” um desdobramento logico bem profundo e subtil, que se 
- realiza sob a acção mysteriosa da Graça... 


+ antos lhe desobedecem!... dos 
Mas que não pode deixar de ferir o nosso senso logico e o nosso 


— espirito critico, é a coexistencia, no cerebro vigoroso do celebre fran- 
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— €ês, de duas concepções antinomicas sobre o mundo. 


Que concluir, de tudo o que escrevemos, senão que, o posiriaini 
da lamentavel incongruencia de um genio? Dad Joga 
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que lhes dispensa a Virgem-Mãe e das finezas do amor de Santa The- 
rezinha para com seus devotos? 

Envio- -vos, do intimo d” alma, calorosos parabens & de coração ár 
mejo que “Flores do Carmelo” tenha larga diffusão e gentil acolhimen- 
to em todos os lares e que, qual arvore rara, tratada cuidadosamente 
por habeis mãos, seja fecundissima em fructos de virtude, de santida- 
de, de salvação. | 

De parabéns estamos tambem todos os favorecidos leitores de 
“Flores do Carmelo” e Porto Alegre pode, com justo orgulho, ufanar- 
se de ter sido o berço de tão grandiosa empresa. 

Esperando ter a honra de ver estas singelas linhas insertas nas pa- 
ginas de vossa preciosa Revista, sauda-vos com respeito e estima 


Uma leitora de “Flores do Carmelo” 
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Ser pequena é reconhecer seu nada, não se desalentar com as pro- 
prias faltas, pois as creanças cáem muitas vezes, mas são demasiado 
pequenas para se machucarem muito. 

* 
* * 

Tendo-lhe o seu confessor perguntado: “Estaes resignada a mor- 

Ter?” — Santa Theresinha respondeu: “Ah! meu Padre, acho que não 


ha necessidade de resignação sinão para viver... Para morrer é algria 
que sinto!” 


Santa Theresinha 


CORRESPONDENTES DE “FLORES DO CARMELO" 


NA CIDADE: 

- Sta. Aldiva Barreiros — Venancio Ayres, 630. 

- Sra. Alzira Fialho Ferreira — Fernandes Vieira, 323. 

- Sta. Cecy Lisboa — S. Raphael — Escola “Santa Maria”. 
- Sra. Esmeralda Rosas — Christovão Colombo, 166. 

- Sta. Josephina Seadattaruji — João Caíicio, 214. 

- Sta. Amalia Cechini — Dona Thereza, 139. 

sema. Sra. Luiza Eltz — São Manoel, 639. 

a. Sra. Elisa Muniz de Menezes — Venancio Ayres, 207. 
FORA DA CIDADE: 

Rio Grande — Exmas. Stas. Leonor e Elisabeth Oliveira. 

“Kaquy — Exma. Sra. Natercia Barbosa. 3 
| “São Vicente — Exmo. Sr. Emygdio Holkem. 


Para tudo quanto pertença á administração, 
pagamentos, annuncios, etc.) queira pr Persas gs fsre P. J 
me de S. José, Gerente de “FLORES DO CARMELO”. 
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tevist d'um Eu 
Nada tem de extranho que nos occupemos nesta Revista, du a 
É . À « nossos leitores como são 
sumpto tão conhecido seguramente para os nosso | ; 
as origens do Carmo. Er E «MPR 
à om effeito, mais de contformidads 
Que se nos poderá deparar, com + | mide 
com o seu titulo de “Flores do Carmelo”, que dar a conhecer estas flo- 
- * sais NOS eve interessar 
res? E não ha duvida que entre ellas, a que mais nos deve ressa 


é aquella da que tirou todas as demais glorias, que como verdade iras 
flores adornam e embellezam o escolhido jardim de Maria, que cha- 
mamos Carmelo. 

Esta gloriosa Ordem, como todas as outras, tem seus prin ipios, 
seu Fundador; mas a maior parte dos que conhecem os Carmelitas, não 
sabe donde se originam, nem quem foi o Santo que os instituiu. Alguns, 
porém, mais illustrados neste assumpto, nos fazem proceder de 5. Ber- 
toldo, monje do Carmelo no seculo XII, E, no entanto, esta opinião não 
está em nada conforme com a Sagrada Escriptura, a tradição, a histo- 
ria e os documentos da Igreja, como o pretendemos provar neste artigo. 

Á Sda. Escriptura — Mas como. pe 
fala nos Carmelitas? Não fala propriamente dos Carmelitas com este 
nome, mas fala sim, e muito, de nosso f und 
jes ou discípulos por elle instituidos. Tod 
tenha estudado um pouco, ao menos 


de conhecer alguns factos da vida 
Pois deste 


= . , a 
rguntar-se-ão muitos, a Biblia 


ador e dos primeiros mon- 
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+ à Historia Biblica, não pode deixar 
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ci a diz-nos tambem a Santa Escriptura, que insti- 
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e 15) e sobre o 
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da Lei de graça. E não 
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7.) nas quaes 
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foi uma Instituição 


vai uni à Comutunidade de Gálgala (id. IV, 38). 
O ss já ão munido nos dias mesmos dos funda dor 
az “e que constava de tantas Communidades, não podia desapparecer com 
morte do successor do Propheta. Md 

Perto dum seculo mais tarde (760 annos antes de Christo) mais 
Escriptura Santa, nos indica a existencia dos succeseores de 


do Propheta Amós “eu não sou propheta 
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Ea 


ida que faziam estes solitarios, quando dirige a Deus esta 
: “Apascenta, Sape rebanho de tua herdade, formado pelos 
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cera “mesmos, de 


* mesmos, de Jesus Christo, se diz do seu Santo Precur 
(Mm espirito e virtude de Elias” (Luc. 1, 17) o qual nos 
tambem que o Propheta do Carmelo, vivia na memoria de 
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Deduz-se, pois, evidentemente, da Sagrada Escriptura, que Elias 
fundou um sttuto ice ou eremitico, e que esse Instituto conti- 
nuou indefinidamente depois da morte do Fundador. ” 

Falta-nos, porém, ainda o principal, que é unir dito Instituto com 
a actual Ordem do Carmo. A muitos parecerá, talvez, uma pretensão 
este intento, felizmente, não nos faltam provas sufficientes para de-. 
monstral-o. Para isso vamo-nos servir primeiro da tradição. 

Por tradição entendemos a transmissão não interrompida de ge- 
ração em geração, de doutrinas, noticias, usos ou costumes. Nas coi- 
sas historicas, o valor probatorio da tradição baseia-se na autoridade 
A por se encontrarem em campo diverso de observação do 


Religiosos da — ente nos dias do Fundador. Ântes de A nosso, podem-nos dar testemunho do que nós não podemos chegar a 

3 - de momento, que perdurasse A o de fogo, Deus lhe manda que no- ver. e 
e di arrebatado ao céo num carro de lo Elisco, a quem com o man: No assumpto que nos occupa, desde os primeiros seculos do Chris- 
meie um successor na pessoa e 6 e 19: IV, Reis, H, 13). tianismo, muitos dos Padres e escriptores ecclesiasticos consideram 
communica o seu espirito (NH eis, XIX, ARG Pee Su- * Elias como Padre e fundador dos primeiros monjes, e podemos accres- 

E to E eo foi nesse momento reconhecido como Su Elias con iros moj 
Com esta nomeação, Eliseo toi gra icô (IV Reis II, 15) e succes- mi centar ainda, sem medo de errar, que é opinião commum. S. Jerony- 
ior pelos “filhos dos Prophetas” de Jericó á ap: eaBe mo, (1) doutor da Egreja e monje no seculo IV, expressamente diz do. 
perior ia companhia subiu primeiramente a 3? Rae 5 Demo ua Fa : 

ivamente pelos outros, em cuja compa Monte Carmelo (id. 25), Santo Propheta: “Nosso Principe (i. é. o Principe e Patriarcha dos 
thel (id. 23), seguindo depois de lá o e e a a Hgi Er jes) foi Elias, nosso foi Eliseo, nossos guias são os filhos dos Pro- 
onde | , tempo, voliando finalmente por * | que moravam nos campos e nos desertos e construiam suas vi- 


ulo por seculo, poderiamos recolher os textos de outros muitos 
A es e escriptores christãos, como S. Basilio, (1) no seculo IV, Ss. 
“Gregorio Naziazeno (2) e S. Gregorio Niseno (3) no mesmo seculo, 
S. João Chrisostomo (4) e Casiano (5) no seculo V, S. Isidoro de Se- 
vilha (6) na seculo VI e Teofilatos (7) no seculo VII, os quaes, além 
de mais outros, chamam ao Propheta Elias, Padre e Fundador dos Mon- 
jes. E, na realidade, nos principios da Egreja nascente, varios Santos 
eremitas seguiam a Elias como espelho e modelo da vida manastica, 
antes dos Basilios, dos Jeronymos e dos Gregorios, e ainda este e ou- 
tr Pad dos tempos primitivos o tiveram tambem como Fundador 

" MA Patriarcha. No transcurso, porém, dos seculos, todos esses monjes 
—* que consideravam como fundados a Elias, foram, pouco a pouco, dei- 
xando de lhe dar esse titulo para se lh'o dar a Santo Antonio Abad, 

k a São Gregorio e outros Santos, começando a 

se chamarem Antonianos, Basilianos, Gregorianos, porque estes Santos 


+ 


a 
4 


1) Epist. ad. Paulinum. Notatio Rosweydi in vitam S, Pauli, Migne, Pat. 
tomo 73, col. 107; Div. Hieron. in lib. IV Reg. e VI. 
1) Epist. ad. Chilon. Migne, tom. 73 loc. cit. — (2) id. id. (3) Greg. Nis. 
In orationem fratris sul, — (4) Homilia 69. — (5) In Specul. Cann. t. I pgs. 
24-48. — (6) in 7.º Ethimol. c, 13. — (7) Migne loc. supra cit, 
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Alegrete, 6 de janeiro, 1929. 
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Cultos Religiosos na Iereja dos P. P. Carmelitas 


MN. o Y Ceasa ars rrenan ear anna. 


Missas — Domingos e dias festivos: 6 — 7 — g— 9 — 1014 hs. 
Dias uteis: 64 sumo 7 -— Tha horas- 


Communhão geral Pia União de Santa Theresinha — 1.º Domin- 
das Confrarias go, ás 8 horas. 
Confraria do Carmo — 2.º Domingo, ás 8 hs. 
Liga Eucharistica — 3.º Domingo, ás 8 horas. 
Archiconfraria do M. J. de Praga — 4.º Do 
Ea às ai 
H oração Ferpetua — 1.º sexta-feira do mez. 
Via Sacra as terças e sextas-feiras de quaresma 


— horas. e Terço — Quintas-feiras e Domingos, ás W 
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“p | sa Para as Pessoas adultas, em dias e horas 
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Sem Deus! 


(Impressões de uma pratica religiosa) 


.. 
ER Sm 0W Ends dé 6 & gulosos” Tata CoTCM A DE PAPUA LR .. 


— Vôvô, conte-me, agora, por favor, aquelle caso do moço cha- 
mado Pedro e que foi guilhotinado por ser muito mão. 

— Ah! meu neto, esse doloroso facto é uma consequencia da edu- 
cação sem Deus! Medita bem no que te vou contar. Vem cá, senta-se à 
meu lado e ouve: 

Na cidade de vivia uma familia composta de tres pessoas: 0 
Pae, chamava-se Alcides, a mãe, d. Vicentina — mais conhecida pelo 
appellido de Vivi — e o filho desse casal — como tu já o sabes — ti- 
nha o nome de Pedro. 

O sr. Alcides, forte industrial, passava todo o santo dia na azafa- 
ma dos negocios: ora, inspeccionando o trabalho das fabricas, ora, 
assistindo á remessa dos grossos e pesados fardos que eram mandados 
para varias localidades. Dispunha, sómente, das horas de refeição 
para estar com a familia; e depois do jantar, invariavelmente, ia para 
o Club, fumar, jogar, bebericar... emfim, querido Paulinho — assim 
se chamava o neto — passava o sr. Alcides uma bôa parte da noute, 
perdendo dinheiro e estragando a saúde, emquanto, a sós, ficavam em 
casa sua exemplar esposa d. Vivi e seu filhinho Pedro que, então, con- 
tava sete annos de edade. 


D. Vivi era um coração de ouro: educada na bôa escola das mães 
christãs, tinha pelo meigo Jesus um amor immenso, que transparecia 
na fé com que praticava a Religião e na caridade dispensada aos 


ig 
Ê Frequentava a igreja de São F rancisco de Assis, de quem era es- 


pecial devota; fazia parte do Apostolado do Sagrado Coração de Jesus, 
c estava edificando uma linda igreja — quasi que a expensas suas — 
em honra ao doce Coração de Maria, nossa Mãe Santissima. E não ha- 
via asylo, orphanato e demais casas em que se desenvolve a Caridade 
instituida por Jesus, que deixasse de ter d. Vivi como sua bemfeitora. 
Era, como se diz, a mãe dos pobres! 

Pedro, com a excellente mãe que tinha para formar-lhe o cara- 
cter, foi, desde a mais tenra edade, educado no temor a Deus e no hor- 
ror ao peccado; comtudo, não attingia á perfeição de sua mãe, porque. 
desgraçadamente, seu pae, homem muito apegado ao dinheiro e aos ne- 
Bocios, era, como dizia enfatuadamente — livre-pensador — e não res- 


ava muito com ella quando a 
no peito, generoso e bom, a dupla 
aria; e chegava, mesmo, 

Religião e na má von. 


rj d. Vivi, que, delicada e paciente. 


offender à bôa 
im diante de nosso filho, não procures 
nas a dúvida no seu espirito e torná-lo um 
nossa Religião, e depois, então, verás quan- 


te de tolices, a religião só serve para vocês, 


* * 
doze annos de edade; já fez a sua solenne pri- 
Communhão e vae matricular-se no Lyceu para estudar os pre 


luctou à bôa d. Vivi para impedir a seu filho a instrucção 
E num collegio indifferente á Religião! Todos os seus esforços foram 
2 baldados; triumphou a vontade do marido, que não consenteiu vêr 
Pedro estudando no collegio dos valorosos Jesuitas. 

' “Pedro, influenciado pelas theorias nefastas de seu pae e cercado 
de meninos viciósos e propensos ao mal, foi, aos poucos endurecendo 
E o coração, não permittindo que nelle germinasse a bôa semente; e, um 

dia, ao sahir do Lyceu em ia dos condiscipulos, encontrou-se 
“com o santo Padre José, vigário da igreja de São Francisco de Assis 
: ne virtuoso e querido de todos — e vaiou-o estrondosamente, applican- 

td mesmas offensas malvadas que ouvira, em casa, da bôcca de 
| O virtuoso sacerdote voltou-se para o seu injusto offensor e disse- 
] — The, mansamente: “Deus te perdoe, meu filho! não sabes o que dizes”. 


a DE Um dia, d Vi ** 
RR tvi, aq saltar do bonde, foi, repentinamente, colhida 
pa RR e ide a toda velocidade e jogada longe. “ 
RR todos os lados Os transeuntes que levaram-na pará 
pera cai gone Fecebeu curativos; e, em seguida, foi trans 


Chegado o Reverendo, 
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Foi rude, devéras, o golpe para o sr. / 
foi a perdição fatal. - EoR 

Seu pae tirou-o logo do collegio e pô-lo a trabalhar no 
e como era irreligioso não permittiu mais que o filho fr 
igreja, chegando, mesmo, um dia, a arrancar-lhe, violentamente, do pei- 
to, o escapulario de N. Senhora do Carmo, que sua mãe o fizera tra- 
zer comsigo, e arremeça-lo ao chão, blasphemando e injuriando. Sen 
os carinhos e os conselhos de sua santa mãe, sentindo apagar-se-lhe 
coração as idéas religiosas, começou Pedro a jogar e a frequentar 
máus logares em companhia de mulheres de má vida. E assim, « 
quéda em quéda, aos 20 annos era um refinado jogador e um ébrio. 
Seu pae, atemorizado com a vida de seu filho, diminui-lhe a costumada 
mesada, e o rapaz, então, começou a falsificar a firma do Pae e roubou 
desmesuradamente. As mulheres, o vinho e o jogo esvasiavam-lhe as al- 
gibeiras. Veiu-lhe o desespero; certa occasião, no jogo, ao descobrir uma 
trapaça, atirou-se aos jogadores, e travada uma lucta feroz cravou o 
punhal num dos companheiros, tornando-se um assassino! 

Preso e provado o crime, foi Pedro condemnado á morte. 


* 


O Padre José, logo que soube da desgraça de Pedro, foi á cadeia 
para vê-lo e procurar confortá-lo. Mas, o malvade, assim que viu o Pa- 
drc, vomitou-lhe umas injurias infames e o correu deshumanamente. 

O virtuoso sacerdote não desanimou: chegado em casa escreveu 
uma longa carta a Pedro e mandou entregar-lh'a. O encarcerado leu-a, 
e tomado de forte agitação nervosa põôz-se a tremer convulsivamente, 
emquanto que abundantes lagrimas corriam, céleres, pelas faces maci- 
lentas. 

Nesse momento appareceu-lhe seu pae, e, vendo-o Pedro ajoelha- 
se a seus pés, pedindo-lhe perdão das offensas e crimes praticados. O 
sr. Alcides muito seccamente, respondeu-lhe: “Eu te perdôo” e, sem 
mais palavras, dispunha-se a sahir, quando o condemnado, segurando- 

“9 fortemente pelos hombros, com a physionomia transtornada e cheio de 
colera, lhe disse: “Agora, ajoelhe-se o sr., meu Pae! e peça-me perdão 
dos males que me causou ao roubar a Fé que minha santa Mãe incu- 
e E meu coração, e fazendo-me um criminoso. Peça perdão, meu 

ae: — gritava desesperadamente — e, na febril agitação em que se 
achava, louco de raiva, ia suffocando a seu Pae... Tornára-se, Pedro 
um parricida!... ; 

* x 
Pa manhã seguinte, rolava, ensanguentada, a cabeça de Pedro, 
Eat eai cd 
Eras : ita a Justiça us, sabia, ns a 
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sta. 
Janeiro. uma de suas 1» 


OS crentes pouco adiantará a narração de mais um 
inefavel milagre de Santa Theresinha ; mas aos des. 
crentes soffredores, talvez isso contribua para que 
lhes brote do coração, como edolweis dos gelos al. 


pinos, a flôr purissima da fé. E. 
Havia muitos dias encontrava-se doente uma criança de 9 
annos de edade, filha de familia da maior distinção e respeito 
da nossa sociedade. Tratava-a conhecido medico homeopatha de 
grande e merecida fama, pois grande é a sua ilustração, longa e 
conscienciosa a sua pratica, numerosissimas as suas curas, 

A despeito, porém, da mediação, que em caso identico, de 
um irmãosinho, lograra completo exito, não cedia a molestia, 
antes, aggravavase dia por dia. 

Foi então indicado um especialista dos mais reputados en. 
tre nós, que conctatou tratar-se, realmente, de um caso grave de 
mastoidite. O especialista em questão é o dr. Augusto Linhares, 
conhecido medico e ilustrado belletrista, com consultorio á Rua 
de São José, 9. 

Tomando aos seus cuidados a criança, o facultativo não 
alarmou a distineta familia, antes 
mo, dizendo-lhe que tudo se re 
ração, 

j semana, 


procurou apaziguar-lhe o ani- 
solveria em poucos dias, sem ope 


da sciencia 


de 9 Caso, e a neces Dinarte Communicar á familia à 
mit, Túlgica. Tal Noticia ih ade irrecorrivel de uma interven- 
+ MOU, como é natural, toda a fa 


milia, a 
9 caso não Mittia delon gas. 
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na Ggreja dos 99, 
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ha que se venera 
Carmelitas, 


so 
“Flores do Carmelo do 
Indagou do medico a intelligente senhora como seria a ope 
* Raso ilhinho Respondera-lhe o dr. Augusto Linhares, 
decapii cen E Explicou-lhe que seria aberta a cabeça 
ndo pa ia foco purulento; retirada a parte do osso 
5250 E po sa dar de ser esta uma operação melindro- 
Fies pe bs risco à preciosa vida. ” 
j Foi então aprazada para O dia seguinte, ás 10 horas, a ope. 
ração, na Casa de Saude de S. José. q =: 
Mas... (ahi começa O melhor do caso), porque não faz 
a senhora uma promessa à Theresinha, perguntou o medico, 
grande devoto da Santa de Lisieux? 
— Já fiz promessa, dr. Linhares, a Santo Antonio. | 
— Santo Antonio faz, realmente, coisas extraordinarias, 
mas em outro ramo de milagres. 
— Peça a Theresinha, insistiu o medico. 
) No dia immediato, á hora combinada, tudo ficára promp- 
to: a sala de operações, instrumental, medico e seus assisten- 
“tes, interno e irmãs enfermeiras. 
“À familia havia tomado commodos na Casa de Saude. An- 
— tesda intervenção entrou na Capellinha a criança com a sua boa 
“mãe e ficaram ambas em oração alguns minutos. 
Ea Por fim, soou à hora. Collocado o menino na mesa opera- 
— tora, foi-lhe retirado da cabeça 5) lençol que a envolvia. 
k Ircsade ola novamenteo medico, mas grande foi o seu so 
o: e Rem intervenção extranha! Voltando-se 
q lionito, E ndc cada ; seo, declarou entre desconfiado e 
E. Cada vez mais afflicta: 
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e o favor que nos relatou O 
E o pie ha 25 annos presta relevan 
Geral do Rio de Janeiro. 
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No primeiro artigo que publicamos, foi nosso intuito salientar o 
amôr eucharistico dos santos progenitores dos Carmelistas Descalços, 
pondo em relevo o sentimento de terna devoção de que estavam possuir 
das inteiramente aquellas duas almas nobres que floresceram nos es- 
plendores do catholicismo, no seculo XVI. Com a força inabalavel de 
seus ardores mysticos, oppuzeram ellas um dique formidavel de resis- 
tencia á corente putrida das idéas e novidades do protestantismo, que 
então começava a diffundir-se pelo mundo catholico. 

Ficou amplamente demonstrado que a seiva eucharistica que, ain- 
da hoje, torna viçosa a arvore da Refórma Carmelitana, lhe foi com- 
municada pelos seus fundadores, ficando nella, desde então, como que 
enraizada, emprestande-lhe o maximo esplendor espiritual. Com effei- 
to, quem é que ignora a solicitude e os esforços empregados por Santa 
Thereza, no sentido de incutir ás suas freiras a devoção ao Santissimo 
Sacramento, quando de sua permanencia no Convento de São José de 
Avila, berço da Refórma? Quem não tem ouvido falar a respeito dos 
ensinamentos eucharisticos ministrados por São João da Cruz aos fer- 
vorosos moradores do Mosteiro de Duruelo, primeiro convento ergui- 
do pelos Carmelitas Descalços? 

Iniciou-se a Refórma do Carmo entre as Irmãs Carmelitas, a 24 de 
Agosto de 1562, por occasião da festa de São Bartholomeu e. seis annos 
depois, a 28 de novembro de 1568, entre os padres carmelitas, mercê 
dos esforços envidados por Santa Theresa. Desde essa data saudosa e 
memoravel até hoje, attinge a mais de tres seculos e meio o lapso de 
tempo decorido; e, por ventura, durante todo esse longo periodo, fal- 
tou, alguma vez, a vida eucharistica ao corpo mystico da Refórma Car- 
melitana? Parece-me que, após a morte de seus fundadores, isso não 
aconteceu no Carmelo, o que deve ser salientado, porque constitue uma 
homenagem solenne e ininterrupta, através de seculos, a Jesus Sacra- 
mentado. A razão desse facto está em que os dois escriptores mysticos 
communicaram a faisca de amor eucharistico a seus immediatos su- 
ccessores no governo e regime da Ordem Carmelitana, os quaes, por 
sua vez, a transmitiram a outros distinctos religiosos, de fórma que - 
nunca, no decorer dos tempos, tem falhado o Carmelo Theresiano no 


: “() meu costume é, quando posso, ndo fa com a quina do al. 
tar como se fosse a Cruz de Christo, e fitar a Jesus Sacramentado como 
a Christo Crucificado, ficando lá a receber, á vontade, o sangue do Se, 
Dl 
Por sua vez, o V. Frei Francisco do Menino Jesus, que falleceu no 
“anno de 1604, 22 annos depois da morte de Santa Theresa, não 
E podia deixar de entrar nos templos, ao pasar por elles, porque lá estava 
— a esperar a visita o melhor dos amigos — Jesus Sacramentado. E! desge 
Santo irmão carmelita que fala tão elogiosamente Santo Affonso Maria 
E de Ligorio, no seu livro “Visitas ao S. S. Sacramento” 
— mente, viva a fé de Frei 
Cristo no S, 5, Sacramento e como via elle a Sua S 
com os olhos da fé na Santa Hostia c 
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ro de varios Pontifices e heróe da batalha de Praga, cujo nome se des 
taca na qualidade de incentivador da moderna congregação da 
ganda Fide”, na Bula Pontifícia de Gregorio XV (1622), junto aos ca- 
deaes fundadores; e, com estes dois ilustres sacerdotes carmelitas, q 
nosso humilde irmão Frei Francisco do Menino Jesus, 

Occorreu o acontecimento a que nos referimos no Convento Car. 
melitano de Sento Hermenegildo, em Madrid, e é contado da seguinte 
fórma: 

Alta ia a noite de Natal, num dos ultimos annos do seculo XVI. De. 


com toda a solennidade e im- 


“Propa- 


de Natal, recolheramse os religiosos. Entretanto. o V. P. Francisco In- 
digno, que se diz ter erguido a cabeça, depois de morto, á elevação da 
Santa Hostia, em uma missa por sua alma, obteve licença para rezar na 
capela privada do Convento as três missas de Natal, pois não podia ce- 
Jebráida na capela publica, por se demorar demais e ficar até. ás ve- 
Zes, como que em extase, com a Santa Hostia nas mãos. Offereceu-se-lhe 
para servir de acolyto o noso irmão Frei Francisco, que gostava muito 
de servir, nesse mistér, junto ao P. Francisco Indigno, pela devoção in 
tensa que mostrava elle na celebração do Santo Sacrifício. No inicio da 
missa, appareceu no templo o V. P. Domingos Ruzola, que estava, en- 
tão, imposibilitado para os serviços do altar, por motivo de grave e 
pertinaz enfermidade, mas queria aproveitar o ensejo, para asistir, 
com todo o recolhimento e fervor, as tres misas do V. P. Francisco In- 
digno. Foi, então, naquella noite memoravel, de saudosa lembrança, 
que este renovou, com mais fervor que nunca, os mysterios da Paixão 
e Morte de Jesus, communicando mesmo a faisca do seu ardor aos pre- 
sentes. Na verdade, ao momento solenne da elevação da Santa Hostia, 
os tres sacerdotes carmelitas enxergaram, ao mesmo tempo, um formoso 
menino nas mãos do celebrante da ceremonia. Ficaram tão enlevados 
aquelles tres eximios filhos de Santa Thereza, ao contemplarem o riso- 
nhc semblante do Menino Jesus, que, ali mesmo, começaram a dar ex- 
pansão aos seus sentimentos de amôr eucharístico, louvando a Deus e 
dizendo: “Vinde e exultae de jubilo no Senhor recem, nascido. E” com 
o maximo prazer que nos alegramos agora, porque estamos a contem- 
plá-lo face a face.” 

Oh! Como é certo que Deus recompensa, mesmo nesta vida, o me- 
rito de nossa fé, qando ella é viva e operosa! Perdurou tanto tempo a 
presença visivel de Jesus na Hostia Santa que, conforme o testemunho 
do autor da “Refórma do Carmo”, o V. P. Francisco Indigno, tendo 
iniciado a primeira missa ás duas horas da madrugada, só chegou a fi- 
nalisar a terceira depois das dez horas da manhã. 

Canomuel, insigne biographo do V. P. Domingos Ruzola, produziu 
um bello epigramma Jatino, em louvor e como lembrança desse doce e 
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Algumas semanas antes da morte: | 

“Oh! não quizera pedir ao bom Deus soffrimentos maiores, porque 
sou dita pequenina; elles se tornariam soffrimentos mens, nória for- 
cada a supportal-os só, e nunca pude fazer cousa alguma sozinha”. 


* 
. + 


Outrora só as hostias “puras e immaculadas” eram acceitas ao Deus 
forte e poderoso; para aplacar a justiça divina “havia necessidade de 
victimas perfeitas”. Mas á lei do temor succedeu a lei do amor, e o Amor 
escolheu-me para holocausto, a mim, fragil e imperfeita crcatura. 


* 
* +. 


Si a escuridão da noite faz medo á creancinha, de modo que se quel- 
xe de não ver quem a leva ao collo, fechar os olhos é o unico sacrifício 
que Jesus lhe pede. Conservando-se assim pacífica, a noite não lhe cau- 
Sará mais terror, e m breve a calma, sinão a alegria, renascerá em seu 
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E Deus o homem fez perfeito sobre a terra: 
mostrou-lhe o bom caminho e deu-lhe intelligencia, 
mas o homem não quiz: é máu, insiste, erra 

e apegando-se ao erro esquece a Omnipotencia. 


Podendo ser Abel, odios no peito encerra: 
envenena sua alma e oblitéra a consciencia: 
sabe que o vicio mata, mas ao labio se aferra 
e disvirtua a vida, e nega a propria Essencia. 


Ajudae-me, meu Pae se me afastei da trilha 
attende o peccador! — e excelsa maravilha 
da luz do seu olhar derrama sobre o verme 


Eu quero teu Amor! a inefavel doçura 
desse Licor do céo, qua as almas transfigura! 
tonifica-me a Fé; dá que f loresça o germe. 


- M. Faria Corrêa 
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T isto os admiraveis effeitos que pode produzir a educação 
na esphera do physico e intellectual, partes essenciaes do desenvolyi 
mento humano, porém inferiores á terceira de que hoje nos vamos oe. 
cupar. O sabio e ordenado organismo humano pede ensamblar uma ter 
ceira peça ás duas estudadas, ultima e mais importante, a educação mo. 
ral haúrida directamente na secção do lar e após na escola, no meio 
ambiente social e na Egreja; veremos asim que todo desenvolvimento 
se origina das innumeras ráizes da educação, filamentos tenues, oceul. 
tos na terra preparada da natureza humana, e que unindo-se todos for. 
mam no seu crescimento, o caule robusto, que sustentará os ramos do 
progresso humano. 
Nestas secções do progresso moral é infinitamente mais variado o 
“ conjunto que se offerece ao homem que deseja conhecer as ge 
rações passadas e avistar ao longe as que se avisinham. Entrae no lar e 
A lé encontrareis talvez, no limiar, dois esposos cheios de vida, mas não 
É j É isto só que procuraes; senão as idéas que se reflectem nas suas mentes! 
E e com elles que vos abrirão o cofre de seu cora 


j são com a chave de sua palavra, de seus gestos e movimentos e vereis 
osas ou não achareis nada disso. Ali, naquelle silencioso e ir 
ces oc caricts, talves, pulsar unisonos como um só pendulo, seus 
e 9 movimento continuo e compassado que lhe dá a mola 
E de estejaes ho momento em que o pendulo annun 
lá da virtud Romi pela influencia constante da 
ai * erguntae- pelos seus ideaes. Talvez nas suas 
úricas | verifica: « 
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com as suas lindas mãos cujos dedos fogem das teclas que invejosas 
de sua brancura e belleza, se queixam. O que, então, verificamos con- 
firma a realidade: Saindo daquelle lar nos diziamos: Este casal é bom, 
tem coração e alma recta; os principios da moral regulam seus actos, a 
idéa religiosa informa seu ser. Algum dia admiremos filhos sadios e 
bons: mãe e pae que têm autoridade e filhos que obedecem e res- 
peitam; gerarão corações que amam a belleza e o bem; algum dia 
encontraremos filhos de puras realidades; naquella menina, que ora 
bordava, ora tocava piano, escondida-se uma alma-que cantava no seu in- 
terior e se esforçava por reproduzir o echo do hymno á verdadeira bel- 
leza no instrumento que pulsava. Para o traduzir, buscava todas as notas 
na natureza recta, na senda do bem. no templo da Religião, e trabalha- 
va, estudava, bordava, formava-se. 
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Admirastes o desenvolvimento e progresso moral no cantinho do 
lar; ide visitar a escola, o collegio, porque ali se vos apresentarão no- 
vas bellezas dessa ordem que só enxergam os olhos de seres intelli- 
gentes. 


Os dois mestres da obra moral do collegio como de todo centro de 
educação são: o bom exemplo e a vigilancia que guardam como em se- 
mente as virtudes correlativas do educador e do educando: a autoridade 
e o respeito; e da união destas duas partes vem o fructo da formação 
do coração que se alimenia do bem moral, da seiva das virtudes mo- 
raes; a formação da vontade que será o pedestal para sustentar a esta- 
tua do homem perfeito, do homem honesto, do homem christão erigida 
na praça do mundo e illuminada de todos os lados pelo sol do ideal 
humano e divino. 


Tambem alli ha nesse centro de moralidade um instrumento que se 
chama a corecção. Este cinzel passa das mãos, dos paes, ás do profes- 
sor, com o qual vão caindo as arestas vivas e irregulares dos defeitos. 
Será preciso bater por varias vezes no mesmo logar, porque a dureza 
Tesiste á acção devastadora do cinzel. O curto espaço de tempo de que 
dispuzeram os paes na educação de seus filhos nos primeiros dias de 
sua vida, não deu para alizar e polir a pedra, e quasi que em bruto 


vae para a officina do collegio onde vão resaltar as primeiras linhas da 
educação moral. 


“Na verdade; lá acode o menino com as irregularidades e arestas 

do orgulho; com aquelle veneno que a serpente do paraiso infiltrou nas 

- entranhas da natureza humana. Nas conversações, nos actos mais insi- 

EA ip o vereis querendo occupar sempre o primeiro logar; nos jo- 

Bos que com seus companheiros entabola, arbora-se em chefe, Quantos 

defeitos, quantas arestas e iregularidades poderiamos catologar na cri 
ança que abre as portas do collegio com a pasta dos livros no braço, 
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soas que nos rodeiam como fluido electrico, pelos fios de nossas relações, 
de nossas palavras, de nossos getos e movimentos. Aqui está a influencia 
perniciosa das más companhias, que podem detruir num momento, 
a obra de muitos annos de educação. Quantos paes terão de chorar toda 
a vida a ruina de seus filhos, porque depois de sahir da casa paterna, pri- 


É » j ici * educação, camara escura que conserva a imagem da 
& arca do lar, dan de gozar do Ed pela fledk meira officina de educação, camara escura que : e g 
— tados cma e pá tas vezes não vae já tenda pets rectidão e dos principios reguladores, saindo á luz do sol das compa- 
DO cosa criança, essa pomba, quan nhias perniciosas, a imagem se apagou, a placa não serve mais! 
É. essa 


cabellos, de brancas vestes, é já tin 


de louros E, eccado! Sua alma que Tereis visto essas estatuas rigidas, ImmoveIs, que a Inspiração do na 
Quantas ferida que lhes inflingiu O E 7 , | tista colloca numa attitude de pranto, deixando cair suas calidas lagri- 
; « toda ella amphora de E y 
tas pelo sangue da riso que devia ser puro: toda 1 a mas por entre as mãos que lhe cobrem o rosto, e permanecem assim sor 
nev encia; o sol quente : ê Pça go R 
devia ser de neve, Seu a o perfume a ianocencia; O 80% quena bre o sepulchro de seus queridos, inspirando compaixão e dôr a quan- 


e se sustentava no cimo de 


desfizeram a neve qu 


as paragens fundas 


ha O do 4 


sentidos traçou ida desregr ne. 
mM * Prou pela força duma ne 2a le o progresso moral, 
2 aqui no collegio está a officina onde o pros So “ 
RR qa em; q SC, da razão e da fé, vae produzir variados 
dirigi pelos sãos dpi À e paico tem suas cara- 
PERtdii : d shysico ter 
2 Sgnes de belleza moral. Si cada individuo no ph) 
a do encontram dois perfeitamente iguaes, no moral ainda 
” lb x - 

E | mais DE rada a physionomia, porque o artífice, que produz taes 
RS legiti educadores; e, tratam 
“obras é o mesmo Deus que se serve dos legitimos aids 

l dose de aperfeiçoar ao homem, é uma fonte inesgotavel de inspiração. 
 Qutro logar que nos pode fornecer materia de educação, é o meio 
ambiente social, que, nem é collegio, nem egreja; que os educadores 
estão no lar, e sim fóra de casa, como são os divertimentos, as so 
des, os desportes, as amizades... É isto não é só na criança que, 
» e : “ . » aes 
na mocidade em geral, no commerciante, nos pas 
todos: porque todos se movem simultaneamente pela ac 
nesse movimento de vida moral. 
icaç; » moral é arte de formar o coração e de comunicar 

À “o amor do bello e do bem: de alimentar a vontade, 
| depois por meio do auto-educação formar o car 
da vida h destruindo as más inclinações € 
m seu logar os bons costumes, operarios esc o 
| € da perfeição do homem, que artífice tão 
ente social com toda essa maravilhosa corte 
formar ou deformar o coração!... : 
alem constantemente no entendimento 


ambem 


Rr 
das 
Ia, em 
e 


tos as contemplam! Assim estão os paes sobre o sepulchro que encerra 


i lama que corre 1 aquella vida de seus filhos. vida da verdadeira educação que alimen- 
Eua ) misturou depois com à . tica da vida dos - ; Pati : d 
RO es alma e rriso é um desenho que a penna caustica “e a taram todos os dias com sabias licções e exemplo firme e constante de 
— da sociedade; 0 50 lical; e amphora de sua alma se que todas as virtudes, e que o encontro das más companhias a feriu de mor- 
RR ie no seu rosto ange y 


te, a cobriu com a fria lousa do esquecimento dos conselhos de seus 
progenitores, os quaes não terão outro consolo senão chorar e cobrir o 
rosto aos olhos do mundo que atira sobre elles o olhar de desprezo ou 
compaixão! Pobres paes! Lançastes nos circulos da vida do mundo esses 
filhos criados comtanto carinho, nas garras de tão ferozes animaes para 
divertirdes aos espectadores da sociedade corrupta com as horriveis sce- 
nas da perda da innocencia, ensanguentando as brancas vestes da sua 
sã e recta educação. 


Isto aqui é o lado da perversão. Tem a medalha da influencia do 
mundo o anverso que pode transformar a educação recebida no lar nou- 
tra ainda mais perfeita, mais util. Na primeira educação estava o filho 
como o bichinho de seda apertado no estreito circulo da vida da fami- 
lia, alimentando-se das folhas de moreira dos cuidados domesticos; 
mas a influencia que mais tarde poderá receber do mundo, procedendo 
dum centro de luz e regeneração, fará com que esse informe bichinho se 
transforme em linda e graciosa borboleta, que se desatará des objectos 
da terra e subirá nas azas da espiritualidade ás atmospheras da grandeza 


moral, formando com os raios desse sol a belleza das variegadas cores 
de seu ser. > 


Est e meio educativo de elevação e aperfeiçoamento do homem ser- 
* Ve-nos para estudarmos a influencia do ultimo entro de educação moral, 
“a Egreja; e como suas portas se abrem com a palavra Religião, elemento 
“essencial que queremos estudar na educação, fechemos estes preambulos, 
* deixando para outro artigo este importantissimo assumpto. 


's que o homem pode ter. Estas 


no faiscas da pederneira da rec 
enc o pasa do 


Continúa 


Fr. FAUSTO DA IMMACULADA 


Nesta secção tene tonamos dar à 
publicidade as graças alcançadas das 


a Flores do Carmelo. 
aa Pede-se aos favorece idos uma es 
molinha para os gastos da impressão, 


eHAVA DE ROSAS 
6) AE o 


- Revmo. P. Director de “Flores do Carmelo”. 


E. qe Senl sua Revista a graça extraordinaria 
z Ea, O mesada de quem sou muito devota. Muito tem- 
a Pri que meu marido soffria uma doença perniciosa, tendo de su- 


operação cirurgica perigosissima. Eu afflicta recorri á 
bs lhe uma e tin de 1008000 para seu culto se 


E atendida. Hoje, 22, venho offerecer-lhe uma vela para seu altar 


— edepaio “amgeça nelle, cumprindo a minha promessa. 
Agra me subscrevo, etc. 
Lumina Coelho 


Alegre. — Tendo sempre verdadeira confiança em Santa 
ep ear em perigo em que estava com 

| cota 

um mez na alia do Santissimo e Santa Therezi 

rsrs Aven. José Bonifacio, si fosse pisada 
tá cumpro a minha promessa e desejo 

Ja a fficacia desta celestial padroeira. 

E Um devoto da Santinha 

as Bem: 


| do 
Po te 


E paço e a promesss 


la nai e ora da eternidade é que me es 
E mr estado protecção, visto que 
dtitendáda por ella, hoje estou cf 
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Porto Alegre. — Desejo, P. Director, de “Flores do Carmelo”, que 
se publique na sua revista a graça prodigiosa da cura de minha irmã 
que lhe serviu de meio para abrir os olhos a luz da fé. Assim se deu o 
caso. 

Por muito tempo minha irmá Amenaide da Silva Kels soffreu 
terriveis dores por causa dum fibroma no utero. Consultei varios 
medicos, que achando inuteis os remedios, resolveram ser necessaria a 
operação. Acudi, então, á Santa Theresinha, accendendo todos os dias 
uma vela diante da sua imagem. À minha irmã ficou sã sem operação. 
Penhorada cumpro a promessa que fiz de publicar esta graça. 


Acidalia de Silva Seizas 


STA. THEREZA DE JESAS 
GU AR (>) 


Alegrete —Achando-me doente varios dias, com um tumor na gar- 
ganta que me não deixava descançar um momento, o Dr. decidiu-se a 
operar-me, cortando o dito tumor. Horas antes da operação, uma irmã 
minha muito devota da Santa Madre, collocou-me no logar affectado uma 
reliquia da Santa, e com admiração de todos os que o viram, incluso o 
mesmo Doutor, desfez-se o tumor rapidamente, evitando-me a opera- 
ção que eu muito temia. 


Agradecida á Santa por esta singular graça, venho publical-a na 
Revista “Flores do Carmelo”. 


á É ASSIS BSS 3 3 3 3333333333 333333333 33333 33339 SA 
=—— APAAAAMANAANANAAARARANAN AA -| 
A co BO A O pe SACRAMENTO. 7 
Co ===) d 

Ped Z 


Na proxima quinta feira santa ficará exposto á veneração 
dos fieis o S. S. Sacramento. 

O P. Director da Sta. Liga Eucharistica convida os senhores 
que formam parte deste pio sodalicio a comparecerem na Capella 
dos PP. Carmelitas ás 21 1/2 horas daquelle dia para organizar 
as turmas dos adoradores. 


14 SUA RELIGIOSIDADE 
ATIVO PELA 
GESTO SIGNIFIC 


às 10 horas da noite, iniciou-se a Ado, 
apelia dos P. Pp. Carmelitas. A mais 
o a Sacramentado, que falava di 


dos Santos Reis, 


z nesta 
de homens rado de Jesus 


“Na vespera 


% ) b e ais nutrid 
de 200 homens chegou 0 9º urrencia cada vez mai a 
= a: “Vinde a mim each as Adoração perpetua la alastrando- 
Ro= de fieis alistados sob à bão ver-se em todas as quintas-feiras; mas 
RE do o desejo do ses nto exrecito de Adoradoras accudiu ao tem- 
ra 5 pr Rcemho na do Chefe celestial que deseja victoria no cam, 

plo para O orde 

E av: das ima 


- » veriticava a respeito da devoção 
Este acto que a fé de Porto Alegre pi os que accodiam ao tem 
— & Eucharistia encheu d'alguma extras a ORA 
EA E re je as primeiras horas da noite. Quando foram horas, os 
O a liguios voa | luz electrica distribuídos nos altares, mór e Santa The 
bd este destacando-se as imagens numa luz suave. 0 
fi guduroa o silencio do sagrado recinto. e o Superior acolyia- 
s PP. sahiram da sachristia para expôr o Santissimo á Adora 
s corajosos fieis. Seguiu-se o sermão, bem ajustado às cit 
pelo R. P. Aurelio de S. José, que tomou assumpto na e 
vam todos os que ali se tinham congregado, acccenden 


a) 


êm seus corações luz de amor e adoração a Jesus Christo. — Meta hom | 


; sou deste acto em que a religiosidade de Porto Alegre dava uma pro 


dad 7 


ores de toda a noite. 32 pessõas ficaram durante é 
eu logar aos pés de Jesus Sacramentado, E 
D das turmas que durante a noite fez a sua ado 


OTURNA REALISADA EM 5 DE JANEIRO 
4 É 
, = E) , 


Turma das 14 ás 12 


VE 


quando alguns sabindo da Capella iam inscrever ses | 


como pode | 


pE 19% SE 7 
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Turma das 12 4 1 


Dr. Mario Bernd 
Marcello v. Redwitz. 


Turma da 1 ás 2 ó 
João Vargas 
Pedro Ozembeng 
Alberto Osorio Nunes 
Marcilio Barbedo ; 
Walkir Bernd | 
Agostinho Thiesem 2 
Turma das 2 ás 3 | 


Jorge Linck | 
Nilo Paganelli | 
Dr. Plinio da Porciuncula 
Atahualpa Sant'Anna 
E Manoel Augusto Mrtins E | 
Antonio de Souza Ribeiro 
Arnaldo Gualdi 


A noite ia descendo; eram as 4 da manhã; poucos adoradores esta- 
vam ausentes da Capella; prompto, qual si fossem movidos por uma 
mola interior, se congregaram todos; ia celebrar.se a missa da Aurora 
do SSmo. Sacramento. 


A's 4 em ponto o R. P. Jaime, zeloso Director deste Sodalicio rezou 
a missa na qual todos commungaram, terminando com tão piedoso acto ] 
| — esta solenne Vigilia Eucharistica. A 


) 
b go és 


O povo todo de Porto Alegre, que soube deste caso s O 


te Í ympathico 
“Com este acto significativo, deu esperanças de engrossar o numero d 

adoradores. Que não demore para todos a benção do Céo pela sua f 
= | Sãcrificio. l 


“A 


UA y: J 


EA ” 
E d CULTOS NESTA CAPELLA DURANTE O MES DE FEVEREIRO 
od 


Ro Com regularidade se succedem os cultos nesta Capella. Cada do, 


mingo está destinado a uma associação. 


No primeiro domingo de cada mez, 


a Pia União de Santa Theres es. 
ebra seus cultos. No segundo, a Confraria de N. S. do Carmo. Or. 
terceiro, a Liga Eucharistica. No 


a 
e 
; 


peannnamana amaram ANO 1 => Porto Megre, [5 de Março de 92) = MM. 3 
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End. telegr-: sv II g. €>1 Es À UM DISTINCTO CARMELITA 
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5! a treze annos, em 19 de Março de 1916, a inexoravel 

Parca, com sua foice exterminadora, ceifava a pre- 

As ciosa existencia dum illustre Purpurado, de Sua 
- Eminencia, o Cardeal Jeronymo Maria Gotti. 

Sua vida diplomatica está intimamente ligada com a. 
Historia Ecclesiastica do Brasil, onde, por espaço de tres annos, 
desempenhou a missão de Legado de Sua Santidade, o Papa 
Leão XIII. Anima-nos a convicção de que não pode ser in- 
differente para o catholico brasileiro o conhecimento da vida 
deste assignalado personagem, que seguiu de perto as vicissitu- 
des da Egreja Catholica, nesta prospera Republica Brasileira. 

Por este motivo, apresentamos hoje, recordando essa memo- 
ravel data, a homenagem sincera da sua veneração ao extincto 
Cardeal, que tão relevantes serviços prestou ao Brasil. 

Genova, a cidade dos fortes commerciantes, a escola dos 
famosos pilotos e destemidos marinheiros, foi o berço do nosso 
presadissimo Cardeal. 4 


» 


* Snr. Director da Revista lllustrada mensal “Flores do 
Ca ol ” - 


E? 


teira V. S. incluir meu nome entre os dos assignantes da Re: 
, s do Carmelo”. Junto a esta um vale postal na impor 


O para uma assignatura 


de 192 


kpon acima e remettel-o á Redacção 


“Flores do Carmelo” do XSSo 


Ava 


E Na antiga Egreja parochial de Santa Maria Magdalena 
( como à chamam OS genoveses) recebeu o nome 
he ade Thaumaturgo de Lisboa, euja vida se propôs imitar 


desde os fenros annos da sua existencia. Seus pães, Felippe Got 
c Catharina Schia ppacasse, foram christãos exemplares, ea sua 


e acrisolada virtude lhe mereceram do céo esta mimosa 
flor, que brotou no jardim de seu abençoado lar para ser trans. 
plantada logo nº mystico vergel carmelitano e depois em. 
Jsamar com o seu delicado perfume o vasto campo da Egreja 
Catholica. 

: 

Estudou as primeiras 
lientando-se entre os seus collegas pela dedicação ás sctencias c 
pela precocidade de suas faculdades. 

Ãos 10 de Novembro de 1850. vestiu o santo habito dos 
Carmelitas Descalços no historico convento de Loanno, antigo 

“ o he 
mosteiro da Reforma Theresiana, erecto em 1609. 

Nos alvores de sua vida religiosa, deu signaes manifestos 
da piedade e rectidão de caracter que mais tarde seriam a nota 
constitutiva de sua personalidade. 

Abandonand id 
Ud raçe cm a vida do seculo, mudou o nome de Baptis 

dg 2 Dio ta Maria da Conceição, nome que immor 

talizou com os seus gloriosos feitos. 
“a Na sua encantadora ci 
y ora 

E ia é Theologi à cidade natal, Genova, cursou Philoso 
E e à e, celebrou s Pi discipulo avantajado, aos 22 annos de ida- 
que communi primeira Missa com transportes de alegri 
Es : ! es de alegria, 

ati | tambem aos felizes memb sd o A 

Poloitts ) ros da sua familia. 
ay excepcionaes dotes de tal | 

“fessor de Philosophia num dos Colleg; alento, foi nomeado Pro 
egos da Ordem, encargo que 
foi petencia, por espaço de 7 annos. Mas 
— Tooivo, os Superiores Retitniram « a exactas, e por 4º 
—  —TBRRICAS NO Nosso Collegio de conferir-lhe a cathedra de Ma- 

é Sant Anna de Genova. 


letras no Collegio dos Jesuitas, sa- 


À 


mb Wi E 
—  Asua especialidade 
» MM RT: ' 
; SJ k . 


é 


Es suas admiraveis lições. 


breve conhecido RR o humilde Carmel 
A a cidade, acudindo muitos 


ETR 
b8 A 
a 

- RA 
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reboou por todos os centros de 
A fama do talentoso Nr ndo dos Superiores da Ordem 

ensino o da ci jar civis, foi nomeado cathedratico de 
| e a pedido das Autorida — Escola Naval de Genova. E é ainda 


ticas € as discípulos que, com sua sciencia ma. 


bem avultado E icá, honram a memoria do seu lente, 
ide não foi tão só eminente nas sciencias 
Fr. aa primava tambem entre “sm seus o 
a referidas, pes . como o demonstra o lacto 
a conhecimentos E. no rememoravel Concilio 
o e di ingos de S, José, Geral da Ordem. 
Vaticano, o Revmo. &T. , uma prudencia nada 
“ncia. alliava Fr. Jeronymo 
A' sua scienciã, . omearam Geral da 
7 commum e por isso os Padres Capitulares o n E i 
FAN . Desempenhou tão apurada 
E Ordem, aos ada Outubro ne ame de Maio de 1889 foi re 
mente este A 
leito nemine discrepante. 
, EA eleito ior Geral, promoveu a diffusão da sua Ordem por 
dei au | tdi S : ões do é e, por occasião de suas visitas cano 
DO dr jnniosi tos delicados da Diploms 
 nicas, teve de immiscuir-se em assump 
cia Romana. á 
f EM * Foi nomeado, successivamente, Consultor roma 
de Propaganda Fide (1884), da Congregação de Bispos € 
ares (1886), bem como da do Santo Officio (1889). 
BR grgiso faro o reconhece por seu Examinador dure 
— tevarios os annos, admirando sempre a sua sabedoria e prudencit 
Eleito Cardeal, teve tambem os cargos de Prefeito da a 
q de Indulgencias Todd e Regulares (1899) € 
“de Propaganda e . 


5 — Muitos e valiosissimos foram os serviços prestados Le 
Carmelita genovês á Egreja Catholica; e o Pontifice Leão XI 
sou * avaliar os seus meritos, o nomeou Arcebispo 
cio no E 
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se o Illmo. e Reymo. Arcebispo de Petra, Mons. Gotti, com rumo 
ao Rio de Janeiro. O Capitão do vapor era, casualmente, um seu 
antigo discipulo de Nautica na Escola Naval de Genova. São as- 
sás interessantes as anecdotas que, por occasião dessa viagem, se 
referem do mestre e do discípulo. Com o maximo prazer as re- 
latariamos, se os estreitos limites deste artigo, o tolerassem. . 

Delirante foi o enthusiasmo com que o Governo e o povo 
brasileiro receberam Sua Eminencia. 


A fama bem conquistada de grande diplomata e o facto de 
ser elle Enviado Extraordinario dum Pontifice do cunho de Leão 
XIII, a par dos relevantes dotes pessoaes que o adornavam, fo- 
ram, sem duvida, a causa do carinhoso acolhimento que este hos- 
pitaleiro e catholico povo dispensou mais uma vez a um Logar- 
Tenente de sua Santidade. 


A obra do Cardeal Gotti, como Legado do Romano Pontifi- 
ce, é bem conhecida por quantos sabem a fundo a Historia Eccle- 
siastica do Brasil. Não é esta biographia o logar opportuno para 
avaliar devidamente os seus serviços em prol da Egreja Catholi- 
ca nesta esperançosa Republica, que naquelles tempos passava 
por crises bem difficeis. 


Documentos veridicos e irrefragaveis dizem claramente 
quanto contribuira com as suas negociações diplomaticas para fi- 
nalizar as luctas internas que, durante a presidencia do Marechal 
Floriano Peixoto, tingiam de sangue fratricida o solo patrio. 


Quão optimamente cumprira o Mons. Gotti a sua missão 
demonstra-o sobejamente o facto de ter merecido ao regressar á 
sua Patria, que o proprio Pontifice, como digna recompensa, lhe 
offerecesse o barrete vermelho. 

O povo brasileiro não só reconheceu no Cardeal Gotti as 
qualidades de alto diplomata, senão tambem soube avaliar a 
sua personalidade como homem de sciencia, distinguindo-o com 
honrosas condecorações. Basta citar, em testemunho desta asse- 
veração, que o “Instituto Historico e Geographico Brasileiro” o 


* Considerou entre os seus socios honorarios. Assim demonstrou o 
- Brasil seu apreço e estima a este abalisado filho do Carmelo. 


Fr. Aurelio de S, José (€. D.) 


e 


TE 


SM p APOSTOLADO CATHOLICO 
VE O semen rtnindatas . 
E 08 PIOS SODALICIOS 


“À colheita a fazer, disse Jesus, é bem avultada: 


bs sacerdotes. E, indiscutivelme” 

ás vezes, se deve attribuir todo 0 11 | 

dado o que abalam a população “a, 
qu aquillo que não poude 


duvida, que aquellas notaveis palavras de Jesus 


- Não ha duvida, ensinando-os a observar todas 
É ig “Ide, e instrui & Dr dtiia sroferidas não só para os apos 
iss que vos lenho mandado 


discipulos bem como para todos aquelles fieis 
egito na dsrsuivêns o lar christão da primitiva 
Ro area e e todos catholicos que devem interessar a causa 
| Y oe ret ro limites do seu reino. como. interessa a um 
| nba dos negocios de seu pae. Nas palavras de 
Je pa lembradas, eu vejo expresso, com toda clareza, o preceito 
E A R prime catholico; vejo como que um vestígio yr br 
a e delle coube aos fieis, a obrigação que têm os christãos de trab; 
£ pr “campo do Pae de famílias, que é a Egreja, no sentido de tor- 
adm À ão, o triumpho de Jesus Christo 
: k narem e facil, com a sua cooperação, p 
dio Ao E Socidda “moderna 


o Jávio os tempos, em que todo o povo acudia aos templos 
par O raio o e dh do sacerdote; já e ps 
Di  tempoe saudosos, em que se ministravam nas escolas os 
mos catequisticos ás creanças pelos proprios professores officiaes. Nos 
ne Ro Vão peisido, é o proprio sacerdote que tem de se lançar é 
rua, em procura do povo catholico, e buscar as ovelhas onde quer q 
"RA “estejam ellas, já nos ateliers e nas fabricas, já nos lares sem fé ou 
espiritas, já ainda em outros lugares onde não poude chegar a acsão, 
postolica do : lar; 
ic; do sacerdote, D'ahi, a necessidade do apostolado secular”; 
às necessidade de apostolos leigos, de “apostolos de casaca. 
tarefa de lançar a boa semente no campo das intelligencias * 


»perarios. Rogae ao Senhor para que queira enviar mais 
cs Aro Ver, nos tempos presentes, todos 05 e 
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guir dum doente afastado da pratica da religião, o zelo ardente do sa- 
cerdote, consegue-o, afinal, a fervorosa oração e o geito d'uma dedi- 
cada zeladora do “Apostolado da Oração”, da Confraria do Carmo ou 
de outro sodalicio, visitando todos os dias a casa do moribundo. Foi 
o illustre “Papa das Missões”, Bento XV, quem chamou o apostolado 
“maximum sanctissimunque munus”, o bem mais elevado que o mais 
santa munus dos sacerdotes e dos fieis. Isto concorda com estas salien- 
tes palavras da Reformadora do Carmelo, Santa Theresa: “Estima 
mais Nosso Senhor uma alma que enira na posse da vida eterna, por 
nossa industria e esfôrço, do que todas as boas obras realizadas em 
seu louvor”. 

Quem não se lembra de Santa Theresinha (e como este podia apre- 
sentar uma multidão de exemplos) que, quando moça, ensinava o cate- 
chismo às creanças ? 

A respeito do exercicio deste apostolado catholico, que recom- 
mendamos, hoje, a todos os fieis no aconchego do seu lar, na roda 
de suas amizades e em toda parte, discorre brilhantemente um eximio 
Pe. Carmelita, o abalisado P. Silverio de Santa Theresa, no seu volu- 
me: “EL PRECEPTO DEL AMOR” (1). Queiram os bondosos leito- 
res de “FLORES DO CARMELO” permittir-me transcrever aqui um 
trecho das suas luminosas paginas: “As necessidades cada dia maiores 
que estão a exigir urgentemente avultados auxilios caritativos, é que 
impõem não só aos sacerdotes o exercicio intenso e continuo do seu mi- 
nisterio augusto e consolador, bem como a todos os homens de bôa 
vontade, que quizerem cumprir á risca a obrigação de catholicos nas 
modernas sociedades. O apostolado secular é hoje, mais necessario do 
que outr'ora. 

O sacerdote, o magistrado, o governante, a dama distincta, os pro- 
prios empregados, todos, emfim, devem cooperar para a regeneração 
social e religiosa do povo; todos têm obrigação de levar o seu grão 
de areia ao monumento, que, segundo o pensamento de Pio X, não é 
mais nem menos que restaurar todas as cousas em Christo. E” sob a 
suprema direcção dos Bispos que devem trabalhar sempre os catholi- 
cos. Entretanto, o que fazem é, na verdade, lamentar os males hodier- 
nos, descurando o remedio. O apostolado secular bem norteado está 
fadado a produzir fructos salutares. Ninguem ignora quanto é dila- 
tado o campo social, politico e religioso, em que os catholicos podem 
Presentemente, movimentar-se no sentido de conseguirem o mais cedo 
Possivel o triumpho da Egreja. Todos para elle podem trabalhar, po- 


(1) “EL PRECEPTO DEL AMOR” por el P. Silverio de Sta. Theresa. 
Pographia “El Monte Carmelo”, Burgos, 1913. Volume de 647 paginas. E' 


ta obra um bem completo estudo da caridade christã e das suas relações 
a legal e a philantropia, 
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di respeito ao nosso e , 


do em todas as phases da sua vida civil, 


se vae - campo religioso onde devem 
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collegio das Benedictinas de Lisieux, reunia 
di M do-lhes de Deus. 
“lhes incutir pensamentos elevados, fallan 
Esmigalhar a cabeça da hyvdra da má imprensa, com a propaga 
1 : ino do catechismo e a recepção 
da das boas leituras, e promover o ensino 
da Primeira Communhão pelos adultos: eis o rumo a seguir pelos ca 
tholicos no desenvolvimento do seu apostolado. 
No trabalho combinado dos chefes e dos soldados, dos sacerdotes 
e dos fieis, dos vigarios e dos freguezes é que esta o segredo da vico 
ria, o segredo do triumpho do catholicismo. 


Fr. Jayme de S. José, 
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DIFFICIL PRONUNCIA 
— Doutor, qual é q seu nome? 
— Iván Auzscheingtenwalktaha. 
— E como é que se escreve? 
— Do mesmo modo que se pronuncia. 
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4 o 


hs obras da Egreja do Santissimo & oanta Theresinha 


ANO e SAO a Eos SE PRA ada tm 


O cliché acima indica o estado, em que ha dois meses, se 


achavam as obras do templo em construcção do Santissmio e 
Sta. Theresinha. 


Actualmente, no interior, estão terminadas completamente as 
naves lateraes e o côro, e as alterosas columnas já supportam as 
paredes da nave central até a altura dos vitraes. Muitas e arduas 
difficuldades nos foi preciso vencer até o presente e muito cami- 
nho nos falta ainda trilhar para attingirmos o nosso desideratum. 


O obstaculo principal nesses assumptos é sempre a questão 
pecuniaria, pois não contamos com outros recursos a não ser a 
caridade nunca desmentida do povo rio-grandense. 


Muito doloroso seria que, nos vissemos obrigados a suspen- 
der novamente as obras, sem termos coberto, ao menos, a nave 


central... 


Confiamos, entretanto, nos numerosos devotos da Santinha 


de Lisieux que assim não acontecerá, e, encarecidamente, lhes 
Supplicamos continuem com o mesmo, ou ainda maior, fervor e 
enthusiasmo que até agora, a favorecer com seus donativos esta 
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Origem e formula 


«da Via Sacra 


Uma das praticas piedosas mais geralmente extendidas e mais fre- 
quentadas pelo povo christão no Santo Tempo da Quaresma, é, como 
todos sabemos, o exercicio da Via Sacra ou Via-Crucis. 

Muito christão certamente é tal exercicio e muito conforme com 
o espirito da Igreja, Nossa Mãe, si considerarmos que a Quaresma, tal- 
como no Christianismo se acha instituida, refere-se por completo ao 
grande mysterio da Paixão e morte de Christo Nosso Senhor, objecto 
ou fim ultimo da mesma, devendo ser, por conseguinte, a occupação 
continua de todo christão durante ella, a lembrança dos soffrimentos 
de Christo. de modo admiravel representados e meditados no exerci- 
cio da Via Sacra. 

A origem deste piedoso exercicio attribue-se á SSma. Virgem 
Maria, a quem, segundo as revelações de Santa Brigida, uma vez morto 
Jesus, lhe não ficava maior consolo e allivio do que recorrer amiúde 
o caminho do Calvario, relembrando os tormentos de seu adorado 
Filho. Nada mais proprio, com effeito, duma Mãe como Maria, que 
tão de perto e tão intimamente tinha experimentado no seu coração 
materno os tormentos de Christo, que essa affectuosa recordação; nin- 
guem melhor do que Ella podia ser autora de tão piedoso e salutar 
exercicio. 

Os Christãos dos seculos posteriores não deviam deixar de imitar 
à Maria na recordação da Paixão de Christo, se, como escreveu São 
Paulo, é preciso os christãos gloriarem-se na sua divina Cruz. 

; O exercicio, pois, da Via Sacra, recordação ou meditação dos sof- 
: frimentos de Christo no caminho do Calvario, vinha-se praticando no 

“Christianismo desde os seus primeiros annos. 

N Até fins, porém, do seculo XVII, fazia-se, de diversos modos, sem 
— que houvesse ainda a fórmula determinada, que Innocencio XI enri- 
— Queceu com Indulgencias, em 6 de Novembro de 1686, e, depois delle, 
“Outros muitos Papas. 

A Ordem do Carmo é a quem coube a gloria de ter ensinado aos 
eis a primeira fórmula determinada para fazer este exercicio. Um 
É o a jo Gl fes Ci 
E etridado, ni do lo Eae adquiriu, inesperadamente, grande 

dade, co ção do seu “Methodo de fazer devotamente a 
Tegrinação á Terra Santa”. Neste exercicio, emprega o autor 365 dias, 
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O culto a São José 
tes “e os Carmelitas 


Quizéra eu persuadir a todos que fôssem devo- 


tos do Glorioso S. José. 
Sta. Theresa. 


Nada ha mais sublime e grandioso, nada tão grato e attrahente 
para um filho da Virgem, como poder cantar as glorias e apregoar as 
grandezas do maior de todos os santos, do glorioso patriarcha S. José. 

A sua dignidade excelsa na ordem da natureza, as suas insignes 
prerogativas na ordem da graça, as suas intimas relações com os filhos 
do Carmelo, fazem do Sto. Patriarcha a maior e mais amavel figura 
da Igreja depois da Virgem Maria e a personagem mais querida e sym- 
pathica no Carmelo depois da Mãe de Deus. 


E como não admirar a inegualavel dignidade de S. José, quando 
ao abrirmos as paginas dos Livros Santos, nos encontramos com os 
mais illustres escriptores, os evangelistas S. Matheus e S- Lucas occu- 
pados em consignar no livro dos Annaes Eternos a dupla genealogia do 
Santo Patriarcha, a genealogia natural e a genealogia legal ? Nellas se 
reconhece a S. José como descendente legitimo de Abrahão, de Isaac, 
Jacob, David, Salomão e Heli. Atravez das paginas santas vê-se cir- 
cular por suas veias o sangue dos antigos patriarchas, dos antigos pro- 
phetas, dos sacerdotes, magistrados e juizes de Israel e Judá. 

A sua dignidade sobe de ponto, quando se lhe contempla nos desti- 
nos eternos, intervindo tão de perto na obra da redempção humana. 
O ter sido eleito por Deus para ser digno esposo da mais pura das vir- 
gens, e pae legal do Redemptor dos homens, foi para S. José o maior 
timbre de gloria que podia conferir-se na terra a uma pura creatura, 
elevando-a a uma ordem quasi inaccessivel á humana inteligencia, á 
ordem hypostatica. 


Ninguem tem existido na terra que possa gloriar-se das augustas 
qualidades com que foi enriquecido aquelle inclito de Israel; a elle, 
melhor do que a José de Jarão, puderam applicar-se aquellas palavras 
do Ecclesiastico “Nemo natus est in terra sicut Joseph”. Jamais ap- 
pareceu na terra outro homem como José. Elle é superior a todo elogio. 
Pela sublimidade de sua eleição e de seu ministerio; pelos castos vin- 
culos que lhe uniram com Maria e Jesus; pelos officios que com elles 
exerceu; pelas suas grandezas e excllencias, meritos e virtudes, S. José 
forma um côro singular entre os eleitos de Deus. 
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“Rua Voluntarios da Patria 581. 


“Flores do Carmelo* 87 


consagração mais perfeita com Sta. Theresa de Jesus; e mais tarde, 
quando os filhos do Carmelo, sulcando os mares percorriam os conti 
nentes do Novo Mundo e as Indias Orientaes, como apostolos da Ver- 
dade, elles eram os porta-vozes da devoção ao Sto: Patriarcha, arautos 
que por todas as partes repetiam aquellas palavras de Sta- Theresa de 
Jesus: “Quisera persuadir a todos que fossem devotos de São José” 
pela grande experiencia que tenho nos bens que elle alcança de Deus; 
não tenho conhecido alguem que deveras lhe seja devoto, e lhe faça 
particulares serviços, sem que se veja mui aproveitado na virtude... 
Se fôr pessoa que tivesse autoridade de escrever, de bôa vontade me 
alargaria, dizendo por miudo as graças que este Glorioso Santo me 
tem concedido. Só peço por amor de Deus que o experimente quem me 
não acreditar, e vrá por experiencia propria o grande bem que vae em 
recommendar-se a este Glorioso Patriarcha em ter-lhe devoção. (1) 


(Continúa) 
Fr. Theophilo da V. do Carmo 


1) — Sta. Theresa de Jesus — Vida, cap. VI 
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Hôje, que tão demudado 

Vos vêjo, por meu ei é 
Espero, emfim, meu er E : 
Me hei de vêr por ganhado. 
Satisfazei meu cuidado, Pe 
Já que assim Vos chego a vêr; 
Pois só Vós podeis fazer, 

No mal que sentindo estou, 
Que deixe de ser quem sou, 

E séja como hei de ser. 


Já vêjo os homens clamar 
Por Vossa morte, im pacientes; 
E dos tormentos presentes, 
Inda a mais querem appellar. 
Os têrmos se hão de trocar, 
que hôje a fé quer advertida, 
Vendo em pena tão crescida, 
A que é bem que se reporte, 
Clamar porque Vos dêm morte; 
Clamar a Vós me deis vida. 


Pilatos com padecido 

De Vos vêr como Vos via, 

Outra condição vestia 

Para Vos mostrar despido. 

Eu o . 

do excesso tão atroz, 
o 


por mim, 
Me quero eu despir por Vós, 
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Loucuras, cegas vaidades: 
Átem-se as mãos ás maldades, 
Se à bondade lhe atam mãos; 


Dispam-se conteutos vãos; | 
Fiquem pensamentos sãos, | 


E a sobérba se desfaça: 

No peito a humildade nasça; 
Mórra a culpa, que me priva; 
Porque não é bem que eu viva 
Quando morre o auctôr da graça. 


Este é o homem (dizia 
Pilatos, que se enternece) ara 
Mas quem a Deus desconhece, 

Mal conhecêr-se podia. 

À minha esperança fia 

De Vós, que alentos lhe dá 

Uma fé, que viva está; 

Que de amôr no desempenho, 

Conhêça o mal que em mim tenho 

S vêja o bem que em Vós ha. 


Correu-se a nuvem sagrada 
Dessa Vossa vestidura; 

E do sol « formosura 

Se mostrou toda eclipsada! 
4 flôr, por homens pisada? 
Oh que pena me causaes! 


Pois quando assim Vos mostraes 
Conheço, ó pae amorôso, 
Que por seres tão piedôso, 


4 tal piedade chegaes. 
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Hôje me guia o destino 

A amarVos; que não é bem 

Tenha amor grosseiro a quem 

E Tem em Vós amor tão fino. 

ha Pois, quando a amar-V os me inclino, 

Maior culpa amada prenda. | 
Fôra amar-Vos sem emenda; 
Porque sendo esse amôr Vosso, 

x — Se offender-Vos vêr não posso. 

“Como é bem que Vos ojjenda? 


Er. Eusebio da Soledade. 


Mattos nasceu em Bahia, em 1629 e talleceu & 

& 1692, Tendo entrado em 1644 para a Comp 

professou de quarto voto em 1664, passou e 
Carmo sob q nome de Frei Eusebio 


; mathematico profundo. jeccioná 
theologia, tendo sido discípulo do Paáro 

sm depois veio a succeder no masis 

irmava de Eusebio de Mattos que” Deus pt 

» fazer em tudo grande e não o tôra mais agi 
Fa O segundo irmão de Gregorio de Mattos à 
a terra. As suas poesias não estão reu 
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f THEREZA NEUMANN 


; A estigmatisada de Kounersreuth (1) o 


“ . 
ndo ease” 
Cosac Ono castas To — ano. 0... 


Poucos serão os que não tenham ouvido falar de Thereza Neumann, 
dos seus extases, das horriveis dores que a torturam durante as noites 
das quintas e sextas-feiras, dos seus estigmas e do jejum absoluto. 

Estes phenomenos, que ella principiou a sentir durante a Paixão 
de 1926, têm sido commentados pelos jornaes de todos os matizes, e, 
como é logico, tendo cada um diverso criterio, tiraram consequencias 
diametralmente oppostas. Uns, demasiadamente precipitados, anteci- 
param-se, gritando logo: Milagre! milagre! Outros manifestaram fria 
indifferença, desconfiança, scepticismo, medo do milagre, franca incre- 
dulidade, chegando alguns até ao sarcasmo, á blasphemia e odio satani- 
co contra a Religião: 

A raridade do caso obrigou as autoridades ecclesiasticas a toma- 
rem providencias, recommendando mui encarecidamente, a todos os 
fieis que se abstivessem de manifestar qualquer juizo, pró ou contra, 
sobre o caracter milagroso dos factos surprehendentes que, actual- 
mente, se desenrolam em Kounersreuth, emquanto a Egreja não 
emittir definitivamente seu autorizado parecer. O leitor, portanto, não 
estranhará que nós tambem nos abstenhamos de manifestar a nossa opi- 
nião sobre o assumpto, limitando-nos apenas a fazer uma relação cir- 
cumstanciada, puramente objectiva, da vida de Theresa Neumann, rela- 
ção que será um resumo de tudo quanto tem declarado seu director es- 
piritual, Revmo. P. Naber, parocho de Kounersreuth, e porá em relevo 
a maxima prudencia com que se tem comportado no assumpto o Episco- 
pado bavaro. 


Kounersreuth, que pertence ao Palatinado, é uma aldeiazinha de 


1) Estando tão intimamente unidos os acontecimentos de Kouners- 
reuth com Santa Therezinha do M. Jesus, nossa irmã em Religião, não 
podiamos ficar indifferentes em face desses phenomenos tão extraordi- 
narios e mysteriosos. 

A relação que sobre este particular hoje publicamos, é traducção 
litteral de “La Obra Maxima” revista missional carmelitana dirigida 
pelo R. P. Frei João Vicente. C. D. — Pamplona. — Hespanha. 

— Este Padre, desejando ter noticias recentes e fidedignas escreveu 
poa respeito uma carta ao R. P. Frei Eberardo de S. José, da mes- 
ma Ordem, Prior de Wurzburg, perto de Kounersreuth, que com toda 


Pas a abilidade e amor fraternas lhe respondeu, enviando-lhe interessantis- 


simos dados, juntamente com duas photographias, que são 
reproduzimos. e re et e PR 
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— THEREZA NEUMANN, a estigmatisuda de Kounersrenth 
E: Teiras para a extincção dum incendio. 0 esforço excessivo que fez nesta 
pre  Produziu-lhe lesão da columna vertebral. Vencida a crise ag” 
+ a ia estado de abatimento que lhe durou todo o verão. . 
E. di seda mesmo anno, Thereza foi atacada de posa 
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beceira da doente, por seus paes, que, atordoados, não sabiam que fazer 
em face do que acontecia á sua filha- Encontrei a joven deitada no lei- 
to, com a face radiante, o olhar fixo num ponto do espaço e os braços 
distendidos para um ser invisivel. Observei que inclinava a cabeça e a 
mexia dum lado para outro, como se falasse com alguem. De subito, 
deu-se um caso surprehendente: apesar de sentir agudissimas dôres na 
parte lesada da espinha, assentou-se no leito, cousa que havia já cinco 
annos não podia fazer: 

Assim que saiu desse estado extatico, perguntei-lhe: 

— Onde estiveste, minha filha? que foi o que te aconteceu? 

Em vez de responder ás minhas interrogações, disse-me com uma 
certeza que muito me impressionou: — “Vou levantar-me, porque já 
posso caminhar”. Sua mãe, não podendo acreditar no que estava ou- 
vindo, apressou-se a examinar-lhe as pernas, no intuito de ver se ain- 
da estavam entrevadas, como se achavam havia já nove mezes. Mas 
qual não foi o seu assombro ao verificar que tinham recuperado a po- 
sição normal?! 

Thereza levantou e caminhou sósinha até o centro da habitação, 
voltando á cama ajudada pelo pae e uma enfermeira. 

Admirado do que acontecia, perguntei novamente: 

— Mas, dize-me, filha, que te aconteceu? 

— Quando orava, respondeu, surgiu subitamente, perante os meus 
olhos, um clarão maravilhoso, e uma voz maviosa e encantadora per- 
guntou-me se queria recuperar a saude. 

— Que respondeste? 

— Respondi que a saude ou a enfermidade, a vida ou a morte, tu- 
do era para mim indifferente, pois tudo deixára nas mãos de Deus: Fa- 
ça-se em tudo a sua divina vontade! 

— E que mais? 

— À mesma voz disse-me: — Hoje terás uma grande satisfação: 
poderás levantar-te e caminhar; mas para o futuro muitos soffrimen- 
tos te estão reservados e nenhum medico t'os poderá alliviar. Não desa- 
nimes, porém, pois eu,, que te assisti até hoje, continuarei assistindo-te 
sempre. À voz falou-me tambem de outras cousas, especialmente do va- 
lor dos soffrimentos, dizendo-me: 


- No proximo numero “FLORES DO 
CARMELO, publicará uma conferencia 
do abalisado e reputadissimo sabio dr. 
Feitor Annes Dias, sob o titulo As rela- 
láções da Religião e da Medicina": 


armelo” 
cripto: | 
ro das almas que se salvam pelos soffri. 
tes sermoes - 


mais é bras deslocadas ti h 
mo é ue as vertebra pos 


. |] e ue os à ed : à 
sua posição norma DO dsdinento. Mas Thereza sentia ainda 


o vulsões tinham desap aliás muito natural, pois fazia muito tempo 
extrema debilidade, alimento. Durante os quinze dias que precederam 
q a em uma só gota d'agua. Comtudo, embora pre. 
N d iNqntio, não 6 ah Thereza poude caminhar durante varios 


cisasse da ajuda Setembro de 1925, amniversario da morte de Santa 
mezes. Aos 30 de esmo clarão e ouvir a mesma 


Therezinha, a paciente tornou averom tr 

- vá tás andar sem auxilio de nin. 
eia. “Pora avante pode 
voz, que lhe dizia: 


O ode somos do anno seguinte, novamente ue 
, sete dias soffreu as mais cruciants dóres. Desta vez, tratava-se de 
Ro - ip e o medico, visto a gravidade do caso, optou pela imme: 
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à clinica de W RR mem: à Irmáãzinha que me 
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alguns momentos de torturas indiziveis, Thereza abriu repentinamente 
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Es que gre) 


«Jeito, ella foi ao templo e voltou sózinha, sem a menor df 
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ção das almas. Tem em grande apreço a mortificação e persevera sem- 
pre humilde e singela”, 

Estas são as principaes cireumstancias que acompanharam o pri- 
meiro extase doloroso, segundo os depoimentos da mesma valiosa teste- 
munha ocular: 

A narração precedente, por precisa e calma, leva de per si o cu- 
nho da veracidade e exactidão. 


(Continúa) 
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E tod llo dia de Dezembro, bello dia que 
- Eram 4 horas da tarde «ortopedia no quarto de “ toilette”; ora, 
elle era, é à Senhorita ume, ora, abria uma caixa de pó de arro; 
num vidro de perf ” nos labios e levantava, de quando em 
lda para 00 Hd espelho que lhe revelava os rebõcos de 
vez, seus 
- tantas misturas. i ficaram depois da tormenta 
oi o Brimsiros dias do seculo em que vivemos, 
quea r uma grinalda, deixando um 
cortando tanta louçania), era oco pras na branca fronte. 
Fa : ia de tanta azafama na cidade? 
DO O vestido... qual trajar neste dia de tanta de 
- PA tal na inferior como escamas 
o de côr rosada de seco aaa Lilidade ao talhe, ou o branco, 


" Ki franjas de purpura que o ensanguentavam num 


mas liberdades que ella consentia porque o gósto da moda musicava 29 


lle pequeno castello de sua cabecinha, que guardava ideas 
idas, sem disciplina e não consentiam que nenhum extre 


fim se deixou aconselhar pela idéa mais imprudente por 
la, € trajou aquelle vestido verde e curto, cujas mangas ou» 
a na peça de fazenda que comprou para fazel-o; as meias 00% 
da côr da came subiam como querendo occultar-se detrás 


; bem perfumada, e, carregando oi 
“5 valor, sahiu da casa. Olhou a direita e á esquer pai 
NR, eva hora de muita luz? Não estaria n Il, 
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dos, em confusão, como que esperando, á chegada delle, a pessõa que a 
illusão lhe pintava na tela sensivel de sua imaginação. Ali, acharia com- 
panheiras que a admirariam, outras que ficariam vermelhas de inveja, e 
ella, pisando com despreso a admiração de umas, e saltando os im- 
pecilhos das outras, se collocaria entre todas como ponto central des- 
se circulo da sociedade aristocratica e juvenil. Caminhava sobre as ti- 
joletas das calçadas fazendo constantemente esforço para equilibrar o 
corpo, que tendia a beijar o chão, devido ao comprimento dos saltos 
dos sapatos que levantavam seu debil corpinho; seus olhos, como bor- 
boletas, se pousavam ora aqui, ora ali, inconstantes sempre, por toda a 
rua, descrevendo linhas que teriam formado a mais engenhosa das re- 
des onde iriam cahir incautos peixinhos. Ninguem teria ousado romper 


aquellas malhas que a vaidade, a ambição, o desprezo e a immodestia 


iam tecendo emquanto caminhava em direcção ao ponto das reuniões 
em que mil olhos se falavam. 

Eis o exterior da nosa protagonista, campo das mais peregrinas 
manifestações. Isto é só echo, relação, noticia, pintura do que se pas- 
sava dentro de seu coração. Si a mãe lá entrasse ou pudesse entrar com 
algum lampejo de luz psycologica, que encontraria naquella boneca de 
sua filha?! Se o philosopho a tomase como objecto de suas experien- 
cias psychologicas? E se o Sacerdote quizesse receitar, como medico 
de sua alma, algum remedio? Antes de responder a estas perguntas 
sigamos a nossa personagem. 

Tinha pasado uma hora naquella rua de vida intensa, mergulhan- 
do ás vezes as mãos avidas de seus desejos na cornucopia do prazer 
dos sentidos e já começava a sentir a pungente picada da agulha do 
fastio; aquellas illusões que lhe aconselharam quando sozinha se encon- 
trava na sua “toilette” eram só poeira que brincava deante dos seus 
olhos quando o sol da vaidade entrava pela janella de sua louca phan- 
tasia, e agora, juntamente com a tarde, a luz destas illusões ia perden- 
do seu brilho, ficando na sombra, que a entristecia. Decidiu, porfim, 
descer o trecho da rua para tomar o bond que lhe levasse á casa d'uma 
de suas amiguinhas. 

O bonde agora era tão dificil... estava sempre completo... Era 
preciso estugar o paso, mas os saltos de seus sapatos eram tão altos que 
não lhe permittiam caminhar depressa. 

Chega o bonde e já a campainha movida pelo inquieto e quasi de- 
sesperado motorneirc soava estridentemente. Subiram os pasageiros e 
uma das ultimas pessõas foi a mocinha de quem vimos falando. Altiva, 
zangada por ulgumas desepções, queria attirar no rosto de todos por- 

“que não a apreciavam como ella desejava, o insulto da feminina vaida- 
de ferida por algum desprezo. Subiu ao bond; os assentos estavam to- 


— troduziam nos estreitos intervallos. 


dos occcupados, nalgum havia até tres pessõas, pois as crianças se in- 
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mão e à vaidosa, vermelha já de colera, ella 
: do pela frente, todos à : > ad dinheiro e amizades, embora na. 
a rainha pela sua belleza Relanceou o seu olhar raivoso por to 


não as encontrasse. p 
passageiros e notava que ninguem 


a gentilment lhe offerecesse seu logar? Varios 
TAM Haveria alguem q seg de seus negocios; m 
homens, pacificamente sentados, pal ; NH sã 
E - 3 ios e graçolas que visavam aquella senhorita que 


— gestos de requintada vaidade. 
DO tda ns Abu Motitada a voz e disse “Não ha aqui ne. 
E: 207 
Eye O Cu idos todos por tão insultantes e atrevidas palavras 
levantaram seus olhos para ella, admirando a audacia e coragem da 
| quelle feixe de vimes de vaidade e orgulho, que lh'os fustigára. 
A Quasi no meio do carro ia um senhor, moço ainda, que amigavel. 
mente conversava com seu camarada, e levantando-se ao ouvir o in 
culto disse: “Sim, Senhorita, o que falta são assentos”. 
Vermelha, despeitada pela zombaria de todos, no primeiro poste 
q a de parada desceu do bond, engulindo aquella decepção. 
WO s! Deixemos a menina zangada pelos acontecimentos do dia divagar 
sozinha pela rua N. porque já não queria nem vêr, nem perceber mais 
e ruido do amaldiçoado bond; e ntemos à sua mamãe a qu 
Sid do emaldicodo bond; e perguntemos á - 
e + e os despropositos de sua filhinha. 
A ro ella reflectisse, discretamente, confirmaria que a causa foi, sem 
ps à educação primeira, a do lar..Na verdade; aquella serie de mo 
REA + gra e immodestia foi producto das ese 
. a porta aos pedidos indiscretos de sua fi 
do na era ds Erandes reuniões onde só fala o luxo e a inmo 
a mola que erre complacencia da mãe foi-se temperando o 2º 
, ao com rapidez, a vaidade e immodestit 


lhe falava com a cortezia « 
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ig nda. ps firará um psycologo desta observação? Que ? 
red pad antoritaria, acordada pelas luzes 
do o feixe de energias esparsas ps 
“é um movimento passional percorre 
Pondo em commoção o organismo todo, a 
Prudencia, ao envez de accender-se ps 
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E se o Sacerdote, que entre os cargos de seus munus sacerdotal, 
tem o de ser medico das almas, se approximar daquella infeliz ferida com 
a chaga da vaidade e da immodestia, terá de lhe receitar, sem perda de 
tempo, este medicamnto: “Busca a felicidade propria da tua idade no 
jardim da pureza, modestia e humildade, que está aos cuidados de Jer 
sus; vae com esta receita à Pharmacia da Confissão sincera, da fervo- 
rosa Communhão; e, Jesus, o sabio pharmaceutico, sarará tua doença. 
Retira de teu rosto os artifícios e pinturas e se illuminará com as luzes 
do Espirito Santo e então serás o encanto de todos por usares o enfeite 
da modestia,” 


Fr. AGOSTINHO DOS REIS 
VA a a Da Sa a dd a SS SDS SS A SODA LS LS EL 


Faço todos os esforços para ser uma creancinha pequenina: assim 
não tenho preparativos a fazer. E' Jesus em pessoa que ha de pagar to- 
das as despezas da viagem e o preço da entrada no Céo! 

* 

Nunca desejei morrer num dia de festa: a minha morte será por si 
mesma uma festa bastante bella! 

Santa Theresinha 


Resp LAS + + ré ms é e ne mé rs rr são 


Horario dos CULTOS RELIGIOSOS durante a SEMANA SANTA 
na Egreja dos Padres Carmelitas 


DE MANHA: 


Domingo de Ramos — Missa ás 6, 7, 8, 9 e 10 horas; nesta ultima 
Missa far-se-á á benção e distribuição dos ramos. 

Segunda, Terça e Quarta-feira — Missa ás 7, 71/2 e 8 horas. 

Quinta-feira Santa — Missa solemne e Communhão geral ás 8 ho- 
ras, após a missa a procissão ao Santo Sepulchro. 

Sexta-feira Santa — Missa de Pre-santificados e adoração da cruz 
ás 71/2 horas. 

Sabbado da Alleluia — Os officios começarão ás 7 1/2 horas. 
Haverá Missa solemne e Communhão no meio da Missa. 

Domingo da Paschoa — Missa ás 7,8,9 e 10 1/2 horas. A ultima 
Missa será cantada e celebrada por tres padres. 


Domingos de Ramos — Terço e benção com o SS. Sacramento ás 
õ 1/2 horas. 

Segunda, Terça e Quarta-feira Santa — Via Sacra ás 5 1/2 hs. 

Quinta-feira Santa —. Officio das Trevas, cantado; orações ao SS. 
Sacramento, e Sermão ás 5 horas. 

Sexta-feira Santa — Via Sacra e sermão das Lagrimas, ás 5 horas. 


Domingo da Ressurreição — Terço e benção do SS Sacramento 
ás 5 1/2 horas. : 
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ntas sobre anecessidade 
Resposta a tres peru | 


E toensino religioso nos collegios publicos (º) 


Da part de ato o 


a 1º Porque os alumnos dos collegios onde se ensina a reli 


«ão catholica têm, em geral, melhor disciplina que os dos col. 
quo : 


egos publicos? 


Porque : da instrucção que lhe desvenda 
E res o a dah : occupar o logar que lhe com: 
trevas da ignorancia e à encacaminna 8 dy 
* aprende tambem a criança à mais sublime, mais necessaria e q 
20% sonsoladora das sciencias, que é a religião, o professor tem em que 
tr autoridade. Incute ao espirito do alumno a idéa de um Ser 
rapa r sua immensidade, sendo 
Supremo, que está presente em toda parte, po send 
E assim testemunha de todos os nossos actos, que, por sua omnisciencia, 
conhece nossos mais intimos pensamentos e desejos e que, com justiça 
infallivel, recompensa o bem e castiga o mal. Faz-lhe ver que Deuséo 
Creador e Senhor absoluto do universo, que tudo rege, invisivelmenta 
por seu espirito providencial, e visivelmente fazendo-se representar por 
certas creaturas, às quaes delega sua autoridade. Assim, a criança aprem 
de que, no lar, os representantes de Deus são os Paes, que ae E 
E ram encarregados de guia-la, aconselha-la ao bem e corrigi-la, quando 
necessario, e que na escola são os Paes substituidos pelo mestre, a quem 
como aquelles, amor, affeição carinhosa, obediencia prompla e 


É nos collegios publicos, onde não se ensina a religião, quem é 0 
professor para os alumnos? Em geral, não passa de um simples merce 
Mario que, sendo pago para lhes ensinar, deve sujeitar-se a todos os seu 
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* sição sem fundamento, originada talvez da conveniencia, do interesse) 
do professor em ser obedecido: Como compenetra-la do dever, sem à 
* sancção divina que lhe dá força de lei, ao mesmo tempo que suavisa o 
| seu desempenho, por mais arduo que seja? 
Basea-la-á nos castigos? Certamente não, porque sendo estes dema- 
siado leves; como, de facto, o são hoje em dia nos collegios publicos, 
pouco resultado produzem sobre as crianças, que, por fim, se lhes ha- 
bituam, e, se ainda algumas vezes temem, portam-se de modo a evita- 
los unicamente quando sabem que estão sendo observadas, mas quando 
— julgam poderem escapar á acção do professor, que lhes impedirá as tra- 
— vessuras, as negligencias e os demais inconvenientes resultados de suas 
— paixões, que, não sendo rejreadas pelo temor santo de Deus, as torna- 
“— rão impotentes para subjuga-las? 


vi 
À 
a 


2.º Não achaes que a criança deve ter conhecimento da exis- 
tencia de Deus para melhor comprehender a grandeza e o va- 


lor da patria e a necessidade de esforçar-se para mais tarde 
ser util? 


Sim; porque sem Deus não se pode conceber sentimentos nobres, 
elevados, generosos: Deus é o autor da virtude, da moral. Sem Elle, 
o homem embrutece-se, rebaixa-se ao nivel de seres que lhe são inferio- 
— res, torna-se egoista, não tem idéa exacta do dever, e, se o cumpre, é 
* porque seus interesses materiaes o exigem. 

Ouçamos o protestante Guizot, que diz: — “E' preciso, para que 
* a instrucção seja verdadeiramente boa e socialmente util, que seja pro- 
— fundamente religiosa”. 

x Temos ainda o testemunho de um sabio israelita, M. Franck, mem- 
bro do Instituto Francês: — “Nada de virtudes civicas sem virtudes mo- 

— Taes, nada de virtudes moraes sem crença religiosa. Um povo sem Deus 
— não se viu jámais, e, se pudesse existir, seria o ultimo dos povos: À re- 
religião é a base da moral, da verdadeira liberdade e do verdadeiro pa- 


- caprichos, a todas as suas insolencias. , 4 o lucro mé * triotismo”. É 
ea terial, a remuneração que recebe deve dê os, o corretor dissabo De facto, como pode a criança, educada sem o conhecimento de 
! “res inherentes á sua la quisa pensa-so ih Deus, comprehender a grandeza, a sublimidade do sacrificio, a satisfa- 
Em missão, — São que se experimenta em ser util elhantes, á sociedade e 
ode o professor ma ensoridade? No de pe util aos seus semelhantes, á sociedade 


— á patria, se ignora que ha em si uma parte nobre, que é a alma, feita á 

— magem e semelhança de Deus, que pratica o bem não pelas rec 
— sas que aqui pode receber, porque a ingratidão se acha disseminad 

toda parte onde ha creaturas humanas e a justiça nem sempre é 

| exerce, mas certa de que será plenamente recompensada na eternida- . 

de, onde a espera um Deus cuja justiça é infallivel? O homem sem Deus 

— não comprehende o sacrificio, a abnegação. À sociedade, para elle, é 

— Composta daquelles que o adulam, que o louvam, que o exaltam, embo- 


“a criança do dever? Será para ella uma imp” 


- pintado ir Pois nos inspirou a idéa vd 
Rumero » Que intercalaremos nas columnas 
não, daremos a Conhecer ao publico às condis 


satisfação de seus gôstos, de suas com. 


E: , iamerecidamente; a paira é 6 2 esforçar-se? para que, pensará 
E ixões. Sacrificar-see ; idéa d 
E modidades e EA na? pois que não tem idéa de sua alma 


E ensino religioso possa levantar o mo. 
Re Age Ee que gem improficuos conselhos e castigos? 


- a MesmO as precedentes. Accrescentarei ain. 
— A resposta é quas: à éo O mais de levantar o moral da criar 


da que o ensino “eixo nãa ha moral. Por isso vemos, na 
çõ, e fra o lego, onde se tem estabelecido o en. 
” historia rançã 


irreligioso ento extraordinario da criminalidade. 

sino aa o mg sec pur caso, narrado pelo pro 
E i ds: com publico do collegio de Rollin, em Paris, Pedro Lamouw 
| ns com quem se deu o facto. Eilo: Eis má 
É P— “Surprendi um alumno commettendo uma acção indigna. Com 
voz grave, reprehendio. 
y! — — “Meu amigo; isso não se faz”. ; 
E Fitando-me, sem a menor perturbação, per gunt 

— “Porque é prohibido”. 

E —Por quem?” 
| 1 — Hesitei, confuso: De facto, por quem? Era preciso sahir desse em- 
| a baraço. Franzi os sobrolhos — “Por que?.-. Por mim.” 


+ 
à 


eo “ Porque?” 


ia E voliei-lhe as costas, emquanto o garoto murmurava a seu vz 
e nho: — “E a mim, que importa? (Quem é elle, para que o respeite? 

— Este facto mostra-nos claramente que a moral sem Deus não tem 
N persa sem Deus não têm autoridade. Foi o que reco 
E 9 citado professor que, abandonando suas falsas idéas, abraços 
DN Entetire religião é tornou-se um apostolo do ensino religioso. 
Eai a, polo experiencia, que os castigos, longe de levantarem 
si rca abatem e o opprimem, porque ou ella se habito 
nº) à punição que depois já não a teme e então nada 
“pda Sum torna-se acanhada, timorata, pag 


religioso é o unico meio de formar mo 
que são os cidadãos de amanhã, os 
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O BOM DOUTOR 


— Vôvô, por favor, não consinta que mamãe me leve, tão cêdo, 
para dormir, Eu quero ficar a seu lado e ouvir a historia do “Bom dou- 
tor”, como vôsinho chama ao dr. José- 

— Está bem, meu filho — respondeu o vôvô — que outro não 
era senão o velho e respeitavel general Cunha, que, ha annos, perde- 
ra, na guerra, o seu braço esquerdo — vou dizer á Gabriela que te dei- 
xe ficar commigo mais uma hora. — E, levantando-se, o general foi 
até á porta do seu gabinete e disse: — Gabriela!... ó Gabriela, minha 
filha, o Paulinho, hoje, dormirá um pouco mais tarde, porque vou con- 
tar-lhe um facto que se deu com o querido dr. José, sabes? 

— Sim senhor, papae! e olhe, conte bem devagar, porque assim 
que Lucy termine as orações da noute — o que pouco falta — eu tam- 
bem irei ao seu gabinete. 

—. Pois sim, Gabriela! — E, voltando-se para seu neto, recom- 
mendou: — Agora muita attenção, Paulinho! — e, pausadamente, 


“assim fallou: 


— Na cidade de Rio Grande — isto vae para quatro annos — en- 
contrei-me um dia, na casa de um amigo, com um moço alto, moreno, 
barba rapada, physionomia muito sympathica, e que acabára de rece- 
ber o diploma de doutor em medicina e fôra áquella cidade para to- 
mar banhos de mar. 

Apresentados que fomos um ao outro, gostei logo do moço doutor 
pelo seu trato carinhoso e maneiras delicadas, e desde então ficámos 
amigos. 

Estavamos no bom da palestra quando, do interior da casa, ouvi- 
mos gritar: “Acuda, dr: José!” 

Immediatamente corremos os dous e no quarto da sala de jantar 
vimos uma senhora chorando — era d. Lúlú, esposa do dono da casa 
em que nos achavamos — e que tinha uma creancinha de uns oito ou 
dez mezes de idade, que estava doente ha dias, entregue aos cuidados de 
um distincto medico daquella cidade, e, no momento, preza de horri- 
vel convulsão. O dr. José mandou que lhe trouxessem agua quente, 
e, tirando o seu casaco, e, arregaçando as mangas da camisa, tomou a 


. " í | 
criança em seus braços, despiu-a e mergulhou-a no banho; mas, renda E 
que o mal se aggravava, perguntou á d. Lúlú si o doentinho já fôra ba. 


Ptisado, e sendo-lhe respondido que ainda não, porquanto o padrinho 
estava em Pelotas, o dr. disse: Má 


— Minha senhora, como medico applico em seu filho os remedios - 


so 


indicados contra o mal que o accommetteu; mas eu sou catholico prati 
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à ao enfermo — quanto antes — q ga. 

A E , der eh Ex. m'o permitte? o xclamou E 

ad e morrer? doutor José) = sacana ga 
e” vae mo! ao corpo debil do pequeno, beijan. 
o DR ic a ED — e 

O oe é ui — e erooee 


á RR: é senhora e convém baptisalo 
| “doa, amorosamento muito O mbelhos ou, então, o receba na 


bem — administrar o Baptismo; 


— quer pessoa pode dever sagrado- 
do Ra: portanto, que a rea mrisifigurou-se, completamente: sua 
CC Eassim falanlo,o bom e, solenemente, como se ministro fôra 


E “ de nosso Divino : palavrs sacramentaes: a 
É E ge fajéli e nome do Padre é do Filho e do Espiri 
RR ads ais os olhos, estremeceu toda e adormeceu 


* * 


juntos, nosso amigo sr. Alcides, 
E  bdo tor felicitei o dr. Jor 
tiverá em administrar o sacramento do Baptismo 
i lhe assim a felicidade eterna no céo, o q 
si não fôra baptizado. 3 
Muito obrigado, meu caro general, pelas amaveis gas 
m-me o doutor — estou duplamente satisfeito: como So 
ei os recursos indicados pela sciencia para curar o doent 

ico salvei a alma do — baptisando-o — e, CUM 
o a lei instituída por Jesus. ao 
tens, meu filho, a razão porque o dr. José é um 


C. L. 


má : Tm, 


“tendo um filho acommettido de 
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Nesta seccão tencionamos dar á 
publicidade as graças alcançadas das 
Flores do Carmelo. 

Pede-se aos favorecidos uma es- 
molinha para os gastos da impressão. 


CHUVA DE ROSAS | 
COPIE. EO 


Porto Alegre. — Precisava ser operada. Fiz. uma promessa a Santa 
Therezinha para conseguir a saude sem a tal operação. Alcançada tão 
grande graça, mando rezar uma missa cantada á mesma Santinha. 


Carlinda de Oliveira 


As palavras: milagre, milagroso, visão e 
outras synonymas que por ventura apparecerem 
nesta secção devem ser interpretadas conforme 
o estatuido no decreto de Urbano VIII, 


Porto Alegre. — Antonio Matesco agradece á Santa Therezinha uma 
grande graça alcançada pela sua intercessão e dá uma esportula para o 
seu templo. 


Porto Alegre. — Por uma graça conseguida dou com o maximo pra- 
zer 50$000 para o culto de Santa Therezinha. 


Gesta 


Porto Alegre. — Felisarda Moreira agradece uma graça a Santa 
Therezinha e envia 5$000 pela publicação. 


Porto Alegre. — A familia Peixoto manda celebrar uma Missa á 
Santa Therezinha por uma graça alcançada em favor de sua filhinha 
Carmen e envia 2$000 pela publicação. 


Alegrete. — Soffrendo uma doença no figado, trasladei-me a Porto 


Alegre, para ser examinada pelo dr. Alpheu, quem, visto o caso, decidiu- 


Bo operar-me. Appliquei-me então, com muita fé, uma reliquia de Santa 
“Therezinha, é a doença desappareceu com admiração do mesmo Dr. 


“ RES 
á 


Agradecida a este favor da Santinha, desejei publical-o em “FLO- 
DO CARMELO” para gloria da mesma e alento de seus devotos. 


S. F. V. 


Porto Alegre. — Uma devota de Santa Therezinha do Menino Jesus, 


grave doença e perdida quasi a espe- 
— Tança de salval-o, recorreu a esta Santa e foi promptamente attendida. 
— Agradecida, manda rezar uma missa.. "1 


ms 
mn E 
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COM APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA E DA ORDEM 


Às relações da Religião 
e com a Medicina es 
CO | Emei par pie DO ANEL | 
B GQ & 
(48) 


90) 


om O ou 


Exmo. e Reymo. Sr. Arcebispo Metropolitano, Illustrada Directo- 


ria da Associação dos Moços Catholicos, Distinctos Sacerdotes, Meus 
Senhores. 


qm oo mm mm 


ÃO fôra a insistencia do nosso caro Padre Verner e terieis 
voz mais autorisada a vos fallar das interrelações da Re- 
ligião com a Medicina. 
Não me foi mais possivel fugir e aqui estou para par 
a lestrar um pouco sobre umas certas questões, sobre di- 
> disposições que correm mundo, sobre certas affirmações até, 


e se repetem todos os e como se fundamentadas umas e veridicas 
outras. 


Mo 
AA 


aca Th 


om mm 
a 


" “Sejencia é Religião se repellem”. 
“A Religião foi é é obstaculo que os sabios têm tido pela Civ, 

à embargar-lhes o passo, a impedir o progresso”. 

o - “Os medicos são materialistas”. 

“A vida é obra da materia e não obra de rear á 

Os sabios não são crentes”. 
CAS Sciencia considera pueril a Historia da ercação” 
A época do Catholicismo já passou, etc., etc.” 
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110 ? Terão o testemunho da Sejer, 


2 taex affirmações 
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AAA ADA PIADA PISA PAPAI PPA DA, 


— A Sciencia havia proferido a sua ultima palavra, mas a Religião 


£o! em bastante cégo havei | a ” ; So? 
"o *  Sexão ver”, 2 Não, um grande E Pam influencia a” Pr jr Ea ha em seu auxilio e dessa collaboração estreita e fecunda, só igno- 
, cia e da Historia * ifica irradiação ar " ram os beneficios os que nunca assistiram a essas tragedias silenciosas 
! PA ES 
para negar a ; O clio da Egel É E: que se desenrolam a toda hora, a todo o momento, por toda a parte 
. I N res itado ) A o É: Ê h ra. 
| hoje o soberano mais t End e governos dirigidos por “Am Raio Ei E oi dE 
e : protes Da Cia rá o embdi | Foi ainda na Religião que a medicina recebeu para distribuil-a 
ÇA tica? Os proprios iar não já ministros, mas em raixado- A . Ad É ; é É 
À tholicaé 1º E to a enviar não tem terras, maséo “sem preferencia nem distincção essa preciosa dadiva — a Caridade. 
atheus S€ enresental-os diante deste Rei que nas | Christo estabeleceu a igualdade dos homens, fel-os solidarios na 


ppp do mundo. E donde lhe vem o prestigio. sinão de uma 


En Abi A 
- ventura e na dôr. 
e 


Es a grandeza de sua fé 
ai jão que cada vez mais extende pelo asi caridade? b o; A caridade! eis ahi a palavra synonima de Medicina, pois no exer- 
agp de uma vida melhor e tem pl s que tanto entrelaçam a —  Cicio o medico pratica a caridade de mil modos e nem só o pobre a 
E Fé. Esperança e Caridade, tres patavras q recebe mas tambem o rico, porque a caridade não é só o pão que vae 
Reli di e a Medicina. E duvida a influencia benefica da fe se “ao faminto ou a esmola para o desgraçado; caridade é a solicitude 
Ea: Quem jámais poderá pór em Ec dinácda e na consciencia dese? nem attender a qualquer hora quem offre; caridade é levantar-se a al- 


que o doente : 
E" a fé humana alavanca nê E 
4 a suave calma, a in 
Quem negara a Pr oral e ao doente antes afflicto, aterrado, 
forto, a transformação m + isão do Infinito dese E : : 
lote, nos transes supremos que a visão nt y como um raio de esperança deter, por momentos, na ladeira da mor- 
leva o “rito de um homem gravemente doente! — te, uma vida que se despenha; caridade é consumir o seu tempo, as 
cadea no aos à tencia limpida desdobra as energias e seu espirito ao estudo na attenuação dos males alheios: 
E a fé divina, que através de uma consctenc es so : 
Peres idade que se entreabre. * caridade é acompanhar desde o berço, na senda da vida um ente hu-. 
perspectivas ineditas sobre a eter re pode ano, apoiando-o quando claudica e consolando-o quando soffre; ca- 
Esperança é o balsamo sempre fresco e perfumado, na vid de é infundir no espirito do doente a confiança que conselida a 
roso € delicado, sempre inebriante e consolador, que dude: du pos faz nascer a esperança; caridade é ter a sua vida e sua activida- 
vida em fóra, derramar onde quer que um soffrimento nais á disposição do proximo do que á sua propria e chegar ao 
; Loriith p q prop g 
te, onde quer que uma dor palpite; um sorriso claro, uma pata ú da vida sem as compensações que tal actividade faria esperar; 
conforto, uma affirmação generosa do medico e a esperança que idade é pela palavra e pelo exemplo, fazer comprehender aos ou- 
sertára do coração do doente, volta e vivo já. 05 o caminho do bem; caridade é além de supportar, o proprio qui- 
y Quantas es, 1 do leito de dêr, emquanto o medico, debrr de attribulações que a cada um toca, ainda compartilhar do sof- 
Epa J , a emo nento alheio. 
=! sudo sobre o problema palpitante, sonda a profundeza do org” 
do doente, a familia ao derredor não perde um só pestanejar, PS 
ás o 1 i So rehender “ gião. 
; mutações Physionomicas do clinico, procurando surp a SR Não vos fallarei da caridad : Doi 
— menor dos seus movimentos ou na primeira de suas palavras, ! 08 1a ade qual a pratica o sacerdote, pois a 
— tença que vae fulminar ou a al k ; Vida deste e a via sacra da caridade; não precisaria fazel-o, pois quem 
FO medico conhece Rama entadora! a influencê Os ignora as fulgentes paginas da historia patria eternisadas pela 
ada “sra do am ninguem a Epica eslor ade apostolar de José de Anchieta e de Nobrega? 
Physico, que muitas vezes € dado a 
levantar E 


) o 
; E” a caridade transbordante que galga as serras, rasga os sertões, 


Jem ado PP as ] À Dela sua doçura a ferocidade do selvagem. 


Tudo o missionario abandona Conf. iqu ici i 

ras. | ia seis ; * Conforto, riquezas, bulicio das ci- 

qu pr diante da evidencia da inanidade me sé > O encanto da patria, o affago da familia, e, lá vae, para longes 

'€ murchar art Morrer no espirito do doente a pes o GÊ » a embrenhar-se na matta, á custa de mil trabalhos, arriscando 
Mico eleva eo Fevigora. Não 


s horas da noite e ir a chuva ou a frio, alliviar uma dôr que deses- 
— pera ou sonsolar um afflicto que geme; caridade é pronunciar uma pala- 

EA generosa que restitúe a tranquillidade e a calma a uma alma em 
- ancia; caridade é arriscar a vida em meio de epidemias; caridade é 


ba muito obstacrlo. 
discutivel tranquillidade, o con 


j 


f 
qr 


a E . . . . 
E” essa a caridade como a entende a Sciencia iluminada pela 


é 


Ss os dias a vida em face da hostilidade que cresce á medida que 


do Carmelo” 


am fumê e sêde, para se ver só, isolado, longe da 
ea cruzes plantadas em todas as regiões da tm 
ario cahiu. são Os marcos sagrados, com que 04 
O aemala à santidade de sua fé, regada pelo sangue fecm. 


e: ». porém, que a caridade christã ref 
: “lodo o momento, no seu divino mister a pratica e, 
4 medicos, os principaes testemunhas do q 
Pa “em commum, lado a lado, ao leito do enferma, 

e une sacerdote e medico; ninguem melhor do que om 
É Si são os dois homens mais necessarios ney 
mos, e só almas ruins e entendimentos cegos pd 

sa ma é ig srancia veem contradição perpetua entre ab 
que “+ as facetas do mesmo diamante, duas cores b 
tm vibrações do mesmo amor, dois raios do mesm 
imbos, um da alma, outro do corpo, vivem à fas 
E separados, mas quantas vezes juntos, compis 


o OCCuL “0 


+ quantas eu nós, medicos, assistimos, então, ao 
espirito “que antes mergulhava na desesperação e 
o o da ligião, emerge tranquíllo, calmo, resige 
que soerguem o moral de um doente, à 
Qucas vezes concentram. num ultimo € 
ani a que o desespero e o pavor 
n enfraquecido e dispersado. Mas am 
edico e sacerdote, não estarão elle 


w 


& 
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ads asa o1ss 


O dia de S. 


A APAC D Ui E MAE LI 
erenscrpes rasas sests 


José = 19 de fHarço = 
em Alegrete =D" 


CONIIAree ares ranMr Ar Iratara erra repare sa seas sro sor rera re sresar tas tras arte 
ALI O SE LA SLI TE TR A TU RE DRT RAS 


rr 


SUMMARIO: - Precioso legado — Santa Theresa, operosa 
Zeladora e propagandista activa do culto uni- 
versal, ou publico, co Glorioso São José — À 
tradicção Theresiano-Josephina na minha Or- 
dem do Carmo — O dia 19 de Março em Ále- 
grete e cultos celebrados nesse dia em louvor e 
com motivo da festa de S. José — Supplica ao 
poderoso Santo. 


A pia devoção do Glorioso Patriarcha S. José, em minha ordem 
do Carmo, é um precioso legado dos nossos finados Irmãos de habi- 
to, que conservamos com carinho e propagamos com euthusiasmo, en- 
tre os fieis de ambos continentes. 

O culto, mesmo publico, de veneração a S. José, na Egreja Ca 
tholica, reconhecerá sempre em Santa Theresa de Jesus a inexcedive! 
propagandista desta salutar e solida devoção ao Pae tutelar de Jesus 
Christo, o digno Esposo de Maria Santissima. 

Santa Theresa de Jesus, oralmente levou a muitas almas a confi- 
ançe inabalavel no singular Patrocinio e valia universal de S. José: 
em paginas selectas e de litteratura classica, na autobiographia que nos: 
legara, capitulo VI, releio e admiro o precioso panegyrico em louvor 
do Patrocinio Universal de S. José, cujos conceitos, cimentados em so- 
lida Theologia. e até paragraphos integros, recitam nas cathedras 
eminentes oradores e copiam escriptores Josephinos: e ainda hoje, re- 
dizem e confirmam esta gloria singular, que Santa Theresa foi opero- 
Sa propagandista do culto privado e publico ao Glorioso Patriarcha 

ão José, os monumentos lapideos que ella, com magnos sacrifícios, 
Jevantára em louvor do Patriarcha de Nazareth, em diversas villas e 
cidades da Catholica Espanha. 
“Os Filhos do Carmelo, nunca esqueceremos cs exemplos magni- 
“Íicos e salutares conselhos de Nossa Illustre e Santa Reformadora. 


F HH 


“Facil até seria syndicar nas paginas da hystoria Carmelitana, desde os 


Ro 


— tempos da Reforma, a coincidencia dos successos mais importantes, 


* Com datas Josephinas. 


— Por lei expressa, as eleições dos Superiores aos cargos Maiores 
8 locaes, devem realizar-se em data e festa de S. José: os negocios 
* maior transcedencia na minha Ordem, sempre foram confiados ex- 
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correram 


pressamente collocados sob O roso e singular patrocinio ué | 
SÉ: ú | 


o ' Santo: nas qto vc na o nr com q ; 
Htanas da Communidade 

nas preces quotidian º, tem $ 
officio proprio e até E 


den gr cidade de Alegrete, Feio à louvavel tradição 
| premeditadamente reservamos para o dia de 
DB: O colalirar duas cerimonias religiosas, que pela sua imponer | 
Da São José, . merecerão chronica particular na historia desta 
! eo O ici e lançamento da pedra fundamental do novo 
C litano Alegretense; e a benção solenne de SEIS ima. ) 
primorosas obras de arte sacra, vindas da Espanha a pedido da 
Fea. Sra. D. Ritinha Freitas Valle, Directorias da Confraria do Car 
mo, Apostolado da Oração e “Pia União” das Filhas de Maria. Ê 
Para commemorar dignamente a data auspiciosa do dia 19 de y 
Março, em reunião previa das Directorias antes indicadas, foi orga E 
nizado e approvado o variado programma de cultos religiosos; e pro 
clamada por unanimidade a commissão de ornamentação do temp. | 
” O correspondente do jornal local “Gazeta de Alegrete”, em chronia |. 
especial e com data de 20 de Março, externava o sentir popular dessa 
na fórma seguinte: “A folhinha de liturgia ecclesias 
tica marcava hontem, 19, a festividade do Glorioso Patriarcha São 
José, o de Maria Santissima e Pae adoptivo de Jesus. À pasr 
a dessa data, foi brilhantemente commemorada pelos Associados ú 


Sodalicios Religiosos, com séde na Cathedral e outros elements 
ee 

Deda Pç Doe uma missa rezada no altar de São José, pelo K 
y cet Arg Theresa, Vigario da parochia aos cuido a 
Pero ; Carmelitas de Uruguayana, e que tinha chegr É 
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Peo variado programma e rara solennidade dos cultos religo 
oi dia, ficará indelevel essa data, na memoria de aquelles qu 
a pet assistir a esses piedosos cultos matutinos...” 
bltiis do “De bem cedo, quatro Sacerdotes attendiamos * 
| | N$ão numerosas pessoas que o solicitavam. 


daquelle desistir a estas solennidades e representar pelas 


* 


 ÁSoitoe me “o k 
E or do Clorioao Patria COmetou a missa solenne do dia emo 
ficiamos no altar os as é Chefe modelar da Sagrada Fei E) 
$ Felicia ee au Sacerdotes desta Commun. 
o Senta Theresa, Angelo Maria de Jesus em Ea 
Ra Demorada, * Por numerosa, foi a comunhão & a 
ss Enlgioaoa do templo, diaria 
sical fot 
parte mu da orchest” 


E - 
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(que os Alegretenses chamam de Cathedral. nã 
local, ps mais dignos do Estado, em classico estylo 
um paçosas naves, estava ornamentado co 
devido á intelligente direcção ú 
d* Neneé Reis L "2€S, au. 


E) templo 

ser em realidade x 

gotico e com tres alterosas e € 

o nos dias de maior solennidade, 
m 


“anfrari Carmo, 
perosa Presidente da Confraria do 
cilada nesse mister por valiosos elementos do Apostolado da Ora 
x 


e «Pio União” das Filhas de Maria; e cu apre a Commis. 
vo By poupou para se desobrigar dignamente e na altura de tão 
são o 
! 2 assistencia de fieis tomava as três naves do templo; uns, 
teriam ido no intuito de cultuarem esse dia o Glorioso São José; ou. 
| talvez em maior numero, para assistirem à benção solenne das 
, SEIS images artisticas, que ornamentarão este templo e pelo aca: 
bado do trabalho, muito recommendam à conceituada casa e offici 
| nas do sr. Caderot, de Madrid, onde ellas tinham sido promptificadas, 
b A photographia, que, data venia do Rvdo. Padre Director, ilustrará 
as paginas desta Revista, dispensa-me merecido e elogioso comme 
tario; ainda para muitos será mais efficaz consigne aqui a somma 
4 total das despezas até as imagens chegarem a esta cidade de Alegrete; 
a a consideravel quantia de VINTE contos de réis. 
AVR final da missa solenns das & horas, teve logar a benção li 
: turgica dessas Seis imagens. Os paranymphos occupavam logar pre 
viamente reservado no templo; e em ordem successiva descerraram 
elles os véos que occultavam do numisroso povo as imagens que iam 
receber a benção liturgica. 
A Na nave lateral da Egreja, e em altar proprio, appareceu à bel. 
lissima imagem do Sagrado Coração de Jesus, pizando levemente 0 
symbolisado num globo circumdado de tenuces nuvens; M 
ca decoração idealiza largo e finissimo manto de setim branco bor 
ERR as muitos conduz a incerteza de ser elle, de fina seda 
trabalho esculpturado e decorado em madeira; a mão direr 
Ea alto para abençoar, e a esquerda indicando o sa 
coração; a cabeça de leve inclinada para os fieis; com 
labios. Tem em e cheio de clemencia e bondade, e semi-abertos e: 
e E stneivo as nuvens que Lhe s 
da imagem, sr. Manoel Freitas Valle e esposa, d 
am a benção. 
Sagrado Coração, receberam º 


« GE ão ds 
da Egreja São João 
de Santo Elias, os srs Ant 


e 
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Imagem de Nossa Senhora do Carmo recentemente benta 
na egreja dos PP. Carmelitas de Alegrete. 
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db dd ad aa TT 
dada 


e IOSO 
“o ELEMENTO RELIG 

1 o EDUCAÇÃO 
ps is “a 


dd = 7 y K 


Ei Bs Jos que FLORES DO CARMELO publicou com 


f ão necessaria, antes de estudar satisfacto 


tu “ casi religioso na educação”. p 


.. senna... 


susana 
ques 
.... É 


las em tanta obra prodigiosa como ostenta o mundo 
o: educação moral, onde se ouvem as harmonias do mais 
» instrumento, rossa vontade. 
m a exposição feita nos unterioree artigos, este quadro da na- 
emana, da educação completa do homem, estaria ainda 
todas as suas córes apagadas; porque? Porque fal. 
) > ma ão, a Religião, que é como a luz 
o quadro e nos deixa ver todos os seus matr 
s: com ella tudo é relevo, tudo é vida. 


ão E soe saga educação, nem as energias corpo 
em harm te, nem a intelligencia acha a ver 
ade o bem fóra de seu ambito. Si a Religião é nº 


os dizer que é por ser a natureza humana obra de Deus; 


ess aT 
A 


sr será porque no seu codigo se encooaa os 
* tríplice vida do homem; emfim, affirman 
na educação, affirmamos a estreitissima depor 
Deus, que é a sua razão suprema. Ainda mal; 
add Ra A . . 
radis m a Religião s” 


mem; a Religião váe, como em pedacinhos, emmoldurar-se nas par- 


tes todas constitutivas do homem, em todos os seus actos, durante to- - 


dos os dias, em todas as espheras, em todas as idades, nas condi- 
ções innumeras em que o homem se pode encontrar. No momento em 
que num desses actos, numa dessas partes faltar a Religião, alli ap- 
parecerá a falha, a imperfeição, a fealdade. 


Comecemos pela educação physica, que é a primeira peça deste 
complicado organismo humano. Educação em geral é, synthetizando 
a definição que já noutro logar davamos, o desenvolvimento orde- 
nado das energias do homem; educação physica, portanto, será o des” 
envolvimento regulado das suas energias physicas, corporaes. 


Ora; é possivel que a roda desta parte do ser humano descreva 
a sua trajectoria sem a força da Religião? Não. Porque a Riligião 
é o ponto central deste sabio mecanismo da vida humana, e commu- 
nica sua actividade em primeiro logar, ás peças superiores, de aqui 
passa a influencia á intellectualidade, e pela união e dependencia de 
todas as partes qual si fossem rodas dentadas, percorre a benefica 
| acção da Religião por todo o conjunto humano. 


A educação physica tem por fim, dar ao homem um corpo sa- 
dio, vigoroso, agil, bello, e procurar para ao depois uma vida ho- 
nesta, consoante a sua condição. A educação physica começa quando 
a mãe torna-se consciente da alta missão que a Providencia lhe assi- 
gnalou fazendo-a mãe; visa tambem a alimentação; exige luz e ar 
Saudaveis; escolhe o vestuario; inventa jogos; planeja exercicios: 
“aponta para os cuidados de hygiene; quer limpeza; e tem por defen- 
sor de sua saude o doutor que debella as doenças. 


— E tudo isto devem ser capitulos inspirados na Religião. 


E * “Deus dá o leite a uma mãe para alimentar o seu filho”, di- 
Zia uma rainha. E só a molleza, a sensualidade, o luxo, a degenera- 
São podem aconselhar a uma mãe que deixe cahir de seus maternaes 
braços o thesouro que o Céo lhe deu para ser preso nas desamorosas 
frias mãos duma ama: mas não o sentimento religioso, que. junto 
da maternidade, lhe preceitúa as primeiras obrigações e deveres 
com aquella tenra criatura que exige os exclusivos cuidados da 
os unicos suficientemente poderosos e sabios para quebrar as 
Xas da natureza que envolvem e aprisionam o corpinho da criança. 


Se da alimentação se tratar, cuja necessidade se repete com re- 
Har intermitencia até o fim da vida, não ha regulamentação com- 
Tavel com a regulamentação das leis da Religião, que aponta os 
eitos e marca os limites das nossas comidas. A Religião está em 
com o remorso da consciencia quando a fartura e a gulodice per- 


im Os sabios limites da natureza; quando fustiga as orgias; ban- 
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a alimentação”, s muita vez; cinemas, theatros, salõe Teu. | 
na Não ouY aa nocturnas, 7 milhares de pesso S de o 
a risionam às Iso 
Wo 6 sufficiente pode entrar? Não é 
esta proclama ordem 0 
ioo, e de sua consorte, Ri 
que propaga as idéas mais funes The, 
rocede esta Taça = Juz pura que em jorros purificadores 
nem do ar oxygenado da natureza n 
lidades de Deus; e sim do putrido q, 
= dos ealões onde se acham armazenadas milha 
durante demorada “solree envenenando os pulmã 
ude da alma; essa luz só bate as janellas da habita 
que dão tardio descanço do Corpo um Pernoito 
si esgotadas pelo prazer. 
no is de nosso vestuario, que deve id ni fins que exige 
natureza, dejxando-se aconselhar, melhor, e ie equi es 
o 6 quê O homem pode-se espere A e A * muito bem a 
Religião o mal que faz no mundo moral, epois já err a parte phy| 
sica essa “grande imperatirz do mundo”, como chamava Mon gn 0! 
a moda. E 
Dizia um autor: “o vestuario é uma questão de pudor e de | 
giene”. Só o echo de tudo quanto a este respeito se tem falado 
cheria as columnas desta revista numa lista de avisos importan 
mos á saude corporal, que seria uma barreira para preservar a alm; 
: mocidade, principalmente, das continuas tormentas que se alevantam e 
Er. que põem em perigo a embarcação da vida christã naquelles q 
Rs se mar procelloso se atiram. Er 
Hoje, que tanto culto se dá ao desenvolvimento corpo) 
esqueçamos os sabios preceitos que a idéa religiosa pode ir 
guiando com rumo fixo as forcas vitaes d Bo 
o ! ” Nosso Corpo. 
Noutro artigo veremos a influencia da Religião na y 
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Eu me lembro, eu me lembro! Era pequeno 
E brincava na praia; o mar bramia 
E, erguendo o dôrso altivo, sacudia 
A branca espuma para o céo sereno. 


E eu disse á minha mãe nesse momento: 

— “Que dura orchestra! Que furôr insano! 
Que pode haver maior do que o oceano. 
Ou que seja mais forte do que o vento?” 


Minha mãe a sorrir, olhou pr'os céos 

E respondeu: “Um sêr que nós não vemos, 
E” maior do que o mar, que nós tememos, 
Mais forte que o tufão. .. Meu filho... é Deus”. 
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conhecida o que disse um ilustre jor 
iro: que Santa Theresinha do Menino 
brasileiros. como que a dona do 
affectos e dos ss do amores E | 

tantes rasil gostam muy. 
es: tão verdadeiro DO nto que é a elles, á sua escola, 
to della e sa Theresinha. Acho que é o affecto á “San 
a” que falla nelles, quando se exprimem; ninguem | 


nha certo o bom senso poderá acreditar nesta estultice. 
e 


onda indiscutivelmente, prova bem robusta de que Santa 


seia - r no coração do Cruzei 
A corta É o Ineiiero à nossa modesta re 
a FLORES ARM apparecido dedicada e cons 
E ed rr Da E nditóio. E" por este im 
aa agasalho que vae já conquistando FLORES DO ca 
um lugar de destaque entre E age nte E 
ci boa imprensa. Nasceu esta rev 
“epa e qua percorrido todo este rico € age ae 
il, levando por todos os seus recantos, nos textos das 
a mel stars da celeste doutrina de Santa Thereinha, q* 
está fadada a regenerar espiritualmente o coração do mundo 
derno. Embora seja de hontem a nossa revista, attinje a um ros 
o numero dos seus assignantes, espalhados por todos os Estados 
Republica. Mas, isso não basta: é só o alviçareiro início do car ] 
a seguir. Santa Theresinha deseja, ainda, uma maior divulgação 
sua revista e, com ella, o dos seus ensinamentos de palpitante ai” 
lidade para os homens de hoje, no dizer do saudoso pontífice 
Reu. Os quaes nada sabem da simplicidade evangelica, nem “a 
i nem, ao menos, da confiança em Deus. É Pr. 
ainda, Um numero mais avultado de assignantes; é preciso 615 
a oi hos mais escusos recantos do Brasil; é preciso, 
po esta folha de Theresinha, como meiga pombinha P”, 


A 


am sertões e retirados villarejos, E 


* Jornal ca ou revista religi e até lá, 1º 
e proprio Jens Christ, que é caminho, à verdade e 8 Vê 


b 
N 
5 
+ 


“Flores do Carmelo” 195 


boa nova do evangelho, que é o pioneiro do verdadeiro progresso e 
da lidima civilização. Nenhuma familia catholica deve ficar sem jor- 
nal catholico ou revista religiosa e, se as suas posses o permittirem, 
seria bom assignar ambos, porque não só de pão vive o homem, 
disse Jesus Christo, e a boa leitura, conforme o pensamento de S. 
Basilio, é manjar das almas, “cibus animarum” tão necessario á sau- 
de de nosso espirito como os alimentos, á vida dos nossos corpos. | 
Ninguem ha que hesite a esse respeito e a verdade é que a mór 
parte dos catholicos, embora sejam piedosos, vive esquecida da bôa 
imprensa, da elevada missão a ella confiada nos tempos que vão 
decorrendo. E 
Porque é que os catholicos dos povos latinos não se importam 
com a causa da boa imprensa como os catholicos de Norte America? 
Depois de muito reflectir, sinto-me inclinado a crer que é, talvez, a 
ignorancia da momentosa importancia e da grande necessidade da 
imprensa que mais contribue para sua reprehensivel impassibilidade, 
no sentido de nada fazerem por ergue-la e eleva-la. Outr'ora, talvez, 
não tivessem esta obrigação os fieis, «quando as sociedades não liga- 
vam tanta importancia á palavra escripta, ao jornal ou á revista; mas, 
nos tempos que vão passando, o dever de incentivar a boa imprensa 
é, por certo, bem sagrado para os catholicos praticantes que se gabam 
de combinar a fé com as suas obras, porque a imprensa é considerada 
nos paizes civilizados comc a rainha das intelligencias; é ella como 
que o ponto de apoio que procurava, enlevado, um destacado physi- 
co para movimentar a terra, a faisca electrica que bem pode incendiar 
o mundo em labaredas de amor e caridade ou em fulgores sinistros 
de revolução. Foi por isso, a meu ver, que disse Napoleão: “Quatro 
jornaes valem mais do que cem mil homens em combate.” Essas pa- 
lavras são, por certo, bem notaveis e concordam com as do Pontifi- 
ce da Immaculada, Pio IX: “Um bom jornal ou revista dá mais pro- 
veito ao povo que cem pregadores”. Os quatro ultimos Pontifices, 
como atalaias da Egreja de Deus, fallaram, tambem, por sua vez, 
amiudadas vezes, a este respeito desde o torreão do Vaticano. As pa- 
lavras de Leão XIII (Encyclica “APOSTOLICI MINISTERII”), que 


* transcrevemos a seguir, são bem claras e evidenciam a obrigação que 


incumbe aos catholicos de prestar o seu concurso aos jornaes e revis 
tas catholicos.” É dever dos fieis manter efficazmente a obra da bôa 
imprensa, quer tirando todo o apoio á má, quer directamente, isto é, 
concorrendo cada um dos catholicos, conforme as suas posses, para 
eleval-a e tornal-a cada dia mais prospera e florescente, no qual, pa- 
Tece-nos, não se trabalha com dedicação.” 

| Ora bem. Baseiados nos alicerces destas normas e apellos pontifi- 
“os, queremos incentivar, agora, pela propaganda da nossa modes- 
ta revista religiosa e envidar os esforços para conseguirmos ainda 
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. Brasileira, notad: mente, neste 


ue Rio Grande do Sul. E nec essario, pois, 
do visite mensalmente todos os lares 


à tod ou espiritas, como anjo men- Xe RR Diogo O Es io REPARE IS MG Dá 
embora sviaçã ilidade domestica. Neste sentido fa. rã CR Bi 
e penhor ] os leitores e correspondentes de FLO. 2 d o 
E Para que queiram ajudar-nos e promover, na | óxmo. Onr. Bartholomeu 


ações, o augmento da gloria de Santa 
rel E turas para esta folha a ella dedi. 


| de nós Nosso “og df a ka 
cada. O “melhores obras é, indiscutivelmente, o 
a do Carmo, e uma catholica. Quem é que sabe o numero 
DA a uma ra de attrahir a “Santinha das Rosas” 
coça itura da sua revista? Não ha duvida que 
o esforço dos seus devotos com uma petala 

a oca No que diz respeito a nós, não so penhoramos 
madocimento aos nossos enthusiastas correspondentes da cidade 
à que têm trabalhado em prol da revista, como tambem lhes 
ES “um brinde, mais ou menos valioso, conforme o numero 


turas angariadas e pagas. 


S PREMIOS PARA AS PESSOAS QUE ANGARIAREM 
O ASSIGNATURAS 


ceccere Ássignatura gratuita 
- Devocionario de Sta. Therezinha - 
Um quadro de Sta. Therezinha. | 
Uma estatua de 20 cm. de S. The 
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err NO bos desta Revista espalhar as ideas sãs da Re 
diffu no nosso povo de dia para dia o conhe imento das 
l seria conveniente abrirmos. uma secção qn. 
entabolar palestra, por “ea dizer, com q 

conversando amigavelmente sobre estes assumplos 
a já que a respeito delles tantos preconceitos cor 
qu “mais é, tantos erros às vezes so sustentam. 
yr utili a muitos pareceu boa. O difficil era dar 
ho que tornasse facil & maioria dos leitores o acosso 4 
ENE 1 , “este projecto. f | 
de “Perguntas e Respostas veio prehen- 
nada a desejar neste sentido. 
ocrates, o grande expoente da Philosophia heleni 
celebre Platão, se servia deste methodo para incutir 
mo na ver inteligencia dos seus discípulos. 
ois, F S DO CARMELO inaugura hoje esta impor 
un às é Respostas”, assumindo o compromisso 
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para que, caso não podermos responder por meio da Revista, demos 
aos interessados as convenientes explicações. 

Para dar uma idéa pratica do medo como convem fazerem-se 
estas perguntas, bem como das vantagens desta secção, vamos respon- 
der neste numero a dois quesitos que amiúde dirigem aos Padres Car- 
melitas os devotos de Nossa Senhora do Carmo. 


PERGUNTA I. — “Que condições se requerem para desfructar os 


grandes privilegios do Escapulario Carmelitano e lucrar 
as indulgencias « elle vinculadas?” 


Antes de responder a esta pergunta, é preciso estabelecerem-se 
certos principios, dos quaes pende a solução perfeita do caso proposto, 


Nem todos os autores se acham accordes na enume 
vilegios do Escapulario de Nossa Senhora do Carmo. 
o P, Grassi, podem reduzir-se: 


ração dos pri 
À tres, conforme 


1º) Protecção durante a vida nos perigos da alma e do corpo. 

2.º) Salvação na hora da morte. 

3.º) Prompta libertação do Purgatorio, principalmente no sabba- 
do proximo após a morte do Confrade, 


Para merecerem os devotos de Nossa Senhora do Carmo os privi- 


1º) Recebelo (previamente bento pelo mesmo que o impõe) das 
mãos dum P, Carmelita ou, de outro sacerdote legitimamen- 
te autorizado, que os admittirá entre os membros que formam 
à Confraria de Nossa Senhora do Carmo e annotará OS seus 
nomes nos livros da referida Confraria. 


2.º) Levar continuamente o Santo Escapulario na fórma que abai- 
xo indicamos. 


Para gozar do privilegio sabbatino é indispensavel (além de ser 
confrade e levar o santo Escapulario) ; 

a) Guardir castidade, segundo o proprio estado, e para os que 
sabem ler, recitar diariamente O Officio Parvo de Nossa Senhora, 

b) Quem não souber ou não puder recitar o Officio Parvo, de 
verá guardar os jejuns prescriptos pela Igreja e observar abstinencia 
nas quintas, sextas-feiras e sabbados, com exclusão do dia do Natal do 

1, se occorrer nalgum dos dias referidos, | 
ão podendo recitar o Officio Parvo, nem guardar os jejuns e 
abstinencia indicados, devem acudir 04 confrades a um « 
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. igações numa pratica piedo 
referidas obrigaç sa, 
lhes commute às sete Padre Nossos. 


Ee |. — Tenho muita devoção a Nossa Senhora do 
Pa > PERGUNTA - ê do seu Santo Escapulario; porem, não po- 
pe Carmo € 1 sas especiaes, levalo do modo acostumado, 
To dendo, por cau espeito, na minha carteir 
q o o trago, com bastante res pe E UA 
ER” ago é q mesma coisa. Isto está direito? Merece. 
É ii PESA privilegios? 
o rei Os seus | 


dar der aciencia das cosas que assistem aos que 

Seria pad desejar spa à Escapulario do modo admittido. 
tes perguntas azem pri serão bem futeis; mas seja qual fôr, a res. 
É sds é simplesmente negativa. Às palavras da Sda. 
— posta a esa de Ind estão á vista: “Ad lucrandas indulgencias sacri 


scapularis necesse rs ab humeris, altera a pectore de pên- 
q deat. (S. €. Ind. 18 Juni 1840). Para lucrar as indulencias do sacro 
e escapulario é mistér que uma das suas peças penda das costas e a outra 
E RE iai as pessoas que não gostarem de levar o escapulario 
| da fórma antiga, resta outro meio. Um abilidoso P. Carmelita achou 
ade felizmente um modelo de Porta-Esca pulario que pode sem duvida com- 

EN tentar a mais requintada delicadeza. Trata-se de um estojo artistica- 
' a “mente fabricado, onde se guardam as duas peças de lã que constituem 
RE. a essencia do escapulario, unidas entre si por uma corrente de metal. 
E 4 E Este escapulario é o verdadeiro e lidimo escapulario carmelita- 
| o apresentado sob a fSrma mais elegante e hygicnica. Costuradas nas 
a RR rapolari, vão duas minusculas medalhas com as effi- 
e y ; Sdo. Coração de Jesus e de Nossa Senhora, no intuito de lucrar 
em raca ias concedidas aos outros escapularios. 
Re Porta Escapulario, que indubitavelmente é um mimo de ar 
ão na Administração. Reproduzimos aqui as diver 
E O Constituem, para os leitores formarem uma idéa mais 
| no texto, 


Fr. Aurelio de S. Jogé (€. D.) 
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Victorino Pinto 
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ito, apezar das vicissitudes dos tempos, que 
és dos homens, deixa-nos tambem entrever 
tros seculos do christianismo, dos mon. 
" e imitadores do Propheta Elias, princi. 
ES do Carmelo, os quaes se unem logicamente ke 
“aa que a Escriptura Santa, nos mostrou existirem ainda 
nesmos do Salvador. 4 A 
as relações i a Terra Santa, que teem 
acha-se o manifestada a existencia de 
s (1) No anno 395 de nossa era, Sylvia que visitou o 
stros logares da Palestina, nos falla dum Monasterio de 
+ ella visitado e dos monjes que o habitavam. Estes, se- 
n erar os primeiros que professaram no dito Instituto. 
TR Mep a Sê ii mt existente em Sarepta, o dos mesmos, 
anos, de xou escripta uma breve memoria, Theodosio, no anno 
existencia outros muitos peregrinos dos seculos poste 
n nos. às itinerarios, como Antonino, no anno 570: 
o amo 6 )'e Pedro Diácono, no anno 1137. 
s, pois, egiti mos destes monjes de Elias, foram, sem 
me nos mesmos logares e com a mesma fórm: 
» Pac e Patriarcha ao Propheta Elias, princr 
barmelo, aos quaes uniu-se S. Bortoldo, não pars 
stituída, como o pretendem alguns menos illus- 
omente para aperfeiçoal-a no seu genero de 
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menos desde o anno 1150 (1), antes, por conseguinte, do que S. Bertol- 
do. o pressuposto fundador dos Carmelitas, começasse a viver vida ere- 
mitica no Carmelo. 

Aquelle livro, que foi a primeira Regra que se conhece dos Carme- 
Jitas, expõe e confirma as tradições da Ordem, principalmente sua pro- 
cedencia do Propheta Elias. Sendo, pois, certo, pela Historia, que S. 
Bertoldo não fundou os Carmelitas, occorre-se-nos perguntar agora: 
Quem foi seu Fundador? E se os Carmelitas, no tempo mesmo em que, 
segundo o pretendem alguns, é ainda muitos seculos antes, como o ve- 
mos nos itinerarios dos peregrinos, já reconheciam por seu Fundador e 
Patriarcha a Sto. Elias, qual a causa d'uma crença cuja antiguidade 
ninguem ainda pode contestar. 

Não fica, pois, duvida nenhuma, para os que queiram vêr as coi- 
sas sem o exagero da hypercritica, que póde destruir até os acontecimen- 
tos historicos mais venerados pelos homens, que a unica explicação ver- 
dadeira e razoavel desta gloriosa tradição eliana, corajosamente de- 
fendida pelos Carmelitas de todos os tempos contra os ataques de seus 
emulos,-é a continuada successão dos discipulos do Propheta do Car- 
melo, os quaes atravez dos seculos vieram gravando no coração e no 
espirito de seus successores a memoria de seu Pae e Patriarcha, como 
o mais rico thesouro e o mais firme e seguro apoio da vitalidade de seu 
Instituto. 

Esta continuada successão do Propheta do Carmelo, nol-a mostrou 
a Sagrada Escriptura, em cuja confirmação e complemento vieram a 
tradição e a Historia, como brevemente o demonstramos. Finalmente, 
a Igreja está tambem em seu favor, e tem confirmado esta tradição com 

“su2 autoridade- 
Além de haver concedido aos Carmelitas rezar a Santo Elias como 
— seu Fundador, o Pontifice BENEDICTO XIII, mandou-lhes collocar a 
estatuc do Propheta entre os Fundadores das Ordens Religiosas no Va- 
| ticano, com esta inscripção: TODA A ORDEM DE CARMELITAS LE- 
VANTA ESTA ESTATUA AO PROPHETA ELIAS, SEU FUNDADOR. 
a E para que se não diga que sómente os Carmelitas são os que de- 
nderam a sua procedencia de Elias, temos visto levantarem-se em to- 
& os tempos outros muitos escriptores insignes de diversas Ordens 
eligiosas em favor do Patriarcado de Elias. O Padre Gregorio de S.. Li 28 
artim, no seu livro a “Apologia e dejensa de la antiguidad de los e 
é armelitas”, publicado em Douai em 1685. enumerou 393. entre os aa 
luaes 19 eram da Ordem de Sãc Domingos, outros tantos da de S. Fran- a 
Cisco, 17 da Ordem de São Benedicto, 11 de Santo Agostinho, 57 da. Po 


companhia de Jesus, entre outros Affonso Flores, Gaspaz Sanchez e 
ancisco Suarez. 


1) Analeeta Or. Carm. 1915. P, Vessels p. 278. 


VEre a as: 


RASA O e TS, Mi 94 a ST TD 


“Flores do Carmelo” 


AMAR 
“Em face, pois, de tão valiosos argumentos da antiguidade o 
s Eee (diremos para terminar com O P. Hd: tonso Flores), Bi, 


Hr . .€+ À lade dos escr t 
arm Summos Pontifices, a autori ptores, as 
O o oraculo dos as as imagens, o parecer das Academi 
os epitafios, as pedr , “aa Rx tas, 

jensa nuvem de oegf irre custos Parece-nos 
Bus ão contradizer uma verdade tão bem confirmada, , 
conforme a razão não respeitavel dos Carmelitas, quando, partindo dos 
] ã a trad E asia egualmente licito rejeitar as tradições dos 
mesmos prin E » (In cap. XXIV, Eccl. n. 4 (d 
- : do Carmelo, Santo Elias, do qual diz a gre 
Ac glorioso Propheta 


E X lamentos da vida monastica (vitaeque monastica 
a que deitou e a it) (1) é com effeito, a quem a Ordem do Carm 


Fr: Angelo Maria de Jesus (C. D.) 
Ea Alegrete. 


É RES fest. 8 Eliae, 20 jul Pref. 
REI af. TIM 
ESTA É 

Objectos de Venda e Propa- 


” 


- 


t 


Pa é 


pa 


4, 


E a 
a 

b E 
o 


q 


“4“aq 


da nesta administração 


TIE 


o ca en de medalhas: “Nossa Sra. do Carmo, Sta. The 
inha, Menino Jesas de Praga. 


HAM da Virgem do Carmo (de alpaca, pr 


mpletas de imagens de Sta. Theresinha 
eg Jesus de Praga. 


de agua benta com a effigie da Vir 
resinha, pregadores, etc. 
a do Menino Jesus. 


= 


DE 


q r UM, 
E Eds Ip Es 


rm. 


n “Flores do Carmelo” 135 
AAA A AAA AAA LA AAA AAA AAA AAA AA, 
000 DD PDIDDID DD DID SD. 0000 
os 40 
o (0) 
9 
9000 


ad O Culto a S. José 


e os Carmelitas 


(o 
o (e) 
(o) o 
o € So o 6 
Pass Ns CD DDDDLDDL DDD DDD. .D0Cco 


000€C d+ <q» .0000 


o 

o 

o 
CooC» <a <<a».000 


o 
o 
fo) 


Ha um facto na Igreja Catholica, diz um abalisado escriptor, que 
não pode deixar de surprehender a todo espirito solidamente religio- 
so: é o silencio que durante tantos seculos tem guardado a respeito 
do Glorioso S. José. 

Parece incrivel, que a santa Igreja tenha deixado transcorrer tan- 
to tempo sem tributar ao glorioso Patriarcha o culto publico que pa- 
recia exigir a sua incomparavel dignidade. No entanto, a Igreja teve 
motivos relativamente graves para abster-se por tanto tempo, de dar 
culto publico e solenne ao glorioso Patriarcha de Nazareth. 

Diversas são as causas que os Doutores assignalam para explicar 
de algum modo a conducta da Igreja neste particular. Só apontare- 
mos aqui uma, que S. Bernardino de Sena expõe, num precioso pa- 
negyrico sobre S. José, e que segundo a autorizada opinião do papa 
Bento XIV, é a razão melhor fundada e a mais convincente. 

O titulo que se dava a S. José de pae de Jesus e esposo de Ma- 
ria, era um perigo para os primeiros christãos em quem ainda exis- 
tiam algumas reminiscencias do paganismo. 

Não resta duvida; S. José era pae de Jesus e esposo de Maria, 
porém os novos christãos não eram ainda capazes de comprehender 
este mysterio. São José não teve parte directa na incarnação do Ver- 
bo; Maria permaneceu sempre Virgem; Jesus veio a este mundo me- 


* diante a virtude sobrenatural do Espirito Santo; ora, como esses chris- 
| tãos novos na fé, imbuidos nos conceitos absurdos das gerações theo- 


craticas do paganismo teriam comprehendido as honras tributadas a 


— S. José? Não teriam passado adiante, procurando a razão dessas hon- 
— Tas em relações mais intimas entre Jesus, Maria e José? 


“fal 


Além disso, muitos herejes estavam promptos a favorecer estas 
“sas interpretações tergiversando a conducta da Igreja. Eis porque, 
iz o Santo, a Igreja contentando-se com o culto privado, não quiz 


autorizar com o seu publico exemplo as homenagens que se tributa- 
Yam ao esposo de Maria (1). 


RE e a GRE 


1) Sermão de 5, José. apud Iamar ept. XI 
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ialmente reservada aos filhos do Carme. 
estava espec r outros podiam elles avaliar, no jus. 
do que qua A união S. José à Sma. Virgem e a seu 
os castos vinculos qu (os carmelitas) noite e dia na medi. 
cm não podiam deixar de ficar cheios 
igura daquelle a quem a , irgem Maria 
irito Santo RR e jeno; e quan. 

R re as festas da Virgem não 
e anindo o costume da Igreja Ori 
ais festividades, fazia commemora. 


pessoas que com ellas tiveram mais intima relação, entre as 
imeiro logar S. José, e finalmente, como mais 


jaes occupava o primeiro podiam considerar na Rainha dos Ar 
| Menino Jesus, sem que dessem graças 
udou. (2) 


o 
Fido bem “gpa nos trabalhos os aj cdeto. 
toma lerações tinham su esrido uma veneração tão pro 
E tão intenso E ilhos do Carmelo para com o cas 
DD iacia já na metade do seculo XV, quando a devo- 
a ER s. epa quasi totalmente desconhecidos na Igre- 
F ilustre filho do Carmelo — Arnaldo Bostio —- escrevia no o 
m E De Patronatu B. Marias Virginis: — "Na Ordem da Vir. 

“qm ole os à festa de S. José com muita solennidade, solenniori 
m o qual pretendia estimular a devoção do povo christão pe 
esc + que os Carmelitas começaram a honrar a S. José, diz um 
crik tor, fizeram-no com tal ardor e enthusiasmo que não se 
precedente na historia. Logo que comprehenderam as prer” 
excellencias do Santo, apressaram-se a celebral-as com 9 
lendor possível, sendo os primeiros que, na Igreja Latina, 
m um officio inteiramente proprio, em louvor do Santo; 
ffusão dos sentimentos de suas almas, merecendo assim a 
votos do Santo Patriarcha. Este officio & 
nião dum eminentes crítico (3) não só os mais anti? 
levado ra Igreja Latina á gloria de S. José, mas ta” 
mente o canto mais bello que jámais lhe foi consagrado 
abundantes materiaes para compôr os dive 
gremio officio dos Carmelitas comprehende cdi 

das excellencias do glorioso Santo, constitê 


N * P k. dl 
“ PEZE eate a JU pi! 
E so. 


Ea 


sem 


AL 
pe 
| 


| 


é j pe 
* ) 


, 
t 


enem gu o mg 


E 
“E 


Je “Flores do Carmelo” 197 


Muitos, na verdade, são os Carmelitas que escreveram hellissi- 
mas paginas em louvor de S. José, e celebraram as suas excellencias 
com inspiradas composições poeticas, como as do celebre vate carme- 
lita o Beato Baptista Mantuano, chamado o Virgilio christão; (A 
maior parte dos hymnos de S. José. diz um escriptor, são de origem 
carmelitana); porém entre todos destaca-se por modo singular a sera- 
phica virgem Santa Thereza de Jesus, a insigne reformadora do Car- 
melo que com os seus inspirados e admiraveis livros, levantou á glo- 
ria de S. José o monumento mais grandioso e constituiu o mais rico 
thesouro que a Igreja possue de theologia josephina. 


Com effeito: Os livros de Santa Thereza são um arsenal riquis- 
simo onde se tem inspirado todos quantos depois della escreveram 
sobre S. José, vindo a ser tudo, diz um celebre historiador, um pie 
des: commentario do que ella escreveu. 


Não foi só com os seus escriptos que Thereza propagou a dveo- 
ção a S. José; os seus exemplos intluiram mais, talvez, do que as suas 
palavras. Resolvida a emprehender a magna empreza de reformar a 
Ordem Carmelitana, recebe do céo o mandato de escolher S. José por 
pac e protector da nascente Reforma. Estando em construcção o pri- 

“meiro mosteiro da Reforma ordena-lhe Deus que o intitule de S. Jo- 
sé; e dos dezesete conventos que fundou, onze receberam o mesmo 
patrocinio. 


O Salvador apparecendo a Santa Thereza, repetidas vezes, mani- 
festou-lhe o grande prazer que sentia vendo o muito que servia a 5. 
José; e por isso recebeu um collar de perolas das mãos da Sma. 
Virgem e de S. José em premio dos serviços a elles prestados. 


Foi tal o zelo de Santa Thereza em honrar a S. José que, até de- 
pois de morta, appareceu a uma de suas filhas para manifestar-lhe 
—  < grande desgosto que lhe dava o facto de vêr que uma Comunidade 

— trocava O titulo do convento, que era S. José, pelo de S. Thereza. 


(1 “e . . . - 
“Pede ao Provincial, diz a santa. que tire o meu nome dos conven- 


| tosetomea collocar o de S. José, que antes tinham”. 


RA 


Tanto trabalhou a santa em propagar a devoção a S. José, que 
“um escriptor chegou a dizer que “S. José é devedor em certo mo- 
o à S. Thereza da gloria que se lhe tributa na terra”. O Santo, po- 
— Tem, não se deixou vencer em generosidade, pois o primeiro provin- 

cial dos Carmelitas Descalços — Padre Gracião da Mãe de Deus — 
*screveu no seu livro “Grandezas de S. José”: “Todo o bem que tem 
Produzido a Reforma Carmelitana deve attribuir-se a S. José como 


eu verdadeiro auctor. 
Os Carmelitas Descalços, fieis imitadores de sua mãe, contina- 
am como ella a propagar a devoção ao Santo Patriarcha. 
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« do Carmelo” 
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E iptor (4) que o Salvado 
capo nó de que trab 
Manto por si, como por seus filhos, em propaga 
“e bem tem cumprido a santa e seus filhos q N 
A A que as festas de S. José em nenhuma par. 

Com à pompa das igrejas dos Carmelitas Descalnos”, 

Carmelitas que conseguiram de Clemente X eleva, 
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Patrocinio de S. José foram os Carmelitas os pri 
sleceram para sua Ordem, exemplo que dous sec. 
Pio IX estabelecendo-a para toda a Igreja. Goa 
t “que cada convento de Carmelitas é um centro d 
E donde saem chammas mysteriosas que accendem | 
s um extraordinario amor ao esposo de Maria 
e regiões da Europa, os Carmelitas não eram q 
Rn, Sr cá q . 
o nome que com o de “os Padres de S. José”. 
e er grata esta devoção e este zelo dos filhos d 
nifestowo o Santo em muitas occasiões, quer por 
por meio de apparições e revelações 
aconteceu na cidade de Granadi 
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rr S. João da Cruz. 
“dois religiosos Carmelitas de exercer 0 | 
“das religiosas da mesma Ordem, quando nm | 
iximou-se delles um ancião veneravel, que de | 
bu à conversar com elles. Ju 
ssimas, perguntou o desconhecid 
mais antigo, do Convento das Me 
porque na sua Ordem tem tania 
e bt O religioso, porque +, 
vota delle, que a tinha ajudado nm” 
ko delle muitos favores; io 
por titular S. José. — Já eu 
dão, e vossas Reverendissimas tenhas 
que não lhe pedirão coisa 

aram ao Convento deram 
do. “Esse era Ss. Jose, 
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'S. João da Cruz, e se lhes appareceu para que o amemos cada dia 


“brepujou nisto a todas as outras Ordens. 
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mais e lhe tenhamos maior devoção. 

Seria bem interessante narrar aqui todas as graças e favores con- 
cedidos por S. José aos Carmelitas; porém. a falta de tempo e de 
lugar não o permittem. Comquanto temos dito sobre a devoção a S. 
José entre os Carmelitas é sufficiente para provar a parte activa que 
elles tomaram na propagação do seu culto, e o posto de honra a que 
tem direito entre os devotos do santo Patriarcha. Com elles passou a 
devoção do Oriente ao Occidente; elles compuzeram o primeiro of- 
ficio liturgico em honra do Santo; elles foram os primeiros em con- 
sagrar-lhe igrejas e conventos (5): foram os primeiros a celebrar a 
festa do Patrocinio na Ordem e, finalmente, um grande numero de 
devoções josephinas tiveram a sua origem nos Claustros Carmelita- 
nos. 

Terminemos este artigo com as palavras do sabio jesuita Padre 
Patrignani: “Não existe Ordem religiosa na Igreja que não tenha 
dado provas particulares de devoção a S. José, o grande Santo que 
depois de Jesus e Maria deve ser considerado como o modelo mais per- 
feito de santidade, porém, confessemol-o ingenuamente, o Carmelo sor 


Fr. Theophilo da V. do Carmo. C. D. 


5) Na metade do seculo XVIII contava a Descalzez Carmelitana com 
204 conventos dedicados a S. José. 


Exmo. Snr. BARTHOLOMEU LLULL - Esculptor 


Temos cumprido um dever de gratidão publicando neste nu- 
mero de “Flores do Carmelo” ( pag. 127), a photographia do 
€exmo. snr. Bartholomeu Llull, que sob a direcção do Rvdo. Fr. 
Cyriaco de S. José, Engenheiro-Constructor do templo do Santis- 
simo e Santa Theresinha, está povoando de verdadeiras bellezas 
esculpturaes este santuario. 

A simples vista dos animaes symbolicos, que parecem sair 
Dor entre folhas de acantho, artisticamente esculpidas, na branca 
Pedra dos arcos das portas da fachada, dá-nos uma idéa eloquen- 
te da habilidosa mão do snr. Bartholomeu Llull. 

Actualmente prepara os moldes dos grandes vitraes que em 
breve, dada a generosidade dos bemfeitores deste templo, serão 
encommendados á Sociedad Maumejean Hôs. 

O snr. Bartholomeu Llull foi esculptor da casa Roehe Aliga- 
Yer e visto os seus excepcionaes dotes para a arte religiosa tencio- 
na dedicar-se exclusivamente a este ramo da esculptura. 

E' com o maximo prazer que recommendamos aos nossos 
leitores este esculptor, convictos de que seus trabalhos conten- 
* tarão as maiores exigencias da arte. 
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Nesta secção tencionamos dar 
as graças alcançadas das 
Flores do Carmelo. 


Pede-se aos favorecidos uma és 
linha para os gastos da impressão, 
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LEGRE. -— Gratidão a Santa Therezinha do Menino 
mero teem sido os beneficios que temos recebido, cons 
e tão SANTINHA, cumprindo-nos agradecer 
EO que ha poucos dias nos foi concedido. 

cado ao Rio Grande do Sul, metido em negocios de 
té agora não me proporcionou o menor resultado, pas 
| afflicção com receio de não poder solver os proprios 
ho além de outros grandemente indispensaveis. 
Novena 4 SANTA THEREZINHA pe 


uma 
não nos deixar passar tamanha contrario 
te os demais hospedes do hotel, além de 


er com um melhor em nossos negocios, afim de qu || 


ma dorm de espirito. 


Mao pé de sua linda Imagem. 

katisfação nossa os nossos pedídos foram attend 

mo dia da Novena a Casa Commercial me telegraphr 
merario pelo Banco, mandando-me os conhecimê 


| solicitado. 
» agradecemos de joelhos tão milagroso 
messa mandando publicar a presente 8” 
CANMELO para conhecimento dos que não teem 
trer no poder de DEUS e nos seus Ea 
promessa, todos as grandes. 
MENINO JESUS, serão hum 
Oda à família com uma esmola aos po 
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F J 
“que fizemos confiantes as nossas Novena | 
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Em reconhecimento da graça alcançada enviamos a quantia de 
cem mil reis para o Santuario de Santa Therezinha. 
Marcos A, Alves de Azambuja 
Francisca de Paula Azambuja. 


— Estando doente, implorei à Bemaventurada Therezinha que 
me desse saude, que eu mandaria rezar uma missa em acção de gra- 
cas; é como este favor me foi concedido cumpro o meu dever de 
christã. Suelly Kiertz dos Santos 


— Agradecida á Santa Therezinha por uma graca concedida, 
mando 408000 para o seu culto Dalila Figueró dos Santos 


— Agradecemos uma graça à Santa Therezinha e promettemos 
trabalhar na propaganda de “FLORES DO CARMELO”, caso de con- 
seguirmos a saude completa de nosso filho Antonio José, gravemente 
atacado de tisica pulmonar. Celio e Alzira Moreira 


—. Immensamente agradecida a uma graça que me concedeu Sta. 
Therezinha, entrego 17$000, para as obras do seu templo. 
Sta. Martha Lauter. 


—— Em agradecimento a uma graça extraordinaria que Santa 
Therezinha acaba de conceder-me, dou para o seu templo uma esmo- 
la de 5008000. N. N. 


— Tendo recebido constantemente favores de Santa Theresinha, 
não quero deixar passar despercebido um delles, publicando-o na con- 
ceituada FLORES DO CARMELO. 

Eil-o: Sentindo fortes dores em um rim, chamei uma serviçal 
e mandei queimar-me com iodo, ignorando que o mesmo iodo já esti- 
vesse metalisado. Isto me causou uma grande queimadura. Dois dias 
passei com dores horriveis. A' noite do terceiro recorri á protecção de 
Therezinha. Com este meu pedido esperava, com fé, ter minha cura 
dentro de breves dias, porém não tão repentinamente como aconte- 
ceu! Pois aquella mesma noite pude conciliar o somno sem a minima 
dor e ao dia seguinte verificar que Santa Therezinha me tinha con- 
cedido uma graça, porque a queimadura havia quasi desapparecido. 

. J. R. Saldanha 


URUGUAYANA. — Estando o meu filhinho com uma broncho- 
pneumonia recorri ao dr. Luiz Morckio, afamado medico de Montevi- 
déo. As minhas esperanças sahiram baldadas. Procurei outro rmedico 
6 Os meus esforços não deram resultado favoravel. Achando-se um dia 
meu filho em estado agonico colloquei uma reliquia sobre o seu pei- 
to. Passou bem o dia e a noite e cedo melhorou, com surpresa do! 
doutor. Irma Pinto de Lago 


S. SEBASTIÃO DO CAHY. — Em cumprimento á promessa por 
uma graça alcançada pela intercessão de Santa Therezinha do Menino 
Jesus, envio 108000 para uma assignatura de FLORES DO CARMELO. 

Irene R. Gubert 


SANTO ANTONIO DA PATRULHA. — Estando meu filhinho de. 
dois annos atacado de meningite e desenganado dos recursos medicos, 
Tecorri á milagrosa Santa Therezinha, alcançando a graça de vel-o 
salvo e sem nenhuma consequencia dessa terrivel molestia. Cumpro a 
Promessa que então fiz, enviando para as obras do Santuario os ven- 
cimentos de um mez do magisterio que exerço. 

Uma devota da Santinha 
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MRACIO FESTIVA, NESTA CAPITAL, DO ACCORDO Fx. 
 RERE A 8. SEE O GOVERNO ITALIANO ” 


acolhimento dis nsado a s. excla. reyma., o sr. Ar. 
tropolitano d. João nor, na gare da estação desta e, 
“visita pastoral a diversos municípios da resião colonia), 
to da grande é solemne commemoração que o elemento 
adunado é colonia italiana devia realizar, para prestar bo. 
“duas grandes potencias que empolgavam nestes dias a 
mundo todo: a Igreja e Italia. 
sulado ialiano foi-se elaborando o programma cívico ins. 
mais proprio e significativo, o programma religioso que, 
lativa sempre original de nosso venerando Prelado pro- 
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| 7 de Março, domingo, no salão da Bibliotheca Publica, 
e a sessão festiva. All estava Porto Alegre todo re. 


E 
iesão O sr. Arcebispo, achando-se presentes as autori- 
elvis, militares, corpo consular e mais pessoas 


kl brasileiro afinava, temperava 


dando a nota brilhante á Igreja 

José Ricaldont, orador official da festividade, 

ado uma bella peça oratoria na sua rica e 
na. Outros discursos, outros hymnos e salvas 
“Sendo numa serie bem combinada, com agra 
[da “Acto seguido, formou-se numeroso pres 
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graças ao Supremo Bemteitor da 
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RR mos sa ui il. Tg O cs a | 1008000 
Mathias Kessler ..... SRS: fo stabias cad 808 À Te STAR si 2 PP 208000 
Dr. Magalhães SERRA O LON Sa ias oia MES PD 98000 
DR cs cinco sia CARR 208000 
RR RR Radeon do a 208000 
RR Ds a A 100$000 
Wo Idelvira P. Machado .. ........ Ea tm 508000 
É RR: troço dio EM po red 28000 
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«dos dois primeiros bispos do Rio Grande do Sul. D. Feliciano: Prates e 
D. Sebastião Dias Laranjeira, que jaziam na antiga cathedral. 

Celebrou-se, ás 9 horas, na cathedral antiga, pelo proprio Arce- 
bispo, d. João Becker, uma missa como homenagem aos dois saudosos 
prelados. A ella assistiram o Cabido Metropolitano, clero em geral e 
corporações religiosas. , 

Finda a ceremonia fez-se a trasladação dos despojos. 

Muitas pessoas saiam da cerypta, depois de conduzidos estes res- 
tos, lembrando estes personagens que pessoalmente conheceram e das 
obras de benemerencia que executaram, pelo que o Rio Grande do Sul 
lhes será sempre reconhecido. 


FESTAS DA SEMANA SANTA 


Decorreram com grande solemnidade as festas da Semana Santa 
na igreja dos PP. Carmelitas. Os actos religiosos destes dias respon- 
«deram ao programma que já deu esta Revista. 

Os sermões estiveram a cargo dos Padres 
“que pregaram a contento geral. 

Na quarta-feira santa houve vela ao Santissimo toda a noite. 

Quarenta e sete homens, divididos em turmas, fizeram “guarda 
de honra” ao SS. Sacramento nesta memoravel noite em que Jesus foi 
trahido por um infame discipulo. 
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LISTA DOS DONATIVOS PARA AS OBRAS DA EGREJA DO 
- SANTISSIMO E SANTA THERESINHA 


desta Communidade, 


—+.. o 


o 


Antonieta Gomes Coelho .. Rs Ve rar 1:0008000 
arts do AUT E DD AS DE RR am 0 508000 
Marcos Azambuja (por uma graça) .. .. ...... 1008000 
Augusta Castilho .. a EEE : A de 1008000 
Martha Lauter .. do Nena ERP DP 178000 
Emma Ribeiro .. RR a AN Ea E 258000 
Manoel P. dos Santos .. TERA ido ae Red, pe E 58000 
Uma devota (por uma graça) .. Lc. cc. 3288500 
DR e as A o Re E Se SE É 58000 


Dalila Figueró . 
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Pela construcção do templo do 
Santissimo e Sta. Theresinha 
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MBUIDOS pelas phylosophias mais em voga, que procla- 
mam fim de todas as cousas o limite da vida humana, e 
que constituiram o prazer em finalidade da creatura so- 
4 bre a terra; enganados pela aparencia de verdade que 
ON À essas doutrinas tomaram com a feição contemporanea 
RE - 8. incluir meu nome entre os dos assignantes da Re da luta pela vida, que parec: não comportar nas engrenagens de pro- 
a Carmelo”. Junto a esta um vale postal na impor 4 | gresso surtos de idealismos, e aue procura substituir o homem pela 
O pes uma cssiprauro machina e fazel-o sen escravo. pensadores modernos e doutrinadores 
Pproclamam a decadencia de christianismo e o advento de novos prin- 
“Cipios orientadores da consciencia humana na época hodierna. 
Faltou-lhes, porém, a visão da realidade sob todos os prismas que 
—  omporta; escapou-lhes á vista todas as letras do alphabeto do uni- 
— Verso humano que não fossem illuminadas pelas luzes de sua concep- 
— São materialista. 
Toda a grandeza do christianismo de hoje, cuja floração mais 
“bella são as ordens religiosas, a continuarem na terra a prégação pe- 
Tenne dos ensinamentos de Christo, conseguindo, pelo bálsamo - com 
ANE umge as almas e os corpos, manter a estabilidade da organização É 
É ocial em que vivemos e que só a palavra do Evangelho, pondo além ! 
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a ideal da felicidad todo esse tr; 
O a ps ve o o. et ae veis 
lho heroico € O imilhando a estrada do bem 
ep E ttingiu as elites que constituam o covemo do 
Essa mentalida - A o indifferentismo religios upou as tribu. 
| RR o pop imprecsa, cedendo lugar de do 
Da iquilamento da moral christa. 
se 
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palavra que 


é riu à essa concepção material da exe 
nossa ia mesmo adern dis 
A patr AAA religioso da catechese do indio, da ar. 
: tencia humana é dest 
la. 
' mada e da esco | 


Chefes de governo não trepidaram em violar a propria lei ss 
da nossa organização politica para vedar ; k gi a - nosso 
Mio a homens cujo unico crime consistia em pe Bico cris AA 
dem dos jesuitas; € não vacillaram em affirmar em publico que a mp 
ral christã era uma moral decrepita. 


y Mas, para confundilos, para desvendar-lhes a cegueira, qui 
| Aquelle que instituiu a Egreja eterna, mostrar-lhes que o christianis 

mo não era uma planície formada por escombros de idéas desmar 
! teladas pela «ciencia € pela philosophia modernas: quiz mostrar-lhes 


que na sua phalange, que se bate humilde e des percebidamanaa 
hoje, como houve sempre, Sinais majestosos, onde refu gem, a 
dos com o ouro das virtudes mais deslumbrantes, os m indamentos 
sua lei. 
E, para isso, escolheu, para mostrar a pujança da sua ne 
uma das mais humildes religiosas, escondida num convento e 
de uma ordem essencialmente humilde, e expoz à admiração dos 
mens Santa Theresinha do Menino Jesus. 4 
Ella é, na época modernã, o symbolo mais expressivo da “a 
dade, da grandeza da moral christa, eéca prova de que q Evangel 
éo codigo da perfeição para todos os tempos e em todas as contih 
* gencias da vida humana. sé k 
Mas a publicação da vida admiravel de Theresinha é mais & 
que isso. 
R nós, que não nos dedicamos á pratica exclusiva & 
eos . » ella é uma dadiva dos céus, porque nós bs 
RE iodo A tor - perfeição dos santos, e ella veiu como d ai | 
| de Uma tórma nova de santidade e de virtudes, de uma * 4] 
Ê a - elos sal 
Eis, que não nos atemorisam P 


[à as eia da iii 


. m pa? 
milagres que se operara 
e j todos par? 


homens, era natural que 
buscassem . a, 
ha sua vida, nos seus milagres, 


Paz para o espirito, a saúde para o corpº 


Commissão 
organizadora 
da 
“Gesta da Flor“ 
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a esse manancial que a bondade de Deu: 

céde que os impellira e proclamaram-lhe 4 

errára, saciaram pm devotos fervorosos e arrastando na Mesma 
virtudes, tornando-se anceiavam por igual ventura. 

multidões que às se verificou esse phenomeno e Santa 

rea um sem numero de devotos entre 


ão que lhe tem, da gratidão que lhe 
E em testemunho da sat lado quiz erigir-lhe um templo, on. 


devota pelas graças Teco uma casa para a habitação de Deus 
E, cd E tai ass o & veneração à sua lei, no amor à perfei 
para 
ER rio o nes e-se majestosamente no coração da cidade, como 
k DEacão a Theresinha no coração do nosso povo. 
a a construcção, a cidade toda vae contribuir com o obulo 
O dado E para que ninguem deixe de prestar essa ho 
E dd à perfeição ão e louvor ao Creador do universo, as devotas de 
s - Mi Tisrosinha vão recorrer a todas as bolsas, levando a cada um 
SU e, Ea do , io da canoni 
PES. A cideio, ja 17 deste mez, data anniversario d 
E ago Re. encherá dessa alegria que a belleza, a mo 
ade e as flores levam a toda parte em que se encontram. 
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jo grandiosa e louvavel corresponda a generosidade de cx 


dad e... 


azas! Todos os laços dos caçadores não são capazes de mº 
que DOTQUe dad que se armam redes diante dos que 


e a. 
ar dado o Senhor é bom de ter elevado a minha alma, de e 
asas” 
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lexo da 
“de uma creancinha que está sempre €º 


1 
Fa 
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ca Enipeia de offerecer-me 
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“4 AD A z a ums 
É O reflexo da alma. Deveis ter constantemente, ente 
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SANTA THERESINHA AINDA VIVE! | 2 


POOONOOAOOOODONDO NONE LOANANOLCCOCOC SSL UI CONC ATO SOVO saca asastsasoçaças 


Existe no homem um ponto letal, que á semelhança do tendão de 


corporal, da vida physica. Nos muros do santuario da consciencia hu- 
mana, illuminados pela luz de nossa razão se desenham, periodica- 
mente, estas palavras “Morte”, “Fim”, que aos lampejos da vida. 


| 


rior adquire outra vez a tranquilidade, a reflexão. 


Este ponto insanavel, estas palavras importunas que deixam cair, 
em quasi todos os nossos prazeres, gottas de amargor, tem a 
sua origem nas vivas ansias, no natural desejo, que o homem sente, 
da perpetuidade, da permanencia de seu ser. O homem quer viver, e 
viver não só por algum tempo nos estreitos limites da cidade deste 
mundo, mas na celestial Jerusalem, na eternidade: e aqui está a ra-. 
zão desse continuo choque da certeza de nosso fim terreno e do. 
desejo incessante de existir. Por isso tambem é que o homem trabalha, 
por deixar algum feito seu no caminho da vida, afim de ser notado 
pelos que vêm após si; por isto é que deixa aos outros tomar conta. 
de seus interesses, emquanto elle faz a travessia desse oceano que 
separa os dois mundos, o temporal e o ultraterreno: por isso é que 
faz obras de arte, escreve, desenha, deixa seres viventes que lem- 
brem, com sua existencia, seu nome: e todos de algum geito conse- 
guem perpetuar-se. > Dae Ei 
"Que deixa um sabio para que se diga que vive entre nós? Suas 
idéas, que fecundarão a vida de muitas intelligencias, e se não fôra 
Sua influencia ficariam dormindo nas trevas da ignorancia. 
À Que transmitte um genio guerreiro que flammejava nas suas con- 
quistas ruidosas? Accende a chamma do enthusiasmo e amor patrio 


m muitos peitos, chamma que se communica de uns para outros co- 
Mo fogo num rastilho de polvora. 


Si todos deixam algo de sua personalidade, mas nem todos os ' 
ias São iguaes: uns de menor importancia se associam para tomar 
to, outros por si só são sufficientes para salientar-se. Entre estes 


últimos está, não ha duvida, Santa Theresinha do Menino Jesus. 
Eos ..* q R Santa Theresinha do Menino Jesus ainda vive comnosco. Vive na 
incinha impotente e fraca, entretanto. bot “ » doa ráphia, abrindo-nos o livro da historia interna de sua al. 


a eScol, que nos narra seus pensamentos, suas lembranças, seus 
ç . - “ md 
“Fes, suas paixões, luctas, harmonias, elevações e fraquezas. 
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Achylles, elle defende e esconde é a destruição paulatina da vida- 


sensual, se apagam, para de novo apparecerem quando o nosso inte. 
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do Carmelo” | 
RM 
ina dessa historia ficado occulta sop 
i bastam p + 
as que nos deixou ba para pod 
E. vive comnosco. Comnosco vive tambem pel, 
. di | quem o mundo que se governa por leis 
dee a com que a sabedoria e poder de Deus 
e jatentes, nas mãos de Theresinha se quebram 
RE vive Santa Theresinha na louçania dessas pe 
DE descer do céo orvalhadas de carinho e amor à hy. 
que coffre e busca a felicidade. 
e “Theresinha pela sua autobiographia, é um fact 
ahecido. Todos os idiomas da terra têm querido encerrar 
avras mais ou menos harmoniosas, a harmonia daquelk 


“traduzir os elevados sentimentos de sua alma singular, ouvir 
mde-la na sua lingua vernacula. 

, ea exarados vela sua habil mão, são desenhos per. 

um  flôr Re va prodígio singular, toma vida na alma 


) 


uma alma”, que exala o mais rico perfi- 
historias que nos primeiros e risonhos dis 
ja ot admirados, de fadas, que com vara mr 
n quanto tocavam, em seres de differentes naturezas 
) Y aT ; eai 

: do seus pensamentos as intelligencis | 


a a . uma lampada sugando o oleo scintilla mais 
hamma do amor á virtude, quasi vagada em mulé | 
Pp ra espancar as trevas que a noite do mundo ex 
| humana, pelos pensamentos de Theresinha. 
de Santa Theresinha fosse aa 
rra o trabalho de santificação, obra 
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, 


os livros são nossos melhores am 
ue nos deixou a sua 


go a 1% a ella que ouvimos que” E 


nos que passam seus olhos pelo livro ! ; 
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instructiva do florilegio dos santos; assim Santa Theresinha nunca é 
maior, nem mais encantadora e attractiva do que quando em phrases 
delicadas abre-nos a porta do interior de sua alma. 

Assitimos pela sua descripção ao nascimento dessa roseira, ve- 
mo-la reverdecer, tornar-se viçosa; surprehendemos a Deus que de 
tantos modos quiz cuida-la, seja regando a terra do jardim de sua 
alma com a agua que escoa pelos canaes dos sacrmentos, canaes tra- 
cados pelo sabio agricultor da Egreja, Jesus; seja pelos favores de 
charismas extraordinarios que em fios prateados se desatam da Gloria. 

Vemo-la encher-se de botões na primavera de sua vida, para re- 
bentar com o calor do amor de Jesus Christo, em mimosas flores, cu- 
jo primeiro perfume subiu ao céo, de onde se derramam sobre o mun- 
do convertidas em graças. 

A suprema razão do attractivo desta autobiographia e dos bellos 
effeitos que produz está na sua veracidade. 


Santo Agostinho nas suas “Confissões” nos instrue e se faz nosso 
amigo, quando nos diz de sua alma que foi caule donde cresceu a 
rama do vicio, cuja rama por fim secca rachando-se, deu logar á vir- 
tude, que floriu no mesmo tronco, embora regado por seiva differente. 

Nestes escriptos de Santo Agostinho parece mesmo, que assisti» 
mos a um drama da personalidade de mais vulto que conta a Egreja. 

Vemos aquella aguia do engenho humano que roca com suas azas 
a lama da miseria humana, para elevar-se ao depois sobre nós e be- 
ber daquella luz divina nas suas concepções sobre a Trindade. 

São estas “Confissões” uma autobiographia que poderiamos cha- 
mar pedagogica, porque nos mostra a genealogia de suas idéas, e de 
seus habitos moraes; faz-nos saber que deve a seu avô o ter hones- 
tos costumes; á memoria de seu pae portar-se com modestia e varo- 
nilmente; á sua mãe, a Religião e abster-se de acções que até no pen- 


“Samento mancham; a seus mestres Diogneto e Apolonio as virtudes, 


“que como rebentos brotam do aphorismo, “sustine et abstine” da eti- 
“Ca estoica. 


Não cabe parallelo entre o alto vôo da aguia do Christianismo 


“e o adejar da innocente avezinha que do Carmelo de Lisieux foi pou- 


Sarse nos viridentes campos da eternidade; mas existe uma perfeita 


semelhança na veracidade e delicada ingenuidade como cada um con- 
“ta suas fraquezas e virtudes. 


Sta. Theresinha não foi como Sto. Agostinho harto e annoso cau- 
crescesse o ramo da maldade e do vicio; nem aguia que des- 


— Ssse aos pantanos da putrida miseria; mas sim sempre roseira viri- 


nte, apesar de subir pelas entretecidas raminhas a hera de insigni 
fi : à 
pes defeitos, talvez alguns espinhos, espinhos que a fazem mais 
“al € veridica, porque nem as mãos do indifferentismo e incredulidade 


pr: cal rio sem se ferir, deixando cair 
e rachar sua real. 

j sá A achamos tambem a genealogia de suas 
ma su; histort a leccionou na virtude, que 
ra era ateh: 

ong fortificar as suas potencias, sua alma 
| seus paes para 

e e A amô autoblographia dá-nos conta da obra 
ne irmãs. Já nos primeiros annos de sy 
es, E lha que da flôr do coração de suas jr. 

as distinguiam entre si. 


b e ão realizado as paginas desse livro! 


4 np E Cues sabe a transformação de muitas almas 
para | . de santidade, que é o coração de nossa santa! 
a pio digamos em conclusão, que m 
dinario é innumeros os favores que a humanidade re. 


od é desa 7 » une tão hamo 
nem tem poder para E. 

RD ma indefectibilidade sem exe 
| "a eu a creadas nu 
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tar h 


Pi 
RE. “desata com as suas mãos o no à 


me no carcere de seus vícios, e si boje nó 
ao 
gito saltar na rocha do coração dos P 

e da vara deste Moysés do Christinism 


ne de seu altar! Quantas lagrinf 


rgnae pra que só pode ser attribuido a Deus, porqu | 


Theologia, cujo objecto é o estudo 
E maráção dos milagres a conversão d E 
agre de ordem superior. Ora, para não apresentar | 
“de Santa Theresinha e dos favores que N 


já aves que, livres cantam na diaphana e pu | 


dariam aqui as lagrimas quente o. 
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Da 
“| Religião e Patria | 


ARS O ST DA RS 2 A 0 ten en 


Nada extasia e commove tanto a alma, dilatando-a, como essas 
duas palavras, simples é sublimes — Patria e Religião. Num país em 
que se cumprir com denodo a Religião, haverá forçosamente a “Pa- 
tria”, que dará optimos elementos para a vida em commum, para a 
sociedade, para o bem, para a geral felicidade. 

Tu não crês na “Patria”, minha filha? Contemplo, com arden- 
te carinho, a tua encantadora cabeça fulva, muito crespa, que se ba- 
lança, num ar de immenso desdém. Quantas cousas tristes te ensina- 
ram!... Por que é que te disseram tantas cousas más acerca do lim- 
do país onde nasceste? E tiveram a ousadia de affirmar que a tua 
Patria é indolente, é infecunda, e cousa alguma produzirá!... 

Não, meu gentil amor, bonita fadazinha... não, a “Patria”, pó- 
des crêr, não é o lugar onde cada um sacia a sua odiosa sêde de enri- 
quecer... seria uma cousa vil, deshonrosa, até... Estremeço de tris- 
teza, ao pensar que accumularam tantas idéas infelizes na tua cabeci- 


“nha encantadora. 


A “Patria”, meu amor, é, antes de tudo, o lugar onde nossa alma 
sc entreabriu, onde floresceram os nossos ideaes, onde desabrochou, 
plena de graça, a rosa da nossa vida de trabalho e aspiração... 

A “Patria” é uma cousa muito santa e tão bella como o amor 


“das mães... Porém, para que seja mesmo muito linda, é forçoso que 


aquelles que a habitam, tenham confiança nella, uma confiança amo- 
rosa, mas firme, segura, inabalavel; é forçoso ainda que trabalhem 


| em favor della, que execute cada um as normas e os deveres que ella 


ictou, mas que execute com alegria e nobreza d'alma... 
Não é preciso que haja uma guerra, para que se veja o patriotis- 


mo de um povo. O patriotismo, querida amiga, revela-se no amor de 


tda dia, nessa parcella suave que damos quotidianamente ao nosso 


Proximo, aos nossos semelhantes, aos nossos irmãos de labor e prova- 
ção. Um homem honesto que trabalhe para sua familia, que trate com 


delicadeza e com bondade os seus semelhantes, que se preze a si pro- 
Prio, qu eduque convenientemente os seus filhos, que espalhe a seu 
“dor um hallo de indulgencia e de alegria, esse, forçosamente, será 
patriota. Ouviste, minha filha? Todos nós podemos ser patriotas!.... 
Patria e Religião! Meditaste na profundeza eubstil dessas duas pa- 
as que nos enchem a alma de qualquer cousa indefinivel, um quer 
"e seja inenarravel? Avaliaste bem a nobreza que ellas guardam?.., 


a Patria? A Religião! 
bella que seja, por muito nobre, e 

no espirito de um homem que passou po 
des. Elle soffreu tanto, que já não acreq; 
E le de seus compatriotas . ago do es. 
ou-se ao jugo das provações, 

ão E re: quando foi ministrada com à & 
Ci da devido carinho, não fugirá assim facilmente d 

e 


ad io, elle ahi encontrará 
E iões Er freu . Pelo contrario, : o ” E 
um bomerr a ja é “um valle de lagrimas”. À certo 
luta, já sf será vão, dar-lhe-á o doce animo de pross 
hu: vor alegria de coração e pureza d'alm. 
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ori é á das mãos que se inclinaram 
at transe da vida, lembrar-se- | im o 
RAR ee divinas, sacrosantas... lembrar-seá 


mélles que lhe ensinaram a crêr, animando-o a viver 
DRC ses soffredor que já não acredita na Patria, não é um 
Rs vês. E um desilludido e um amargurado que se colloco 
E E da sociedade. Se elle tivesse, para fortalea 
na lisião, a verdadeira, seria um patriota, um homem de 
19180 


Ret iravel, sob todos os pontos de vista. 
quanto 


Dr 
, 


queres que ella seja, será, 


lização nobre, independente, valorosa. 


et 
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“Patria e Religião!” E a alma 


igião ganha terreno firme. 
Patria... Sinto meu coração mais joven € 
| a el e feliz á idéa de que tenho Patria 
| incomparavel que me 
à a ultima de tuas filhas! 


a Patria necessita da Religião? No di 


imo fôr o escudo fiel de todos os lares, a “ Patria” 
pódes crêr, a alma d 


ncia, a concretização dos ideaes humanos num 


ha, é que me vês contemplar com orgulho 3 


i semet 
scida para germinar dentro das almas a Sm 
nor e da Verdade! Linda capa... Ego 
e 


felizes á vista dessa bandeira nobre que La 


murda 
ed 
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— humana. Quanto valor o dessa igrejinha que, tão simples, espalha na 
terra, sobretudo na “Patria”, o dom de viver com denodo e com doçura! 
=" Emblemas felizes, que, do alto da pagina, contemplaes a allegoria 
* encantadora, acompanhae-nos na vida, para que saibamos bem o que 
ella é e como devemos vivê-la!... Não nos afasteis de nossas retinas, 
antes sêde os seus companheiros de todos os instantes... 
E vós, Theresa, que juncaes de rosas essa bandeira e esse abençoa- 
do solo de minha Patria, vós, Teresa, fazei com que a Religião, a verdar 
" deira, ascenda cada vez mais, triumphal e soberana ,para gloria desta 
* Raça admiravel! Vós tambem fostes patriota, minha Teresa... De uma 
vez que chegastes a ser santa, certo é que honrastes o solo em que nasces- 
| tes, razão por que entendo que não esquecestes a vossa grande Patria!... 
La Nada no mundo é perfeito ou eterno, porém o homem trabalha e 
E | estuda, para exhibir aos olhos de Deus a força e o cabedal de intelli- 
| gencia de que Elle o dotou, prodigamente!... Santifica a sua alma, 
| trabalhando; engrandece sua patria santificando a alma. 
tia Espalhae, pois, na Terra, Humanidade, a grandeza e a doçura da 
; | vossa força!... Caminhae satisfeitos para a Felicidade e para a Vida. 
vm Vivei para a vossa Patria e para a vossa formosa Religião! 

e | Nada no mundo é eterno; todas as cousas são, porém, dignas de 
RR studo e de attenção; empregae o vosso esforço na obra que mais vos 
k sk a gradar, espalhae pelos recantos do Universo o enthusiasmo que regor- 
| gita em vossas almas... empregae a vossa attenção numa obra efficaz 
'6 tereis cooperado para o grande acto da felicidade humana! Espalhae 
à Vida e a intelligencia em torno a vós: pensae sempre na Patria e na 
Religião, arrostae sacrifícios em pról dessas duas potencias soberanas: 
de alegres no cumprimento dos deveres de ambas. Caminhae satisfei- 
s pela Vida!... 

- Trabalhae; lembrae-vos que na indolencia esquecemos os deveres 
da Patria, os mandamentos da Religião: trabalhae com alegria, com 
orgulho, com amor... 

nsinae aos pequeninos cousas alegres e bôas. que façam bem á 
à, ennobrecendo-a. .. dizei docemente ao seu ouvido que grande, 
que immenso, que sublime é o trabalho da Patria unido ao da Religião! 
Sêde bons, sêde leaes, sêde amaveis! Acreditae na força da vossa 
Querida Patria e, pela sua felicidade, dobrae os vossos joelhos, implo- 
Tando a Deus o dom de servila e engrandecê-la. 

Construí na vossa alma duas grandes fortalezas, contra as quaes 


Pa a ) a sr .º Possam nem o tempo, nem os desenganos — que seja uma da Pa- 
bi ee < peeiesinha giga feliz, o Ha, outra da Religião! . : 5 q J 
la, minha filha, o E agora, meus amigos, ide para o trabalho e para a luta... Vi- 
vida e de fresco m seu escudo com orgulho e com ternura pela vossa grande Patria e pela vossa 
teias rt e estranhá avel Religião!... Porto Alegre, 2-1V-1929. — LISAR 
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todos os dias, docil a todos os 
o o examinam, estão habitua 
s mais intimos da natureza. 
após o trabalho secular accumulado pela obsr- 
tação, não póde ainda explicar o porquê d 
jicos, que ahi estão, até o seu intimo, abertos ao exa 
er um; como extranhar que esta mesma razão human 
problemas do infinito? 
e que nos envolve, que enche pelas suas manifesta 
e phenome que rasga os céus, e acciona as mê | 
o genio humano domesticou e que a arte | 
Eanes, de mil modos, na terra, essa de | 
| que se fez serva do homem, não lhe abriu ainda 
ua essencia, que é ainda uma incognita. 
bio que ignora a essencia de elementos delle e 
Ras paad “manejados e dirigidos, negar à Div 
ar esta ao alcance da sciencia, cujas 8%” | 
m um ridiculo quasi nada em face da gr | 
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mente negar a esse Creador o poder de regular e dirigir o que creou, 
pois admittido o maximo, o minimo está subentendido. Negar a exis- 
tencia de Deus, aliás, é tão difficil que o proprio Voltaire não o pou- 
de occultar ao dizer: 

“Le monde m'embarasse et je ne puis songer que cet horloge 
existe et n'ait pas d'horloger.” 

Eis a questão basica, que, desde logo, nos dirá si existe, de facto, 
a tão decantada incompatibilidade entre sciencia e Religião. 

Que dizem pois em nome da sciencia os grandes sabios e, prin- 
cipalmente, os modernos, pois os antigos eram quasi todos crentes. 

Na astronomia, para não citar os vultos de Newton, Kepler, Co- 
pernico e Galileu, grandes crentes, lembraremos, entre os modernos: 
Laplace e Le Verrier: o primeiro, que nunca foi materialista, morreu 
como um Christão, attestando deste modo a sua fé. 


Le Verrier, que, por uns, foi cognominado o “gigante da astrono- 
mia moderna”, e por outros como a “personificação da astronomia”, 
o homem que sem olhar no telescopio, debruçado sobre tiras de pa- 
pel a fazer calculos, descobriu, pesou e situou no espaço, o planeta 
Neptuno, esse homem que fez a historia passada e futura dos come- 
tas, e que refez a theoria dos movimentos planetarios, realisando cal- 

“culos que se extendem até o anno de 3850; esse homem extraordinario, 

ao terminar a sua obra gigantesca, na ultima hora de sua vida, mur- 
murou: “Nunc dimittis servum tuum Domine” na academia declará- 
ra que a sua fé fôra o apoio que tivera na sua rude carreira. - 

E morreu como viveu, catholico. 


Na physica, Ampére, Becquerel, Faraday, Lord Kelvin, Fraunho- 
fer, o grande Volta, são grandes crentes. 
— Na chimica, Lavoisier, Priestley, J. B. Dumas, Wurtz, Chevreul, 
Pelletier, Pettenkiffer e tantos outros foram espiritos potentes em que 
Sciencia e a Fé viveram irmanadas. 


| Nas sciencias naturaes, onde se procurou descobrir maior dissi- 
» entre a Fé e a Sciencia, os maiores sabios foram crentes, como 
dia Saint Hilaire, Humboldt, Lapparent, Jussieu, Men- 
A, X s re. 


- a a . me . 
A Physiologia nao teve mair representante 


ni 


que Claude Bernard, 


” Na anatomia, entre os modernos, o nome de Bichat se destaca, 
Erro pois foi elle o fundador da Anatomia geral e de parte 
e] tologia, Geoffroy de Saint Hilaire, fundador da anatomia phy- 
a Sophica, isto é, da sciencia que estuda a natureza intima dos seres 
4) que à unidade de plano, nos seres creados testemunha, antes de 
o, à unidade de sua causa, e para elle, a Causa das causas é Deus. 
Schwann, o “Bichat da Histologia”, foi um fervoroso catholico. 
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E: professor de Lyon, disse “que Enc 
o negasse a existencia de us,” 
he oliaçd modernos, acima dos sabios de to. 
deem a figura inconfundivel de Pasteur, o genio que 
vero todas as questões que abordava. 
alto, à mais . a mais possante envergadura sei 
“mharol cuja luz i ina e illuminará ainda por mui 

E a da bi À sua obra enche um seculo 
a E N medicina, no dizer autorisado de Landouzy, 
e a de Pasteur. 

o da Sciencia e o sabio da caridade, porque em 
sciencia e caridade estiveram tão intimamer | 


irava os seus trabalhos, e as suas des 


idade lhe inspira o 

a caridade pelo mundo inteiro. 
easão brilhante e insophismavel do accordo da Si 
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te. um catholico praticante. Em resposta a um 
rmuntav: como depois de tanto ter lido e pn 
ér. Pasteur respondeu que, exactamente, por ter ret 
am a o é que tinha Ei fé de Bretão, pois a sciencia 


da, depois de um tal exemplo, quem queira enxerga 

à Fé e a Sciencia? | 

stas sentem-se mal em se apresentarem como Tp” | 
face de Pasteur, cujo saber profundo não pé | 

* cujos sentimentos religiosos o mundo inteiro con? 

só, tem mais valor que todos os sabios materialists 


1 amarga decepção, que o materias! 
que “Pasteur” não comprehendia com | 
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trario, o medico tem razões especiaes para crêr em Deus. Aliás um 
atheu, o Dr. Saintennoise, escrevendo sobre os medicos e os seus sen- 
timentos religiosos, chega á conclusão que entre elles, os crentes não 
' são tão “poucos como se poderia suppôr e que parece mesmo que 
esse numero tende a augmentar extremamente”, 

A verdade é que na ultima metade do seculo XIX uma grande 
repercussão tiveram em medicina as doutrinas materialistas, e alguns 
medicos por admittirem o transformismo, acharam que a idéa de 
Deus se fazia desnecessaria, esquecendo-se de que Lamarck era um 
crente e Darwin via uma causa de crença na existencia de Deus, na 
extrema difficuldade ou antes na incompatibilidade de conceber o 
universo prodigioso, immenso, ahi comprehendido o homem e a sua 
faculdade (de pensar) como o resultado de uma necessidade céga. 
(Der Wenautobiographia, pag. 363 e seguintes.) 

Para não alongar muito a enumeração dos grandes medicos que 
ao mesmo tempo eram christãos, e como a rajada de materialismo 
que passou no mundo scientifico é de data relativamente recente, va- 
mos citar nomes e factos só dos ultimos cem annos. 


No começo do seculo XIX, um observador extraordinario rasgou 
á medicina novas veredas, esse grande iniciador e grande catholico 
foi Laennec,- o descobridor da auscultação, que revolucionou a me- 
dicina. 

Dupuylren, o sabio de quem disse um historiador, “que era o 
maior homem que tinha atravessado a scena cirurgica”, morreu ca- 
tholico. 

Andral, o medico que, ha um seculo descortinou o valor das theo- 
rias humoraes, hoje vencedoras, era um christão. 

Cruvelhier, grande medico e um dos maiores anatomistas, escre- 
eu na introducção de seu Tratado de Anatomia essas palavras: “A 
“vista dessa maravilhosa organisação, em que tudo foi previsto, coor- 

-* “denado, com uma intelligencia e umtá sabedoria infinita, qual é o 
— anatomista que não é tentado a exclamar com Galeno, que um livro 
de anatomia é o mais bello hymno que o homem possa cantar em 


h 


| Boillaud, Bayle von Graefe, Chauffard, Fabre, Bouchut, são no- 
— Mes que honram a medicina e que a cultivaram entrelaçada com a fé. 
— Trousseau foi o maior clinico do seculo XIX e não teve duvidas 
m proclamar em plena Academia os seus principios espiritualistas. 

Já alludimos a esse insigne medico, que foi o maior physiolo- 
gista que jámais existiu, Claude Bernard, uma das maiores glorias 
lo seculo XIX. Foi elle o sabio que, em 20 annos fez em physiolo- 
ia, mais descobertas do que todos os physiologistas do mundo intei- 
9: E Claude Bernard diz que ha como um designio vital que traça 
Plano de cada ser e de cada orgão. | 
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com palavras memoraveis como estas: Em ph 
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eo seu sentido e o seu erro € “a ve al causas com A santa Confissão é o Sacramento da misericordia divina, por 
dos A materia, qua Em à à a es nei (bm | excellencia. Sublime, maravilhosa invenção do amor de Deus para com 
a qe es 

r si mesma destituida pontaneidade , | a humana creatura! 


E sempre po DO ão ade : 
bs a nada mais faz do que exprimir por suas proprieda Quem pode, considerando os beneficos resultados que ella pro- 


Effeitos Consoladores 
da Confissão = = ra 


di daquelle que creou a materia que funcciona. — duz, negar-lhe a origem divina? Só quem não a conhece por experi- 
F Claude Bernard frequentava a E E eua cobol ki encia, ou quem della abusou. 
| ostain, grande cardiologista, “a sp » mir E' a confissão que, restituindo ao homem a graça perdida pelo 
cg materialista . . - yo. . ar4ap 
mM 5 suas virtudes, não era 1 da de Paris, não ha 15 annos, mora peccado, o tranquilliza, o renova 
— ector di faculdade de medic Ric Se pudessemos contemplar, com os olhos corporaes, a transfor- 


E edição Jos medicos aos cirurgiões, a Fé póde or 
É 44 od Pela, Larree Nelaton, Verneiul, Olher, 
Tas Championniére Jade e tantos outros. 
é: Emas esta ar o nome de um grande me 
| obras bem recentes são o pão de cada dia dos medicos 
entes do mundo inteiro. Refire-me a Grasset, 0 vulto qu 
e gloria a Escola de Montpellier, morto m 1918. 
E: ber a medalha commemorativa que lhe offereceram à 
egas por occasião de seu jubileu, declarou aque ella symbolisan 
avilhosamente as duas grandes paixões de sua vida — a Faculdr 
cal edr |, à sombra da qual nascera e esperava morrer. E e» 
eur, exclamou: “Como elle teria achado bella esta mb 
eira o laboratorio e o oratorio, lado a lado, não cm 
ellas inimigas, mas como dois monumentos aliados, 3” 
namente e se completando para augmentar quanto PE 


mação que se opera nas almas, por meio deste santo Sacramento, fi- 
cariamos maravilhados! 

Consideremo-lo com os olhos da fé e não será menor a nossa ad- 
* miração! 


O peccador, com o coração oppresso, a consciencia inquieta, ator- 
-  mentada pelo remorso que lhe causam as faltas commettidas contra 
— seu Creador e Bemfeitor, ajoelha-se ante o Tribunal da Penitencia, ex- 
* põe com dor e sinceridade suas culpas, com o desejo de reparar tão 
— negra ingratidão, ouve os conselhos paternaes, as exhortações repassa- 
- das de caridade que o Sacerdote, divinamente inspirado, lhe dirige, 
- recebe o perdão do Deus de amor e misericordia, e, ao levantar-se, 
— perguntae-lhe o que se passa em sua alma. 

Se a pudesseis contemplar, não a reconhecerieis: grande paz a 
“inunda, voltou-lhe a alegria, está novamente na amizade de Deus, sen- 
— te-se forte para as lutas da vida; immensa é a sua consolação! 


ta Custar-lhe-ia muito adquirir essa paz, essa tranquillidade? A al- 
— guns custará mais do que a outros, mas, em comparação dos admira- 
veis frutos que produz a santa Confissão, pouco é o que exige de nós: 
um acto de humildade, uma victoria sobre nós mesmos, e eis que o per- 
dão divino desce á nossa alma! 


A Pátio não sermos reconhecidos a Deus por esse incomparavel be- 
nefício? 


er ao mesmo tempo um grande christão”. (Eymisy 
a, de facto u não sabio; o seu Tratado de Pit 
ica é dessas obras que parecem talhadas nf 
hr ” egras a do tempo. Es 
Foi Grasse E erovos e leu a these: pe | 
anent et fou intermittent). Isso * “agi 
inauguração d'uma estatua à 


Vós, ó almas fervorosas, continuae a frequentar este Sacramento, 
para ahi receberdes as instrucções necessarias ao vosso progresso es- 
Piritual! 

E ap e tibias, ide buscar conselho, luz e forca neste Sacra- 
de j ' ins s “1. 
entre a Fé é a Medicina. na tuido para auxiliar a fraqueza humana! 
 * Dr. Heitor Annes 
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Theresinha! Doce lirio, 
Fonte de amor e ternura! 
Tornae da vida o martyrio 
Paraiso de ventura! 


Theresinha! Viva luz 

Fulgi entre as trévas da vida 
Dae-me o amor de Jesus, 
Curae minh'alma em ferida! 


Theresinha! Flor mimosa 

* Desabrochada em abril; 
Gloria a ti, divina rosa, 
Sol brilhante em céo de anil. 


Theresinha! Na bonança: 
Anjo da felicidade! 
“eme um raio de esperança, 


No soffrer. tende piedade! 


Theresinha! Nesta vida 
Conservae minh'alma pura 
Pois nella só tem cabida 
Ancias da infinita Altura. 


LUISA BRANDI 


Porto Alegre, 6/V /29, 
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No dia 30 de Setembro de 1897, após longa enfermidade e ter 
' : err. 
vel agonia, morria santamente, no Carmelo de Lisieux, uma joven : 
ligiosa, na flor da vida, pois contava apenas 24 annos e nove mez 
de idade. à 
O seu nome de Religião era o de Soror Theresa do Menino Jesus 
e da Santa Face. À sua vida exterior, passada quasi inteira ir 
do lar e na solidão do Co ia mui eve DR 
e na solidao nvento, poderia muito bem escrever, como 
alguem graphicamente disse, numa folha de papel. É 
| No dia 2 de Jaheiro de 1873, às 11 e mei hor ] j 
] q a horas da noite, There 
| sinhe fez a sua entrada neste mundo. 
E: l Grande foi o jubilo das suas irmanzinhas, quando vor volta d 
E noite, O Papae subiu pressuro ao e 
É so ao aposento er » d 
E E ç Ara pos; m que dormiam, 
Ea ê annunciou o venturos Ci Era 
“aa , alegria enturoso acontecimento: “AL 
viçaras! minhas filhas, que vocês têm mai inha!” Asi 
e ps vocês mais uma irmanzinha!” Ássm 
entrou no mundo mimosa flôr indo à vi 
fia lhe ga sorrindo á vida e todos a por 
by prodigalisavam tambem sorrisos. Aos 4 de Janeiro levaram- 
na à igreja de Nossa Senho Ca 
ra para receber solenne divino « 
' Jk do Ê o solennemente o divino or 
Ee, com Ena de Maria Francisca Theresa. 
pe nn Req annos de idade, quando foi-lhe arrebats 
ficando aos cuidados de ga victimada por dolorosa enfermidade 
pae e das quatro irmãs, principalment 


| — Em 1882, quand 
= Lisieux. Senti contava oito annos, entrou Paul 
tiu tanto Theresinha, esta forços & 


que ficou doente de grave € myse 


reduzindo-a 

a um estado quasi de estupidez € 

iulhe curada pela SS. Virgem, 
com admiração dos circumsta 


Maria quando ou 
se da sua proxima entrada pf 
me apresentou em toda à realidade 


Theresinha — descrever à angustia & 
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a inuas separações, e de amargas lagr; 
eia + ç e ca. Não tinha ainda prov ado as alega 
am- da. tão fraquinha, que julgo um especialissimo fa. 
Ae i fo 
u nte tão superior és dia 2 o Outubro de 1882, dia de lagrimas é 
— Chegou por Jesus escolheu a primeira de suas flores, Emquan. 
de çãos em que galgava a encosta do Monte Carmelo, onde R 
' a Ee , iro sacrifi icio, minha tia levou-me a ouvir missa, 
mnanhada de minhas irmãs. 
E Vaidanos entrar na igreja debulhadas em pranto, os circums 
5 jpreeném nós muito espantados, mas eu continuava a cho 
a modo, estranhando que o sol pudesse brilhar ainda so 
is Na tarde desse mesmo dia, vi a minha querida Paulina, 
gi Ignez de Jesus, detraz das grades do Carmelo. Quanto 
locutorio! Habituada a entreter-me na maior intimi. 
pet, “mãezinha”, para a qual trazia o coração na boca, 
à duto ra dois ou tres magros minutos, ao ter 
Ro O  raasote passava-os a chorar, retiran- 
a sangrar. 
fazia-me reflectir no intimo do coração: 


mim! A tal ponto se me desenvolveu o es 


sofrimentos, que em breve adoeci gravemente.” 

itamente curada de tão mysteriosa doença pela miraculosa 

SS. Virgem, completou a sua educação literario-reli 

o das Benedictinas de Lisieux. Grande foi o sacrificio 

a se impoz ao ter de trocar o sorridente ninho dos 

ese pad frias e austeras paredes do collegio. 

pasa O Pae, que conhecia o caracter de sua Rainhazinha, 3 

T o me ” pensionista , desta sorte o sacrifício era mens 

FeSitha é para seu querido Pae, que não sabia afastar-se del- 

“ra muito reservada por natureza. “Jamais — nos diz com 

Ed a — me sentia confiada com as mM 

Costav: ; mais a paz de sua casa que 0 br 

collegio apresentava para ella nº 
seu Pae, mas tambem a perman 

à de solirer muito, particularmente por E 
Jos caracteres e aspirações não estavam 

é aspirações de Theresinha. Ella nos com 

0 tormento duma companheira e” 
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quatorze annos de idade, que, embora pouco intelligente, possuia o 
condão de dominar as companheiras pela sua influencia. Vendo-me 
assim tão novinha, sempre classificada em primeiro logar nas compo- 
sições e querida de todas as religiosas, esporeada pelo ciume, fez-me 
pagar de mil maneiras os meus pequenos triumphos. 

Timida e delicada, que era por indole, não sabia reagir e limita- 
va-me a chorar em silencio. Minhas irmãs Celina e Paulina ignoravam 
por completo os dissabores que ia cortindo, mas ainda me fallecia a 
virtude necessaria para viver sobranceira a essas miserias humanas 
que tanto magoavam o pobre do meu pequeno coração. O que me va- 
lia era tornar á tardinha ao lar paterno, onde se expandia a minha 
alma.” 

Assim ia crescendo em sabedoria e em graça á imitação de Jesus, 
robustecendo-se entre os mimos e carícias de suas irmãs e de seu es- 
tremecido Pae. 

Aos dez annos fez a sua primeira communhão, para a qual — diz 
ella mesma — não podia estar melhor preparada. 

Mas antes de realizar este primeiro encontro de sua alma com 
Jesus, antes de verificar-se aquella fusão de amor, Deus permittiu-lhe, 
por uns instantes, se aperceber do que era a vida do mundo, com o 
fim de escolher mais livremente o seu teôr de vida. “Tres mezes de- 
pois do restabelecimento da minha saude fiz um passeio agradavel em 
companhia do Papae, e, nessa occasião, comecei a conhecer o mundo. 
Tudo era prazer e felicidade em torno de mim; vi-me festejada e ad- 
mirada e alvo de toda sorte de de mimos; numa palavra, durante quin- 
ze dias o caminho da minha vida foi juncado de flôres... Aos dez 
annos, o coração deixa-se facilmente deslumbrar, e confesso que achei 
mil encantos a este teôr de vida... Queria, talvez, Jesus que eu co- 
nhecesse o mundo antes de sua primeira visita á minha alma, para me 
deixar escolher com mais acerto a senda que lhe prometteria seguir. 
A minha primeira communhão ha de me estar sempre presente á me- 
moria, como recordação dum dia sem nuvens. Creio que não podia 
ter melhores disposições.” 


-  Amciosa de consagrar-se a Deus na vida religiosa, empregou to- 
dos Os meios que seu engenho perspicaz e sua vontade decidida po- 
diam proporcionar-lhe, e vendo frustrados seus desejos, appellou pa- 
ta o recurso das almas heroicas do christianismo, appellou a Roma; 
e, aproveitando a circumstancia de ir em peregrinação á Cidade Eter- 
ha, pretendeu do Papa a permissão que lhe tinham negado os supe- 
a diocesanos, porém, tambem em Roma lhe foi denegada a li- 
ença. | 
Quando a joven Theresa expunha ao Santo Padre o mais arduo 
e delicado da questão, Monsenhor Révérony approximou-se do ancião 
Pontifice e lhe diz: “Santissimo Padre, trata-se duma criança que de- 
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O. austera do Carmelo, mas Os superiores estão ao tb é 
façar à vida ado o caso”. — Pois bem, minha filha, diz então admoestações, e o que mais me amargava, era não atinar com os meios 
“esteja pelo que decidirem seus superiores”. de me corrigir dos meus defeitos. 
Papa, — este) : No tempo do meu postulantado, nossa Mestra mandava-me ás qua- 
RR go dns resposta cahiu como um raio sobre o Coração de y : . . . - 
Tão inesperad: d dos os seus pl tro e meia da tarde capinar no jardim: custava-me muito, tanto mais 
“ d o - s E) E é Y N e . 
o ado mais uma vez ei E tad H pe = fican. que tinha quasi certeza de topar no caminho a madre Maria de Gon- 
E E 1 ado tudo para ella, * : é . 
desalentad que lhe parecia ter RR tinh apr ” Ora zaga. Disse-me numa destas circumstancias: “Valha-sme Deus! esta 
E : o tinha mais enc A ne 
a minha viagem ali o d ncantos pa. criança não faz cousa alguma! Que noviça é esta, que todos os dias 
cao a » Zac » - e s + o . . 
. desde que não lográra obter a rea E ve o que há Movera se haja de mandar a passeio?” E assim se havia commigo em tudo 
; ” va-se cada vez mais dista É é 
endeta.” O Carmelo tornava . nte pa h ERAS 
já nada tinha que esperar dos homens. Assim passou Theresinha os dias de sua breve existencia sobre 
as vozes interiores de seu espirito puderam mais do que a terra, no heroico exercicio de todas as virtudes porém, permanecia 
+ seu engenho e a eloquencia de suas palay ras; e depois de sempre desconhecida e inadvertida entre suas proprias irmãs, das 
nlicas ao céo consegue a tão almejada permissão, vendo quaes em nada se differençava. A sua profunda humildade, a sua sin- 
às seus anhelos de consagrar-se a Deus na vida reli geleza encantadora davam-lhe tal ar de normalidade, que poucas de 


suas irmãs chegavam a comprehender o precioso thesouro que pos- 
suiam naquelle mosteiro. Nem sequer se sentia a sua presença na com- 
munidade. Uma vida tão simples não dava, certamente, materia para 
grandes elogios, e justamente, este era o segredo de Theresinha: occul- 
tar a todos as maravilhas que Deus operava nella. 


esa, uma vez no Carmelo, executou o maravilhoso program- 
ei cada carmelita se realiza durante longos annos no 
 olvido e no encerramento voluntario. Ser carmelita, dirá 
: jeresinha, é ser, por meio do sacrificio, mãe das almas.” 
entrou no Convento começou para ella todo genero de 
idas com ineffavel alegria, tendo summa habilidade pa- 
lhos dos outros a agrura de seus soffrimentos, pro- 
mm cobrir o crucifixo com as flôres dos pequenos sacri 
Rats 


O que principalmente devemos notar em Theresinha é a ausen- 
cia absoluta do extraordinario. “O que ha de mais extraordinario nes- 
— ta Santa, dizia Pio X, é a sua extrema simplicidade em tudo o que 
- diz relação á sua vida e ás suas obras.” Tudç nella é simples e tão 
“ humilde, que na hora da morte deixou em situação difficil as pro- 
prias irmãs pela ausencia absoluta de factos relevantes para compôr 
a sua necrologia. 

Não se encontram na sua vida extasis, arroubamentos, visões, nem 
coisa alguma que sobrepuje ao prescripto nas leis, nem siquer o ri- 
- gor externo da penitencia; nella tudo é normal, e ainda poderiamos 
accrescentar, menos que normal, porque o seu estado de saude não 
lhe permittiu em alguns pontos, observar a regra Carmelitana. Por 
isso muitos, quando nos dias do passamento de Theresinha, se falava 
- deste novo typo de santidade, perguntavam, admirados, onde estavam 
Os seus meritos, onde as suas obras, onde a sua missão? 


- Esta simplicidade na sua vida fez que muitas das religiosas que 5 
tinham convivido com ella por tanto tempo, não conhecessem e nem 
apreciassem os quilates de sua santidade, de modo que uma dellas 
chegou a dizer: “Dentro em breve vae morrer a irmã Theresa, e não 
set o que nossa Madre poderá contar a respeito della depois da sua 
morte. Achar-se-á, de certo, bem atrapalhada, pois, nesta irmanzinha, 28 


auto 


, 


como foi provada desde os primeiros dias do seu nov 
do do Sr. Bispo, Rev. Delatroette, ao apresentar The 

idade, o fez com estas palavras que, segundo o de 
doror Paulina, gelaram o coração das irmãs: “Como 
DiSpo vos apresento esta criariça de 15 annos, cu 
fitado com tanta instancia. Desejo que não de 
Tanças, porém, lembrae-vos que si de outra sor 


em & que É tão 
nidade: “Bem se ado E EE amoravel, não vejo coisa alguma digna de especial men- 
inze á ao. 
ser 
e a ps Isto mesmo fez dizer a muitos, no dia em que foi elevada aos al- 
à sua cella para rece ar lares — Se não parecia santa! Fr. Theophilo da V. do Carmo. C. D. 


Era 


o que serpeia pelo campo da vida do ho. 
oéo Apr riach ima da alegria, da paz e da virtude, 


a e lhe terets feito uma ferida mortal; será 
o do - um fardo para seus semelhantes; um 


4) * a * 


— Tivemos um dialogo muito interessante, “mis 


Aba — OQ Senhor sabe inglez? 


o! Mas cite tambem não sabe brasileiro. 
“.* 


ca Deixe o senhor de fumar. 
ente — Mas eu não fumo, doutor. 
Ro de o caté 


gostei delle 
“o deixe cincoenta mil réis pela consul 


* + 


E era um espírito delicado e culto, habil díplo- 
e, ás vezes, ironista cheio de fino gracejo. 
um pintor italiano obteve delle a auto 


re artista, ainda que com a maior vontade deste mundo 
» mpi nto e, por mais que se estorçasse, não a 
a realização do retrato; de modo que 0 = 

sb “had pouco parecido, não poude conter uma 


T fo adro, O artista prod do Summo peer 
O pedido e traçou as seguintes bo 
“pouca fé, porque duvidaes? Sou 
Up .*+ 
Pl que os estudos me dessem tantas 


pa E cu não estudar BUM 


des 
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“Viagens e estudos”, por D. João Becker, 


E' este livro uma verdadeira joia litteraria com que nosso colen- 
do Prelado vem enriquecer as lettras brasileiras. 

O seu interessante assumpto aponta-o no prefacio o proprio au- 
tor, quando escreve: 


“A publicação deste livro obedece ao desejo de vulga- 
risar o conhecimento de alguns paizes que percorri no anno 
de 1925. 

Intitula-se este livro VIAGENS E ESTUDOS, porque 
não relata apenas impressões pessoaes, mas projecta, tam- 
bem, alguma luz sobre valores intrinsecos e factos observados 
com relação a povos e terras que tive occasião de visitar. 
Cada capitulo é um resumo mais ou menos completo do as- 
sumpto em apreço, sob o ponto de vista historico, geogra- 
phico, ethnologico e social.” 


Na verdade, estas palavras do proprio autor phototypiam-no ge- 
y nialmente. Basta ler um só capitulo desta valiosa obra para reconhe- 
cer quanto são verdadeiras estas expressões. 


Manifestou-se Sua Excia. Revma. em VIAGENS E ESTUDOS um 


talento de sagaz observação e de uma força analytica nada vulgar. 
Estas duas qualidades juntas a um conhecimento profundo da 
Historia Universal fazem com que sua Excia. Revma. num só vigoroso 
traço da sua penna patenteie toda uma epocha e ponha em realce o 
actual momento politico das nações. 
As suas innumeras observações estão sempre a transbordar inte- 


| x resse. E” por isso que desde o inicio até ao final a obra empolga a 


attenção dos leitores e os seus capitulos devoram-se dum sôrvo. 

Este livro no campo da estylistica pode ser considerado uma obra 
“Prima. E” com muita modestia que o autor confessa: “Uso de uma lin- 
- Buagem simples, clara e precisa, emquanto possivel, afim de tornar 
“a leitura amena e facil aos que tiverem a paciencia de volver um olhar 
dk — às seguintes paginas. ” A sua simplicidade, porém, está repassada de 
E: ai a) classicismo e ás vezes irmanada com a sublimidade de feição que pro- 
a periodos de peregrina belleza litteraria. Geralmente a sua locu- 
to é pautada, calma e crystalina como a corrente de um regatinho 


4 
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. E ida » por sobre um leito de areia e Por entre 


e cen 
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E com quanta proficiencia realiza os seus intentos! Que abundancia 
S o , RA : 1 
: na o de reflexões praticas e salutares encontrará nelle a nossa mocidade! 
TAGENS É ESTUDOS” mão & propriamente obra de um Lamentamos serem tão estreitos os limites desta chronica littera- 
de um litterato, embora tudo isso seja D. João pois que a importancia do livro que criticamos merece commen- 


de um esclarecido Arcebispo, eg, ria, 


tarios mais extensos. 


e tal. da sciencia da Religião e das causas sobrenaty. Pedimos com encarecimento aos nossos moços e donzellas não to- 
idem O desenvolvimento e as vicissitudes da vida dos marem o estado de casados sem antes folhearem os interessantissimos 
E E, 


capitulos deste livro. 


Excia. Revma. juntou à Historia a Philosophia 
mtando-se dos factos historicos às regiões das causas “AS DESAVENÇAS NO LAR” — “CAUSAS E REMEDIOS” — 
4 das suas paginas, a mão de Deus, que governa oceul Ninguem ignora quantas sejam, desventuradamente, as dissenções que, 
« de todas as nações. ás vezes, anuviam a alegria de esposos e filhos em muitos lares. O 
a deste livro um prazer sobrenatural, o quer que | autor deste livro, psychologo profundo, descobre as causas occultas 
muito se parece com aquella impressão que produ. que as motivam, e, medico consciencioso, dá os remedios opportunos 
eitos do genial “Discours de Vhistoire universel. para as sarar, e, se possivel, corta-las pela raiz. 
Todos os esposos devem ler este livro que lhes ensinará a preve- 
estas valios qualidades recommendam calorosamen nir estes males deploraveis que, nos tempos que correm, amarguram 
a venerando Prelado e fazem jus aos sinceros e a vida de tantos conjuges. 
“tda Ee 
ciosos comentarios que aqui ficam. “O QUE TODOS OS CASADOS DEVEM SABER”. — Pequeno 
À — E em paginas, mas grande em conceitos, é este folheto. A sua actualida- 
pa Ens du RE for moça”. 08 ) de é ae (0) traductor, trasladando-o á nossa lingua, prestou 
E. livros Quand e » um relevantissimo serviço á causa da religião no nosso povo. Nelle 
“As desavenças no lar.” — “O que todos os | 


põe o dedo na horrivel chaga social do trucidamento dos não-nasci- 
dos e profliga o malthusianismo e demais epidemias criminosas de 
Ê muitas familias modernas. 

O EU] 0 MOÇA...” — Nos primeiros capitulos des É Propaguemos este folheto, pois elle é de facto “O QUE TODOS 
hivrimho o autor uma brilhante apologia das moças | : OS CASADOS DEVER SABER” para cumprirem á risca as leis im- 
s da graça, se afastam do mundo para s | postas pelo Autor do genero humano ao matrimonio. 

m ade, com que expõe a velha doutrina, que ; 
Miles a Egreia Catholica, empresta um vi E UMA DECLARAÇÃO: — Estes livros, cujo conteudo acabamos 

? E na : — de commentar, são da lavra de J. Nysten. Estão vertidos em vernaculo 
trata o autor daquellas donzellas que não * k ir uma penna bem acreditada que quiz occultar o seu nome com o véo 

E Oleervando a virgi á praticando A o W modestia. Nutrimos a convicção de que elles seriam ainda mais 

ão dum modo original. Os seus cor E Er se o traductor se manifestasse, mas já que a sua hu- 

E , oo mundo chars | * mildade não lhe consente esta declaração, julgamos um dever de jus- 
ERoao — tiça render publica admiração a seus meritos como vernaculista, pois 
F io O os principalmente a A ES O seu estylo reçuma sabor quinhentista, por vezes, quasi vieirense. 


oar aos ouvidos a voz 


É 
Tm Eça 


4% 


ESCOLA MEDICO CIRURGICA. — COMMENTARIOS E NO- 
TAS, pelo seu director dr. Estevão Junot Barreiros. — Agradecemos 
ao abalisado Director da Escola Medico Cirurgica de Porto Alegre a 
ant de nos ter presenteado com estes “COMMENTARIOS E NO- 

AS” sobre a distincta Associação de Medicos que preside. 


a 
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 “CONNENTARIOS E NOTAS”, são palav ras do autor, 
os negocios desta Instituição desde pro fim 


| atm conferencia. Em estylo facil e ameno narra as 


quacs passara a Escola MedicoC; “irUrgica de 
E uma brilhante e re re da obra que tem Agr 


'Machinas costura sSOISISRANA» 
DO O ALEGRE 


"| ROSENFELDT & GROEGER 
Rua Voluntarios da Patria N. 535 — Telephone 5125 
oie FRANCISCO QUADRADO 


* Unico na cidade prompto a chamados e pedidos 4 
Rua Christovam Colombo 1669 4 


ido lpho Silva 


Cia. 
Casa FonDaDa EM 1855 


7 Vicente José de Barcellos Junior — Barcellos & Moraes — Moraes & 
= Adolpho Silva & Cia. (ia. ) — Viúva Adolpho Silva & Cia. 


Em e Molhados Por Atacado 
Importação Directa 


da Paíria, 40 E, 40 EF — Porto Alegre 


C 3a edição 
s:AB — Ribeiro — Two-in-one Borges e Particulares 
Ega E MORAES — Caixs do Correio n. 89 


LAS A SAIS SALAS AAA SA a 


 FERRAGENS. 
JRO 


E LICHT 
REENOS DA PATRIA 871 


N. 5927 === 


de nos, dstamentos. Louças és 
Uso domestico, Cordas. 
Jrpado Miudezas, etc. 


PISA AAA mb 
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As palavras: milagre, mi- Nesta secção tencionamos 
lagroso. visão e outras sy- dar à publicidade as graças 
nonymas que por ventura | aleançadas das Flores «o | 


apparecerem nesta secção Curmelo, 

devem ser interpretadas Pede-se nos favorecidos 
conforme o estatuido no uma esmolinha para os 
decreto de Urbrno VIII, gastos da impressão. 


——— 
== 


===" ="=———————=.========30 0 EEE 


CHUVA DE ROSAS 
RE A Aro O 


SÃO JERONYMO. -—- Achando-se meu filho João Carlos grave- 
mente enfermo e na espectativa de sêr operado, implorei à Santa The- 
rezinha para que lhe restituisse a saude, livrando-o da operação; o 
que assim aconteceu e por isso publico esta graça. 


Adelina Fonseca Ferreira 


PORTO ALEGRE. —- Achando-se minha sobrinha Rita Azevedo 
Castro com uma grande ferida na testa, de fórma que exigia opera- 
ção para curar, acudi a Santa Theresinha implorando a graça dº a 
ver restabelecida sem operação. 

Consegui este favor. Penhorada mando publicar esta graca em 
FLORES DO CARMELO e dou 28000 pela publicação. 


America Azevedo 


— E' com summa gratidão que publicamos em FLORES DO CAR- 
MELO esta graca. Tendo observado que os nossos negocios tomavam 
um rumo pouco favoravel, acudimos a Santa Theresinha, afim de que 
nos auxiliasse nestes revezes da fortuna. 

E para grande consolo nosso visivelmente notamos a sua prote- 
cção, motivo pelo cual fazemos publica esta graca em FLORES DO 


CARMELO. Adelina A. Quadrado 
Francisco Quadrado 


; Encontrando-se num imminente perigo de naufragar o paquete 
Itahite”, alguns dos seus passageiros fizeram uma collecta para prose- 
Buimento das obras da Igreja do Santissimo e Santa Theresinha, espe- 
Tando que a FLORZINHA DE JESUS lhes favorecesse em tão arris- 
cado transe. 

Conseguida a gra a, pedi 
ARMELO, graça, pedimos a sua publicação em FLORES DO 


Svllus Lopez 
Kalathier de Barros 
Dorval Mesquita, etc, 


E 
E 
' 


DO araras do Carmeio” 


4 “filho Heitor gravemente atacado qe m 
ixo do travesseiro da sua cama uma reliquia de 
tendo uma esportula para a sua dr 
a saude a nosso bem amado fitho. A Santi. 


enferma minha filha Lonrdes, recorn a 
» que si minha filha ficasse bôa sem ope. 
graça obtida. Cumpro minha Promessa, 
Maria Francisca Louzada Caldas. 


e e 


agradeço á gloriosa Santinha de Listew, 
gua intercessão em favor de meu irmão Mar. 
atacado de febre typhoide. E, com grande 


| COraNS 


cuia po 


de assistir a uma missa e commungar em 
nviando, em nome da esposa de meu irmão, um do- 
Hc a graça o mais doze mil reis para a assign 


u ss DO C. ME o. 

a É; á Doralina 5. Ruffini. 
RR 

Eai As 

Sad 


uma graca de Santa Theresinha, 
em FLORES DO CARMELO. 
P. Affonso Teobald. 


. AAA AAA AAA AA DA AAA 
TIVOS PARA AS OBRAS DA EGREJA DO 
ed 3 E SANTA THERESINHA 


“ Raro RR vo co 50$000 
g DE Do so vo vo. 5$000 
A .. e“ “. .. .. .. “+ .. 5$000 
.. .. RR a. ou qu ve ve vc. 208000 
» . .. “. .. .. “e a” 3308000 
e ce a. REC a» co co 10$000 
EZ/ 4 . o cu. a. eu 10$000 
e... a o dc. vê ve 105000 
RR. .... 504000 
À o, ; e. o q. uv. .. 204000 
TR de à é e ve 1205000 
c À cosa 

a o em .. “. .. 580 
a a: E “. .. ssgum 

(e Na 1005 
Era é 28000 
filha do saudoso Dr 
um par de casticars 


Tasso Silveira e Senhora, 
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PORTO ALEGRE 
NOVOS COMMENDADORES DA SANTA SÉ 


Realizou-se a imposição da commenda de S. Silvestre aos srs, An- 
tonio Chaves de Barcellos e Eduardo Secco, na sala da Bibliotheca 
Publica. Abriu a sessão sua revma. d. João Becker, arcebispo metro- 
politano, proferindo um bello discurso, onde salientou o motivo desta 
graça singular, devida aos relevantes meritos destes bemfeitores nas 
obras da cathedral metropolitana e orphanotrophio do Pão dos Po- 
bres. Falaram tambem, na occasião, o dr. Adroaldo Mesquita e sr. 
Eduardo Secco. 


TRIDUO EM LOUVOR DE S. JOSÉ 


Celebrou-se com toda solemnidade, nesta Igreja do SS. e Sta. 
Theresinha, nos dias 18, 19 e 20 do mez findo, um triduo em louvor 
de São José. 


Foram festeiros d. Lindinha Casper e dr. João Lisbôa de Azevedo. 


No dia 21, domingo, festa do Santo Patriarcha, cantou-se missa 
solemne, pregando o panegirico o revdo. P. Theophilo da Virgem do 
Carmo. Duas notas se destacaram neste triduo — a crescida concor- 
rencia dos devotos e a execução apurada do programma. 


ALEGRETE 


UMA FESTA CATECHISTICA. — De tal podemos chamar a sym- 
Pathica festa, com que o Centro do Catecismo “Santa Thereza de Je- 
sus”, desta cidade, commemorou, no dia 24 de Abril, o 2.º anniver- 
sario de sua fundação. E' este um Catecismo installado na parte al- 
ta da Cidade, a mais distante da Matriz, e que por se achar nella a Egre- 
ja Methodista, era tambem a mais necessitada de ter um Centro onde 


as creancas pudessem adquirir os ensinamentos de nossa Santa Religião 
Catholica. 


ara commemorar pois sua fundação celebrou-se de manhã na 
Egreje Matriz uma Missa de Communhão Geral, em honra de sua Pa- 
droeira, a Seraphica Doutora Sta. Thereza de Jesus, á qual assistiram 


além do citado Centro, todas as Catechistas da Cidade, e mais algumas 
Pessoas devotas e amigas. 


pr 4” tarde, no local destinado ao ensino do Catecismo “Sta. There-' 
* Teuniram-se todos os seus alumnos, e um grande numero de crean- 
sas de todos os Centros da Cidade com as respectivas Catechistas, as 


rd da Directoria Geral do Catecismo e varias pessoas convi- | 
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tica do Director local, P Angelo Ma o 
uma oe iri da obra Catechistica na Egreja Catho; (ue 
tallou sobre a tmpor ereto, e sobre o merito e a dignidade dos bra 
| jcularmente em ev fficazmente com os seus es no, 
sagram coadjuvando efticazr . o 4 ) esforços aos 
Isso 5º anjo slização dos homens ora Ea EMI hristo, dis. 


Sacerdotes 23 evang' 


À 
> 
À 
» 


P. Angelo Maria, Director do Centro do Catecismo “Santa Thereza & 


Jesus“ com as suas catechistas. 


terminando o sym- 


tribuiram-se doces e santinhos entre as creanças, pelo 
b 


pathico acto, com canticos piedosos entoados com enthustasmo 


Erando numero de creanças que assistiram á festa. d 


São dignas, pois, de louvor as fervorosas catechistas que nelle 
consagram a tão sublime ministerio pela solemnidade com que com 
me moram todos os annos tão fausto acontecimento. A influencia qW 
estas pequenas festas exer da das DE 
Soas maiores, é sufficiem 
te para demo 


cem no animo das creanças e ain 
Para não decahirem no seu nobro proposito 
Astrar-nos a sua importancia. 


PESTÃS COMMEMORATIVAS DO ACCORDO DA SANTA SÉ 
e Com o GOVERNO ITALIANO 


HH $ 
Fochia a Fen E eg Abril, commemorou-se solemnemente nesta 
tão Romana.” - P. Carmelitas, a satistactoria solução da 
Por este motiy p- 
to, celebron-se, do 16 Nori ÃO de graças por tão feliz acontecia, 
- goquento sermão de uma Missa Solemne, pronuncia! q 
José GD, Cireumstancias o Revmo. P. Vigario tr. Cà 
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Ao acto assistiram as autoridades civis e militares, e um immenso 
numero de fieis, testemunhando assim, mais uma vez, o seu amor e 
respeito ao Romano Pontifice. à 

Na fachada da Egreja collocaram-se os emblemas nacional e pon- 
tifício. Neste mesmo dia, apoz a Missa Solemne, realizou-se a tradi- 
cional ceremonia da bençam das bandeiras e levantamento do mastro, 
como começo das solemnes festas do Divino Espirito Santo, das quaes 
E são este anno festeiros, o Illmo. Sr. Basileu de Medeiros Bicca e sua 

o Exma. Esposa D. Sybilla Freitas Valle Bicca, capitão do mastro o Sr. 
Basileu e alferes da Bandeira o Sr. Domingos Rocha. 


A TRIDUO EM HONRA DO PATRIARCHA SÃO JOSE. — Nos 
» dias 18, 19 e 20 de Abril celebrou-se, na Parochia, um solemne Tri- 
k - quo de cultos religiosos, em louvor de S. José. Occupou a sagrada 
E cathedra, durante os tres dias o R. P. Vigario Fr. Caio. A assistencia 
de fieis foi numerosa. 

No dia 21, celebrou-se Missa Cantada, fazendo, ao Evangelho, o 
panegyrico do Sto. Patriarcha, o R. P. Angelo Maria de Jesus. 

A parte musical foi executada pelo coral Sta. Cecilia, com acom- 
E panhamento de orchestra. 
Rir Foram juizes festeiros o sr. 
| Theatro Ypiranga, e d. Esposa. 


Pedro Marco Dias, proprietario do 


MONTEVIDEO. —- Agradecemos ao Revdo. P. Constancio a gen- 
“tileza de nos ter enviado o programma organizado por occasião do 
lançamento da pedra fundamental da nova igreja que os PP. Carmeli- 
— tas tencionam erguer em Montevidéo. FLORES DO CARMELO envia 
“aos Padres residentes nessa progressista cidade os parabens mais sin- 
bt ceros por tão feliz iniciativa. 


NOSSOS DEFUNTOS 


Falleceu, em Porto Alegre, aos 11 de abril, a Exma. Sra. Viuva 
* Augusta Manjo Bergamaschi. Apresentamos os nossos pezames aos 
seus enlutados filhos Gustavo, Antonietta e Olga, associados da “San- 


| a Liga Eucharistica”. 
' Companhia Alliança da Bahi 


Seguros Maritimos e Terrestres 
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E Fazendas, Miudezas e Armarinho por atacado 
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[3 ? de indispensavel alcance esta hora augusta em que nos con- 

254 -— sagramos solenne ao Coração adoravel de Jesus. 

ms E Será uma hora inesquecivel, de recordações gratissimas, 
à fã para todos nós que hoje prestamos esta sincera, mas cordial 

homenagem a nosso supremo Rei e Senhor. 
Serão momentos ditosos, cheios de encanto, si correspondermos 

tos designios amorosos do Divino Sol da Justiça que ora se erige e pai 

* numa photosphera de bondade em o zenith desta aula, irradiando 
Compassivo a flux torrentes de força, de luz, de bençams, de graças em 
? nosso labutar indefesso e quotidiano, a acalentar e consolar-nos cari. 

“980 nos transes amargos deste val de miserias. Annunciará por fim 

7º que futuramente se assentarem nestes bancos que o VI ano de 

19 foi curso de crentes destemidos e sem jaça, ufanos da fé de 
wSsos martyres, dessa fé que gerou Thomaz de Aquino, Ampére, Cau 
“+ Thomson, Le Verrier, Sechi, Foch, Affonso Celso, Carlos de Laet, 
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ultima synthese tornará patente qu É 
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Perto attingir à felicidade! Eis o 
em redor do qual gravitam as my! 
sonho da edade madur 1 


curso de 
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e o pebes como a do rico, € até o ultin spire pretendemos BH 
) deste ideal, presente sempre à nossa alma, sempre rey, 


seductora mag f 

est E e 

alguns, quiçã, não vêm a necessidade da illação acima 
conseguinte foram feli 

| im pa a virtude e por con inte e 

: — No entanto ella é tao ineluct tavel como q Fei ÇÃO de 


causa para 


ractocinto e contem 
humana. 


leve 
fai se verificar isso basta effectuar 
ai Re “e desenrolam no palco da vida 
SE “Sabeis muito bem: a idéa que possuímos da felicidade é infinita, 
, s Mina. dada deste mundo, em que tudo é relativo, finito, nos pode 
— tá saciar perfeitamente. | 
o “E pois tambem logico: Tudo o que nos afastar das creaturas, ds 
mundanas, e portanto nos approximar do reino de Deus, nos 
á na mesma razão felizes. 
— Mae que é este tudo, essa força prodigiosa, sinão a virtude? 
q “Já entre os gentios havia tal convicção, pois, Seneca, o Philosopha, 
de errar nas trevas de falsa religião, diz não sómente qu 
| den tora ais mas até: quem a tiver de nada mais prece 
E es ser: In quo virtus fuerit nihil ei deest ad beate vivendum. 
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Er, ms livro intituládo “Paradoxa”, 
, por mais que este se visse af fflicto 
res, pois sua constanc ja, gra 

: mantinham-se inabalaveis, qual 
eo ialhões furiosos. Louva a Caio M 

é permanece immutavel, seja no meigo A 
» da adversidade. 
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José vendido por seus irmãos e servindo como escravo na. casa de 
Putiphar, preferiu heroicamente submetter-se aos mais terriveis casti- 
gos, a um perpetuo encarceramento € até à perda de sua bôa fama, 
antes de peccar contra Dei us: nada o perturbava, praticava a virtu- 


de. 


pois 
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Creciosa imagem do Sagrado Coração de Jesus recentemente benta 


na Egreja dos PP. Carmetitas de Alegrete. 


Que foi que deu coragem áquella santa mulher, Judith, que sal- 


vou Bethulia do morticinio trucidando o sanhoso Holophernes? 


Que deu força a David, abatendo o gigante Goliath e aos sete ir- 
entregando. -se aos algozes com angelical sorriso? 
Di sem duvida nenhuma, a virtude, 

* animou a Ricardo Coração de Leão a combater os Turcos 


incrivel? Que deu tamanha energia a Joanna 
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efensor do Tyrol, nos tem 


é d , 
ado Pos io Jesus Christo vem con l 
AS er, O e da Irlanda, a lhe dos Maça na Drproprio Jesus Christo vera confirmar “eus ipuantio apaaTM 
a ANO , aré Hof a Jibertads, ido direito? Yres. anciaes de ventura e feli idade, a virtude: precisamente tudo o que 
qa ad a dA , 2 +. erri os mar : “AdoO COM E as 1 a 
GAR, ;a 0 eta ER aúdê Destes factos se vê que à atá em opposição com as mM o ARE bios nssniitrer mia mundo. Chama fe- 
Ê y . vem o mundo 2 Za: - 
| a vi do bem-estar, emana da v; f Jizes aquelles SE 3 ao 3 PD O e ha- 
0SOS, E ctavis. da Virtude dldes. Os perseguidos, os que choram, os puros é innocentes, 
almas; ag par » eo o, “ mi Mas para que vos enfastiar, adduzindo ainda uma série intermina- 
java q? uilli a si a histori | 
anspira + E a vá B) lida de exemplos, si a historia de cada homem, de qualquer de nós, 
| felicr E à à VINUde, am a vel iéigo testemunho vivo desse aserto? 
, ; ú o que € gr q st : ' o 
E a a E qpusiasmarem por tu Í a Obs ande, Subl; p- con Pois aão é verdade: toda vez que nos vencemos, perdoando uma 
e enfia non” pará gua e o pinte mais 40 ea O bao Teligio É “mjuria reprimindo uma palavra de mau humor, ete., sentimos in- 
7 sine qua ; “um exemplo 4º de do seu esta 4 SQuanta Serenidade col alegria? E «o contrario, como nos achamos repletos de tédio, 
En: — Quereis rado da ae podem ficar occuitos, mas que irreig horrecidos de nós mesmos, logo ao ceder a um movimento de de cole- 
a : Ps 
ou preguiça: 


tp A y : a crê = ; 

“so todo penetra nto que n 5 para edificação e aos Maus ó eia 
contenta am, 205 bon Para É ra, INVeJS: . à ta iludi 1 

anto en! Es ; Não nos deixemos, pois, illudir pela esperança de encontrar fe- 


E pe + | es. 
Somente, N guição te pe O o eciçãa propria do homem; | Jicidade fóra da virtude. Pois o homem que a não possue, sente in- 
rep ão constitue a Escador: O homem foi crAE ay À cormente que lhe falta alguma cousa, porque, sendo ella o unico 
Sim! 5 É ara produzir frutos, como o sol iihor com que grangearemos à dita, a ventura superior, sobrenatural, 
mo à arvore P fruto que deve produzir a eres uio anhelo levamos n'alma impresso, tal homem não pode absoluta- 
: à o uaed: sem virtude é 0 home A ate tranquillizar-se emquanto não a reconquistar, e por isso será in- 
e | : Uma feliz si a não possuir. 


| gloria e 


“sem brilho . 


E Vemos, pois, com evidencia que não poderemos ser felizes de for- 


: alguma, sem à virtude. 

Sabemos, outrosim, ser muitissimo difficil, sinão impossivel, adqui- 
a conservarmos, méramente com as forças naturaes. Mas eis 
mo de todas as virtudes: a nos prometter as graças necessar 
ado (e por conseguinte a virtude) desde que o ado- 


ma 


rirmo-la ou 
aqui o Abys 
rias para O nosso est 


remos e honremos. 
— Jovens briosos! Não sejamos desleaes: Demos a palavra de O ser- 


e reverenciar. à Elle nos consagrámos. 

Lembremo-nos d'oravante de sua presença ;não como ei fôra qual 
symbolo frio le indifferente, mas qual Pae 
advertir e consolar, indicando-nos a senda da 


E vir 


Si fôrmos sensatos, si tivermos pundonor, si de feito almejamos 
ser verdadeiramente afortunados, já nesta vida, dediquemos as primi 
rico para todos os que O in- 

dicto podermos todos sem exce- 
virtude pelos seculos sem fim! 
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jo, diversas religiosas que não 
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am depositados para servir de contínuo alimento á nossa faculdade in- 
tellectiva, que pela sua espiritualidade atráe, como imam, a espiritua- 
lidade das impressões, das imagens, e dellas sãe como branca borboleta, 
a idéa pura, espiritual. Neste exercicio é que nosso entendimento tira a 
e piritualidade de nossas percepções sensiveis, enthesoirando idéas. 

as A vitalidade da idéa faz com que esta se approxime, se junte a 
Na educação intellectua: | outras, pelas suas relações, e forme o que os philosophos chamam o 


DHNAnA 


UU 


Lead | 


[ se2o | q |/ gera | 
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Ê izo. 
educação ip No recinto de nossa intelligencia as idéas se estreitam como dois 


- À. um piano, amigos que se encontram, formando nesta união os juizos, as apicia- 
* instrumento musical bem combinado, com o branco teclado listrado ções, affirmações ou negações das coisas existentes. 
O meets e ligado às cordas elasticas e sonoras, póde produzir pe 
rt levadoras, quando mãos artistas ferem aquelas po 


4 E 


TA nã buscar uma imagem que sensibi 
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“da com o instrumento da Religião, 


Ed e p 

Porfim, á semelhança dum enxame de laboriosas abelhas, que do 

mollem das flores fabricam o mel, nosso entendimento, sugando o pol- 

k asilos cá das idéas, elaborando-as, combinando-as, entrelaçando umas affir- 

sob a Desa da educaç intellectual de mações com outras, chegamos á terceira phase do trabalho intellectual, 
habeis da verdade ferindo seu mys raciocinio. 


o Moe si Eis brevemente, o processo de nosso entendimento no inquerito da 
” Educação intellectual, quer dizer, formar o espirito; dar-lhe um erdade. Agora surge uma pergunta. A religião entra como elemento 
ultu: a geral equilibrada; que se torne penetrante, capaz de observar, 1d essencial no labor intellectivo, na: pesquisa da verdade? Existem verda- 
ectir, de raciocinar e se fôr preciso, ate, de Va, lades naturaes e verdades religiosas propriamente taes; dirá alguem, 
, x que descobre os objectos, lhes dá relevo, e pinta-os de su as verdades naturaes não é necessario se verifique a affirmação expos- 
ses. Com outras palavras: que seja capaz de atingir a ve 1; podem attingir-se sem que a idéa de Deus, da Religião, ilumine o 
. F cinto de nosso entendimento em quanto que buscamos a verdade; a 
rova é que homens irreligiosos, teem descoberto a verdade onde muitos 
um estorg itros, embora religiosos, não puderam penetrar. Que a religião seja 
undo; pois bem, para todos estes exercicios deve 1 ecessária para a consecução das verdades religiosas, moraes, é certo; 
a necessaria flexibilidade e dilatação pr tontece, porém, encontrarmos divorcio completo entre nosso entendi- 
4 ento e a vontade, entre nossas idéas e nossas acções. Concluiremos 
lime to p As formar uma equação; se 0 pr hi que não seja necessaria a Religião? De modo algum. . 

n nta, o segundo deve crescer para TN ú pes centros principaes onde se desenvolve nossa inteligencia, ad- 
aj es  diminue, deve tambem restringir Ne sia completa expansibilidade são: a escola da familia, o colle- 

erficiaes se não percam afundadas na in” » e a universidade. 
é e tocadas pela inteligencia. é ê Quando se abrem as aulas desse primeiro centro de ensino, que 
que nosso entendimento deve elaborar par". ERamOs lar? Desde os primeiros dias da vida. Para que nossa intel- 
armor | o da verdade: a idéa, o juizo e 9 195 é rteniienhe facilmiente, precisa que o desenvolvimento corpo- 
ilosophos. | 48 spt a uma disposição conveniente de seus orgãos, tenha 
» Rgpi O do nossos sentidos. Nos f j ? à idade ordinaria e natural, excluindo a precocidade e moro- 
cd itivas, se derrama E Por casos extraordinarios. Pois bem; não obstante isto a edu- 
ção da impressionabilidade, + intellectual Teligiosa tem seus inícios quando a mãe leva à ten- 
pen ão templo catholico, e molhando seus dedinhos na agua lus- 
ja faz com sua mãozinha uma cruz como para firmar a en 


Nem filho a Deus; começa quando repete as palavras 


nos joelhos da mãe, antes de se entregar ao somno; 
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Quantos politicos, que embora não se sentissem com força para 
e quebrar as ligaduras de suas paixões e ambição, procuravam para seu 
ada se gravam tão fundo na alma dai cit povo à Religião como meio de engrandecimento necessario? 

mi o pe Jucação . Pode-se por meio de Pepresa | Supprimi do advogado, do medico, do engenheiro, do militar, a 
esa de um riacho, póde estancar-se por aleum o Religião, e tereis dado fortes punhaladas no corpo sadio duma nação. 
correrão e com maior força. Assim » ci ação do ko Porque as luzes da Religião não esclarecerão a intelligencia do ad- 
de toda outra educação, apezar dos impecilhos vogado que lhe pede a defesa do innocente injustamente accusado: nem 

a intelligencia do medico, para que se sacrifique em prol de seu irmão 

que sofre, e acorde os bellos sentimentos de seu coração, para levar 


junto com a medicina, o conforto moral; nem do engenheiro, cujos co- 


nhecimentos artisticos e technicos tem por ideal o bem de nossos ir. 
mãos, o bem da patria, a gloria de Deus; tereis supprimido no militar 
a bravura e o sentimento patrio, tornando-o uma féra ou um cobarde, 
não um representante desse ideal sublime que chamamos Pffria, ins- 


pirado pela Religião. 


lerdo crystal, as acções de seus po 


que na vida encontrará, saltando por tudo, regará, com suas 
5 aguas, o campo de sua vida. 
ceber uma educação intellectual prims:ia, perfeita, con 
pho o espirito da criança, que não «descansa até achu 
d o que vê. Quer acompanhe a sua mãe, sahindo de casa; 
be nell. , observando pelas janellas o que sc desenrola pelo 
bra; acóssa com perguntas continuas e importinentes a quem 
E 
que isto, mamãe, porque aquillo”, são setas com que a ci 
ui js veze a vaidade dos que a acompanham se não estão | 
os | a dar uma prompta resposta a taes curiosidades. 
reis a vossos filhos conhecimentos naturaes sem lhes apor 
Seria € mo mostrar-lhes num perigo os elos duma cadeia 
o ultimo annel solido arpeo, que no caso é Des 
ota VU *, 
um « ia, quando elles avançarem no mundo, quando er 
“Colegio, e cairão no abysmo do materialismo, alo 
es e bellos sentimentos de seu coração. 
À, da qual mais tarde falaremos sería impossivel! 
da vida physica, a mais imperfeita peça de nos? 
ke nossa vida intellectiva ? 
Po da educação intellectiva primaria, que got 
F, tem mais efficiencia na instrucção media é 
e na universidade. 4 
hecimentos que vão alcançar ess 
eno das illusões, para quem a i 
é pinturas? Cada um dos nervos que 
aponta para uma carreira: advogacia, Pº À 
tc., € todos elles formam o horizontt 


Fr. Fausto da Imm. €, 
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OBSERVAÇÃO: — As ostras, as portas e os corações não se 
abrem facilmente pela persuasão. 
Os pianos, da mesma forma que o Congresso e os decotes, fecha- 


dos é quando estão bem. 
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A He machinas mais apropriadas para Costurar / Bordar ' Serzir 
oi Costurar em forma de Zick-Zack. — Garantimos pela qualidade 
“* nossas machinas e attenderemos promptamente qualquer re- 
a Phi; Mantemos completo sortimento em sobresalentes ! 
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-— Demos áquella que nos dá tudo, aquillo que está ao nosso alcan. 
ce conceder-lhe, parcella minima do que ella merece: uma morada ma: 


-— bias. gnifica, em que a arte prodigalise todas as grandiosidades e: helltzas 
——— do engenho humano em homenagem á creatura amoravel é podleita 
a Thereza de Jesus, a meiga santinha de nos olho 
a nn smtados para a viagem dulcissima dl. 1 éo, proa 
) aos mortães deste mundo, aos peccadore » de tomentos, 
o nos, uma chuva de petalas de rosas, que havia Jd dos pára. 
sos a de resplende a magestade de Jesus, como Isamo de mi | 
icordi :0 de perdão, redimindo, de "pois da su as grandes | 
5 da infeliz humanidade. | 
“enorme thesouro de bondade, aninho: ração del 
» da santinha, devia se multiplicar em bencãos imeraveis en 
seus devotos. É o poder dos seus milagres, q! petem a cx 
vae conquistando os corações mais «1 los na mal 
espalhando por todas as faces do planeta a red: mpção dos 


da supplica que ella não attenda, na sua infinita tolerancia. | 
s que ella não faça realizar, intercedendo pelos 
redores junto ao Filho Todo Poderoso de Deus, 
o tem seccado Santa There eginha! Que de tormer 
» à santa angelica, que na Terra só teve olhos | 
Menino Jesus! 
nha é a Santa do Mundo. 
Rs -Tguem hymnos de louvor c de gratidão pelos 
seus milagres. Não existe recanto da Terra, se 
seja nas. capitaes maravilhosas do 
cheios de mysterios da Asia distante, onde 
Edir seu culto. | 
: r-lhe os altares magnificentes da ; 
as tores esguias da sua egreja crgim 
linhas harmoniosas com que à archite. | 
ao throno altissimo do Creador. | 
nos mandou hoje uma ch. 


mao aos homens a consolação de viver entre elles, e de estimular- 
m o exemplo da sua vida incomparavel, a pratica esquecida das 

Udes do Céo. 
E o A inspire e abençoe os que lhe estão levan- 
“E papo da sua devoção, para que, em breve, possam os fieis 
cg Virgem sem mecula veneral.a no “Domus” esplendoro- 


dir ra 1 Federação”) ese 


aticas de senhorinhas = 
gei as, fazendo-nos a dadiva 


» tributo á suavissima sas + 
tos  itiguificantes, como nã Pê 
de fazer “ro e respla 


Jacques de Balmaceda 
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> po! si só bastaria, mas ha nais: veremos agora * 
ras i para crer na existencia de Deus, 
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ma obra de suas orbitas; si os que aprofundaram a 
“O mesmo princípio inteligente que rege 
ei os atomos, que mantém o equil 
gente é Deus e não o acaso queto 
1 a é » Frederico; e si mathematicos de genio, co 
no dizer de Frederico; ado Br 
“Gauss e Gauchy, ao chegarem as cumiadas 
gram + joelho diante do Creador; si os natur 
r como Cuvier, Humboldt, viram na natureza à 
, siologis as mais notaveis, como Claude Bernard é 
ndes crent “porque a Biologia attestava na Si 
jos, na subtileza des seus phenomenos é. 
es d “Creador; si todos esses sabios encor 
o da 


E ecimentos o fundamento da crença, q 
oco o estudo do homem, a maior o 


“€% 


de 4 
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a estructura maravilhosa do corpo humano, 


mais maravilhas do que as mais 
to | mem, em que a harmonia dos 
complicação de estructuras que à 


mete 


estudos 
viam posto a sua fé ao abrigo €. 
ria dito que um livro de Anatomia *º 
e | ta ao Creador. ) 


E 


orgmgni já diria que os ce e À 


ú À 
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rosa, são argumentos que levam o espirito a affirmar a existencia de 
um principio intelligente. 

Os orgãos mais necessarios á vida, o cerebro, o bulbo, a medula. 
o coração, Os puímões, se A ni Ea occultos pelo arcabouço 
osseo; a disposição de cada orgão, as suas relações com os outros, mos- 
tram bem o fim que devem prehencher. 


E essa realidade de um fim a prehencher é um golpe de clava nos 
adeptos do acaso, pois, como diz Martinez, como explicar sem um prin- 
cipio intelligente essa tendencia a um fim determinado que se revela 
no facto dos pulmões estarem formados antes do individuo respirar, 
os pés antes de andar, os olhos antes de vêr, etc! 

Os olhos! Haverá cousa mais maravilhosa do que a organisação 
do apparelho da visão? Newton chegou a dizer que o orgão da visão 
não podia ser formado sem pleno conhecimento da optica e, podia- 
mos accrescentar, jámais o homem mais versado em optica será capaz 
de fazer cousa que se approxime do orgão visual, 


Darwin, percebendo a força do argumento de Newton, arranjou 
uma explicação que os modernos trabalhos do grande Ramon y Caja! 
mostraram ser scientificamente inadmissivel. Mas não é só o orgão vi. 
sual que encerra maravilhas, é qualquer parte do nosso organismo. E” 
0 sangue, por exemplo, que se distribúe mais para este ou aquelle pon. 
to, conforme as necessidades locaes: que foge da peripheria para os 
orgãos centraes ao contacto do frio; que vem á superficie cutanea ir. 


radiar calor quando é necessario baixar a temperatura central; que vae 


aos pulmões receber do ar o oxygeneo que as combustões organicas 
reclamam e devolver o anhydrido carbonico resultante das trocas cel- 


lulares; que recebe do tubo digestivo os productos de absorpção e os' 


reparte electivamente, para este ou aquelle orgão, com este ou aquel- 
le fim, aqui para estimular uma funcção, alli para restaurar uma per- 
da, acolá para armazenar uma reserva; esse sangue, que conduz de- 
Pois do trabalho organico, os detrictos das combustões, os restos da 
sura dos tecidos, os elementos mortos da lucta para o equilibrio or- 
Banico, e os vae eliminar uns pelos rins, outros pelo figado, outros pe- 


lo tubo digestivo, eu pela pelle, ou pelos pulmões, etc.... 


) Nesse sangue se travam luctas em que a defeza do organismo des. 
E à maravilhosas qualidades: Os globulos brancos, os phagocytos 
“end apa os microbios, p. ex., succedem.se na lucta, em no- 
“que Os orgãos delles productores enviam a cada momento, 
om Perecem na lucta, vão agir pelos fermentos que contém, até 
o OU á neutralisação, ou á immobilisação do aggressor; dessa 

as substancias chimicas do sangue, cujo estudo bello 


9 está agora despertando ido à attenção dos scientistas. 


Y “4 RS À 


z 


À ii | es quizessemos continuar a estudar 


cd ja ainda representa nebul h 
dloria mpsteriosa encerra surprehendentes incognitaç (e 
a e isadores. Uma dessas doenças & 
ap iso que só existe nos homens, % 

o 8 


E em ace descendentes, e não existe nas mulheres pe 
sap filhos. Mi 
“modem transmitir aos 


SE E | longe nesse labyrintho, basta verificar esse fa. 


les go elle ahi, a qualquer momento, à disposição da 
— à medida que o seu estudo se aprofunda, novas questões 
Sega es mtis tomplicadas, que mostram a inexgotavel com 
“cama ves m que só parece simples aos que tudo ignoram, 
Ne | dificuldade inaudita dos problemas da nutrição, d 
se extenuantes trabalhos apenas levantaram o véu? 
e » dos tecidos, que os problemas de physica 
o “apresent am, com mais complexidade d 
es da chimica, realisando analyses meti 
ido a profundeza encantadora do dynamismo 


si n sem duvida alguma a maravilha 
| sua organisação admiravel, ao que a mas 


ntasia pudesse imaginar, — nós encontramos a ordes 
| co j mais exhaustiva, a simplicidade bs; 
)s ma adas estructuras; a interrelação estré. 


OFganico. 


f a enormidade dos trabalhos accumulados sobre o [O 


diante dos quaes os | 


à synergia e 0 antagonismo funcao 


que se manifesta mais potente a à | 
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sencia, como á cabeceira do doente, todos os dias, nessa luctá magni- 
fica que nunca cessa e que sempre recomeça. 

Am, junto a um leito de dôr, o medico perscruta e sonda os rys: 
térios que fermentam nos labyrinthos maravilhosos do organismo hu. 


mano; 4 . 
Aqui, elle assiste ás tempestades que ss desencadeam no espirito 


ea 


" do homem, quando a dôr o prostra, quando o soffrimento o agita, e, 
| principalmente, quando a idéa da eternidade fulgura em um organistho 


que periclita. 
Diante da architectura cellular grandiosa e da sabedoria da orga- 


= nisação anatomica; 


diante das revelações surprehendentes que lhe faz a phydiologia; 

diante dos problemas inebriantes e quasi impenetraveis da nutrição; 

diante dos enigmas apremiantes da pathologia; 

diante das fulgurações da intelligencia humana; 

em face da maravilhosa funccionalidade do homem são ou doente; 

diante de questões tão relevantes, como a hereditariedade: 

em face de todas essas maravilhas e de todo esse conjuncto harmo. 
nioso e bello; 

diante dos mysterios do organismo humano, que é superior a todos 


* Os Organismos... o medico crê na existencia de Deus. 


“E elle póde, então, como diz Martinez, descobrir a estatua viva e 
perguntar si alguem se atreve a negar a existencia do esculptor!” 


Dr. ANNES DIAS 


“Muitas das circumstancias já relatadas permittiam constatar que 
tudó é commum na vida de nossa Bemaventurada, tudo é singelo. Na 
realidade soffrew muito, mas sem outra assistencia celeste além dessas 
graças occultas com as quaes, segundo os caminhos ordinarois da sua 
Providencia, Deus sustem as almas fieis. 


ok 


E ri melhor attrahil-a á sua “veredazinha de humildade”, o Se- 
Por isso como que um véo sobre os dons que lhe reserva no futuro. 
pio durante a sua infancia em Lisieux, com excepção de seu pae 

Suas irmãs, muitos parecem ignorar as qualidades excepcionaes da 


Sua inteligencia. 
ER. + 
ed 
" - Frequentemente, contia ella, gabavam em minha presença a in- 
did e: das outras e jamais a minha; conclui então que não a pos- 
Ro ao% me a ver-me privada desse dom”. a 


+ Nie mis dia a hide é i x. 
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Mn do 


E: uscando a Qhristo 


| ' F | Vós correndo vou, braços sagrados, 
- Nessa Cruz sacrosanta descobertos. 


É at 


não castigar-me estaes cravados. 
e A 


a 


.. 


r-moa, estaos abertos, 
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a Ya; É h 
CO A Vôs, divinos olhos eclypsados, 
RE “De tanto sangue e lagrimas cobertos 
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PASA 


ados pés, por não deixar-me, 


Lami 


para perdoar-me, estaes despertos 


“E por não condemnar-me, estaes fechados. 


» vertido para ungir-me, 


baixa, por chamar-ma. 


madrasta ' 
sino poda ar 
tente, quero unir-me, 
Favos preciosos, quero atar-me, 
* unido, atado e firme. 
ars 
E A 
= e ndd “Gregorio de Mattos (1) 
Basf eo 
2a “ TA) 
Mattos, irmão do Carmetita Pr. EU 
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Um missionario da Dinamarca, descreve o seguinte facto, que nos 
julgamos felizes em reproduzilo em nossas paginas, para gloria da 
divina Eucharistia; e para que possa inspirar aos que o lerem um de- 
votamento maior a Jesus Christo e o desejo de O receber na Santa 


Communhão. 
* 


e * 


O carteiro trouxe-me, um dia, de Copenhague, uma carta de um 
confrade concebida nestes termos: 

“Existe na região de Overvindinge uma bôa aldeã de setenta an- 
nos, que está ás portas da morte. E” a unica catholica daquelle' sitio. 
Ella reside em casa de seu filho, que é casado e explora uma pequena 
granja. Comquanto sejam elle, a mulher e os filhos, protestantes, es- 
creveram-me agora, pedindo, com a maior urgencia possivel para ir 
administrar á sua velha mãe — que não quer morrer sem a assisten- 
cia de Padre — os ultimos sacramentos da Egreja. 

Não poderieis vós assistila em meu logar e prepara-la para mor- 


“Ter santamente? E” certo que vos roubarei um dia de vossas occupa- 


ções; mas vos ficarei gratissimo se realizardes amanhã mesmo o que 
vos peço. 
* Vosso, cordialmente: 
P. de G. 
* 
* x 


: No dia seguinte, pela madrugada, puz-me a caminho e, antes de 
meio dia chegava á pequena aldeia situada no meio da vasta e fertil 
tampina que se extende ao sul da ilha de Seeland. 

À pobre da agonizante causou-me penosa impressão: a face vio- 

“a, respirando mal e muito agitada. Approximei-me de seu leito e 
saudei-a. in 
Sei meneiou a cabeça, sem pronunciar uma palavra, porém mo- | 

+ “Dos como para falar. Curvei-me, approximando meu ouvido. 

então, que dizia: “Eu quero confessar-me.” - 


Pedi aos cire E : : 
umstantes . confes- 
Sou-se a doent que nos deixassem sós; e depois 


e tão bem como lhe permittia a sua debilidade. Após a 
9 Ha reentrar no quarto em que nos achavamos a familia da 
“94 € tendo nas mãos a Santa Hostia approximei-me do leito, 
“à pobre velhinha os maiores esforços para receber a Com- 


| Fá) 


Se a 
' 


q | 
e “ay 
e 


do Carmelo” 


livido e coberto de suor. Após a b 
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o os olhos e ficou tranqui la como se não Ro 2 “e Peas 
a fer E [is TRERESA NEUMANN :: : 
? a de me retirar ouvi, com grande sorpreza, uma vê ny , LEAR ASAS ASA ARA RARA ARADARARA SARA AAA DA DAS , 
É, R ney N , ed 
T x xia tes [DO CP! À gSTIGMATIZADA DE KOUWERSREUTE | 
+ — N ss ” P Meu Pae K Ê o 8 AAA AAA AAA RARASASARANARARALAARARAAAR AAA RASA RA SRA 8 
relance ainda via familia ajoelhada ao pé do Es co oºº 
qu remos bem como que pasmados, pois era a velhinta MA o cs tr rca 
, t 
TA | E: No principio do carnaval de 1926, a Srta. Neumann foi nova- 
aid A Poa! DR mente obrigada a recolher-se ao leito. Alguns dias depois, novo phe- 
E cl da mudança radical que ne lla se operára;a JM By nomeno se apresentava: parecia derramar lagrimas de sangue. 
REC 2 agia seu logar eu via uma mulher idosa qu MM coy estado aggravou-se visivelmente. Na quinta-feira santa, o con- 
a o leito me olhava sorridente! Seus traços eram firmes; vl. MM sor foi visita-la, acompanhado de alguns amigos. Encontraram 
ae cics naturaes de saude. E na estendida na cama, livida como um cadaver, com as palpebras qua- 
se não estava sonhando! ... DP Gi unidas pelo sangue que lhe corria dos olhos e que, pela abundam 
o a velhinha — eu estou curada! DO ae continuidade, lhe tinha vincado as faces; parecia uma verdadei- 
então, da enferma e vimos, admirados, | va martyr. Até as tres horas da tarde, hora em que expirou o Salva 
al de seu rosto. DD dor, soffreu tão horriveis torturas que faziam lembrar os horrores da 
sinto perfeitamente curada. O agonia, e então, quasi repentinamente, recobrou a calma. 
Sel isso ? 4 No dia seguinte teve um derramamento de sangue misturado com 
sda affirmar que no momentóem | pus, por um dos ouvidos, o que lhe alliviou a cabeça. Na noite do sab 
“tocou minha lingua, eu me senti e murada. bado para o domingo de Pascoa, caiu num somno tão profundo e con- 
mãos entre as suas, disse-me: fortante que, ao acordar, principiou para Thereza nova vida. Duran- 
Ebnhos quem me curou. | tea sexta-feira santa, viu renovar-se a Paixão do Salvador, desde o 
dia: Gethsemani até o Calyario e experimentou algo do abandono na Cruz. 


Foi nesse mesmo dia que sentiu tambem na parte superior das mãos 
uma dor ardente, e hoje, mãos e pés apresentam chagas abertas de 
fórma oblonga, das quaes aos intervallos sae sangue encarnado vivo 


propuz à família, apezar de ser protestante 
| nús orações proprias para após a Santa Com 


| a tadas as ou 4 
E e Ea “a oa enterma dominava is á ia esses phenomenos foram escrupulosamente examinados por 
as nt versos medicos, 
e ei a “am — Foaççe po por "Podem consultarse a esse respeito outros relatorios feitos por 
Camil oo O ra pude, des Pessoas serias e conscienciosas, que foram a Kounersreuth para com, 
“Toda a familia term) provar de vis estes phenomenos, mas como todos elles estão de per. 
de que f agrosa elfectuada PO | feito accordo, sem a menor discrepancia, parece-nos desnecessario 
xa to pelo transcreve-los aqui. À respeito de certas impressões particulares pu- 
E Ho à é cheios de reconhecimen | blicadas nao De alguns redactores da imprensa, o mais acertado é des- 
a Da 
e ferra: Miscionario, 1 se de 
e «acionário, ceia da Pheséna) Nosso anã es 
Apague paciano VoidoS só produziam o effeito de augmentar as dores da 
508 > ta inte, tiveram de desistir de qualquer tratamento. 
caseiro” 88 negra; apparecem, ecoa cobertas duma. cgi 
E Fã ndo pr NOR: Rr sermama emyse, a A 


AA 
x -ridt “agudas Thereza Neumarmi parece posar 

que vive sem se alilhentar e que não tomou de 

Dizem idld desde o Natal de 1926, que durante OS exta 

y palavras do idioma arameano e prediz o futuro 

NRO aa que a Ufes densos acontecimentos príncipiou a espalhar 

attracção do extraordinario e maravilhoso levou a Ko 

a tstá a Ho o 4 . o unersreuth 

sé de extrangeiros. je são já incontaveis os que con. 

hereza, ao menos por breves momentos, assistindo à e. 

| ulo tão assombroso. Todos os esforços para impedir esa 

lfluencia foram baldados; o numero de curiosos, ao contrario, ay. 

| n dia a dia, occasionando seros embaraços à doente, aos seus 


E ia 
) 
em 


The (Sta. Therezinha) por diversas vezes a tem exhortado a sup. 
. ar < paciencia as imprudencias dos visitantes. De resto, a en. 
era E o se dá conta da presença de ninguem, durante os soffrimen 
os, emle como está, até o intimo do seu ser, perante o mysterio 
ella torna a ver soffrendo no corpo e na alma a cruenta 
 « io desses acontecimentos, o sr. Bispo de Ratisbona 
mo rão a seus diocesanos que se abstivessem de taes visitas. 

no pa: os da Baviera tiveram uma conferencia 
o! aos catholicos qualquer peregrinação a Ko 
lh, rogando a todos os fieis que se abstivessem de formar al. 
O defimitivo, até que a autoridade ecclesiastica falasse. 
Outubro de 1927, Mons. Hanck, Arcebispo de Bamber, 
muita energia e opportunidade que a Igreja não tem né 
vos milagres para confirmar a sua missão e que, por- 
F todo o tempo que lhe approuver para examinar & 
ounersrenth. A 6 de Novembro, o Cardeal Fou 
do pulpito de sua cathedral, abordou o 
proficiencia de um bom pastor e doutor 
“com a dignidade dum chefe. Os exr 
a que Thereza tem sido suber 
especialmente commissionadas Pp” 
da realidade do seu absoluto 

verdadeira € 

side Kounersreuih ns já” 
que N. S. associou mM 


Rm a + 
E O, 


ni ás 


certas cousas para que. 
de que fomos resido 


“ahi o arcano de Deus. a 
an sões externas, à pariipa, 
E mo fere Parte de acontecimentos inteiramente novos, os quaes se of- 
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r um Deus crucificado, que todos temos de supprir em nossa carne 
o que falta á Paixão, por seu corpo, que é a Igreja, e qué não pode- 
mos ser verdadeiros: discipulos seus sem carregar cada um a sua cruz 
e leva-la todos os dias, seguindo suas pegadas. 

Os estigmas visiveis, nenhuma relação necessaria têm com a san- 
tidade. A Rainha dos Martyres não teve nenhum estigma, nem ade- 
ceu com o seu Filho senão na alma, que lhe foi itaspascada Enc sete 
espadas. O que é essencial á santidade é ver no peccado, que paes 
a Jesus a perde as almas, o unico e verdadeiro mal. A Santidade con- 
siste em amarmos ao Nosso Redemptor o sufficiente para nos compa- 


A, 


Theresa Neumann num extase. 


a seus soffrimentos, como o fizeram todos os Santos, e pa- 
alharmos na dór, com Jesus e seus amigos, pela conversão dos | 
sais e pela reparação da honra e gloria de Deus. 
e ando pitas a seguir a conclusão dum artigo do Dr. 
Mo a AA ente de Theologia em Wúrzburg, que foi reprodu- 
do por to à à imprensa catholica da Allemanha: 


“ 
E RE sadaas seriamente as innumeras questões que se apre- 
e ga Ed caso de Kounersruth, sem poder achar uma so- 
Pa Lg initiva, não falará em milagre, nem terá o direito 
não ficará sá Reg endierinaas uma fé sobrenatural, mas tambem 
é natural, pois, ai to dando uma explicação ligeira, superficial, facil 
Consas, seria so para chegar a esta ultima fórma de apreciar as 
fazer sem um” 180 decifrar muitos enigmas, o que não se poderia 
“estudo previo, mui profundo e demorado. Trata-se, em 


Ea “âO estudo do observador que quizer profunda-los, 


RR io 
Es 
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add tá r tão extraordinarios successos, acto. 

É, Aos que. abá ogro, deizemo-los sob a responsabilidade da 

E” à ditam haja Enquanto à Igreja não se declarar em pró ou con. 

A. csnae direito a condemnar a opinião alheia. À respeito da 

' é a estudado e meditalo com a maxima prudencia, 

4 Tepeja, Ela esta to E opportuno em que os catholicos devem 

Rs Este é o Mom por muita admiração que lhes 

O er presente ereedinarios acontecimentos de Kounersreuth moderem 
E os €x aordina . 4a 

— emeino selo de fé e religião. 


& 


LATINAS NOTÍCIAS QUE ACERCA DE THEREZA NEUMANY 
; POUDE CONSEGUIR O P. JOÃO VICENTE 


Com data de 3 de Maio de 1928, o Santo Padre enviou a Bençam 

Apostolica a Thereza Neumann e ao seu parocho P. Naber. Com este 
TEM Pio XI parece manifestar a sua convicção sobre a realidade da 
O adpuadenção, o que deve ser motivo de grande regosijo para os 
Es “vista dos grosseiros insultos que a imprensa anticleri 
E Não deixa de ser tambem muito significativo o facto de que no 
mesmo dia e hora em que o Papa firmava o reserípto de sua Bençam, 

There « “Padre, neste momento o Santo Padre 


E À Desde a festa do S. €. de Jesus, o derramamento de sangue pelas 
hagas, especialmente da chaga do lado, é tão abundante, que se tor 
na Necessario mudar-lhe o lençol. 
=” Ko dia 8 de Julho foi visitala o Arcebispo de Praga. ps, 
- Fambem estiveram lá outros personagens muito distinctos, 
es Lichy, de Hungria; o er. Bispo Waitz, de Fel 
liam, de Simburgo. 
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A visita que D. Schrembs, Bisbo de Cleveland, nos Estados Uni- 
dos, fez a Thereza em dezembro de 1927, foi sobremodo interessan- 
te. Ella lhe fez uma relação completa e minuciosa do estado de sua 
diocese. apontando-lhe os amigos e inimigos. 

Com o P. Mager, lente da Universidade de Salzburgo, deu-se 
tambem um caso identico. Thereza lhe descreveu exactamente a sua 
vida de religioso, de sacerdote e de professor, accrescentando sem- 
pre: “Isto não sou eu que o digo, mas N. Senhor”. 


Thereza nos seus extases chora lagrimas de sangue. Com effeito, 
na photographia que aqui reproduzimos, observá-se qu uma gota se 
lhe desprende de ambos os olhos. Sobre este pónto o Prior de Wurzr 
burg faz a seguinte e impressionante advertencia: SA photographia 
extatica que lhe envio, representa o extase no seu inicio; porque de 
pois é tanto o sangue que chora a paciente, que se lhe formam dois 
reguinhos da largura dum dedo, com o sangue que lhe brota dos 
olhos e se deslisa pelas faces: assim nol-o tem assegurado um religio- 
so desta mesma communidade, que não ha muito presenciou o extase 
numa sexta-feira”. 

A revista “Missiones Dominicanas” deu, em dezembro de 1924, 
a seguinte noticia: “A joven estigmatizada de Kounersreuth, Thereza 
Neumann disse ao sr. Bispo de Cleveland, Estado de Coio, nos Esta- 
dos Unidos, quando regressava de Roma: “Para o Mexico as portas 
estão abertas. O sangue de seus martyres será a semente duma Egre- 
ja nova e gloriosa. O dia da restauração do Mexico está proximo. 


Ac contrario. da Russia disse: “Para a Russia um cataclysmo, e 
é preciso lá trabalhar muito para que volte a paz christã.” 


Fr. João Vicente 
Versão do espanhol pelo Fr. Torrecilha, C. D. 


BAAAAAAAAAAAAAAMAMAAAAAAAAAMAMAAAAAMAAAAAAAAAAAAAA 
A” MOCIDADE CATHOLICA 


| Todo. o bom catholico deve saber dar contas de sua fé, e habili- 
p tar-se para rebater as objecções da incredulidade. 
q “1a pessoas de certa cultura, não ha como 


' 

O BOM SENSO DA FÉ“ 
do eminente P. CAUSSETTE 
| Preço: 58000; pelo correio, mais 10 % 

Ber A venda nas principaes livrarias catholicas desta capital. 
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A um mez mais ou me. 


bla entre os pa- 
rochianos da Matriz do 
Carmo desta Cidade 
de Rio Grande havia 
um mixto de alegria e triste 

za, uma preoccupação constar. 

te entre os fieis que se soli 
citavam mutuamente opiniões, como 

si uma duvida viesse toldar o hori- 
gonte de um sem fim de cogitações 
Falava-se na proxima viagem à Hes. 
panha do estimado, do muito querr- 
do é acatado Frei Patricio da Sa- 
grada Familia, cuja palavra simples, 
cbeia de te, produziu as associações, 
Apostolado de Homens da Matriz do 
Carmo, Apostolado do Convento de 
S. José e a mui util Pia União pro- 
Modestia Christã, que tantos wo 
LAMA: . E e. ea a A es ã 
mentarios despertou. Noticiava-se que Frei Patricio tria à Hespan ti 
aseio. visitar sua terra natal, descançar muito ari bh 
x dida« no exhaustivo trabalho 
guns meses, refazer-se das cnergias perdidas no exhaust Err 
Fe “Quasi espontaneo se entregava, preoccupando se o er 
“nos comsigo. Aos fieis que 6 interrogavam pela sua volta, elle est 5 
wariavelmente: — Deus é quem sabe — eis a tristeza, a duvida ho 

lava o espirito de seus numerosos amigos, dos numerosos 

io pa sein void 3 . 
as associações sob sua direcção. é 
É pi E a! « que Ihé 
al, volte ou não o presado Frei Patrício, as homenagens q E 
tado ta a e estionave 
= Pôutadas valem por uma sagração, demonstram inqu  ahi 
aa! A rar ,. » estima em que e tido, provam de sobejo os fructos c / 
&* Por um sacerdocio te, cheio de fé hado amor + 

e úcio competente, cheio de fé e de entranhas 
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pois não foram somente os fiéis da Parochia do Carmo que se fizeram 
representar; muitos outros, até da cidade nova, compareceram, afim 
de lhe apresentar despedidas e muitos olhos lacrimosos foram vistos na- 

uella occasião . Na vespera dessa Missa, já se sabia da transferencia da 
viagem do vapor para hoje, 5 de Maio. Foi resolvido, então, pela Dire- 
ctoria do Apostolado ds Homens da Matriz do Carmo que a Communhão 
reparadora deste mez, em vez de realizar-se hoje, como de costume, sé 
realizasse sexta-feira, 3 do corrente, em conjuncto com a das Senhoras, 
Dizer-se o que foi esta Missa em sua solemnidade, na sua concorrencia, 
é quasi impossivel. Préviamente havia sido feita a reunião mensal do 
Apostolado de homens, que esteve muito concorrida, como nenhuma do 
anno passado. Nesta reunião, Frei Patrício, ao despedir-se, fez uma li- 
geira prelecção, doutrinando sobre a união na fé, provando com inspi- 
radas comparações o valor da acção conjuncta, do estimulo aos que tra- 
balham, da harmonia, estima e mutuo respeito que deve existir entre to- 
dos os congregados para que floresça, e se elove uma associa- 
ção de que este Apostolado de Homens é um exemplo, como o provam as 
opiniões sobre seu progresso, o destaque em que se collocou, os elogios 
que tem recebido até da Superior autoridade Eclesiastica. 

Concitou, entretanto, aos associados que não .esmorecessem. na sua 
fé nem nas disposições de trabalhar pelo progresso crescente do Aposto- 
lado. — “Não está tudo feito, disse — como um jardim florido, viçoso, 
ainda precisa dos cuidados do jardineiro, esta associação precisa do cons- 
tante cuidado, do paternal carinho dos seus dirigentes, da acção profi- 
cua dos Srs. Zeladores, que são, indiscutivelmente, os alicerces dos Apos- 
tolados. Trabalhae, trabalhae sem esmorecimentos, lembrando-vos de 
que do trabalho proficuo na terra pela gloria de Deus, vem infallivel a 
conquista do Céo.” 

A missa, que se celebrou ás 6 horas do mesmo dia do embarque, teve 
extraordinaria concorrencia, vendo-se, além de muitas exmas. familias e 
distinctos cavalheiros de destaque social, a maioria dos membros dos 
Apostolados de Homens e de Senhoras, Commissões da União de Moços 
Catholicos, da Irmandade do Senhor do Bomfim, do Convento de S. José 
& outras, tendo sido grande, extraordinario mesmo, o numero de com- 
munhões que lhe foram offerecidas. 

- Do Salão-Capella dirigiram-se os assistentes ao Novo Porto, onde a, 
“não de Moços Catholicos entregou-lhe um officio assignado por seu. 


Presidente Mario Figurelli e secretario João P. Benicio, cujo conteudo 
€0 seguinte: ; 


a Ilmo. e Rev.º Frei Patrício da Sagrada Familia. 
a Centro de Moços Catholicos da cidade de Rio Grande tem a honra” 
“Presentar ao seu fundador e primeiro director, Rev.º Frei Patricio da 
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“flores do Carmelo” 


bit 
de cada um de ecus membros, pela solicitude 


po. 
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; “ET : pelo zelo que V. Revmia. Ie dispensou, não 


É: : vive, de que age! 

E: e e pensando ter traduzido o pensamento de to 
o dA p mera a V. Revyma. os protestos de sua gratidão e so. 
"daidade, lamentando profundamente essa separação, que não póde 
ú tristeza, e deseja, além de uma bôa viagem, que a felicidade, as 

qe. acompanhm a V. Revma. em toda parte. 

a o. celest levaremos a nossa descolorida prece. 
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Ei vas da Mario Figurelh, Pres. 


João Paulo Benicio, Sec. 


o tambem fez uma bella prelecção de despedida o operario José Ro- 
RE se membro do Apostolado de Homens, na qual foi muito 
o p obirost e 

a “Thoras quando o “Ntahité” começou a mover-se e ainda che 
| que só tiveram tempo, como a numerosa assistencia, de ag 
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ms com aquela humildade, com aquella singeleza que 
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“Xavocação de N. 5. do. Carmo . A Sua oriem 


Entre as muitas advocações com que o povo christão honra a Ma- 


ria, uma das mais generalizadas é talvez à de SSma. Virgem do Carmo. - 
9 


Não ha paiz no mundo, onde se não venere a Maria sob esta sympa- 
thica advocação, e ainda podemos 'affirmar que é incóntavel o numero 
dos que em todas as partes a invocam, protegendo-se como seu mila- 


groso escapulario . rá 
Como, porém, não se póde amar ou estimar muito, o que muito se 


não conhece, não duvido que os piedosos leitores de “Flores do Carmer - 


lo”, que hão de contar-se, com certeza, no numero de seus devotos, dese- 
jarão conhecer melhor a SSma. Virgem do Carmo. 

Satisfazendo, pois, a esse legitimo desejo de muitos, vou escrever, 
embora brevemente, sobre a origem, nome e excellencia desta gloriosa 
advocação mariana. 

Quaes são as advocações da Virgem? Sem que por isso se multi- 
plique a pessoa de Maria SSma:, tem Ella com. effeito, multiplicidade 
immensa de nomes, titulos e advocações, com que a humanidade doen- 
te, a invoca, venera e a Ella se acolhe, reclamando sua protecção mater- 
na. Todas são perfeições c attributos da mesma Sma. Virgem; e não fa- 
zem mais. que mostrar-nos, por partes, a grandeza desta incomparavel 
creatura. Entre ellas, algumas veneram dum modo especial um privile- 
gio seu; outras, o seu poder milagroso particularmente manifestado nu- 
ma imagem ou sanctuario : outras, se referem a um culto antigo prestar 
do por um povo ou uma sociedade e correspondido, ás vezes, pelas bon- 
dades maternaes de Maria. Nesta ultima especie de advocações, pode- 
mos collocar á de SSma. Virgem do Carmo. A advocação de Nossa Se- 
nhora do Carmo é, pois, “o culto prestado a Maria pelos Carmelitas, 
desde antes do seu nascimento é generosamente correspondido pela bon: 
dade maternal desta celestial Senhora, compreendendo, portanto, todas 
as relações, mutuas de amor que entre os carmelitas e a SSma. Virgem 
tem existido em todos os tempos. Não é a Virgem do Carmo, como 
muitos a imaginam, a Virgem sómente do Escapulario, embora seja este 
à melhor manifestação que Maria tem dado em favor e garantia desta 
advocação piedosa. A sua origem devemos buscal-a na origem da mes- 
ma Ordem. O culto de Maria foi precisamente o fim principal que mo- 
tivou 'g existencia da Ordem do Carmo; para esse fim, podemos dizer, é 
a ig instituida, como muito bem o disse o Papa Clemente V.. escre- 
a Es eripeiDo (5 de Março de 1311). estas palavras: “Vossa 
Vos Ma ba instituida por inspiração divina em honra da SSma. 
da Or ds e : e assim nol-o ensinam tambem as historias e tradições 
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Mas será possivel, da já fosse conhecida e venerada na terra? 

«s Catholica e na autoridade de Egreja Nossa Mãe 

não só e possivel, mas ainda conveniente 

Et a onísrme com à O Eousperavel dignidade de Mãe de Deus, 
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E. com effeito, um princip A a 

Í EA E 4 1 de Jesus no plano divino, e recebe depois d Elle, Co 

hier Deus, tudo o que Elle primeiro possue como Verbo encar. 
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ivindade do que assemelhal-a em tudo ao se 
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“demonstrar pela mesma Sda. Escriptura. 
; “Nela, com effeito, encontramos prophetizada Maria, no Genesis, 
RR commeitida a culpa original, na mulher que esmagaria à cabeça 
E ja inimiga; muitos dos prophetas nos falaram de Maria, 

| quaes Isaias claramente affirma que uma Virgem conceberá 

“ edará á luz um Filho; e não podemos menos que vela symbolizada em 
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* rias das mulheres do Antigo Testamento, como Judith, Rachel, E- 


Nada oia, tese do extranho que tambem na Sagrada Escripturt 

iretendamos os Carmelitas, achar, o primeiro symbolo ou à sa 

nanifestação da sua Virgem, sob a advocação do Carmo. Segui bg 

idade dos S Padres e escriptores ecclesiasticos, bi am 
symbolizada a Maria, naquella branca nuvenzinha que, iii pi 
fer mar, appareceu ao Propheta Elias, que orava, no 
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Perguntas e Respostas 
Uma secção de grande utilidade 


a O O di 


PERGUNTA. 
Revmo. P. Director de Flores do Carmelo. 


Foi com grande prazer que li na revista Flores do Carmelo aquel- 
la secção de “Perguntas e Respostas”, onde V. Revma. fala das con- 
dições “que se requerem para desfructar os grandes privilegios do Es- 
capulario Carmelitano e lucrar as indulgencias a elle vinculadas.” 

Aproveitando o ensejo que concede a todos, notadamente aos as- 
signantes da sua Revista, para consulta-lo sobre assumptos de Religião, 
venho expor-lhe, a respeito do Escapulario de N. Sra. do Carmo, o se- 
guinte: 


Recebi, quando pequena este escapulario. Tenho por costu- 
me, porém, recebe-lo novamente todos os annos. Assim o meu Es- 
capulario, sempre tem a bençam do Padre. 

Ha dias uma socia da Confraria de N, Sra. do Carmo, disse- 
me que não preciso mais tornar a recebe-lo, nem benzer o novo 
que trocar, quando o que agora levo ficar velho ou inutilizado. 

Assim, diz, ouviu, por vezes os Padres explicarem. Será mes- 

mo? 

Sua creada, etc. 


JM. Rr. 
RESPOSTA 


ú Se a distincta consulente achou prazer na leitura da secção de 
Perguntas e Respostas”, eu tambem me congratulo por ter recebido 
* Sua carta, porque ella me offerece occasião para emendar um erro, 
bem lamentavel, de imprensa, alheio completamente á nossa vontade. 
eo o artigo a que V. Excia. se refere, acha-se escripto: “b) Quem 
Tão souber ou não puder recitar o Officio Parvo, deverá guardar os 
oia Prescriptos pela Igreja e observar abstinencia, nas quintas, sex- 
tas e sabbados com exclusão do dia de Natal do Senhor, se occorrer 


algum dos dias referidos.” 


pois a saci ia E SQUiEA nas quar. 
e. Assim ceaao o decret: Sda. Inquisição 
x as aa = q d a attenção sobre vm ponto tão | im 
os devotos de Nossa Denhora, Em 
e lho fe este aviso, não é das que perdem o tempo 
Aprendeu bem a licção. Ella lhe diz a verdade, 
k com as condições necessarias, o santo Ps. 


mais os Padres para uma nova im. 


veste o habito da Virgem Santissima, 
e não necessita de nova bençam para o novo 


«se core Assim ficou estatuido nestas 


au a + 
fratu ” supra dicta consequenda sunt 1º nt 
Í deputado cum solitis cerimontis recipial. 
ore. Et fuerit attritum, aliud sive benedictam 
* alia nova cerimonia assumendum est” 

aba | para gozarem dos privilegios antes refe. 

com o Ritual prescripto, das 
| o impór. 2.º — Levar comsigo o Es 
| E gi ficar imprestavel deve procurar 
“ad. Decret. Authent. Summar., pie 


Detran 


na o filho de Maria que leva o seu Escapulario | 
o habito de N. Senhora do Carmo, Só 
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REFLEX ÃO INFANTIL 


— Avósinha, porque é que pedimos a Lcus 6 pão de, cada dia e 
não pedimos pão para uma semana? 
— Porque Deus é bom é sabe que ningucm gosta de pão duro. 
* x x 


COISAS DE GALENOS 
Um doutor não pode assistir a um banquete, porque tem de ir 
embalsamar o cadaver de um cliente. 


— Mas como! —- lhe diz um amigo. Não sabia que os senhores 
«sc encarregavam das encadernações de suas proprias obras. 
* x 


O MESTRE A SEU DISCIPULO 
— Quaes são os dias mais curtos do anno? 
— Os domingos —- respondeu o rapaz. 


e je ake 
“O SAPATEIRO -—- Aqui está pela segunda vez a conta dos sapatos. 
Si o senhor não me paga, hoje mesmo tomarei outras medidas. 


O FREGUEZ -—- E porque vae se incommodar o senhor, se com 
as medidas que lhe dei me assentam bem os sapatos? 
* % x 
LIMPEZA 


— Mas; sr. Pedro, acho que o senhor está mais baixinho um pouco 
do que quando o vi o anno atrazado! 

-—= Póde ser; porque hoje lavei os pés. 

rode 

“A BOM ENTENDEDOR MEIA. 

Um camponez, entrando numa éidado leu num cartaz: “Sr. Rufi- 
ho, odontologo. — “Está o sr. Rufino? — perguntou. 

A criada — Não, senhor. 

o camponez — E dom Tologo? 


* x x 
“PERGUNTA 


se Em “que está a semelhanca entre um caloteiro e um rosario? 


—— 


— Em que tem muitas contas pendentes. 
á 7 Figos * x x 


po ADO... 
“— Desculpa, senhor; está sentado sobre meu chapeu. 
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te aa A nd + ialilical o senhor, não me incommoda absolutamen- 


* xx ELTON 


Eta, ELA — p E raro! Agora ha pouca traca no meu guarda-roupa... 
NE eai ato estão desanimadas as traças, porque encontram 
“2Mmer nos trajes modernos. pi 
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Nesta secção tencionamos 
dar & publicidade as graças 
nlennçadas dos Flores qo 
Cormelo. 

Pede-se nos favorecidos 
ma esmolinha para os 
gastos da Impressão, 


Ea 
E — Agradecida a Santa Theresinha por tres gra- 
ança pela sua intercessão, peço a publicação das 


sceitar a uan tia de 308000 que envio para o 
VE Bernardina S. de Barros 
filho fizesse bom exame prometti a Santa 
ja parece que não ficou descontente da 
e o favoreceu nestes momentos. 
Lrene B. Mergener. 
“tive o feliz pensamento de recorrer 
acu ente, a julgar pelas circumstan- 


ocação Z 
- Prometti entregar parte dos meus A 
o que louvor se está erguendo à aveni 
E pç nr Nicolau Kaim. 
yties Felizarda Cabrera, fiz promessa à ar: 
ela ava publicar esta graca. 00 
agradecida a um favor de Santa Theresinha, 
ara E tando 5$000. 
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ECHOS DA FESTA DA ROSA 


Segundo déra o numero anterior da nossa revista, no dia 17 do cor- 
rente mez celebrou-se o “Dia da Rosa”, por iniciativa de senhoras da 
nossa principal sociedade. 

Este dia transbordou de alegria e enthusiasmo; nem mais lindo 
podia ser o “dia da rosa”! Desde as primeiras horas do dia viam-se gru- 
pinhos de senhoras, senhorinhas e até crianças com o molho de radiantes 
flores numa mão e o cofre côr verde na outra, percorrer as ruas offe- 
recendo uma rosa por Sta. Theresinha., 

A commissão organizadora geral distribuiu a compacta massa das 
devotas de Sta. Theresinha por toda a cidade até os arrabaldes e ellas 
tostão a tostão marcaram mais de 28 contos em beneficio deste sumptuo- 
so templo de Sta. Theresinha! 

Assim testemunha Porto Alegre a devocão a Sta. Theresinha, me- 
recendo sua protecção! Não admira que a chuva de rosas vá tomando 
cada vez maior importancia na nossa revista. 

Queira Sta. Theresinha favorecer este povo! 


NOVENARIO SOLENNE EM LOUVOR DO SSMO. SACRAMENTO 


Iniciou-se, depois de grandes preparativos, o solenne novenario que 
Se promove em honra do SSmo. Sacramento, seu orago. 

Salientaram-se os srs. juizes festeiros d. Alice de Revoredo Ribei- 
To e seu esposo sr. Alvaro Fernandes Ribeiro. 

O programma variado e selecto executou-se com verdadeiro gôsto e 
agrado do publico. Cada dia se cantava um solo de Ave Maria por esco- 
lhidas vozes de senhoritas da nossa distincta sociedade. 

Prégou breves e piedosas praticas o R. P. Jayme de S. Jogé. 


NOVOS ESTANDARTES — Na procissão do Corpo de Deus, na qual 
pt bem representadas as associações e confrarias desta Igreja dos 
j * Carmelitas, estrearam-se dois luxuosos estandartes: do Menino 

Sus de Praga e de N. S. do Carmo. 
(9) Di iro foi confeccionado pelas irmãs franciscanas de S. Leo- 
“Pelas Carmelitas do mesmo lugar. Mimo de borda- 


Na missa das 11 do dia 2 de Junho, em que ia ter lugar a magna 


EA Heraçã » foram elles bentos. Foram paranymphos do estandarte do 


Jesus, os futuros festeiros, menina Sonia Vergara e menino 


Presidente da Confraria, D* Cora Magalhães e dr. Alfre- 


x a aves Sampaio e do estandarte de Nossa Senhora do Car- 
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4 40 DO CORPO DE DEUS. —. A lithurgica procissão 
“E Selebrada no dia 2 de junho, esteve transbordante 
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“tão imponente revela uma cauça pode 
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estar O O era D o: | amtistote-s; E, meiros dias, O R. P. Vigario Fr. Caio; no dia 15, 0 R. P. Angelo Mari 
e a ni spo ro de P. Alegre, pum à nos tres ultimos dias, o-R. P. Aurelio de S. José, director desta ES 
tod Ds pros; É sc os em progresso palpaval q vista, que chamou poderosamente a attenção do povo alegrofauta po 
avo. Todas as parochias. au aMás são nú ao seus dotes oratorios. A parte musical esteve a cargo do coral “Sta c Y 
aa jia”, sob à direcção da Srta. Eulalia Lisbõa. ea 


para formar o prestito da procissão seu devo 
e contrartas. os No dia 19, festa do Divino Espirito Santo, celebrou-se, ás 10 h 
lemne, fazendo o panegyrico ao Evangeli Er ; 
toras trajecto, ouvindo vor todo e Missa So ; ce Ai ds | Evangelho, o mesmo or o 
e lho psi das diversas band e elle Vozes À tres ultimos dias. Ao terminar a Missa, distribuiram-se pad is 
s bandas de maia medalhas do Divino Espirito Santo. PORRA 1 


ca ma espaçosa praca da Matriz, o q 
na bençam do SSmo. « todo o povo, 

' “alcatifada por completo do pessoas, ja mo 
de parallolepipedos. ematanto o povo ge 
para alcancar UM vebículo que o conduzisse às 
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AÇÃO * TUR E sega N primeiro de Junho celebrou-se 
best a pelos adoradores da irmandade do SSmo, 
je co =" ) rapidez se propaga nesta Igreja. 
EM adoradores toi pumerosa durante toda a noite. 


h ras dia 2 eslebrou-se a missa, na qual muitos destes 
os demonstraram sua lídima fé pela 
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Sra. Viuva D.* Julia de souza Velho. 
fam apresentamos Os nossos mais | 


” “ 


aqui! 5 Carvalho de Aragão, Dae do nosso 
de Aragão; o as dd. gosephina Br 


». De tar 

DR da proa Matriz a procissão do Divino, dirigindo-se pelas 
anç mpddra É pegam á Praça General Osorio, na qual foi benta e 
za de Jesus, Serido amental da nova Capella em honra de Sta. There- 
reno doado a Rea do Carmo, aque em breve será erigido em ter- 
Em tão lia o m pela Exma. Sra. D.* Ritta de Oliveira Rodrigues. 
rio, pronunciand ccasião, dirigiu sua eloquente palavra o R. P. Viga- 
7 O um importante discurso de circumstancia. 
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Dor ver 
TP gem seus desejos de ter mais um templo na cidade 
eva procissão de volta à Parochia. : 
Exm aa aaa mnidades o Dr. Basileu Bicca de Me- 
cr da sa D.* Sybilla Freitas Valle, que com dedicação mui- 
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Com APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA 


E DA ORDE 


DA: pes 
Advocação de Nº S= do Carmo 


na 
SUA ORIGEM 


ni dil ça CNO, “Ugo cia DRE or 


Ordem dos Carmelitas foi sempre favorecida por Maria; e 
Maria, cumprindo para com elles seus officios de Funda- 
dora, protectora e Mãe especial da Ordem, é a quem de- 
nominamos com o titulo de Virgem do Carmo. 

E: Nove seculos antes de Christo, a Virgem foi prefigurada 
| ao Propheta Elias na nuvemzinha do Carmelo, sendo desde então venera- 
| da pelos filhos do Propheta como futura Mãe do Redemptor. Quando mais 
| tarde, com o decurso dos tempos, os eremitas do Carmelo procedentes 
— daqueles Primeiros, passaram, perseguidos pelo Islam, ao Occidente, 
* Ella apparece a S. Simon Stock, para lhe dar o Santo Escapulario co- 
| mo prenda de protecção e signal de saude. E apenas transcorridos ses- 
à Senta e cinco annos deste glorioso acontecimento, Ella tambem, se apre: 
rim novo, ao Papa João XXII, para lhe entregar o privilegio sab- 


aid o 


So proceder da Virgem com a sua querida Ordem do Carmo 
x Tanos uma solicitude verdadeiramente maternal para com ella: 
explica ainda, sufficientemente, o motivo de haver sido chamada des- 
E apro Virgem do Carmo. Realmente o merecia, quem, tão do Car- 
* postrou-se, sempre, pela sua predilecção e protecção singulares. 
—, º 9 que a Historia nos ensina sobre a origem e nome da ado- 


Fação de Nossa Senhora do Carmo. 
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de sua virgindade, de sua pureza; N «sa Seal sê á 
do ta mediação ou reinado; Nose | Senhora das Mer - ” (COS 


Virsem do Carmo, tal « e Carmelitas é 
cre «og aca, contém, concomitantemente, og É mo 
RA OA 


os. : 
do nr ea como diz a Igreja, €, por 1550, à Virgem do 


ERUNICEA 2UEA TARA! 


é vestida com manto branco, symbolo de sua iratel ds de e pu 


E is à de Mãe por ter sido prefigurada sua adn ndidade ço 
“im , cedendo desta Er aa es eq 
diz Messias na chuva copiosa q xe E ode do 4 Z Eve 
my a os abrazados campos de Israel. symbolo do de | PASSA da (VA 
sejo que o nisado tinha = receber seu Redemptor, -egundo o cantam 
““Chovam as nuvens O Justo e germine a terra o Salva. es rr 
a jo a Virgem do Carmo é sempre representada com o seu | q» Ni o 
e nos braços; € O de Rainha, porque em huma outra ZNS 
m Maria mostrado de maneira mais marav ilhosa sua om 
, que no seu bemdito Escapulario, symbolo de sua me: 


sr ha ans o se adorna à Virgem do Carmo, com sceptro “Strada dá Sam? 


dia pois, mais uma vez, todas as grandezas da . 

E Carmo, com a celebração de sua festividade, & EV. EXCIA. CATHOLICO E NÃO ASSIGNA AINDA, ALGUM 
AEE deste mez, temos querido recordar aos pledosos ; JORNAL OU REVISTA RELIGIOSA, QUE POSSA DEFFENDER A 
ta, devotos segurament de nossa Padroeira, todas SUA FE' CONTRA OS EMBATES DOS INCREDULOS E CONSERVAR 
as excellencias e vantagens de tão gloriosa advocação mariana, para - IVO, AO MESMO TEMPO, NO SEIO DAS FAMILIAS CHRISTAS, O 

di e cada vez bdia 2 conheçam e, conhecendo-a, a amem, conseguindo FOGO SAGRADO DAS NOSSSAS CRENÇAS? 
ad à t e seguro de obterem «ua protecção valiosa. A | EV. EXCIA. DEVOTO DE STA. THERESINHA OU, PELO ME- 
E» | NOS ENLEVA-O A SUA IMAGEM ENCANTADORA COM O ROSTO 
Fr. Angelo Maria de Jesus. €. Dq a pi E RISONHO, A ESPARGIR ROSAS POR SOBRE A TERRA, 
48 , AGORA, NÃO DEU ACOLHIMENTO, NO ACONCHEGO DO 
Alegrete | SEU LAR, A “FLORES DO CARMELO” QUE, COMO MENSAGEIRA 
A qu E Rar E FELICIDADE DOMESTICA, PODE MENSALMENTE VISI- 
gs do qual diziam muitos dos sey au q EV. EXCIA. BRASILEIRO E, ATE' O PRESENTE, NADA TEM 


preso e 
» menos que ordinario”. E bodes o ua EM PROL DA REVISTA DE STA. THERESINHA, NO SENTI 
Raniso. O andre ella depois de | E LHE RETRIBUIR COM A SUA PROPAGANDA E DIVULGA- 


ro, Am QUANTO ELLA FAZ EM FAVOR DA TERRA DO CRU- 
3. ER Va ABENÇOANDO-A CONSTANTEMENTE DO C£O? 


s, sente-se ditosa do seu papel obscuro ad o sy 
fade nem mesmo depois desta vida 9 
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E Queira, Pois, saber, meu amigo, que a fé e a devoção e o verda- 
as Patriotismo, despidos de boas obras, não prestam — estão mes- 
“conforme o pensamento do Apostolo. Não esqueça que é o 
Ear de qetttiooo, combinarmos aféea reietága 
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E e um dos mais prestantes p proficuos : | 
o nosso auxiho, segundo as ç | 
« incentivando a propaganda das 


de esmigalharmos, assivs, a cabeça da hydrg 


e pornographica, que esfria a viveza da fé e | 
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E 


" 
e AR - sind A unanime dos Romanos Pontifices concor ) 
ua respeito. Com effeito: quem desconhece, pos tempos presen. 4 
EMEA a folha escripta na sociedade moderna! É | a 
A A quem os eleva ou estraga, quem Sl 


influencia 
ou 
«amos de esgrimir uma arma, que, má 
” disse Cremicux, um dos judeus € maçons max 
o bem a esgrimirmos, só então o mundo será nos 
saga o, nem em elevadissimos empregos oficias, | 
dinhei it » blica. Refiro-me à imprensa; é essa, hoj, | 
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r ixo q exmos. Pontifices Pio IX, Leão XII, Pio X) 
A qa actual Papa Pio XI, affirmam, por sua vez É 
anizaç e divulgação dos jornaes catholicos e revistas reli À 
eio do catholicismo, é a mais urgente das necessidades nos | 

ção decorrendo, acerescentando um delles (Leão XII, Ex 
erii” + que os catholicos não lhe ligam a den 
ação. “Nem todos os fieis comprehendem, ainda, 
Pio X. toda a vultosa importancia da imprensa é 
isso, que se não sacrificam por ella. Debalde ergueres 
reis escolas catholicas, debalde a palavra de Des 
mos esforços, todas as vossas obras, todos 
Wimentos se frustrarão, se os catholicos não souber 
te po, a arma offensiva e defensiva | va 
met ninguem 
se « Lupi é risca todos os preceitos & 


bôa imprensa, quer com donativos É f 
nos, assignando um jornal 
Nr ar À 


V. Excia. dá agasalho, 14 “O 
olhas, muito embora "aj 
falta a midgpero o 


rainha dé 
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, “Him. Snr. Director da Revista Ilustrada mensal “Flores do 
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Queira V. S. incluir meu nome entre os dos assignantes da Re- 


“flores do Carmelo” 
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mais nada, habilitar-se, acolhendo de boni grado, na sala da sua casa, 
a missiva mensal da meiga carmelita, a revista FLORES DO CAR: 
MELO”, tomando já, em seu louvor, uma assignatura e promettendo. 
lhe trabalhar, entre as suas amizades, pela sua divulgação. E não deve 
V. Excia. apresentar como desculpa, para deixar de assignar a revista 
de Theresinha, o custo della, pois 108000, preço da assignatura, acho 
que é bem pouca coisa e a esbanja V. Excia. frequentemente, no breve 
lapso de um mez, no cinema e outras diversões, com risco, por vezes, 


223 


à da consciencia. Pense, pois, bem no que lhe digo. O que hoje, temos a 
à fazer, não adiemos para amanhã, diz o homem discreto e prudente. 


Lance, pois, mão á penna, agora, neste precioso momento que Deus 
lhe outorga e, em obsequio á sua meiga protectora, Sta Theresinha do 
Menino Jesus, preencha o seguinte coupon "que lhe offereço e queira 


à ter a fineza de o enviar á Redacção de “FLORES DO CARMELO”, — 
É EGREJA DO SANTISSIMO E STA. THERESINHA, — Av. José Bo- 
| nifacio, Porto Alegre — Rio Grande do Sul — BRASIL, 


Fr. Jayme de São José, Carmelita. 


Carmelo” 


vista “Flores do Carmelo”. Junto a esta um vale postal na impor- 
E tancia de Rs. MR Amam, (é 
E da Revista. Meu endereço é : 


para uma assignatura 
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Sigenum Mi 
Milagres do Santo Escapulario Carmelitano 


de N. Sra. do Carmo enche o mundo com a sua po 
grandeza, rebrilha no firmamento da j 
todos os mortaes, sem dis 


seus raios ao contemplarem-no, ; 


de 


de 
historia de milagres, 
escapulario Carmelitano é um o do mec e o | 
Os reis € os principes da terra, dem » altas suteiaaaa 
e os avisados, os ignoran 1 
“retro com carinho este thesouro celestial 
Maria Santissima. Desnecessario é 
lista interminavel de 
que pescoço com acendrada piedade 
este mimo da Rainha do * esta devoção ao Escapulars 
“Senhora do Carmo não é timbre exclusivo dum povo, duma ra à 
“E ella universal, Dirsesia que o mundo é o tem 
— bra cada coração humano o altar onde ininterruptam 
— brane ada 
— Dk do facto desta extraordinaria devoção é forçoso perguntar 
“Qual a sua cansa? 
iu duvida sejam muitos os motivos que impulsionam 
homen E da bio dos Carmelitas, Mas, a meu ver, uma da Sl 
1a mais pode é a sério de milagres que continuamente aa 
er nefício dos seus devotos a Virgem do Carmelo, por 


res, ou factos extraordinarios que tanto 
a devoção á N. Sra. do Carmo, são, na real 

& Um dos mais recentes é o que aconteceu na nossa 
eia de Urabá, o qual desejamos historiar aqui, para 
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- 
amizade sincera com um indio deste logar, chamado Antonio, que, ati- 
7 captivado pela amabilidade de Justiniano e a delicadeza das Irmãs, 
quiz instruir-se na religião christã. Teve o nosso bom creado a sorte de 
ser o primeiro catechista do seu camarada, Mas a saude de Justiniano ia 
peiorando de dia para dia. ár 
Og remedios, infelizmente, nada lhe aproveitavam. 
Antonio, que amava deveras ao sen querido catechista, animou-se 
a descobrir-lhe o segredo de que cle era Jaibaná (1) e que, portanto, 
podia cura-lo. ' ; E A 

Devia elle, porém, não revelar o facto ás Irmãs, pois nesse caso os 
yemedios perderiam a efficacia., 

Assim combinadas as coisas, o Jaibaná começou occultamente a 
applicação dos seus mysteriosos medicamentos. Deitado no chão, Justi- 
niano se sujeitava, esperançoso, ás feiticarias do curandeiro que lhe 
tinha promettido a saude. 

Nesse tempo, melhorou, casualmente, de sua echronica do- 
doença. Alliciado por esta eventualidade, acabou por acreditar a 
fingida virtude do seu amigo, pondo-se inteiramente ao seu dispôr. 

O Jaibaná quiz leva-lo ao seu casebre para cura-lo definitivamente, 
porque para empregar os ultimos e mais efficazes medicamentos, pre- 
cisava o concurso das indias que conheciam á perfeição o seu systema 
curativo. 

A madre Superiora, visto ser gravissima a doença do bom Justinia- 
no, não tolerou semelhante proposta. Prometteu, no entanto, procurar 
indias para a confceção dos taes remedios. 

Difficilmente accedeu o Jaibaná aos desejos da madre, que ainda 
não conhecia bem as más artes de que se serviam para as suas curas 
estes famosos feiticeiros. 

Quatro dias foram passados na preparação dos remedios em que 
so misturavam as mais exquisitas substancias, e o Jaibaná não se abalan- 
cava a, começar tão esperada cura. 

: Por fim, uma noite, avisou que ia realizar a sua obra. Supplicava 
não assistirem as Irmãs, mas não foi attendido. Para consentir, porém, 
à sua presença, a improvisada sala de “operações” devia estar ás escu- 
ras, 


na 


Admittida esta condição deu inicio á sua arriscada tarefa 
Notava-se-lhe, ao princípio, um quê de extranho no seu corpo, que logo 
Começou a tremer fortemente. Ao perceberem as Irmãs as suas violen- 
tas convulsões, accenderam a luz; mas o feiticeiro, entregue completa- 
Pe aos seus sortilegios, não reparou mais no que se passava em seu 

“Depois de muitas visagens e momices e de offerecer ao doente al- 
Buns calicesinhos de graspa, começou os seus classicos passes, coçando o 
do do doente com um amuleto, que representava um animalzinho 

"0, € murmurando ao mesmo tempo algumas palavras com as quaes 
Parecia ar os espiritos. 


fran do SE 


(1) Famosos feiticeiros que curavam os indios, invocando os es- 
Piritos maus. 

“ 
= Jaibanismo praticamente é um systema de cerimonias supersti+ 
eg realizadas pelo Jaibaná no intuito de obter effeitos sobrehuma- 


P. Severino de Sta. Theresa. Livro acima citado. 


k monte vizinho, soltou um Prolongado 
ro disar do um das indias presentes, era o ultimo 


agudo assobio quer PA, qemonia. 
k q ] mg a vá feições do medico appareceram completamen. 
qa sto 2 ana (0 demonio) tinta Comet 
2a demudadas. fortemente os braços do doente, desde as 
- do: o seu anfmalzinho, mas quando este tocava no es. 
N o re com do pescoço do enfermo, notava-se uma 
na mão do Jaibaná, que o impedia do prosgenir as suas 
convulsão q feiticeiro em obter o exito almejado, mas sempre 

Teimava lario. Molhava na & 

resistencia no escapu * Eraspa os 
a mesma de novo a operação. Debalde! O Diabo, que 
cedo aquella talisman, recuava horrorizado ao approximar.se 
a anditario, Muitas vezes recomeçãra esta tarefa, mas sempre bal. 


by 


p: = e Jaibaná ficou reconcentrado. Ninguem sabia em que 
e o eder Passados alguns minutos, fricciona-se com furia o pro. 
ido Ag aquelles objectos feiticeiros e agarrando, ao depois, o 
“santo Escapulario, diz com satanica raiva: ; 
 “mevem tirar do doente este farrapo. O meu animalzinho não pode 
bi ps 3 
o Superiora respondeu: “So este farrapo impede a cu- 
la | mesmo modo impedi-la-la qualquer outra fazenda”, ao 
a : “Não, este farrapo é que impede, porque elle, diz 
animalzinho, é como Christo”. 
uperi que nunca toleraria que se tirasse do cor 
o escapulario Carmelitano e convicta, pelas circumstan- 
je à rodeavam, de que se tentava realizar aquella cura por arte 
oliea, a : “Se o senhor quer acccitar esta condição 
iban deve ir-se embora da nossa casa, que ella não pode ser pe 
e es a os christãos”, A isto, enternceido e a 
disse Justiniano: “Não; não deixarei este the 


a morte”. 
as Irmãs com estas tocantes palavras, bradaram: 
- Sra. do Carmo!” 

rto e mo 


um pulo o meio do qua x 
deu pulo para o mei per 


o impulsionado por mystoriosa mola. e 
; Cansavam assombro aos circumstantes. Aperta 
ameaçava 45 


“ve 


Am a : rea 
fo 


ndo 
e 


jo. 
E 


gro 


Es 


ad 


ASS SA A OA NAT SL SSSLSAS 


“Flores do Carmelo a 997 


Da ADIADA LADA AAA A 


iam mm mm - 
AAA AAA APIS ADA PAPAL DD DAP ADA A APL PAIS A LAPA 


Beatificação de Soror Thereza Margarida | 


CARMELITA DESCALÇA 
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A" que hoje religiosamente po- 
demos chamar Beata Theresa Mar- 
garida, nasceu em Arezo, Florença, 
(Italia), de nobres e christãos paes, 
que foram Ignacio Redi e Catarina 
Ballati. 

A graca de Deus a encaminhou 
pela estrada segura e curta da vída 
religiosa, pois falleceu á idade de 22 
annos, morrendo santamente no Car- 
melo de Florença, aos 7 de março 
de 1770. 

Foi escolhida pela reformadora 
do Carmelo, Sta. Theresa de Jesus, 
2 quem satisfez aquella riquissima 
alma, que soube dizer a Jesus, desde 
criancinha: “O' Jesus, não desejo ou- 
tra coisa que agradar-te e fazer-me 
uma santa”. 

Seu trespasse foi acompanhado 
de muitos milagres, que annuncia- 
vam ao mundo a santidade de sua 
vida. 

Aos 15 dias de seu sepultamento, o sr. Arcebispo de Florença, D. 
Incontri, abrindo o tumulo que guardava os restos de nossa Beata, ficou 
commovido pelo perfume que brotava daquelle corpo, denominando-o 
“Perfume de Virgem”. 

Corpo que tinha servido só para custodiar o precioso thesouro, o 
liquido perfumoso da graça e das virtudes, devia conservar por algum 
tempo o aroma celestial desse divino lírio da virginal pureza que faz de 
homens anjos 
E Os dias decorreram, querendo apagar nos homens a lembrança de 

O Prodigiosa vida; mas o Vigario de Jesus Christo, que conduz como 
Fi Moysés o povo de Deus à terra da promissão, batendo na rocha 
prá vii com a vara de seu poder e infallibilidade singular, fez es- 

char esta fonte de agua viva para todos os fieis. 
a ia compararam a nova Beata com Sta. Theresinha, denomi- 
List Fio de França”, juntando deste modo o Lirio com a Rosa de 
do Pr à benignidade de N. S. P. Pio XI, temo-la hoje nos altares 
dem de SE vendo espalhar por todo o mundo os preciosos aromas da Or- 
tão solem - Realizou-se a Beatificação no dia 9 de junho, acudindo a 
ne acto numeroso contingente de povo na Basilica de S. Pedro. 


o nova Beata cumpra entre nós a missão que a Igreja lhe con- 
ou, protegendo o mundo! r 
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ELEMENTO RELIGIOSO NA EDUCAÇÃO | 


| alegro, tristezas, esperanças, desespero, audacia, medo e ira, que cons- 
tituem a epopea do homem. 
DT mind o do , ENSINO ld 


germens de vitalidade contraria, o germen da santidade e o germen 
do vicio. Ora, desenvolver um destruindo o outro, deve ser o nosso tra- 


Sal da educação achamos a parts balho incessante. Ê 
|” Seguindo 3 vereda ascendente a didi E s h P à E E' o fim que deve visar sempre nas suas acções. Porque o homem 
= sa sobreposta à todas as outras já descriptas, 1: lim Ra dps e me so aperfeiçoa, não attingindo o exito numa carreira, sendo sabio, advo- 
: llectual, que enlaça a natureza humana, ge Agra à ordem - gado, politico, jurisconsulto, sacerdote; consegue-o sendo bom no senti- 
E brenatural, peça gratuita com que ssa a, mem para do moral desta palavra; e esses fins particulares só podem ser meios 
— o elevar ás alturas da sua morada celestial. para atingirmos o ultimo, que é a perfeição moral. 


E a ta o coração, como canteiro de noso - 
" TA educação aih é Toldo perenne do amor, que como cha. 
o srs 48 em multiplos fios, que desfeitos em finissimas 
E ada nossa vida. à Ferr 
Ai soda gm fios, cesas innumeras gotinhas são as paixões, fi | 
E. “Esses multiplos como diz o grande Bossuet: “supprimi o amor — 
“Thas todas do amor. contrario, nasce 


" , . ixões no homem; pelo : 
“a ; “diz elle — e não tereis es epa ete alevantam.” A vida affectiva 


RR casada. no fio das horas de nossa existencia como | 
4 nos fios da iluminação electrica, apparecem e “O acceadem os estados 
— affectivos, renovando-se constantemente o modificando-se numa varie 
| b a. Num momento estamos alegres, logo cahimos má 
tristeza. alé o raio risonho da alegria dissipar essas nuvens que ma | 
E Temos dias de verdadeiro optimismo, que fazem de nos e 
“um paraizo de prazer: saude, bemestar, affeições doces, descanço 
Pelo contrario, amanhecem dias tristonhos, em que tudo nos 1. 
— com o o soffrimento corporal, quer magoas moraes. | 
— Bruscamente ou por etapas lentas e successivas passamos dum EM 
o com a variedade que lhe emprestam as ee | 
em sua explicação, no facto de ser nossas paixões um pi 
286) a dado: acordada pela sensibilidade, que nos ai 
ou ur a repulsão dum mal presente pelo conhecimento; € ae 
nes aspectos de nossa vida affectiva, no entanto que VM 
nte dos nossos olhos a dupla fita de bens e de males. A 
ACER diante dum bem que nos solicite; logo a ds 
escapa, lirase a elle nosso coração, apparece log 


Aqui não ha duvida, o elemento religioso é necessario. Como for- 


do bello e do bem verdadeiros e justos; modelar nossa vontade fortale- 
cendo os bons habitos e destruindo as más inclinações e defeitos? 

Só a Religião pode empapar nossa alma de bondade - penetrando 
nella como a agua numa esponja e della se embebendo. 

Sendo a vontade a potencia natural desse admiravel e riquissimo 
objecto, a bondade, como a nossa vista o é da luz, o nosso entendimento 
da verdade, a educação moral deve occupar-se em desenvolver essa fa- 
culdade. 


lizes ou bemaventurados. Que são nossos peccados? Actos responsa- 
veis, fructos de nossa vontade, que colloca o bem donde não existe, 
em objectos dourados pelo brilho de nossa sensibilidade, de nossas 
paixões desregradas. 

São debilidades, fraquezas da parte mais nobre de nosso ser, de 


nossa vontade, que vae perdendo seu vigor na molleza dos nossos bai- 
Xos instinctos, 


| Que seja nossa vontade cera luzindo com regularidade e brilho no 
Fantuario de nossa consciencia, e não que se desfaça pelo fogo ardente 
dos Instinctos passionaes! 

Queremos ser homens daquelles que Joufroy dizia que faltavam 
no mundo? Temperemos a vontade na fornalha da Religião. 
Peçamos á Religião o objecto proprio desta potencia, as mostras 


é todas as virtudes, que ella tem nesse emporio de vida moral. 


y Para onde a Religião aponta á vontade? Para o codigo sacrosan-. 
p et deve á risca cumprir na grande republica de nossa alma, como 

-* “acordaire: codigo que se compõe da lei divina, da lei natural, da 

ceelesiastica, da lei civil. 

rem recto, nem homem cidadão, nem christão, nem re- 


E pode haver senão se attende, consulta e obedece á Rligião. 


* Rc loje 


radoras. todas 2. Ê 


Um sabio affirma que o homem quando chega ao mundo traz dois - 


mar de outro modo o coração, dar vida a nossas paixões nos limites 


Pela vontade somos criminosos ou santos, e por ella seremos infe- 


essa nefanda theoria de dividir 


da Religião; estabelecer a Religião inde 
é mais facil levanta: 


nã 
Es ; o fas rolar por toda a parte. 
“e a porque gera nelles a vida da gras 
o Não h EXE 


m edificio sem 


li o estará vasio dos mais nobres sentimentos, 


Fr. Fausto da Imma. Con indo 


Visto serem 
muitos os 
pedidos do 
escapulario 
protegido de 
Nossa Sra. 
do Carmo, 
publicamos 
de novo 0 
seu eliché 
com os Tes 
pectivos pre- 
ços : 


ad tr re 
a O EX 
“fd EscapuLario 

Vê CARMELITANO 
= ORDINARIO :: 
E PROTEGIDO 
) FORA DO RELICARIO 


Ms 


assento 


“ 


| 
| 
. 
| 
| 


Quro 


1308000 


Prata 


208000 


à parto 
pendente, q. 
Reli jão. Conselhos 7 b, ciencia, força tem ] 

E divaga pelo espaçó como atomo de pj | 
hon A Religião é Mãe 
para faze-los felizes, 


mais digno de dó meste mundo que aquelle que não 


« q homem sem Religião não scr nunca capaz de cgi 
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| E' muito conhecida a lenda suavissima em torno dessa rainha, 

1 BE cujos restos repousam, em rica urna de prata - tão branca como sua 


alma, no triste mosteiro que reflecte a sua figura architectonica nas 
aguas do Mondego: 

Faziam-se as obras de Santa Clara. 1. izabel, numa tarde de Sol 
É festivo, foi ao mosteiro levar pão às crianças dos operarios. 

Trazia uma farta abada do precioso alimento e, sentada, dispunha- 
' se ao mistér piedoso da distribuição, rodeada que estava de crianças, 
quando surge o rei seu esposo, que queria surprehende-la no flagrante 
daquelle esbanjamento da fortuna real. 

Que trazeis ahi, Senhora? — indagou elle, autoritario e agastado. 

As crianças recuaram, assustadas, como se num bando de pombas 
mansas houvesse cahido a mancha negra de uma ave nocturna... 

D. Izabel olhou o esposo, não com temor, mas maguada, pois lhe 
percebera o intuito. 

Foi, então, deixando desdobrar a aba do avental, de onde rolaram 
ao chão e foram cahir aos seus pés como que a glorifica-la, as mais lin- 
das rosas de que havia na terra coimbra. Entretanto, rosas naquella 
altura do anno, só as podia fazer a alma encantadora e maravilhosa de 
uma Santa. 


DS 


Era grande a romaria ao castello de Estremoz. 
Noite de rispido inverno, fallecia a rainha. 

Enterrada em Santa Clara, o mosteiro que a sua piedade fizera er- 
Buer tinha o seu tumulo sempre coberto de flores e de bencans. 
A ci ali foi uma pobre senhora. Ao entrar na pequena capella que 
oba Para tumulo de D. Izabel, encontrou, ajoelhada, contricta, a 
- ecer em orações todo o bem que recebera da rainha, uma outra 
enhora. 
Gonheceram-se. Cumprimentaram-se. 
pd chegou vinha trazer flores. A que estava tinha acabado de 
EE Cesar no silencio do claustro, esvoaçando na luminosi- 
sahir para o avi a o que o ruido subtil de preces que prcuravam 
dos votos a A caminho do céo, mensageiras que eram dos rogos e 

O poderoso. se prosternam á magestade mistica do desconhecido 


As duas atravessar 


E' que ali, numa 


Ao am o pateo do mosteiro. 

Mo da área havia um banco, cercado de flores, sob a benes- 
Pardaes qe morno, ao estridular das cigarras. Sentaram-se, fazendo 
esDantadica “eltitavam no labor dos biscatos, bater azas, em revoada 


ve 


fr add 
E ima vã, disse a primeira, por alma daqgeulla Santa. 


+ 
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vim trazer flores. Somos, talvez, irmãs no Mesmo sa 
meme A as tão boa... MO sem. 


nec ço 4 enxugou uma lagrima ue seintiliava, trem 
2 p pe ada que vão está em toda parte e como escolher 4 
nn dara que aqui st erguesso O seu altar... 
4 u-a, como a interrogal-a. À 
E tenho as minhas duvidas... Emtims, isto não é pec. 


; alle lionionronononenenanrenenairo e ONANeNeNenereanerae MICO NCHONCNONCNONCNCHONGNONGNONGNO! 
QUO nono! E or 


vp h 

... bp . o hd 

Aa tra continuasse com o mesmo traço physionomico de 
Ea. E como a ou ajuntou: — Estou quasi à garantir que a Tainha 


ca ndo dh mas isto não é possivel. E' até uma biasphemia! 

IA ' achegou-se à companheira e, quasi ao ou 
RA — imcrateneto e disse: — Foi em Estremoz. Quando | 
à; inha morreu, eu fui ao mosteiro para lhe velar o cadaver, substi 
ade rt “na pledosa tarefa, os que alí se achavam já cheios de som 

“de cansaço. Madrugava. Todo o Alemtejo se alaranjava do dilueulo do 

ata nrorimo. Eu estava rezando, ajoelhada. Passava o santo rosario | 
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terceira vez quando ouvi um ruído leve. subtil, assim como o bater 
de anjos. Ergui a cabeça e vi... 

| À outra interessada, achegou-se, por sua vez, da que narraya. 

— Esta continuou, com a phystonomia incendiada pelo deslumbramear 

Pp ' . h 


EE E E E ET 


ee are e eee eae tia 


Ne 


QUO GI CIGNGIOIONCINONONCNCHONCNGNGIONGNSLGNGIOG Eee ianenase neo oneerendneiso ... 


«4 


Minha Nossa Senhora 
. | 


d! 


NS 
N 


.isveeo uses 


NBS 


“Minha Nossa Senhora”... o povo exclama, 
E esta phrase, sem duvida incorrecta, 
Exprime da maneira mais completa, 

Teu prestigio sem par que o mundo acclama. 


E E sobre o corpo da rainha, coberto que estava com um vêo 
;, mal se adivinhando, através delle a brancura do rosto da mor. 


Rss “se divisando às suas mãos, que pareciam conchas de petalas de” 


BBB 


G 


olias, eu vi que se fazia uma nuvem azul. imperceptivel, sem 
inte a um grandioso fogo fatuo. Esta nuvem subia em ondas na 
como as dos quadros das igrejas. Eu estava maravilhada ' a. 
dia ver, mas continuei maguando os olhos naquelia onda de p: 
Oss. Nisto comecei a distinguir, atravez da nuvem, à fe 
to branca, sobraçando rosas, e ia subindo como uma pe 
cabir rosas, que esvoaçavam em torno “á 
presas umas ás outras num cordão, 4º 
ão invizivel, fazia com que a enfiada deucrovtntana pe 

piral, envolvendo-a festivamente, tal como acont 


: É 4 ” 
y - ea . mu 

emula de emoção, a pobre senhora levantou-se, Di 
utra, o, com todo o recolhimento, a olhar supe 


14% 


om o indicado jra agul do 
rd "a via imponderavel na poe T o ar 
+ percorrido na sua gloriosa ascê 


tá et... 
rumo da 
x 


porta. onde as suas figuras. an 
“dia trium; ; as 
e roi pareciam ao 

Es ad = a Pos. o 


o dd 
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CUCNCICNGNeeNCINCNGCNCNCNCNGIM CNC LG Ge aa 


Es minha só, minh'alma que te chama 
para aplacar-lhe a agitação secreta: 
Mas és nossa tambem, pois meiga e recta, 
Teu favor sôbre todos se derrama. 


Minha nossa senhora em teu regaço 
acolhe compassiva o meu cansaço, 
Recebe o coração que em ti se aninha; 


Mitiga as dôres, o amargôr adoça 
Do mal de todos nós, Senhora nossa, 
Deste soffrêr só meu, Senhora minha! 


AFFONSO CELSO. 


ANN ves 
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e “tores do Carmelo” 


Rainha, do Car 


si do Carmo, Mae TE + Quanta suavidade teu no. 
tanto pronuncia-to 
Do danado Causa da nossa ale; 

E indora ma bella Imagem, ó Ra nha, Formosura do 
“4 re m dos braços nos apresentas teu amo to Filho, Deus, que 
br? para que o homem se divinizasse, que quiz viver e morrer 


2 Re que a vida e q morte se nos tornassem su pporta. 
outro estendido, tendo na mão o santo Escapulario, nos 
p— materna, não so na vida é na morte, 


melo 
ELLIIO) 


o 


Ea ez, 


a Es r “ | 

2 To éio do teu throno, olhando com passiva os miseros mortaes 
i se acham rodeados de perigos que lhes ameaçam a salvação 
, vens em seu auxilio, e, apresentando-lhes teu sagrado Escudo, 


psi que acceitem este Salva-vidas, este Passaport: 
hes garant a viagem para a Eternidade feliz! E no entanto, 


sa! quantos passam ti indifferentes, voltam-te as costas, re 
dadiva! oo Aves ama mas logo a despresam, muitas 
Ea, poa substituí-la pelo que luz, pelo que brilha ao 


O dia christã, vê o que jates: A excelsa Rainha, a Sobe: 
É tratad celestial, brito, por assim dizer, as homena- 
's que incessantemente recebe de toda a milicia celeste 
os sobre ti, vem ao teu encontro, offerece-te um mimo, uma 
etua recusas, à desprezas, quando devias cornea] pres 
cão implorar o seu auxilio?! O" cegueira! ó ix 


 devotás, prostrae-vos ante Aquella que é us 
ore vinde revestir-vos de sua Insígnia, 


rom “a vos podereis, sem temor, apresentar os O. 


protege e abençoa nossa querida gs) ; 
com carinho e alegria teus d e 
fi aiçãos especiaes; estende, io ha 
Emi à ao aprisco as ovelhas 
as em teu bemdito Eepaleil 


si 
q ME, 


- paço de dois 
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Fr. Abelardo de Santa Theresa 
No dia 15 de junho, após o pida enfermidade, 
Santiago do Chile, Frei Abelardo de 
Companheiro de estudos desde os onze annos, conheciamos 
muito bem este jovem religioso, que primava entre os seus con- 
discipulos pela sua applicação e affabilidade de caracter. 


falleceu em 
Theresa. 


À noticia da sua imprevista morte causou-nos immensa tris- 
teza, desvanecendo as esperanças risonhas que à respeito deste 
virtuoso e intelligente Carmelita nutriamos., 


O extincto, que contava 30 annos de idade, 
franca de Na- 
varra, na Hes- 


nasceu em Villa- 
Chile, onde es- 
tava à testa da 


panha, em 2 redacção da re- 
de outubro de vista “El Car- 
1899. melo y Praga”. 

Feitos seus Ha um anno 


estudos, veiu da 
Hespanha para 
Porto Alegre, 
onde, pelo es- 


escutavamos de 
seus labios os 
planos que elle 
tinha sobre a 


nova | orienta- 
annos, exerceu ção e mais ra- 
o ministerio sa- pida diffusão 
cerdotal como dessa revista, 
reitor da ca- orgam das as- 
pella do Car- sociações car- 
mo. Em no. melitanas no 
vembro de 1927 Chile. A morte 


foi elle trans- 
erido para o 
O fallecimento de F r. 


não lhe permit- 
tiu realiza-los. 
Abelardo, que contava numerosos ami- 


- B9s nesta cidade, foi muito sentido. 


Communidade de Porto Alegre rezou uma missa solemne 


Pelo eterno descanso da sua alma. A concorrencia de fieis foi 
avultada. 


Echos do Congresso 
—* Mariano de Sevilha :: 


e — NA bem nitidamente que a cidade soma p arte Neste Congrese, é 
E com o mesmo interesse e enthusiasmo dedicado à Ex posição. A Cidade à 
noite parece uma cidade de fogo. As pontes sobre ó Guadalquivir dovras 
E fi aguas do rio, os palacios do Cardeal Arcebispo e dos Govérmos Civil 
) “Militar estão fantasticamente illuminados. As fachadas das igrejas e dos: 
* Geminarios estão cravejadas de lampadas electricas e a Cathedral enor. 
e nisantesca, rica de ornatos, de ogivas, de rosaceas, de contrafortes, de 
E flechas e de árcos tem todas as suas linhas ornadas à iogo. À Giralda des. 
“tucaa sua elegancia, banhada em luz, mergulhada em ro 
Ex “AE peição e o Congresso trans formaram a « idad e En que | 
Ra , s jamais sonharam, num autentico e continuo paraiso « » de gra 
= o tuas de hoje, a mais impressionante, pelo aspecto da riqueza 
nr arte que, em verdade, está agitando os turistas aqui chegados de to- 
- do o mundo, é constituida pela Exposição de Arte Mariana na Igreja do 
Salvador, uma Igreja relativamente moderna que abriga dois primores 
e esculptura: — a imagem do Nosso Pae Jesus da Paixão e de Christo 


presa à vida de 


— e uma suavissima e historica recordação, 
: n da Virgem das Aguas. 
em cousas soberbas pelo que respeita a joa 
los e vestuario das imagens e que temo 
de existencia e de estar ligadas à tr” 
DR a dos sevilhanos. Tem-se a impressão que | 

e) VII só se preoecuparam com a devoção a Maria e elh 
as mais variadas e commoventes invocações. E a Virgem 


+ 


Aguas, sentada, vestida de preciosos estofos com o Menino Jesus 


joelhos; é a Virgem da Amargura, envolta num deste 
Prata e ouro; é a Virgem da gloria, toda cercada de ps 
Prata, cravejado a gemmas scintillantes; é a Divina Gir 
com trages regionaes; é a Virgem do Doce Nome, * 
id de veludo com brocados refulgentes; é à as 
“atra e cajado de marfim, a affagar um 09 de jois 


num autentico cofre 06)”, 


/ a 
ab 
q 


E 
és 
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Quasi todas estas imagens têm corôas de prata e ouro( estão postas 
em andores com palios riquissimos desde a seda bordada a ouro até á 
filigrana do mesmo metal, têm mantos de veludo de seda de enormes 
caudas, riquissimos de pedras e bordados. Uma riqueza, uma cousa 
fantastica! 

Devidamente acondicionados ha mostruarios, de pulseiras, cordões, 
broches, brincos, colares, resplendorea cujo brilho fascina o olhar. Ha 
calices, patenas, thuribulos, banquetas, crucifixos, salvas, onde o ouro, 
a prata, as pedras circumdam e glorificam motivos marianos. 

Noutros pontos vem-se atraz de trabalhados metaes e outros de te- 
lha caprichosa, missaes marianos, enriquecidos de illuminuras que são 
um desafio aos trabalhos modernos, paramentos brancos e azues onde a 
prata e o ouro dão relevo ás ametistas, ás esmeraldas, aos diamantes 
antigos e aos brilhantes de raro fulgor; estandartes pequenos e grandes, 
onde as córes dominantes são o aZul e branco. 

Iso é alguma cousa de extraordinaria riqueza e sae-se da Exposição 
Mariana bem convencido de que os sevilhanos sempre quizeram bem a 
Nossa Senhora e sempre para com ella foram generosos. 


(Extrahido de “Novidades”. de Lisboa) 
DDD DDD DS SO: 
PERGUNTA BREVE 


— Porque é que o medico é o contrario da agua? 
— Porque a agua mata seccura e o medico se cura não mata. 


POOR on rama irranan nono ass tarnana costs amrrannnanno narrar 


Machinas de costura 


da afamada fabrica allemã 


Junker & Ruh, A G, Karlsruhe 


Marca , SOBERANA 


Unicos depositarios: Rosenfeldt 
«& Groeger — P. Alegre 
Rua Voluntarios da Patria N. 535 


Às machinas mais apropriadas para Costurar / Bordar | Serzir 
Et taehe em forma de Zick-Zack. — Garantimos pela qualidade 
é Nossas machinas e attenderemos promptamente qualquer re- 
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gt TER é E ; 
A Aa) J las da Parochia e Vigario d q tas emolduradas dentro do estyvlo e bem ad 
o. ” a E mensulas lateraes, rotas e velhas; de al adaptado ao lugar. As duas 
e: « : de P Era AS UESUPPATEUES ANA O ; 
4 HE Villa de São Francisco de Ã : imp orto Alegre duas planchasinhas fundid espa lugar vIe- 
a ra SSIS , locadas aos lados do altar mór, formam c Ed Gig concreto, e, col- 
| a (RIO GRANDE DO SUL) paçoso presbyterio. Valiosa e linda ado pics harmonico, no es- 
- respectiva E osid--encomimendadas fiea e candelabros e cruz 
; ! ú ad ; - ss + e benção solemne do aro A iii sides 
| candelabros com seis ramos cad: o altar; e mais j 
| ó ada um, para os dias Ê varios 
ria do Apostolado da Oração desta tação do templo. Em tempo tinham cheg: os dias de maior ornamen- 
Asia, Eidndo. e Daio à a pecus de São bentas estes dias as imagens no d Ea de Porto Alegre, e fork 
o nosso reari o “e k ” o s novas ado : agrad Td 2 m 
José da Ordem dos Carmelitas, id É pie. io Frei Caio Jose, Immaculada Conceição e Santa Ther oe Coração de Jesus: São 
E q ao mesmo tempo Vigari ra substituirem á se, a Theresinha do Meni 
2808 Alegrete, — organizou variado e bello program garto Do raso ESA ás pequeninas, desprimorosas e : áreas Jesus, pa- 
. cultos “e. ê : E > sas an o é 
REC religiosos em louvor do 5. €. de Jesus: e esse pers tanto carecia pi teto; completou a remodelaçã 18As do templo. 
mente executado, com jubilo DE nada em * program: PA pai o nosso pobresinho templo da vill EM interna de que 
c recanto Sul Brasil, ou São Francisco de Assi s moradores o E oa e feliz hora iniciada e completad a de São Francisco de 
cultos . ay Ases. R « Para comm ER ada por mos a 
E 4 religiosos, começaram no dia 24 de Junho e k a E odo dos fieis que assistem aos cul so operoso Vi 
Doaaca dd ) com grandiosa jasã e terminaram E» condignos e em numero re s cultos religiosos, fal- 
cdi procissão pelas ruas da Villa, na qual for Vigario em combinação « Fa regular: e sabemos que E É 
R ro andores; Sagrado - ço E Ê : om as Zeladoras ou o Revdo 
RES Qu Coração de Jesus, São José claram, para qu adoras do Apostol: ia ar: 
ecapad Santa Theresinha do M. Jesus. Voséspl velhos E Arab em Raras os nossos bancos ça é pe 
E. cultos e chronica minuci 0 5 que aliás são emprestados pem o lugar dos 
uciosa d «lhors zel s. 
inaugurados estes di xs melhoramentos efe. | aro apostolico do nosso Revdo. Vigari 
tara E dias no nosso templo catholico, aliás unico À ao ensino das verdad a vdo. Vigario, se não 1 imi 
asd as seitas dissiden i : - delação i es religiosas aos p: em limitado 
>. tes ainda aqui não con ir ação interna do n : parochianos desta Vill 
ar: ensejo para escrevermos um d a pe: am A Dooul esso templo: pessoalment sta Villa e remo- 
da a das paginas mais brilhar celedr ru E e extensos districtos dest ie tem elle visitado os 
Há 4 parochia. | ado cultos religi s deste municipio d ; 
; prega as. dev da ligiosos em lugares onde nunc PE S. Francisco; 
rencias religiosas par evemos diser que bom DD dad Niro outros, que em dez annc nca tinham sido celebra- 
x para os homens, cobre themas de | Pa Vigarios desta parochia mos não lembravam visita al- 
local: allocuções para Senhoras € Se pa eitores de “Flores do Carmelo” confio nã 
para as creanças. Como fructo pr” ; ] columnas alguns dados « confio não desagradará con- 
Eb ido A utar apostolado d ados concretos que di To Som 
it 2 nosso Vigario, posso enumo AD asecinha o do nosso Vigario, Irmão de h zem bem alto do sa- 
Y AE: - hs bi a q O 
a e RA rara delles com 30 annos de união Fa EEN denibema -Ordem do rã abito religioso de Santa 
di bue ey pessoas de todas as idades € roui- RIAA Pisa. de um unico anno de tempo e 
las de cotil que "as solicitavam diariamente. ráchia: £ idados de Frei Caio, visit q Ae era parochia foi con- 
mplo, de estilo colonial, devido á iniciati iden- tia: fez remodela + visitou elle os cinco distri | 
o adia iniciativa e provider | quá, Deposit r as tres Capellas existent ias aaa 
lo gentilmente por todo nosso povo, — Eurou a aros Encruzilhada. Em goniénios a s F tome 
É 1 e e a Capella : o Sr. Fausto Leitão, i 
centêi propriedade da Famili É o, Mau, 
pequenas sachristias, Ei do numeroso: povo da:r resigpr que muito coeperará ao 
! p gario be te para a nova Capella pel air Em terrenos doados 
Abri scroia a pedra fundamental E Snr. João Lenna, o nosso Vi- 
E UNO: epo al das obras lá iniciadas aos > 
so adiantar Por todo este mez ou no mez de À ad 
, e iniciadas as obras de uma e Agosto proximo, pos. 
alla, A pelo Snr. Victorio pipi Ga pella em terre-. 
Es IZ empr endidas à zm; e em terras do. 
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é Ji e. ' de taboas, tio & Y rr... se se +» cs vs» sq De dans mate ao À 


ea ú do mesmo modo, em terrenos doados pela he | Y ESVVIINNS,LNSNSNQNN 
a M no futuroso lugar Passo novo do Ybicuhy”? qa. MM O RAR F Especial para 
a Mi “os trabalhos da nova Capella, cuja nm elhor garantia de j + over Flores do Carmelo 
ENEÇÃUA a C | Augusto Marques da Cunha, abastado fa. À | em eres erm er aro oro msm era meo NINA 
: e honorario da “ommissao pro-Ca. 1 E boss 00 CO SO DO G4 GL so so go se se so so so so so 4 
orga O sdfiao agasalho dos Vigarios des via Já descem sobre a terra as sombras de um pallido e triste inver- 
Frei Cáio trata de levantar dentro da .parochia diversas | no Na melancolia das cousas abandonadas (uma campina sem sol, uma 
or NO arvore sem galhos, uma paisagem sem vida) ha todo um profundo e 
inenarravel poema... 
Vem tão tarde o sol! E, quando vem, já mão canta para nós as 
| Dinda de Maio ultimo, assistiu o Padre ao lança cançõesinhas de Rs tres, pi sq +“ Vem mui- 
Nos | NO alba camonica so lado àa/CoR | to triste e mal aquece a dolorosa e doentia miseria de nossos lares. 
la pedra Bell ai ithesinô, em SEA . Cedo, muito cedo, cáe a tarde eo crepusculo reforça, ainda mais, 
stente n Deposito, ou Nova ao va] 7 * a immensa amargura desses dias pallidos. 
est reu o material preciso para a casa emo ec po am Depois, a noite chega... É então, á vista desse pobre céo sem es- 
do ontre da obra, ainda não foi possivel iniciar estes trellas e sem luzes e dessas estradas lamacentas e sombrias, um prin- 
“ cipio de angustia nos sóbe á alma, desamparando a nossa energia mi- 


r id tavel da geral estima que o nosso Vigario gosa em serrima de fracos. 


e ao lado da Capella em Toroquá, inaugurou 


W 


uete amistoso e manifestação espontanea de que foi + Longe, muito longe, em baixo deste montezinho, as luzes se accen- 
as, na residencia do Dr. Tyrteu Rocha Vianna. dem nas casas felizes!... Pontos luminosos, pontos alegres, pontos pe- 
* por muitos annos entre nós, para bem da queninos que se Yão accendendo lentamente, tão lentamente, que diver- 
na piedade dos renan e defeza deste te A pouquinho a grande miseria do nosso abandonado lar! 
ps sagrados de nossa santa Religião. az tanto frio nste acanhado quarto sem conchego! E o triste si- 
lencio que domina a nossa fria casa, põe uma algidez tão grande na 
3 de Julho de 1929. ] alma de nós dois... 
Manoel Garibaldi É Tu, pobre orphão, vieste de muito longe e trazes estampado no 
| ps oo o oo sis semblante a crueldade da miseria e da molestia... Eu, pobre amigo, 
ndo da aula: — Papae já sabias que nosso pai é “og 9 coraçãa ainda mal curado das tempestades da vida, uno as mãos 
= te mentalmente acompanho a divina oração dos olhos teus. 
| pode ser, mas o met, não... 9 € lriste este inverno que veiu visitar a nossa immensa e do- 
ei 4 “dee Tão fracos, tão sósinhos, tão mal abrigados para a vi- 
— + mos um não se “que” amargo em nossos proprios membros... 
h Dá-me à tua mão, pobre orphãozinho! Ergue para o céo os teus 
R olhos agonizantes e reza baixinho, docemente... Dá-me tua 
Tela orphãosinzo!.. : unidos, juntinhos, como uma só alma, 
tão Ni á esse Jesus, que é tão bom e que tem um olhar tão suave 
* Tepleto de caridade!... 
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Y Pespedaçados destinos que soffreis, vós sois tambem o algido in- 
a “om todo o seu cortejo de lutas e miserias! Mas, na grande amo 
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pa á ua à o Pp N o. + 
na 1 cds vidas, ha uma luz que consola os corações, que a 

É ; e abandonada: à oraci tai 

e que abriga a € na 


2408 meus amigos, orae. Vereis adeante de vossas cruzes brilhar 


pe, - redemptor ulará vossas almas 0 . 
, haro o ver doa que vos islicará o mysterio solenne o. 
ara o tem e scoegendam dias, cruzes dolorosas vos fecharem E Boo | 
pi O mteniment, fielmente. .. oras sempre, ininterrypia, 
se pubtorgo que sublime aliança com o Céo!... 

o NA meigas que vão rompendo nas almas ; pharóesinhos de 4 
“Myets3 vão rompendo nuvens, para construirem lá em cima a com. 
acto magica e divina de todos os desalentos terrestres, 

a <a ir + orae... sómente a oração vos tornará feli 


e ella juncará de rosas a rola espinhosa que tendes n 
ficio e angustia. 


imo we na Andes DSR o E" 


Santa Cheresinha sara subita- 
mente uma menina “ +. ..: 
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Na Colombia, como em toda parte se conhece, se cultua a 
Santa Therezinha e ella paga esses carinhos com graças extraor- 


“Bento Gonçalves, 96-29. dinarias. 


LISAR Morava em Cartagena de Índias uma familia com uma cri- 


ança de 7 annos; alegre, como era natural, divertia a todos os 
familiares e amigos com sua conversa viva e intelligente; era o 
encanto dos paes, que, orgulhosos, escutavam suas gracinhas. 


ses === ESSO 
ss sis e e o -otoio: 
há aa e Ca «4 


o PE santa, - » mimos por 
ne em vez de ser cumulada de m 
a poue edade, é reprehendida sem nenhuma contemplação. 


Mas, neste mundo, onde nos empenhamos em buscar a felix 
cidade, percorrem de um ponto a outro o infortunio, a desgraça, 
a enfermidade, numa palavra, o mal; quem hoje põe seus pés 
sobre a rocha dura das riquezas, amanhã as vagas da infelici- 
dade o sepultarão: quem hoje pensou descobrir a estabili- 
dade da vida vê amanhã que o furacão das enfermidades desga- 
lha um dos ramos mais viçosos da arvore da sua existencia. Às- 
sm com aquella infeliz familia; um dia entrou o infortunio no 
, > dacou a criança com uma forte dysenteria e arrastou-a á 
ira da morte. Já, era um medico; já, era outro; hoje, um me- 
“eamento, depois outro e a menina peiorava!... 
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é am t rans » ão ouve 
nz annos, “quando o limiar do Carmelo n 
O nioandas: palavras de animação e quas 
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arde, lhe confiam a formação das noviças. e 

a d vida honra, nem mesmo toma o titulo de a ! 

lera a co “mais antiga do Noviciado” que dev po 

pós à sua Profissão. Dahi lhe resultou ficar 88 À 
sm oceupar no Capítulo conventual o logar qu 


do di Santa Theresinha. 


ERA il fim cedeu a doença e começou a vida a mover aquella 
Es Sa "eia ainda tenra. Mas a pobre da menina, sem se saber 
Ho e à pr 

É paes ficou muda. Desde aquelle dia boa e com saude, não 
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Ed) — A relaçã 
É : o dest - , essoa amiga 
Úuella Republi e prodígio temol-a recebido d'uma p 


de jan o 4 Nos “Annales de Sta. Therése de L'Enfant Jesus”, nu- 
EReSm, D. D. referem-se minuciosamente as circumstancias deste 
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a lhe offerecer uma novena, pedindo-lhe essa graça. Só a doen- 
te parecia insensivel; até os sentimentos de piedade pareciam 
abandona-la. Os primeiros dias da novena passaram com indif- 
ferença de todos, como passa diante de nós um desconhecido...! 

Certo dia os paes levaram a menina á campanha, procuran- 
do distrações áquelle coração triste e exilado. O ambiente puro 


Aa o 


. ava a HM a 5 
0 “Flores do Carmelo 
“is falar. Naquella casa já não cantava mais 3 alegre 
aim PR pool Os paes se desesperavarm Sua filha muda,, | 
edi ME SSI alistas. Os rêmed: A: 
BR Mic ", medicos, os especiatistes, os remedios e m 
ES “ E ; eo O ibilidoiie! Ás cordas pps 


, P prfeito estado, na apparencia, não vibraram mais, 
em o inaria, que tivesse impressionado á me. | 


| é eira enfermidade e não a deixasse articula. da natureza parecia despertar áquella abatida creatura; logo no- 
nina do isto não se explique numa criança de 7 amos) taram os paes que a menina fazia es forços por articular, chegan- 
Podia ser, embo impressões são quasi que impossiveis. Busca do a produzir o som de algumas palavras. Duplicaram os fervo- 
par essas des com o fim de tentar a cura do res, como para saudar nesse raio de esperança a vinda do dia 


ram os paes as fortes impre 


O mtro meninas ; visitasse com os fulgores de s i 
“cdr na à reuniões, entre meninas de sua ide em que Theresinha os visit fulgores de swas graças 


e ec foi a O effeito que produziam estes meios em. No dia 21 de f Edom ps os dá to- 
Ras cupons ts (00 cn 0 O ds ice cris rr e rã e leem 
| ) “ia ficando cada vez mais indif E std Es Prado a Di a lingua, a menina falava ! Já não era taciturna, já hão 

| coceira Quasi que desesperados os: estava triste, já não se mostrava indifferente áquelle ambiente de 


Fi 


piedude, que se respirava ainda naquella casa; todos os laços 
que a torturavam durante nove annos se quebraram pelas mãos 
bemfazejas de Santa Theresinha, que infundia ao mesmo tempo 
que operava o milagre de curar o mutismo, a alegria e sociabili- 

“dade e principalmente o espirito solido de piedade naquella fa- 
milia. Desde aquelle dia foi Santa Theresinha quem a guiou, de- 
fendeu e a conservou fiel a suas promessas. 


Fr. AGOSTINHO DOS REIS 


jam viagens, visitavam cidades, que despertas 
m q € O gôsto da menina. Tudo inutil. Nada falam 
ella criança, que sob o peso da tristeza, inclinava o seu talhe 


sacudida pelo vento. Sua doença era incuravel! 
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» e Vil nm pra onde moravam, passaram outra vez à Car 
E arimeiros dias do anno de 1928. nove maça de 
| ta triste que trouxe o infortunio ao referido “M 


= A ' idade em pro. 
e conhecidos que os viram sair da d | 
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Pelo contrario, o Superior do convento, que sempre se oppuzera 


so ! | à entrad 5 
6 o as . - ando depois * a da joven, dirige-lhe uma allocução quasi severa que assim E” 
saude d cruança. Que desilusão, qu def nd falando á Priora: “Emfim, minha Reverenda Madre obedeço a E. 

ay onsenhor de quem sou apenas representante, faço votos, porém, para 298 


pera outra vez, não com à creanço nl 
“esbelta 1 de dezaseis, que se & 


o, naquelle silencio absoluto! 


E que a Communidade não tenha mais tarde motivo de arrepender-se por Ro 


ter recebido uma postulante ainda tão nova”. 
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dl y Santa Theresinha. 
las que mais se tiam sua desgraça 0 ES 
The es a do MENINO JE ; ' VE Joãosinho, porque levas as meias ao revez? 
lla, lobrigou ao longe um ra o ui A Porque do outro lado tinham um buraco. 

de CARTHAGENA é que à pera Ko Da sd 


Ritii torno de o TT Porque é que o sabio é o contrario de uma pistola? 
sm . acende q — Porque o sabio discorre e a pistola dispara. 


) isa Pd me ) 
4 ide e confiança qui 4 é: É Pa ui 
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Se seu pae 
nurse “no tim 
a. 


N lavra de arithmét 
(a nhece uma pa ica! 
Você O EaçO muito bem meu pae. 


E' verdade, mes ..* 
ã PARE lhe matam a femea? 
pata. 


H réisa j 
ever duzentos m uro d 
ão anno quanto paga? S ein. 


dois numeros8S4 e seu quociente 3, mes 


TS pode a EE 
sendo a difterença de 
me! uas 

= esssoy LM . 
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AÇO E I0ê 
A ES ida 


o pareco um banquete a um baralho? 
q Ex 


" tos com um cond MNA : 
pd E uma missa de defunc emnado? | 
Em que O auteito que fez Napoleão quando cumpri 


Qt foi o 
mo é que dever ho para o matar? 
no é « evemos pegar um coel 
a riso e as lagrimas? 


estudantes sentem inveja dos rios? 
Eis” *** 


e “dum manicomio perguntou a um de seus asylados 
trava ali e lhe disse: “Por desgraça minha « 
“tinha uma filha, com a qual casou meu p 
Com isto minha esposa ficou sendo a a 
de meu pae. Então minha madrasta, a fi 
m filho, o qual era meu irmão, porque era « 
“tambem o filho da madrasta de minha 
o, tornando-me assim eu avô de me 
ém avó, porque se tratava do filho do 


| o cunhado de meu marido, porque st 
a a ser irmão de meu : 
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RES" 0 == 
avras: milagre, mi- 
visão € outras sy=- 
por ventura 
nesta secção 


Nesta 

é a Secção ten 

i dar à publicidade Pon 
pt der das Floses Ro 
nem . ” 
interpretadas es 


Pede-se aos 
statuido no favorecida 
o estatuic uma esmoli ess; 
0 nm 
=—=—————=0 
2HA VA DE RO 
eHava SAS 
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TO ALEGRE. 
ro. P. Director de “Flôres do Carmelo”, 
“Tendo alcançado de Sta. Theresinha uma 


: Braça, Peço-l 
ação na sua revista. Desta fórma faço publico e, Ep NES mê 
cimento a esta mimosa Santinha, Diva Alves da Costa Gama e 


ta Theresinha o prompt 

Agradeço à San mpto e completo re Ê 
ento de uma filhinha que tinha recebido uma ravistitioa oi 
SR e em virtude de promessa publicamente mani caes 


festo meus 

& sinceros 
agradecimentos, louvando cada vez mais o seu santissimo nome Pest, 
gloria de Deus. : Irene B, Mergener, 

— — Em cumprimento a uma promessa feita a Sta. Theresinha do 


ino Jesus, envio 10$000 para as obras da mesma e um par 
st o altar de tão gloriosa Santinha.  Jovina Silva de gre VE 
— Consegui de Sta. Theresinha a graça do restabelecimento com- 
pleto do meu marido. Agradecida peço a sua publicação em “Flores do 
Carmelo” e mando como esmola 10$000. Malvina Mendes 
“—. Achando-se gravissimamente doente uma senhora muito minha 


" conhecida e sabendo com certeza que ella não queria confessar pedi a 
" Sta. Theresinha que mudasse sua vontade para que ella recebesse a 


primeira communhão antes de fallecer. 
- JImmenso foi o meu consolo quando soube que ella accedeu aos 


“meus desejos. A doente morreu beijando carinhosamente a Sta. There- 
sinha. Dallila de Abreu. 


— — Apparicio Grillo e Senhora agradecem uma graça a Sta. There- 

sinha que visivelmente os favoreceu no alugar duma casa. 

-— — Achando-se meu papae de pesseio na Europa e não tendo 
cio delle em cinco mezes. fiz uma novena a Sta. Theresinha. No oi- 
dia recebi um telegramma do Rio de Janeiro, annunciando-me a 

NERO =p pe — Maria Filipozi Grillo. 
doente recorri a diversos medicos e na- 
ra minha querida Santinha e eis que 

a outro. Actualmente elle está com- 


AA AAA PE 


resultado da terceira operação da minha sen 
a a graça de que ella ficasso bem boa. hora 
está restabelecida. | 
ppot! dade para agradecer vo Dr. Alteu Biecã de 
a hisio e o cuidado e dedicação que puzeram na 

curas subsequentes. Nicolao Kein, 

»so gravemento doente de paralysia minha mãs th 

a Sta. Theresniha de mandar publicar esta graça é e 

ida. es Rosa Cucinato 


YA = Retmos. Surs.. Peço-lhes o obsequio de-pubir 
RráA 5 numero de “piores do Carmelo” o men profundo 
por uma graça alcançada. 


| Pacera quantia de 5$000 pela sua publicação. 
m qeeena”. 


Eulalia Telechea 
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S ac os donativos para as Obras da 
reja do Santissimo e Sta. Gheresinha 


E di 
Pen imos aos generosos offertantes publicamos nesta 
seu nc com o correspondente donativo, supplicando à 
inha abençõe a sua caridade. 
ques Zeladoraus da Confraria 
do Carmo . 

D. Esther Py da Silva 
Malvina Mendez Lima .. 
Francisca Rocbevski ... 
Eotina Gulart 
Albertina Pires 
Dr. Alfredo Vianna .... 
Dr. Eduardo S Leite .. 
Mathiide Campos 

Dr. Gabriel Pastor 

» Arthulicta P. Alves ..- 
Eulalia Telechea 
Regina B Vianna 
“Judith Dandt 
Antonieta Porta 
Pedro Hugo Belloc .--- 


= sk o 
1 Faria Santos -- 
devota de Sta. The- 


" hegrça masa sds PR ASS 


dão de Sta, The 


E gia: rnóresinda — dº 
po st a 


cerrada 
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ITALIA — O Papa depois do feliz acontecimento do accordo entre 
a Santa Sé e o Governo Ttaliano, por meio do Cardeal Gasparri numa 
carta benzeu à familia real, à Italia e ao mundo todo, fechando assim 
tão auspicioso tratado. 

HESPANHA — Os jornaes catholicos fallam no magno congresso 
Mariano realizado em Sevilha (Hespanha) com todo o esplendor da 
celebrada exposição que extende seus luminosos raios ás republicas 
americanas. Inaugurou-se no dia 16 de maio na soberba cathedral se- 
vilhana. Tudo quanto de grande nas espheras ecclesiasticas e civis en- 
cerra essa catholica nação se achava presente á sua inauguração: desde 
o Reiy o primeiro crente do paiz, até o ultimo de seus vassallos. 

Assistiram mais de 20.000 pessoas. Organizaram-se sessões de 
conferencias, todas de caracter mariano. 

S. S. o Papa Pio XI benzeu os certamens de Sevilha e Barcelona, 
a pedido do monarcha espanhol. Não podia deixar de cahir sobre esta 
nação a benção do ministro de Christo, se attendermos ao facto de se 
rem os ministros desta nação catholicos praticantes e fervorosos devo- 
tos de Maria Santissima. “O Governo Hespanhol é catholico e fervoro- 
so devoto de Maria Santissima, sem temor dos espiritos fortes, disse o 
seu ministro da Justiça”. 


MEXICO — Questão Religiosa — Está-se limpando o céo mexi- 
cano das negras nuvens que o escureciam na sua vida religiosa. 

Lavrou-se entre o presidente Portes Gil e o Arcebispo Monsenhor 
Ruiz, um accordo que será mandado á Santa Sé para receber della o 
veredicto. 

Já têm sido postos em liberdade religiosos e catholicos, que accu- 


sados de cumplicidade nas ultimas agitações, estavam recolhidos aos 
Presídios. 


abtro ONTEVIDRO. — R. P. Constancio. —- Por motivos de saude, 
à este vicariato provincial, seguindo com destino a Hespanha, no 
6 de junho do fluente anno. 
da 'ja-lhe esta revista, que tantas saudades delle conserva, feliz 
e a & prompto restabelecimento. Todos fazemos votos para que 
7 presa este vicariato, que tanto lhe deve, e no qual semeou as 
pois su às sementes de seus esforços, nunca moralmente abalados, 
Fa à vontade Sempre se temperou no sacrificio e no amor á Ordem. 
bem E di as forças physicas estavam minadas, é que foi preciso, 
to Alegre. Sua vontade, abandonar por algum tempo estas casas. Por- 
anonto  4U6 tão gratas lembranças, lhe guarda, na sua fundação, 
o oba das suas mais firmes columnas. ) . 
ga, Daio ANA > Foi fundada a Confraria do Menino J. de Pra-. 
Novel - Rodrigo, que muito se tem esforçado pelo progresso: 
envolvi: Associação. A vida carmelitana manifesta-se pujante no. 
esvelos da” , nesta cidade, graças aos 


gq 


ALEGRE. — NOVENARIO SOLENNE EM LOUVOR 


-— 


N! apegar Borges de Berros € dr. Alfredo Vianna, 


Foram tivos € os resultados te 
thuslastas OS prepara cm dia 
e fshetor Festas & contento geral com variadissimo po 


guns no dia 12 de julho para terminarem no dia 20, de 


manhá missa festiva. 
canticos de crrótados pelo coral de Sta. Theresinha. 
» salientaram-se as Ave Marias e as praticas repassadas de 


| espirito carmeiitano. O R. P. Aurelio de 5 José tem orado a contento 


“no remate 

> SA Mo da 31, realizou-se à 
o com à assistencia 
3 do Maria, é pumeroso povo. im 
um acto que causou grandiosa e viva emoção entre os assistente, 


Nests occastão, fot imposta à fita da Pia União & 24 associadas, 12 pos 
tulantes, 7 aspirantes, e $ Pilhas de Marta. 


Em honra do Sdo. Coração de Jesus. Neste mesmo dia começa: 
as 


Novenas em louvor do Sdo. Coração de Jesus, com que o Aposto 
os os annos. Durante ellas 


dad 
&-"D49 
E q 


“da Oração desta Parochta O honra tod 


falion, todos os dias, sobre importantes themas praticos, o Rvmo. V- 


dia 9 ngo, és 10 horas, celebrou 
Coral Sta. Cecilia. Vocalizou a Ave M 
ando, ao Evangelho, o panegyrico o me 


arita a Srta. Rachel Lis 
«mo orador dos dias 
pivino Er 


30, sen 


pirito Santo, aos novos Festeiros para o anno de 19 
numeroso povo até sua residencia. 

te, por occastão da solemnidade religiosa, ingressaram 15 nr 

es na brilhante Associação do Apostolado dos Homens, 
E um anno de existencia, conta já com 80 hom 

asim o e Communhão mensal. 


| GRANDE. — E" com o maximo prazer 


Pr. Segismundo, o aos dignos coadjuctores. 
| insophismavel desta verdade, tem sido 


a. e Jesus, 
cão de homen» 


Este novenario está patrocinado pelos q 
Derosos | 


às 8 horas. acompanhada de harmonium, Violino º 


P. Caio. 
se Missa Solemns, canta 


Ao Issa, foram entregues as bandeiras do 
dem ria + do acompa 


que 
ens pratico | 


desta revista aos meritos do Revmo. ve a 


espiritual de seus parochianos. Rs creo 
e reuniões que methodicamente cada pres mad 
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DR ones rt marcar 
dias 9, 10 € 11l-com extraordinaria concorrencia, tiveram lu 
mnes triduos em preparação á festa para commemorar essa Ps soles 
Qeeupou à tribuna sacra o Rev.” Padre Mariano, que dissertou go po 
ta inspiração é felicidade sobre a origem da fundação das Psp mui- 
Menino Jesus de Praga. No domingo. 12, às 8 horas, depois nas do 
de Communhão geral, na qual tomaram parte inituattáia ba issa 
candidatas, foi canonicamente fundada a Confraria, tendo ie 


lemnemente imposto o distinctivo proprio, 
Depois deste acto assim como ac tinalisar dos tri 
IH AsISE E riduos a 
muito bem ensaiadas, entoavam canticos proprios daquella Costa. d 
que enchia de alegria e commoção a todos que tiveram à felicidade de 
assistir. A's 10 horas teve lugar a Missa solemne officiada pelo os 


vigario, acolytado pelos Revds. PP. Mariano e Henrique. Este 

regou-se do sermão, que foi mais um hymno ao Menino Jesus EUA umá 
pratica propriamente dita. Abrilhantou todos estes actos, c o 
demais que se realisam nesta Igreja, o Coral “Sta. Therksiênio do é: 
pino Jesus”, creação propria desta Igreja e lembrança otra dá 
saudoso Frei Adolpho de S. José, composto de um devotad A 
gentis senhorinhas da melhor sociedade local, obediente á o minttenta 
direcção da incançavel filha da SS. Virgem do Carmo, ex ir BS 
gelina Ferraz Reis. o 

E com este successo, que bem demonstra o i 

se com que os parochianos do Carmo contamidis copia pu 
zes iniciativas de seu estimado e virtuoso Vigario, ficou canoni rode 
fundada nesta Matriz, como já dissemos, aquella Confraria ro A 
amaro de 22 zeladorsinhos de ambos os sexos, bi eg 
Res rades até 16 annos, ficando os côros, na sua maioria, comple- 
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JEDIMOS a todos os nossos assignan- 
ER aa que ainda não satisfizeram a im- 
ia ancia da assignatura o obsequio de 
é Er a quantia em vale postal ou carta 
Rio rada com valor declarado, á admi- 
o de “FLORES DO CARMELOS, 
es; José Bonifacio (Igreja do Santissimo 
* Santa Theresinha) — Porto Alegre. 
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Nossa Sra. da Gloria 


ENS 


” | 
pede se dd * sempre grato ao coração dos filhos extremosos recordar os 


factos illustres da vida de seus idolatrados Paes. 

Como vão radiantes de alegria, cumprimenta-los nos 
dias assignalados de sua existencia, procurando manifestar 
por palavras, pelo olhar, pelas offertas que lhes fazem, to- 
do o carinho, todo o affecto que lhe vae n'alma! 

Como, pois, não exultar de jubilo o coração catholico ao transcor- 
PO Jero memoravel dia 15 de Agosto, dia que assignala o estupendo trium- 

 phadesua gloriosa Mãe, cujo corpo, abandonando o acanhado indigno 
tecinto do sepulchro, remonta ás alturas celestiaes?! 


| por Alba Volkmer 


io ou mem nai 
1 Fabrica à Rua Coronel Genulno, 960 


Hs em 15851 


—— Fundada 
seip.: Praga V. do Rio Branco, 151 - P. AGEM | 


É “Pus, Carantidas. Avissimas 


Aquelle corpo immaculado, involucro d'uma alma onde não 
Ouve sequer a menor sombra de culpa, templo purissimo do Deus vi- 
“9, não podia nem devia ser sujeito á corrupção do tumulo, que, segun- 


d 


9 à doutrina catholica, é a consequencia, o castigo do peccado! 


R : + a o e a ma 
- E um dogma de fé incontestavel a Immaculada Conceição da 5. 
ir “Apa À 
gem Maria. Se não, vejamos: 


ais itsimo irritado com a prevaricação de nossos pn pe 

uma Vindo do Paraiso, dando-lhes, porém, a consoladora nova de q 
E Fi esmagaria a cabeça da serpente infernal. Podemos rar 
ia do Virgem, contra a qual seriam impotentes os esforços 
º genero humano, que esta Virgem, personificação da inimi- 


o “Flores do Carmelo” 


presa E AA a 


% | Deus predisser a, entre a mulher e o espirito das tree 
por um instante sequer áquelle monstro ns 
a 


cita dade alma. 
a saerde doriá calcar aos pés?! 
» 
| Mai ainda: Deus, que, com uma simples palavra, nos podia admit. 
ã sua à s acceitando os tormentos, as ignominias de 


is novam E para manifestar o horror, o odio figadal que vota 
sui paixao triá ir a natureza humana nas entranhas duma Crea. 


contaminada pelo mal que tanto O irritára? 


fs A as pois, tendo sido à Virgem Maria preservada da macula do 
E ado, não era justo que fosse tambem isenta da destruição do corpo? 


Mo, geo caso, não devia tambem ter sido sujeita á morte, pode. 
val poa objec 

nisso asemelhar-se a seu divino Filho. 

Assim, não admira que cê Apostolos, que haviam assistido aos ul 


timos momentos la preciosa existencia e sepultado aquelle corpo 
que, mesmo ser» deixava ainda transparecer as virtudes que ani 


a. indo, com o coração transido de dor, abrir seu tumulo sagrado, 


nara terem o consolo de contemplar mais uma vez aquelle semblante 
amoroso que transpirava algo de divino, o encontrassem vazio. 


ul “princípio entreolham-se contristados, mas logo comapreendem o 
e E, E ai É = 
cs passára e exultam de alegria. 
ta, = 18X AM dá im” 


erguei os olhos da fé e eis 


ma, os brilhantes & 
bemaventuradas! 
; 


ei, se vos for possível, a entrada triumphante & | 


» celestial! 


“ 


A um, 
ada desde 


por isso chamamos Nº q, q di 


na india: Mas Jesus Christo tambem não morreu? Maria devia q 


tambem? E” preciso que no-lo rela — 


do 
o o grandioso facto da Assunpstmç 
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E Maria está no céo com corpo e alma, lá está com aquelle mes- 
mo coração terno € compassivo que aqui palpitou por nós, que, interce- 
dendo pelos noivos nas bôdas de Caná, antecipou, por assim dizer, a 

“manifestação da divindade occulta na pessoa de Jesus Christo, como 


] Nossa Senhora da Gloria 


—— 
— 


rov, - 
o Deus nada lhe recusa: com aquelle mesmo coração que foi 
nidade de dores, tomando parte na obra redemptora da huma: 


Saudando-a, pois, 


tecção, e a Rai neste dia glorioso, imploremos sua maternal pro- 
: ni ER do céo e da terra, que por este titulo com mais auto- 
salvação! pode favorecer, será nosso amparo, nossso conforto, nossa - 


C. G. E, 


O valor philosophico da contem plação 


E Notaveis são as affinidades do pensamento philosophico com o es 

— pirito christão. 

oi “Pouca philosophia afastanos da religião; muita philosophia Je. 
E a ella”, disse Bacon. ; 

—  Balmes termina as suas magistracs 

ma » que o 

com a attitude 

do um rhythmo profundo entre a nossa representação da 

e a acção que nella exercemos, percebe-se bem que as formas 

a) a inspiradas pela visão christã do mundo, comprehenda-as me- 
E que o homem vulgar, o philosopho. 

À concepção catholica da realidade que é, como disse Chesterton, 
v são de um Sêr que, de uma altura sobrenatural vê o universo, apr 


“Cartas a um sceptico”, affir. 


catholica diante da vida- “estão os philosophos mais 


a tod 


holica da realidade reflecte-se na ordem pratica, na esphem, 
ão, creando typos originaes de vida, attitudes especificas. 
tendo dados rebeldes ás analyses que lhe que e 
ral, toda ella ressumando mysterio, absoluto, etermido 
dl istã crea uma vida extranha aos moldes commurs 
por essas repercussões singu 
sentação catholica da vida, tornan A 
piritos vulgares- os homens que para «i monopolizam ; 
alicos, positivos, realistas- 
litudes christãs, a da vida contemplativ 
ensibilidade de taes homens. 
entro do angulo de visão de um desses 
erello de Assis ou o da carmelita de 
spantoso no mysterio universal, de 
Finalidad= humana, elle que não 
ara, no emtanto, o extraordinario, O 
diante do mundo. 


lares na esphera da 


q E 
Diane 


an 
ml 


A 


“incredalo se confunde com o vulgo”, e que, solidarias l 


as realidades existentes na mais prodigiosa synthese — a com) 


iram exgottar à x 


do-se concreta, “ 


a é das qé 


espiritos Ê 


espantosa 
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“qual elle aprecia os actos liúmanos e que está em absoluta opposição 
com a escala de valores do Evangelho. A organização religiosa da 
existencia, a vida contemplativa, se lhe afigura anti-natural, um para- 
doxo biologico, um caso de pathologia nervosa; ella estancaria as fon- 
tes da vida humana, deformaria suas mais bellas expressões e profundas 
exigencias, em uma palavra, desvalorizaria o homem, 
Em vão, provar-lhe-eis que o Christianismo, ao contrario, affirma 
a excellencia do sêr, o dever de ultrapassarmos, com a cooperação da 
Graça, a ordem natural, e enriquecermos nossa vida fragil e ephemera, 
integrando-a na esphera superior e divina da realidade: a sobrenatural. 
Em vão tentareis advertir-lhe que, na logica dos principios catho- 
licos, a renuncia é a racional troca do inferior pelo superior, do menos 
elo mais, do peior pelo melhor, da vida elementar pela vida perfeita. 
Em vão lhe demonstrareis que a vida contemplaitva, com o seu 
immenso conteúdo de renuncia, não possue somente belleza moral: uma 
notavel expressão de bom senso, um alto coefficiente de valor esthetico, 
mas até uma forte dóse de sadio utilitarismo. 
Em vão lhe provareis que só o Christianismo definiu a verdadeira 
funcção da renuncia na economia da vida humana e nos forneceu a for- 
mula de conjugação do irreprimivel desejo de viver com o espirito de 
abnegação: contra a ascese de Buddha que mandava, absurdamente, pre- 
ferir o não-ser ao sêr, trocando a vida pelo Nirvana, Christo prega o 
dever do amor á vida perfeita, integral e eterna — “De que serve ga- 
nhares o universo, si vens a perder a tua alma?”; contra as doutrinas 
rigidas e inhumanas dos stoicos, que condemnavam a cultura de quaes- 
quer paixões, o Mestre oppõe o imperativo evangelico, que é a canoniza- 
ção da mais profunda das tendencias vitaes — o amor: “Amarás O 
Senhor teu Deus, com todas as forças de tua alma... e ao teu proximo, 
como a ti mesmo.” 
Em vão lhe direis tudo isto... i 
Vós lhe fallais uma linguagem inintelligivel, pois a ascetica “não é 
coisa de comer”, o Evangelho nada diz sobre os valores cambiaes e na- 
da ensina sobre a lei economica da offerta e da procura, a contempla- 
o nada produz commercialmente e a renuncia pode até provocar cri- 
ses na industria fabril... 
- Ouvi agora, sobre o valor e a expressão philosophica da vida reli- 
Elosa, da attitude contemplativa, a linguagem de um genio... e pagão! 


Lêde esta admiravel pagina de Epicteto: 


“o > 

ires E Nos possuissemos um espirito justo que outra cousa deveriamos 

x asia 1 todos em commum e cada um em particular: sinão glorificar a 

ei cantar seus louvores, dirigir-lhe acções de graça? Não deveria- 
me hpuncando a terra, trabalhando, fazendo nossas refeições, cantar 

REC o 


= 


e 
da 
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E 


porque vôs sois cégos, vós o grande numero, não será ne 4 “Flores do Carmelo? 259 


ão exista alguem que realize este papel e cante Por todos 
“o lymno á Divindade? 


Assim, já na philosophia espiritualista, a contemplação encontra a 


ag s eu fazer, eu velho e enfermo, sinão cantar o mey Deo) 18 justificação do seu valor, a definição de sua transcendente expressão 

A a igor rouxinól, faria o papel de um rouxinól, si cysne, o de moral. Os pagãos Pythagoras e Seneca comprehenderam-na bem, 
a a um te ional, é meu dever glorificar a Deus | Aristoteles, no livro X da Ethica a Nicomacho, falla-nos da 
um eysne. did ão e eu a cumprirei. E” uma vocação á qual | contemplação como sendo a mais perfeita attitude do espirito humano. 
ieei iamais, emquanto depender de mim; e eu vos convido | - Platão, que tão genial era que os gregos chamavam-no — q divino, 

pão trahirei jamais, W viveu elevado na admiração da belleza universal. 

a cantar commigo j A al - e , En o 

Rs. | : ta pagina o sublime poeta do Cantico do Sol ou Sua vocação contemplativa, levou-o a uma grande renuncia: ao vo- 


seraphica doutora de Avila? o tode castidade! : 
e causa deste parallelismo de attitudes do mystico christão com | Mas, é innegavel que, embora a contemplação tenha, na concepção 
de Roma. espiritualista da vida, a justificação do seu valor, só no Christia- 


ç e A foi um philosopho. Elle percebeu a missão sacer nismo ella adquire uma transcendente expressão ascetica, uma significa- 


i ã fundamente religiosa. 
“detal da vida humana no seio dos cosmos. ção prof 
“ da Dizia o philosopho grego Origenes que, as mais altas e certas con, 


a E e tes, observou o genial Balmes, foram re- ! - “é . 
“ER “stage O dadrar: rar: no mundo physico, como no moral; en- quistas do pensamento pagão: eram apenas “o prefacio do Christianis- 
tanta grandeza, tão abundante manan- aids EM 
tão augustas corra tação. sublimes; - QUEEN O mesmo poderiamos dizer da significação puramente philosophica 
elevados pensamentos, dig oe parte ni da contemplação, comparada ao sentido catholico da mesma: as mais 
sente commovi r em é a excepção, o mysieri bellas attitudes contemplativas do paganismo, são apenas um prefacio 
especie solemnidade religiosa. À c ap ne nu-dr as tundo di das attitudes christãs. 
taregra; 8 pequenez está em uma see nrevisão” Quem não percebe, não sómente a maior belleza moral, o caracter 
cousas ha uma grandeza que excede a toda previsão . a mais simultaneamente humano e divino da vida de um Francisco de As- 
|) prehende o místico, admira o asceta. Estes são : ; 
« philosopho com 0, dad ccons adia ; sis comparada com a de um Diogenes, mas até dadas as concep- 
home que reagem de forma proporcionada à : pego ções do mundo que as inspiraram, o maior valor logico da attitude do 
n universo, onde impera a Intelligencia Infinita e onde rema Poverello da Umbria? 
das A ” feio, 
| “L'Amore che muove il sole e Valtre stelle. | 
que: ” 
NO iqpos de acção, exprimem a vida, realizandos em cem de 
su Rores e eternos, fugindo ao caduco, ao elementar, ão tras: 
para integrar-se no Immutavel, no Absoluto, nº Eterno. 1 
rtam a affirmação de uma esphera de realidades U 
ir bsolutos, aff 

às, suppõe “a existencia de valores espirituaes ao” | 
nscendencia da ordem moral em face das exigencias € 
: de contem ativa longe de ser uma negação do valor da vit 


pd 


E cai 
“cial de 
e Lã 


CONTARDO. 
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HABILIDADE D'UM CARPINTEIRO. 

a in — Que está fazendo ahi, senhor carpinteiro? 
es imp — Uma escada para que baixem as subsistencias. 
A” MOCIDADE CATHOLICA 
Todo o bom catholico deve saber dar contas de sua fé, e habili- 
p tar-se para rebater as oblecções da incredulidade. 

ara pessoas de certa cultura, não ha como 


> PRE T 
“O BOM SENSO DA FÉ“ 
"ir do eminente P. CAUSSETTE 
Preço: 58000; pelo correio, mais 10 % 

venda nas principaes livrarias catholicas desta capital. 


Ella é a forma heroica do ser, 


é, “como observou William James, “um creador de 
| ' a re factor é 
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ne 0 e E gra um dia primaveril! Lindo dia que elle era! Florinda festejay 
DR DIR DO seu anniversario , Quanto presente recebeu! Quantos beijos ta dé 
PAGINA DEF E das amiguinhas e quantos impuros dos galanteadores. ; 
E Tambem o côro da parochia queria presentea-la. Reuniram-se as 

cantoras para combinar qual havia de ser o presente. A RPI a 
difficil! Florinda já não gocstava de objectos piedosos, Todas fala 
sem, entretanto, nada resolverem. De repente, levanta a voz â digéles 
ra: “Somos as cantoras da parochia. O motivo que nos une é piédoso; 
ar ? 


r “Numa cidade do Rio Grande do Sul, senão das mais popul 
”. . nc por Osas, ao 
“das mais catholicas, dewee um facto, que fidedignamente aqui 


h, E Florinda era uma senhorita, a quem Deus, na ordem da natureza, 
— tinha com muitas graças. Era de uma belleza admiravel; ti- 
voa enlevadora, € o seu coração era tão communicativo que ca: 
com ella uma vez palestrassem. 
ema: parte do côro da parochia, e, embora não seja louvavel, 
dad é que muitos acudiam a Igreja aos domingos e dias santos só 
para vi-ta r. Era um reclame, diziam, para a Igreja. 
Mas Mor tão gentil e attenciosa para com as creaturas, foi in- 
Tr : á Deus. Em vez de agradecer-Lhe os favores recebidos de 
ami bemfazeja, offendia-O, orgulhando-se delles É aquela: men, 
a tão Jinda de rosto, ia assim tornando-se feia de alma. 
raidade carcomia todas as suas boas qualidades. Gostava mui: 
casi a e já não cantava sómente na Igreja; sua vóz fazia-se 
tambem noutras partes!,.. Começava, emfim, a ser senhorita de 
ão muito boa; e a gente apontava-lhe os defeitos, um pe 


costumada: “Florinda frequenta os gs 


e com vestidos tão pouco dignos, vae para casa aa Santa Theresi , 

ada. E e tçÕÕ para se , heresinha atirando flores ao Santissimo Sacramento. 
ário não a despede do coro. o A Nossas dadi 

rendado. “440 se dê á TEA dio tambem resumbrar piedade, Proponho, pois, que 
à não era mais catholica praticante. | aprecia muito A Vida de S . Therezinha do Menino Jesus”, Ella 
septo l 1 às Hores; certamente não despresará esta flor espiritual,” 


E 
todas clamaram : “Optimo alvitre”, 
| a * há “ | 
2. Bra o dia sé 
a sê eta 3 | | | 
o guinte ao do seu anniversario. Florinda depois de ter 


descansado d A 
Tadiantes de Riblia da vespera, entretinha-se em repassar: com os olhos 

nto de ; “Slia, um por um, os presentes recebidos. Era este um sa 
| — Ammenso prazer para ella, — Como sou estimada! Este é 


E 
Ja RR a 
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= api aa | 
dj do , l aquelle da amiguinha tal e este das beatas, Um livro de ora 


e ; tamente . Mas, que Ro vm adernado! Seu titulo «gs 

| F de uma alma, escripta por ella mesma. Interessante! 1p o 
% Florinda sente a agudissima espora da « uriosidade ferir-lhe a alma, A STA (9 ti E R ESINHA 
DO Abre o livro. Na primeira pagina vê a photographia duma freira sor. À E ss 


— tridente — “Parece um anjo! Que mocinha! É o crucifixo, que aperta 
E nas mãos alvissimas, entre rosas...” 

Passa a folha e lê: “Primeiras notas de am < antico de amor, — Re. 
" cordações da infancia — Historia primaveril d'uma florinha branca”, 
“Nunca lêra titulos tão poeticos nos seus romances de literatura profana, 
, o indice é acha todos os capitulos tão captivantes! Não resta 
Florinda não despresa este livro. Cs meça a lê-lo eo primeiro 
é para o seu paladar favo de mel dul: issimo! Continúa a ler 
O) em sua alma um quer que seja de celestial, que lhe traz ao 
e saudades da infancia. Que vivas e frescas lhe acordam na alma 
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PEREGRINAÇÕES A LISIEUX. — No mez de junho até meados 
de julho organizaram-se 45 peregrinações a Lisieux, As nações levam 
os seus filhos diante do sepulchro da Santinha e ella agradecida derra 
ma as suas flores por sobre todos os povos! 


BISPOS PEREGRINOS A LISÍEUX. — Visitaram Lisieux no mez 
de maio, em piedosa romaria, os seguintes bispos: Suas Excias. Revyvmas. 
Mons. Piedrabuena, Bispo demissionario de Tucuman (Rep. Argentina), 
Sr. Sehrems, Bispo de Cleveland (Esfados Unidos), Mons. Cento, Nun. 
cio Apostolico de Venezuela, Alvarez, Bispo de Calabozo (Venezuela), 
Mons. Builes, Bispo de Sta. Rosa de los Osos (Colombia), Mons. Maé 
Gort, Bispo de Altoona (Estados Unidos), N. N. S. S. Haoinsée S. J., 
Vigario Apostolico de Nankin (China) e Mons, Pailleur, Bispo de Chit- 
tagong, (Indias). 


SANTA THERESINHA, O PAPA E A QUESTÃO ROMANA, — Sua 
Excia. Revma. Bispo de Saint-Dié escrevia, officialmente, com data de 
22 de fevereiro ultimo ás freiras do Carmo de Lisieux estas interessan- 
tisssimas palavras: “Communico-vos que o Santo Padre me disse, em 
confidencia intima, que a prompta e feliz solução da gravissima questão 
Romana se deve, na sua opinião, a Santa Theresinha, cuja reliquia Elle 
tem constantemente no Seu despacho. . 


Exa uma manhã triste, fria. ; 
i “ Florinda, a bella Florinda, dirige seus passos para a matriz. Não 
sabe o que tenciona fazer. Havia tanto tempo que não se levantava 
hora e tantissimo que não aseistia à missa! Entra na sede 
o se ficasse fascinada pelo olhar de S. Therezinha, cae de joe p 
pés do seu altar, sempre artisticamente adornado. A julgar pela 
sã 2 do seu rosto, profundos são os pensamentos que lhe ei 
- Rompendo em pranto- desabafa a tempestade que se 1a fo al 
« Banhada em lagrimas, levanta-se e vae para O 
foi sua confissão, mas proveitosa. 

ou de vida. 


ie desde esta Communhão, Florinda mud dé cul 
O de moças christãs, a imitar. Canta, ri, é pro 4 


O EXMO. SR. AUGUSTO DE CASTRO, MINISTRO PORTUGUEZ, 
E SANTA THERESINHA. — Acaba de publicar um livro, historia das 
Suas impressões pessoaes sobre Santa Theresinha, o Exmo. Sr. Augusto 
de Castro, socio effectivo da Academia de Sciencias de Lisboa. A obra 
é uma joia, sob o ponto de vista litterario e philosophico. Já está vertido 
: ri dog O sr. Castro offertou uma exemplar a S. Santidade, 
hs com visiv i 1 tratar dum livro 
que fala de Santa ahi gnaes de satisfação, por se tra 


SANTA THERESINHA, O PAPA E O MEXICO. — Profundamente 
“ vevolucão ração do Romano Pontifice com o triste acontecimento da 

oi Nção do Mexico, invoca Sta, Theresinha, que é a estrella do seu 
catholi Para que prestes termine nessa Republica a perseguição aos 


Metro * Sta, Theresinha para obter por seu intermedio a paz 
po Minha esperança não está nos homens; confio em Deus, e 


um reflexo das virtudes angelicas de S. Theresinha: - 
| no Seia o TÉ & pone assumpto será Sta. Theresinha do Me- 


dr, porque bem o sei, que ainda continúa a ler 
2 Historia d'uma alma”. 


Fr. Aurelio de são José, O di d 
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em Pastoral colectiva pede gos 
o Episcopado pn peer a Sta Theresinha, secundando og dese, 


k nos leigos | 
sv L 
| Td) THERESINHA E AS MISSÕES. — Sua Santidade [aa 
| Ea SANTA baixado aos 13 de março do 1929 pela 5, des X, | na 
RE ão Ritos que a festa de Sta Theresinha nos paízes das missões se de. E. 
Ra coleiras” com a mesma solemnidade que a de S. Francisco ada | CA 
a rito dobre de classe, e com ottova commum para o clero : É 
E lar. e 
RR e mr aa pos é eo rel k 


COMMEMORATIVA DO JUBILEU DE OURO SACER. ê 
A. — O reymo. P. Francisco Xavier de Sta. Theresa of. 
tres medalhas artísticas (de ouro, prata á e, 
do seu Jubileu sacerdotal, Ad Beda. 
ettígies de Sta. Theresinha, especial padroeira de Pio x, 


Santidada com a data commemorativa, 
sd spin serão distribuídas aos peregrinos que por esta oc 


FR 
e ; “ts Estas 

E < DEDICADA A SANTA THERESINHA, — 0 [E 
CATHEDRAL . Vigario Apostolico de Wite, lançou a pedra BD 
TO, nto cathedral, que será dedicada a Sta, There MD) 


ds 
ui io 


, err: RETIRO SACERDOTAL. — De 3 a 9 de ogosto deu-se um retiro es E 
fo todo o mundo, As 


Lisicu os sacerdotes de Ê 

do Mons, L. Abbé Chellier de Poncherille, | (4 

dos sacerdotes que && acudiram para escu | OR 

, que as palavras do orador, os conselhos de Sta, Theresinha. | A 
que tanto amava os sacerdotes quantas graças deixaria cahir sobre ABB 
olhidos do Senhor” | Es 
E e O Ma-Siongpãe, sos E 
“SANTA THERESINHA E OS CHINOS. — 0º o eee. 


conhecer a Santa 


 annos, não poupa esforços para dar « às His 


chinos. Acaba elle de publicar a versão em € 


Thevesinha realize com a leitura das sux sutobiographi g 
de conversão que noutras partes têm realizado. E Ro 
do 


Fr. M, da Paz RR. 


DK Santa dos nossos dias 


— ra 

ja > ha io mundo povo onde não se ame a Sid There É 
F y pesos à nr E | 
aten joão DE MEM | 


hn e 


nado sacrifício e do perigo, culposo desertor. 


“mos 
na cidade de Rio Grande, a 30 de Janeiro do anno proximo passado, 
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SOLDADO CONSCIENTE 


« Lá vão celeres, na voragem dos tempos, contadinhos, 17 mezes que, 
secundando ordens de meus Superiores, deixei esta cara e progressista 
Capital Riograndense, para trabalhar na rica e ubertosa vinha do gran- 
de Pae de Familias na bella cidade de Alegrete e no poetico municipio 
de S. Francisco de Assis. 

O campo de operações e actividade apostolica é, presentemente, bem 
maior e de muito mais responsabilidade, 

Aqui, a minha suprema aspiração era levantar, nesta capital, um 
templo condigno da gloria de Deus Nosso Senhor e da justa! fama uni- 
versal da poderosa santinha de Lisicux; lá, o meu ideal concentra-se em 
effectivar outras obras de não menos importancia religiosa-social, como 
sejam: o convento e collegio Carmelitano Rio-grandense, na cidade de 
Alegrete e algumas Capellas, já iniciadas, nas parochias de Alegrete e 
mais outras em projecto, cujas obras (D. V.) espero começar antes do dia 
7 de Outubro proximo, em homenagem de gratidão a Deus e em com- 
memoração de uma memoravel e das mais significativas datas de minha 
vida Religiosa. 

Actualmente, merecem os meus cuidados as almas mimosas, em nu- 
numero superior a 60.000, da parochia de Alegrete e da de S. Francisco, 
com o perimetro nada inferior a 14.000 kilometros quadrados 

Por isso, aos amigos sinceros desta capital, que demandavam de 
meus Superiores, como imprescindivel, a minha presença e acção nesta 
cidade, dizia eu antes de partir para o meu novo destino, é ainda hoje 
preciso redizer; “Nosso Senhor me quer noutro logar, porquanto meus Su- 
perior de Ordem assim o mandam; e o soldado consciencioso e obediente 
não deve discutir nem examinar a ordem que recebe. 

O soldado se não pertence a si mesmo, antes á patria; e sempre, até 
com risco da propria vida, deve obedecer ás ordens de seus Chefes e Su- 

; do contrario, será um cobarde, um máu soldado, e, no momen- 


Ed | nenhum conquistará e ostentará radiante os louros da victo- 
sem antes cingir a fronte com a corõa de espinhos do sacrifício e ab- 

Negação da propria vontade, 

a Rito que examina e discute as ordens dos Superiores não é e nun- 

de sua viga eLes que immortalizaram em feitos gloriosos a passagem 

(is da pelo scenario ruidoso deste mundo, no qual, infelizmente, as 

cado do + intellectuaes gosadores, o exercito infindo e desclassifi- 
Em concentram sua maxima aspiração e smpRemou e 
“Mm reunião ordinaria do Conselho Sul Brasil. Uruguay, que 


Tui eleito 5 

Seguint uperior da casa de Alegrete; e com data de 23 de Fevereiro 
Vragusçama, po de D, Hermeto José Pinheiro, DD. Bispo de 
à portaria de Vigario das parochias de Alegreto e São E 


E 
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—. E claro: isso poderá ser util e vantajoso para os homens que 
são os chamados a defender a patria; a nós, porém, convem mais ir- 


| 
] 


. n 
PrTTI À 
Ê AM I (3 AS Rd Ip mos devagarinho, e nas proprias vesles, acudirmos aonde quer que ha- 
NM ENTRE X ui ? ja miserias a soccorrer, lagrimas p- ShEBNI, CÃO PFOPLIO Met 
| é (VE ESÃOs vê : E Pára; pára, estou adivinhando o que vais accrescentar: dar 
IX eim (AA Ea uma chegadinha pela lavandaria, outra pela cozinha, remendar uma ca- 
A RE SEEC EEE misa, concertar uma meta, . + 
e | — Exactamente: exercitarmo-nos em tudo o que deve saber uma 
es R ” E êmbios e dos velhos boa dona de casa, que não é pouco. Esta foi sempre a minha opinião, 
e do» nende consel baseada no que Qunstantenento ropetia Minha avo, que era uma santa, 
; , | e possuia uma inteligencia não mediocre, Na educação da mulher 
+ — Bom dia, Justina ( dei uma gramma de utilidade pesa mais do que um kilogramma de enfeite”, 
1 Es dia. Mas que surpresa! muito me admira e to agradeço É 
eueraamente, que tu, tão apaixonada pelo sport, e tão enthusiasta por | ... 
a modernismo, te lembrasses de vir visitar a úma - K 
sr simples como eu. Será, talvez, porque os extremos Os annos decorreram celeres; lá pelo segundo andar de modesto 
parto am: : predio, atraz das vidraças da sacada, Maria Bohorques, cujo rosto os 
ja: é a prova está á vista; respondeu Maria Bohor- | annos tinham sulcado e as lagrimas requeimado, sentada num tambore- 


te, segurava umas calças assaz deterioradas e um tanto rasgadas de seu 
marido; virava-as e revirava-as de todos os modos possiveis, sem deci- 
é este retrato? — perguntou a jovem, sur prebendid dir-se a meter a thesoura por parte alguma. Sao 

ntão! não me conheces? Sou eu. | O marido, que a observava, não podendo aturar aquelle tão ridicu- 
mo! Estás aesim... : lo espectaculo, approxima-se dºella e dialhe apostrophando: 

de Sm — “Confessa de vez que tu és o ser mais inutil que existe debai- 

xo da abobada celeste, e eu o mais desgraçado de todos os homens; 

E porque não deixa de ser terrivel o ter que cercear das despezas mais 

tempos que correm, em que os sensatos (Mr, indispensaveis á vida, para sustentar costureira, sob pena de andarmos 


de subito nas mãos de sua amiga uma luxuoso photo 


+ 


f na, n Ss à A > ] 
d se insensatos andamos cá fóra, não duvido de m sempre esfarrapados, com as roupas interiores á mostra, A mulher que 
A ie 1 4 se casa deve lembrar-se de que a fortuna não raro nos foge, e tem de 
om EA + O , 4 RR os conhecimentos necessarios, para que em taes eventualida-. 
Rd transtomar | és, não se torne um fardo pesado que envergue o marido, mas Cyri- 
) esteja TOr dos eixos, tudo o que 1 neu que o ajude, Desgraçado de mim, victima da frivola educação que 


tiveste!” 

O Sr. Luiz (assim se chamava o marido de Maria) ia continuar a. 
minar a esposa por sua inutilidade, mas naquelles momentos de 
as vantagens que d'ahh humilhação e indizivel amargura para Maria, duas leves pancadinhas 
DRE arde de partindo” , a o na porta da entrada, à qual se abria lentamente, para deixar 
: 27 AM extr 4a entrada a Justina Heredia, quem percebendo logo que algo de 

nario alli se passava, intentou voltar atraz; mas os esposos 


q inhando as suas intenções, rogaram-lhe que o não fizesse e tivesse 


pilrio ' a entrar. , 
e nar EO que vel ACceitou o convite, no intuito de aliviar no que lhe fosse. 
a ! ainda que forçosamente honça à “ às afflições de sua amiga. “a És 
radio da e ui Ihona em desse o Si se perto d'ella e perguntou-lhe com meiguice; 
o. - set to ho ' 
. PE a Mai a no Es Ea z VE faca 
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“Então, Maria, que tens? Achote tão acabrunhada emela 
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Dt oí 
4 ? Mto sim les. Luizinho rasgou as cal as, nó : das Inn se 
a pd ag a cotria e como eu E: Secção do Miraculso Menino Jesus de Praga 
pn 4 = E claro; como não estás a als hou logo Justina, mamae mam i 
A a evitar uma confissão tão humilhante — mas E ao te afflijas, tudo JESUS MESTRE $ 
midis: dá-me as calças. Tens ahi a fazenda? e a thesoura? ea À , s | 


Es; aqui tens tudo, disse Maria, entreg ando- lho. 
d O Pique , 


“ Justina, com a destreza e decisão do mais habil alfaiate, cortou, ali 
iscadtusos 0, em menos de meia hora, as calças ficaram que pa- 
e brada da habilidade e disposi 
de outrora, assombrada da rabilidade e disposi- 
“ção de E po pi como dos seus tão nobres e generosos sentimen- 
me cp testemunhar o seu sincero agradecimento, lan- 
aos braços, estreitando-a com effusão e dizendo: 

e pia “AS minha rica Justina! Como é verdade que na educação da 
kilo de enfeite!” 

oo, ama ranma de utilidade pesa mais do que um 


Nesta pagina publicaremos, todos os mezes, algum arti- 
go sobre este Miraculoso Menino (sua historia, seus mila- 
gres e as graças que Elle constantemente concede aos seus 
devotos). Apparecerão tambem algumas composições de in- 
nocentes crianças ou dos que ainda conservam alma de eri- 
ança e sabem sentir as meignices do Menino Jesus, 


Carinhosos leitores desta nossa despretenciosa Revista: desde o pri- 
meiro numero deveria ter-vos offerecido uma flor de raro perfume e de 


ligiosa e pura alma. 


Diffundida esta devoção por todos os recantos do mundo» vae espar 
lhando com a luz da innocencia nos corações infantis, ricos presentes 
de favores celestiaes, de milagres sem numero. 


Um Carmelita Descalço. 


e. o Wives é 
— qresemsesmeenseos DA ass rain nn nn Ha seculos que o-mundo, como necessitado, levanta suas desearnadas 
j ERR ) 7 mãos pedindo ajuda e saude ás forças superiores, que podem refazer a 


“Nai ( costura sua natureza deteriorada, e só recebe as muletas do metallico, ouve a 


voz da ambição que o levanta, e caminha na perseguição da espuma do 
= e 


prazer, que o mar revolto das paixões estende na ribeira “de sua exis- 
tencia como branca alcatifa, que os raios da realidade desfazem, 
“Sim; a vida de sua intelligencia paralizou-se pela grosseira: “igno- 
Tancia religiosa que sente hoje. Desconhece seu Pae, sua Mãe, seus ir- 
e e errando por caminhos tortos. Quantos lares, onde não se 
E, us, nem se reconhece a sua celestial paternidade; quantos co- 
ET não se abrem para receber as ternas caricias de Jesus! 
su dem uma mão poderosa, que o levante; uma voz que, impe- 
Pp as potencias naturaes, destrua as doenças da ala aja pia 
E np ando o celestial movimento das aguas, se lavem as 
aa é essa creatura tão infeliz? O homem alquebrado pelo: la- 


de suas vãs, comp | Pe) 


gr 


"como o menino, a criança ida “détâuio seio. 


da afamada fabrica allemã 


csgÃo: o Karlsruhe 


as 


 Unicos « or. : 


Alegre 


* 


vistosas cores, para alegrar-vos e servir de adorno no templo de vossa res 


E” esta o conhecimento do Miraculoso Menino Jesus de Praga, it! 


Vida, para quem o sol da existencia já desce atraz ss montes: 


depois com miasmas que respira no lar. vibbr a af 
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dando-lhe o cuidado de seus filhos, porque se julgam ; 
tamanha obra como é a sua completa educacão. » impotentes para 
“Mane vobiscum domine, quoniam advesperascit” lhe di 
nhecendo a sua necessidade. Fica comnosco, Jesus oraão sá ad re- 
se estenderá sobre elles o manto escuro da noite da etlidram a atas; 
dará do thesouro que nos deste, os filhos estremecidos? Só Tá 
have 
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is" olhos de 
Que luz tão fraca se accende diante d Hitos de sua intelligencia! 
São fagulhas das paixões, que arrebentam ma! contidas! a, 
* A juventude de hoje é o cego de nascimento ao lado da estrada da 
| vida pedindo e o. Pede alimento de sã « itrima é só recebe mi 
| galhas do negro pão da ignorancia; pede aleg à que tonifique e dê ve 
da à sua triste e miseravel sorte, e ouve o estria sonido sem uma no. 
ta de harmonia. Falta-lhe a unidade que vitaliz s forças de seu ser 
— Na verdade, que se ensina hoje? Apenas vem traspõe o limiar 
| do collegro, naquelles symetricos bancos ha am be gal para elle; ahi en. 
— contrará o programma de estudo ou o aprendera dos labios do profes. 
sor, que, na cathedra, deixa OUVI + dominadora voz en. 
tre as multiplas cabeças que fitam nelle seus olhos; sciencias, artes, Ii. 
teratura, phi ja, não ha ramo de saber humano, dessa arvore plan. 
tada pelo progresso e elvilização dos nossos dias que não se estude, e 
se ie conhecer; só uma coisa falta; talvez já tenham nella reparado 
os professores, os paes, Os discípulos, mas que importa para a vida? 
| Nada E a sciencia da Religião, da fé. Sem isto o homem é homem e 
talvez mais feliz do que com ella!... 
E assim se formam as gerações a sombra desta copada arvore da 
a scjencia, gosando da branda aragem e gostando os seus saborosos fru- 
, clos sem se acautelar contra sua malícia. Arvore de muitos fructos sim; 
s da sciencia do bem e do mal, cedo terão por effeito o desengano, 
que E £ 
"a desillusão, o vacuo, o desespero! 
»  » Por isto veio Jesus, manifestando ao mundo seu programma: “Eu 
“sou, die, o caminho, a verdade e a vida”. 
be “Jesus nos dá seus preciosos ensinamentos reunidos ce coordenados no 
e de sua insinuante palavra; dá-nos a vida na branca Hostia, 
+ sua tenuidade entra, apesar da estreiteza do coração humano, 
— até na alma tenra das crianças. 
+ 
' 


la a 
, qu 


seda palpita aquelle coração misericordioso, cujas lagrimas 
" “sas entes que ama se convertem em ricos diamantes, formam 
DE o asas: de sou poder de seus prodigios. 

— Quant milagres não patenteiam já sua misericordia infinita! E 
ta VOTaS que este nósso Salvador tomou para er 
“a sua vara magica, foi, a advocação do 

Pra ; magica, tot, Ç 
ando todo ostentando, depois de alguns seculos o 
agradecimento em ricos templos, basilicas, santo pes 
maravilhosas, e coros infantis que qe 
«dos anjos, os repetem aos mortaes parê 
delicias da gloria. 08 
m como o hospede necessario, encon! ; 


O Miraculoso Menino Jesus de Praga. 


que impede a e 
ntrada | - ', 
quezas, no seu coração, dos ladrões que espreitam nossas ri- 


Approxima- 
em ES o so war elles, com a idade, a escuridão de tantos perigos 
a lares A Que nontos demoradas, que noites de inverno se avi- 
Eraça e o calor a! ; não deixam entrar a Jesus; faltar-lhes-á o dia da 

mundo e re alegria espiritual das almas amigas de Jesus, modelo 
“ conciliador dos corações. 


+ nobise CONDE 
minho. um domine”, fica E | 
»a verdade e a vida. Jesus, nos lares para que sejas o ca- 


a 


pe rdm 


1 
nunho de seu 


Fr. Fausto da Immaculada, C. D. 
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“dn | 48 der immenso que Christo Nosso Senhor lhe outorgou relativamente á 

ASSUMPÇÃO DE “ q nosea salvação, o que à constitue Medianeira universal de todas as gra- 

Dead h CONFRARIA DO Ch a ne s. como muitos Stos. Padres e Doutores a chamam. 
! E a ? 

e E mo pj 
l 
| 
| 
| 
| 


çá : Pre y 
Por este motivo, os confrades do Carmo, ao venerar como Padroei- 


ra particular da Confraria, a SS.”" Virgem no mysterio de sua Assum- 
ão gloriosa, reconheciam-na tambem e assim a proclamavam, Rai- 
nha dum modo especialissimo por meio do seu Santo Escapulario. Nada, 
jo da SS.”* Virgem, que a Egreja E com effeito, mais verdadeiro; porque nelle é onde Maria mais mani- 
não pode deixar de despertar no co Et festa o seu poder; nelle onde mais exerce a sua mediação salvadora; 
indiziveis, já que elle tanto acçres JM) | nelle onde melhor se evidencia sua realeza. 
mulher que foi escolhida pela Ss MM 0 Escapulario do Carmo é certamente o gloroiso estandarte, a mais 

ma Mãe da segunda pessoa divina- e: preciosa bandeira do Reinado de pi se 
qu a Ega, que cima osear o tuo ABIN A fi poe de Ascimpção da 68º» Vintem do cê dese ee po 
os seus Santos, como recordação do dia em que el ra todo christão, trata ” : rag Ss o 


| | j i | E a dum modo * pecialissimo as manifesta e 


de cor seu triumpho, festejasse tambem: e com mais solem- exerce especialmente por meio do seu Santo Escapulario. 
nenhum outro, o transito feliz da Rainha de todos os San- ! Fr. Angelo Maria de Jesus 


a Ps ia & differença do dia da morte dos de: 4 x Alegrete 
mal 


à a da Assumpção de Nossa Senhora, por ser o dia em ausananasanasaasari 


rd estã demais er OLIVEIRA, AGOSTINELLI & Cia. Ltd. É 
pas | Vulcanisação e Renovação de Pneus e Camaras de Ar 
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Posto de Lubrificação para Automoveis 
n » Freios — Mudança e regulagem de Balacas 
»  » Baterias — Carga e Reparações 
Fabrica de Capas, Sanetas e Tapetes para Automoveis 
| Accessorios em geral para Automoveis e Bicycletas 
| Pneumaticos e Camaras de Ar de todas as Marcas e Dimensões 


| INDUSTRIA BRASILEIRA DE PNEUMATICOS 
| assa aroocomeamsacococaammacococococo cosas: 
Avenida Jalio de Castilhos, 38 End. telegr,: "PNEUS" Phone Aut, 5307 


PORTO ALEGRE 


CAR PÓRA PAUS USADOS — É JOGAR DINHEIRO PÓRA! 
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Celebrou-se, no mez de maio, em Sevilha, na Hespanha, um impo 

+ o 

M i o Hispano-Americano, no qual compareceram 
é delegaçõe s de aggremiações dedicadas ao culto da SS, Vir. 
A las dioceses de Hespanha, como tambem de Portugal e das 

Republicas da America Hespanhola. Rare, la 

E , p Ymno gran toso de piedade e carinho, 
—  Constituiu esse certame um h 

Di Er k jentantes de tantos povos que ali se congregaram num 


“ 


o propósito 
. congresso ultrapassou de 

Re de participantes e seu esplendor: como tambem pelos es 

tudos apresentados - resultados praticos colhidos. 
2 


muito as melhores espectativas, tanto 


“alvos de manifestações, com acclamações 
jo S. Padre Pio XI, por onde se traduziam com eloquencia os sentimen- 
de fidelidade do povo hespanhol à Santa 5e. a 
stiram-se de extraordinaria concurrencia os actos religiosos, 
7 às communhões geraes em todas as egrejas da cidade, como 0 50 
pontifical, celebrado na cathedral pelo Cardeal Legado. 
reta: o ponto culminante dos festejos foi a grandiosa procis- 


ana, que percorreu, à tarde, as ruas embandeiradas aca 
Ss “a ” que ella constitui 
responden “do “Osservatore Romano” q Sevilha, Mas 


istoria de 
» sem precede: não apenas na historia 
são 
Lois 
E, 


festões € 


engalanadas de bandeiras, 


au 


Foi presidido em."* Cardeal Hundain, na qualidade de Legado , 
Pontifício, tendo ae comparecido o Nuncio Apostolico. Ambos fo- 
um à enthusiasticas 


niciou-se na porta de S. Miguel, sendo aberta q! | 
a” e desenvolvendo-se em perfeita ordem sã 
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, Viam-se tambem as delegações dos congressistas americanos, sa 
rsas imagens: nas quaes sobresahia a da irgem de Guadalupe, 
Jam intercaladas na procissão bandas musicaes e coros de canto- 
res, a entoarem hymnos a N- Senhora, 

Vinham ainda os estandartes catholicos, os professores, a EE 
sidade de Sevilha com o Reitor, a reproducção da caravella de Colom- 
bo, as ordens militares em seus vistosos uniformes, os grandes d'Hespa- 
nha, as ordens religiosas. 

Imponente o grupo dos sacerdotes: 0 clero de todas as cathedraes 
hespanholas, os bispos participantes do Congresso, em numero superior 
a 52, o Cardeal Hundain, o arcebispo de Granada, o Cardeal Casanova 
e o Nuncio Mons. Tedeschini. 


dive 


Compareceu tambem o corpo consular de Sevilha com o represen- 
tante de todas as Republicas Americanas. Seguia, emfim, o infante d. 

* Carlos, em uniforme de gala, representando o rei, 

Na praça de S. Francisco, em tribuna de honra estava a infanta d. 
Luisa com as princezas e varios representantes da alta nobreza, 
Indescriptiveis as acclamações populares durante todo o trajecto, 
em particular, ao regresso á Cathedral, 

O Cardeal Legado lançou a benção á immensa multidão, ao som 
das bandas marciaes e de festivo repicar de todos os sinos, 

E assim fechou a magnifica apotheose» pelos povos de lingua e ori- 
gem hespanhola dedicada á gloria da Virgem celestial. 
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e ao faltar-me à que possuta na terra, offe- 
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jhe trouxe a gloria que ella hoje tem”. 
Consolador é grandioso documento este” 
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O número de chrismados neste dia foi de 240 pessoas. 
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) e amor, exhortando ca flola a Herem alncoros 
orem d do Carmelo, é terminou dizendo: * não nor à el 
jog menos tervorosa, menos admiradora é mentos devota 
Á do que us outras teimão dente privilegiado Brasil”, 
sv ma breed gulardoar do alto dos edos 08 
- que lhe tributam seus filhos aqui na torci. 
A 


á manselho fullou o E. Menrique M de 
a Eco) y 


“A, 


Nossos DU NOS 
aims e a at 
me o dr. Arnaldo Dutra o ME oly aa 
nino d. 1 Jung, alumno do Collegto e 
ONES DO CARMELO o dr Manoel Ea ptista hd 
na, fra D. Montea Hina Haptista Pereira € ), 
J enlutadas om nossos posagos "e dolor 
prelo, surpreendou-nos ra o, onpodt 


Mitonso da 
corria do oito fo epive 
|, directoras do nao 


sendo o neu tunoral o & 4 


concorrida por pessoas » 


| bo e 
= ] a" 
! À É. , 


ta 
misma de E 


- aa 


2 Porto Megre, 15 de Setembro de [929 


MM. 9 


Flores do Carmelo. 


í . ' : 
Revista Mensal Hlustrada dos Po P. Carmelitas 
De E E 


 ——e— 


Amei turvas s 


NO BRASIL: 
Anna 


, 
E Hedacção! Convento dos Car [08000 
medicas - Avi José Bonifacio NO EXTERIOR 
Ria Gr do Sul Anna ROCA 


Porto Alegre 
Hrasil 


Pagamento adiantado 


(x 


RO DERÇO DEZ, 
NOSSA SENHORA 


O mês Euente, chave preciosa que fecha, nos palges ameri- 
Hicanos Los “FI 

' ta ' us dino tri 14 do º mpo tuverhõdo e! hi * à NeTIR dou 
o Wa , + vide 4 

ias claros e ridentes da primavera, o mundo calholico 


volta as suas vistas para o berço de Nossa Senhora e 9 


RR o empla e que embalado pelos anjos do cêo.-Tal-fol; 

da Natividade e o , ade da Igreja Calholica, ao estabelecer é agi 

ménto do seu e Mr jasirria am cultuar Nossa Senhora no mo 

Dao carvoira Ro quan o ella vê, pela primeira vez, à luz do s6l 

viçosas flores a sua preciosa existencia, como um botãosinho de 
que começa a desabrochar. 


oil ad met uma analogia entre Jesus Christo, 
mento do pr ção ve como entre a ouro que precede o nasci» 
io E o alvo Mm et Senhora. Com effeito: ausim como à sol & o cen 
“us todas e de tod ir a toda o humanidade, o alvo das intelligen- 
desprezo á OM om corações, muito embora merecendo o odio é & 
DEAN foi tis dos implos, 
am Pod mente, debalde que Renan affivmou que hoje é que ne 

ara o mundo, mais do que nunca, sendo, tambem, a sua por 


ria mais apreciada, presentemente, que outrora. 
“Von 08 dias m, da saida do sol, symbolo de Jesus, oferece-nos tos 


É. e um espectaculo sem duvida bello e enlevador: 
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5 o Brasil, num vapor allemão, chamado Nitokris”, observei, repeti. 
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— das 
ERES e prazer, empolgantes mesmo, os momentos da alvo 
Y nã ; todos os dias, ao amanhecer, começava o sol, lá longe, 
ar i 


às creaturas o disco de ouro do seu rosto, como uma enorme 
Fem alarma o mundo todo. Naquelles jubilosos instar 


te to os passageiros se apressavam em subir à coberta do navio, 
a é melhor o bellissimo e grandioso espectaculo que 


“suas vistas se descortinava. 

[ “Ora a aurora é uma expressiva e delicada imagem de Nossa Se. 
es la, após as horas nocturnas, amnuncia 
assim como + apos 
| | a bôs nova da volta do sol, tambem Maria, apparecendo 

no seu berço de rosas e açucenas, depois da noite do paganis- 
RS mundo, civado de crendices e superstições grosseiras, 
Pp 


| do verdadeiro Sol de justiça, de N. S. Jesus Christo, 
| batendo na porta; annunciou a apparição dum ou 
sol inextinguive por ser divino, visto que Jesus, ema filho, 
ha de | da sua arvore. raio refulgente do propno 
co. E pon operada Catholica canta em louvor de Nossa a 
a: te ortus est sol justitise, Christus Deus Noster”: De Vós, 
Maria, nasceu o sol de justiça, N. S. Jesus Christo. 


é bem verdade, prostra-se junto ao sepulchro 
do christianismo, sendo opportuno recordar, à 


ntes a todas as nações 
icos se prostraram, pela pr- 
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o deux), — ali compareceram. prosternendarão o 

serva de Deus. Mas, rão cele ma 

prices herões, No curso anno eccleti ea 

três berços distinctos, apenas: apo 
| Humanidade estava hypostaticamente 

“que inhabitat omni plenitudo Pivinitatis corpor” 
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por occasião da Ffaustosa data do 
21.º anniversario da sua sagração epis- 
copal, “Flores do Carmelo” apresenta 
respeitosas homenagens. 
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O berço é o symbolo do nascimento das creaturas. Teria sido o 
de Nossa Senhora tão simples e tão banal como o nosso? Não. O Evan- 
gelho, é verdade, guarda silencio a esse respeito: porém, Santo Agos- 
tinho affirma que, quando a Sagrada Escriptura não der noticia algu- 
me de Maria, devemos acreditar como certo o que fôr conforme com a 
razão. Pois bem: sendo coisa indubitavel que Nossa Senhora é Mãe de 
Jesus, Filho de Deus, segundo o testemunho do proprio Evangelho 
“de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus”, de que luxo, de que 
pompa e de que brilhantismo, embora occultos, não se teria revestido 
aquelle abençoado natalício da Mãe de Deus! Pois se foi tecido pelo 
proprio Espirito Santo o elogio mais perfeito da Natividade de Nossa 
Senhora! Foi ella tal qual convinha á dignidade augusta de Maria. E 
eis ahi um campo bem extenso, que se offerece á nossa intelligencia e 
á nossa fantasia, pois tudo o que se imaginar a proposito será sempre 
muito menos que a realidade. Se suppuzermos, por exemplo, legiões de 
bellissimos anjos a circumdarem o berço de Maria, nos momentos em- 
Polgantes do seu natalício, acho que nada haverá nisso de exagerado 
é sem fundamento, porquanto ella vinha para ser a sua rainha e sobe- 
Tana augusta, 

Duas virtudes brilham, como estrellas refulgentes, sobre o berço 
das cManças: a innocencia e a pureza, sendo este o motivo de serem os 
os enfeitados, nas sociedades catholicas, com flores e sedas bran- 
o a pureza e innocencia dos recem-nascidos. Essas virtu- 
DS pi com fulgores singulares no berço illibado de Nossa 
reful a Porque ella nasceu para communicar-lhes um viço novo, 
My NO seu proprio corpo, 1 


E > apresentando-se ao mundo, no limiar da vida, prompta a 


“Se, passando de creancinha a mulher perfeita, para che- 
E mon" Mãe de Deus, constitue um bello exemplo a ser imitado pe- 
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breves e transitorios, 


pensa! 
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Ea Fé que lhe inspir 


RR e tm de so cia 
O ERR e a ori e o fim de sua exis ;a 
É ser actos, ella não mede sacrifícios, é corajosa, generosa, é ca. 
Nas hi acções sublimes, até mesmo do martyrio! 
no e jão incontavel dos Bemaventurados habitan- 
da celestial a que devem a felicidade, a gloria a que ct 
E = maravilhosa 0s manteve firmes e perseverantes no à 
estreito caminho da virtude, todos a uma voz responderiam: Em 
» das difficuldades que encontravamos, das Intas, dos combates sem | 
entre o bem e o mal, entre a virtude e o vício, Í 
0 ra o espirito. da vontade humana inclinada ao mal contra 
só prescrevem o bem, uma voz confortadora nos me 
&d outidas: “ Anímo! avante! a recompensa só será dada a quem Ps 
ade a fim ! ificação, de renuncia, 
everar ! Por alguns annos de mortificaç ee 
ta, terás a eternidade de alegria, de goso indizivel! O paçõ 
E jas dizerte: “Vem, servo bom e fiel, entra na posse € 
de teu Den “! Era a Pé que assim nos falava.” 
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Ministros do Senhor. Que força mysteriosa os conserva afastados 
Anindo, da patria, da familia, renunciando ás mais legitimas affei. 
ões, renunciando até á propria vontade, despresando o que o mundo 
o goso dos bens terrenos, o pra- 
ser, a satisfação das paixões?! 

E' a Fé, esta virtude sublime, que lhes diz: “Tendes uma alma a 
salvar, uma alma immortal, pela qual o proprio Filho de Deus immo. 
lou sua vida, derramou seu sangue. Renunciae a tudo o que vos pode 
impedir de salva-la, pois, de que serve ao homem ganhar o mundo to- 
do, saber todas as linguas e sciencias, ter gosado todos os prazeres do 
mundo, si vier a perder sua alma?” 


Que é que lhes infunde coragem, generosidade, para, esquecidos 
de si mesmos, expondo sua propria vida, correrem, a qualquer hora do 
dia ou da noute, a levar o perdão, o conforto ao enfermo que se acha 
entre a vida e a morte? E” ainda a Fé que lhes fala: “Eis vosso irmão 
a soffrer, prestes a expirar; é uma alma que irá comparecer deante de 
Deus, a quem terá de dar conta de sua vida. Não hesiteis, ide ajuda- 
la, preparae-a para esse momento do qual depende a sua eternidade 
feliz ou infeliz,” 


Lancemos um olhar para os conventos, onde as Esposas do Senhor, 
as heroinas da Fé, separadas de todo o convivio do mundo, privadas 
das mais puras e consoladoras relações de amizade, levando vida de 
mortificação e penitencia, procuram attingir a perfeição, a santidade! 


Como póde o coração humano naturalmente inclinado ao prazer, 
ão goso, à commodidade, sujeitar.se á privação de tudo isso para vi- 
ver encerrado entre as quatro paredes de um claustro? — é a pergun. 
ta que a muitos acudirá. Quem as leva a esse heroismo incomparavel, 


inconcebivel á razão humana? E” a Fé, que, cerrando-lhes os ouvidos 


à Yoz enganosa do mundo, lhes repete as palavras divinas, infalliveis: 


uem despresar tudo por meu amor receberá nesta vida o centuplo 
é na outra a felicidade que jámais terminará”. 


Penetremos nos asylos, nas casas de misericordia, nos hospitaes, 
Dude e Anjos da caridade, as solicitas e abnegadas Irmãs se dedicam 
go nobilissimo mister de cuidar dos desamparados, da velhice, da in- 
ência desvalida, dos enfermos. 

Se conse 


pes 


guissemos arrancar-lhes do coração a Fé que as leva a esse 
admiravel, se conseguissemos convence-las de que de tudo 


f 
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ne 
De. 
AMA 


mem 
Iecadiiar DO RS PE 
DO enteresse, À «o 2 E aca 


ensino do Catecismo é uma verdade tão evidai 


A importancia do 
te para todo christ 

onvencermos de 

Mais que importante podemos dizer, « ella, de verdadeira neces. 
dade, principalmente em nossos tempos. 

Ascim o declararam repetidas vezes os Summos Pontifices 

Jesus Christo nolo ensinou com as suas palavras e com o su 
exemplo, e à essencia mesma da Religião está proclmaando esta ne. 

Porque, como dizia o 5. Pontífice Pio X, na sua memoravel En. 
cyclica Acerbo númis: “da ignorancia da Religião derivam tantos ma- 
les, e por outra parte a necessidade e utilidade da initrdbdil 


la os piedosos leitores desta Revista. 


são tão grandes, que baldadamento se esperará que aquelle que ignora 


, 


os deveres do christão os possa cumprir”. 

Jesus mandou aos seus discipulos que ensinassem a todas as gen 
tes as verdades que Elle lhes tinha annunciado. E que melhor modo de 
cumprir esse preceito do divino Mestre, senão com O eneino do Cate 
cismo, que é o livro d'ouro onde se acham contidos, em admiravel sy. 
these, os grandes princípios, as eternas leis, gr! 
da Religião, que hão de servir ao homem para se fazer digno da sa 
vação eterna? 

Não foi, com effeito, o mesmo Christo, o primeiro 


Testanração espiritual do homem, ensinando com a palato 0. 
mes verdades que haviam de realizar a sobrenatural transformação 
A obervancia da Religião, finalmente, attesta, mais clammls 
aínda a necessidade do ensino do Catecismo. : “ temord! 
Quem poderá, com effeito, cumprir leis cuja e pra 
Como pode qualquer homem sacrificar as suas commodi j 

teres 20 cumprimento de deveres que não conhece?! sinisterio 
Por esta causa, o direito canonico vigente, chama à aço x 
es dos que se consagram ao cuidado go ogreso 
podemos dizer, 0 PRE + 


e a usenenonrrnreranansnaos 


ão, que não precisaremos encher muitas paginas, 
] 


os sentimentos sublimes | 


eo principal. 
2 - s 
Catechista? Elle nunca quiz escrever livros, antes, quiz trabelbçã 


«fá 
ai 
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Estado, aceresce ainda a importancia e necessidade do ensino do Cate- 
cismo, como meio indispensavel para conservar nellas a fé que recebe- 
ram no Baptismo. E” o modo mais pratico e util de propegar a Santa 
Fé Catholica. 

E. no entanto, esse zelo pela diffusão da santa fé catholica. não é 
exclusivo do estado sacerdotal, mas commum a todo christão. 
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Padres Angelo Muria, Caio e Feliciano com um grupo de 
catechistas de Alegrete. 


WnOnOnonono 
“es sea: 
“OU ee eae re eres iee eee aerea e e eee arara erenenenenenenar 


n 0 discipulo de Jesus Christo não pode ser indifferente á gloria de 
RETO auvação a almas, que é precisamente do que trata o Cate- 
obrigação ec a : o o povo christão se estende em certo modo uma 
“sta ral de a ou fazer ensinar a doutrina de Christo, ad- 
bio Prelado Es pe iada no Catecismo. Por isso, como dizia um sa- 
MA » Serve muito para a divina gloria e salvação das almas a 
que Eno agudo ao ensino do Catecismo; mais talvez do que a 
RA E Dag les controversias apologeticas, porque o apolo- E 
é ho o taz livros, mas o catechista faz christãos, filhos de E 
e conquistarem a sua salvação eterna. ! 
riam E com effeito, daria a Deus, quanto merito adquiri- 
Pessõas catholio, mas, e quanto bem fariam á Igreja, muitas de nossas 
S, se convencidas desta verdade, consagrassem uma pe- 
ão menos, de seu fervor religioso, a esta obra de carida- 

Tante e tão necessaria! 


o | É: 
vez de algumas, seja-me permittido transcrever 


lo tal cdi 
Para exemp cobre o ensino do Catecismo em nessa Paro. 


* umas breves notas 


na l de gratidão ao mesy 
aq rete, COMO justo tributo de | o é pe o 
chia de Aleg » sadamente ajudam aos sacerdotes nessa divina É 
o desinteres: 
- que tão 
contamos nesta Parochia com dez florescentes Cen. 
rr om nome e distinctivo particular. 
de Catecismo todos com 
E total de creanças matriculadas, alcançou em 1928, a 
f ” a : : 
E ; ndo del « 427 meninos e (06 meninas. 31 catechistas consa- 
“ F. - a A | | 
E + 155. sé diff rentes Centros go ensino do Cate indi: 
] am-se nos dute aC | 
| “o dvocação particula: de ceda Centro, numero de aly. 
| O nome ou advocação P 
E h 
k mnos € Catechistas € o seguimt 


dois, o de Sto. Expedito e de Sta. Ignez, 


iz funccionam E Z 
Na Matriz o dirigidos por 6 catechistas. 


com 134 meninos € 207 meninas, | 
z s, fundado em 1927, conta com 86 meni- 
o e ide sr à soci funccionando na Co- 
cília Seces; à rua Dr. Lauro. E 
O do Menino Jesus, situado à praça General Osorio, tem 56 meni- 
nos e 87 meninas e 3 catechistas. 
O de S. João da Cruz, funcciona na rua Barão de Cerro Largo, 
com 32 meninos, 56 meninas e + catechistas. | 
O de S. José, funcciona na capella da Caridade, com 8 merinos, 
50 meninas e 2 catechistas. 
O de Nossa Senhora do Rosario, funcciona na Barcia, com 18 me 
- nimos e 61 meninas, dirigido por tres catechistas. | 
me 
O do Santo Anjo da Guarda funcciona nos Canudos, com 28 : 
ninos, 55 meninas e duas catechistas. «id 
O de Sto. Antonio, funcciona na rua da Estação, com 48 meninos, 
69 meninas e duas catechistas. p 
, O de Nossa Senhora de Loreto, funcciona na Aviação, com 
> mimos, 64 meninas e duas catechistas. sf 
E São, pois, merecedoras de todo louvor as fervorosas cao dê * 
“de Alegrete, a cujo zelo e esforço, dignos de tão nobre causa, é d evid a 
“em grande parte, o florescimento actual do Catecismo nesta 


. nad 
Fr. Angelo Maria de Jesus G. Best 


ageeih: netas 
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PAGINA DE 


Sta. Pheresinha 


A CM GO GO CO CO CO CO O O LM CAMA A A 


ta 


CONVERSÃO DE UMA NONAGENARIA IMPIA, OBTI- 
DA POR INTERCESSÃO DE STA, THEREZINHA E REFE- 
RIDA PELO ABBADE JEGU EM “LES ANNALES DE SAIN- 
TE THÉRÉSE DE LISIEUX”, 


Trata-se de uma pessoa que, frequentando sociedades espiritas, 
durante a mocidade, acabou por perder a fé. 


Sobrevivera a todos os membros de sua familia, os quaes muito 
havia feito padecer, pela dureza de seu caracter, 


Sua impiedade era tal que fez todo o possivel para privar da re- 
cepção dos ultimos Sacramentos a seu esposo, sua filha, dous netos 
e o genro. Para com este, principalmente, mostrou-se inexoravel, a pon- 


to de collocar-se á entrada do quarto de modo a impedir que nelle pe- 
netrasse o Padre que, a instancias do moribundo, tinha sido chamado. 


Só a muito custo e por meios violentos, conseguiram afasta-la. 


Ficando só, foi morar em companhia de uma boa christã, que em vão 
se esforçou por converte-la. 


Estando gravemente enferma, chamaram suecessivamente varios 
Sacerdotes, com esperança de que algum conseguisse sua conversão, 
do todos respondia: “Nunca me confessarei! Morrerei como tenho 

o!. 


” 
.. 


o Uma pessoa piedosa lembrou-se então de recorrer a Sta. Therezi- 


im tornar conhecida esta conversão, se Ella a obti- 


lo xo guiu colocar uma reliquia da Santinha sobre a enferma, que 
io sentiu transformada: confessou-se, recebeu os ultimos Sacra- 
98 € dahi por diante não cessava de rezar e pedir perdão a Deus. 


Pinça ainda tres semanas, durante as quaes edificou quantos a 
piedad vam, por sua, contrieção. Repetia constantemente: “Tende 
Tas ne mim, meu Deus!... Tende piedade de mim meu bom 


to ig Sempre as mãos juntas e quando a fraqueza chegou ao pon- 


á ia pmpedir esta posição, supplicava muitas vezes, por. 


eira, que lh'as juntasse. 
gi a 18 de 3 


é - 
, et gt e 


O sobre Janeiro de 1926, aos 90 annos de idade, com o 
Pação, A ço é “osrólhos fixos numa Imagem do Sagrado Co- ça : 
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: BETA DE UMA RELIGIOSA ATACADA pa 
e PULMONAR, NARRADA PELA PROPREE 
O CIA, JRMÃ RAYMUNDIS A” REVMA, MADRE SU. 
sema DO COLLEGIO DA IMMACULADA CONCEIÇÃO, 


NO CHILE. 
rdade de partipar-vos a graça que me foi concedida 


Tomo a líibe nha. 
por intercessão de aa 1094, ful accommettida duma fo 
Em fins de wet qpr de dia nem de noute, deixando-me extrema. 
cessa 


o sultado: ! atacada 


Fevereiro era tal meu cstado de fraqueza, doiamema 
Em fins Se que dificilmente podia dar um passo, mesmo apoian. 
s que 
tanto as perna 


de alguma Irmã. 
lo-me á parede ou ao va não tinha forças nas mãos. 


desejava ardentemente morrer para ir unir-me 
ordem de implorar a saude, assim o fiz, porque 


a de chediencia vale mais aos olhos de Deus do que o sacrificio 
acto 


um 

7 ea fiz esta supplica foi horrivel. (Era a 22 de Feve 
nt dragudo minha ultima hora; soffria mais que nunca 

to innundada de suor frio. Percebi que minha amada Santinha es. 

4 ra junto e ue eu la ser attendida. Com effeito, ao toque do 

oo em Adora sito toda a dor havia desapparecido. 


: wa febre que, durante tres me 
resistira a todos os remedios, tinha baixado; o thermometro re? 

em Levantei-me immediatamento € — ô maravilha — eu = 

em Sto me ter de pé sem grandes soffrimentos, 

na vespera podia pude 


tuts sentimentos de dlegra e gratidão me dirigi á Capella 


parz atetãe 1 Santa * Essas cousas não se 
Missa, bem podeis adivinhar! 
podem cr ido . S6 Deus e minha amada Bemfeitora compreende 


Meni- 
* Quero estorçar-me por fazer conhecer Santa Therezinha do 


no Jesus. Serei apostola de sua doutrina tão suave é consagrar- 
a existencia que devo á sua intercessão. 


CERTIFICADO DO DK. V. BARROS BAEZA 


Santiago, 24 de Julho de 1927. ! 
Certítico ter examinado e auscultado 4 Irmã Rayuiu 
da Communidade da Immaculada Conceição, e tê-la achado 


“ 


ei Jor 
X Fi este exame em Janeiro do corrente anno, pera do que 


ndis, Betel, 
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A' Mocidade Christã 


Co 


Especial para “FLORES DO CARMELO“ 


Mocidade... quatro syllabas que se pronunciam sem esforço... 
leves, tão leves, que se diriam asas da mais fina sêda, a esvoaçarem em 
nossos labios... 

Phase da vida que nos dá ao semblante uma suavidade natural, a 
mocidade — canção divina em corações humanos — torna 
do trabalho, da luta, do esforço e da victoria que corôa de r 
jectoria da vida, 


“nos capaz 
osas a tra- 


Donzellas christãs, que desabrochaes, como as rosas, sentis de certo 
em vós todo o poder dessa canção maravilhosa que vos inebria o cora- 
ção de sonhos e desejos. Minhas amigas, queridas amigas, aproveitae 
bem esses annos poderosos e felizes, tão poderosos e tão felizes, que vos 
dão a gloria de lutar e de vencer. 


Não vos atemorizeis ante as miserias e contrariedades da vida: con- 
siderae, jovens amigas, que a maior victoria é aquella que provem 
da maior luta. 


Trabalha, estudae e agi. A vida não é, nunca será o momento de 


Prazer em que a querem transformar a desmedida ambição dos; fracos 
é mexperientes, À vida é o dia de trabalho, com os seus instantes de sor- 
riso. Trabalhar este dia, sorrir este sorriso — eis a sciencia da Vida! 


Chegadas a certa idade em que todos os encantos brilham em vós, 
êntis decerto esse irresistivel desejo de ternura e de carinho que fórma 
canoa alma da Mulher. Pensamentos graves, estudos e trabalhos são 


Raio, por um instante, em favor desse grãozinho imperioso que 
O amor, 


” 
mi com Pureza, com superioridade, com delicadeza e intelligen- 


mu “oia Dara essa alma bem formada de Mulher christã um novo 
ndo de perfeições e santidade. ' 


car atas sublico pro LOdas as cousas sadias da vida, podemos prati- 
ear. Uolimes lições moraes e altruisticas. Fugí re do ciume 
que escraviza, e dig e altruisticas. Fugí sempre d 


elegancia e err que humilha. Elevae este amos pela finura, 


cia, 


turas, Sa Encantado demora, não vos apresseis e não useis pin- 
bello o, «a que clle venha mais depressa. Considerae que nada é mais 
cedo, 198 Ut rosto sadio e fresco;; livre: de: cosmeticos que, tarde ou 

“o a pelle. Elle virá, quando Deus quizer que venha, e, 
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enhor na sua infinita intelligencia achar que deveis ficara 
se o senhor mê 


t t tecaes Vives com dignidade a vossa vida e respeitas Co 

pa , entristes des. 

não vos a tade divina Desprez te com bondade aque 
» + à vOM o 

acatamente 


Da dd 


l u frivolas vos atirarem zombarias, (Quando se sabe Viver di R | 1 | | 
» j o A hs , : ; 
ve osbar: "om orgulho, qualquer estado de vida se torna sublime | 
mente e sotirer con - | | 
e admiravel. l 
, dade vivaes egoisticamente “ 
Vivei. porém, com finalida te, para vê 


mesmas, visando sómente o v' 


Amae, amae sempre, amae 


] - a escravizt 

que nos irmana. Não vo ; 

E : adencia 
mdependenci 

com o amor € à inde perde ] 


tadora e eternamente joven. 


todos os seres, 


sse pessoal, 


com o amor universal 
mtudo, a ninguem. Vereis que 
o ) 

1 vida se tornará mais encan- 


Nome que as almas sacia 


Figuras de sonho, suaves borbol: encantadores arrebões que for. E: te adoça os labios da flôr, 
a Mocidade e a Vida, séde felizes e simples — ou cooperae para AJ Hystca, eterna harmonia 


a constituição sadia de uma geraçã: 


espalhae, com o vosso carinho e co! 


q o 
Christo que nos irmana! 


RR en noeoconsnonesonenssnsoscacses 
Machinas de costura 


da 


Às machinas mais apropriadas 


clamação, — Mant 


Junker & Roh, 4. G, Karlsruhe 


Marca SOBERANA 


a a t 
Unicos depositarios: Rosenfeld 
& Groezer 


Rua Voluntarios da Patria N. 535 


€ costurar em forma de Zick-Zack. 
ualquer re 

nossas machinas & attenderemos promptamente q U nd 

completo sortimento em sob 


| independente, generosa e forte, ou 
1 vossa intelligencia, o amor de 


Lisar. 


afamada fabrica allemã 


P. Alegre 


r 
para Costurar, Bordar Saga 
Garantimos pela qualidad 


Dos cherubins do Senhôr; 
Grande, profundo mysterio 
Das crenças da nova lei, 


Visão, que ao som do psalterio, 
Cantava o Propheta Rei; 


Aroma que o céo aberto 
Por toda parte expandiu, 
Voz de Deus, que perto, perto, 
Michéas de longe ouviu; 


| Inspiração de Isaias, 
Que disse a Jerusalem: 
“Levanta-te, as melodias 
Dos anjos cahindo vêm”; 
De tudo, nada existia, 


O cahos ponderava a sós; 
É disse Deus: ó Maria! 
E tudo ouvio esta voz. 


TOBIAS BARRETO. 
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Moninh locio do 
ão do Miraculoso Menino Jesus de P 
or ci DOOU Doiios e em grana case 


JESUS MESTRE 


5 de Agosto no templo do 


cnremos, todos os mezes, nigum arti- 


; seios publi 
Nesta pas Henino (sua historia, seus mila. 


o 
Miruculoso 


go sobre este que Elie constantemente concede nos atua E | 
eres e as e a tombem algumas composicões de in. 5 | 
devotos) APP eme dos que ninda conservam alma de eri- pa 
a pen ns meiguices do Menino Jesus, 8 | 
anca e sa | 
y 
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A PRIMEIRA COMMUNHÃO 


Influcencia no Lar k 


imeira C ommunh 


“amento e Santa Theresinha, 


tes é cheios de poesia que fe of r 
| desejo de saber, avivado pelas 


E. auslauer que tenha se | | | l 
is decob j impo da scjencia, está a vida da familia 
pertas nm ] po d i 


soltos mais 
Entre os assuma é 


28 
RO era a acelera aee a 


primeiras des 


"lementos para formar uma so- 
Ese pequer 


E re ter todos Os 


ra na sua concha de nacar, extrahi- 


mem é chemado a fazer parte 


| 
| 
| 
| 
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| 
| 
| 
| 
Grande pena é que na época actual, como em todos os tempos, es E 
| 
| 
| 


ciedade e sociedade completa, em o Id s seres que cha- S 
. perola inestimavel desses seres 

] da humana, a perola int E 

da do mar da vida Le E 

mos filhos, que algum dia irão adornar e enriquecer as a: da ? 

mam UHDOS, Que Zur :E : e 

jedades humanas, até ficar, essa perola, presa na aurea coroa E : 
ciedades humanas, ate fw: a ur R 

tal da Gloria, ultima sociedade e a mais perfeita de que o IB 5 

Immortal da Gloria, ulti: : É 

= 

S 
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o " a » são s familias 
aas cellulas primarias da sx tedade, essas cont has, que sa( a 


upo de meninos que fizeram a Py 


não sejam as que encerrem esses rubins dos filhos, x Ape para a 8” 
ciedade espiritual e salvadora do mundo, a Igreja Catholica. na 
Muitas familias não são christãs, familias cujos nomes, de fal | 
de nobreza mundana, estão eivados no emtanto com as gases Jieião Ex 
sas religiões, verdadeiras caricaturas da figura cacrosanta da dis é E 
de Christo, da unma e verdadeira Igreja. Hontem era o ade bo E 
materialismo. o positivismo, que deturpavam q seio da soci pel E . 
Pe, O seepticismo, o Protestantismo; amanhã, surgirá nova a col é 
Monstro, que chamamos erro em materia religiosa, O <a homens 
força de sua raiva diabolica. salpicará de pestifera baba ao 
. meautos, Es 4 
Famílias pobres, famílias ricas, de humildes operarios, de E 
Commerciantes, muitas, innumeras, sentiram o contacto de “o = 


Revmo. P. Fausto com o gr 
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vifero. Estas familias assim formadas encerrarão como em 
ae E acha O orvalho puro, as finissimas perolas dos filhos sãos, 
ade codit E 

ristãos, santos: e 
ee ya filhos, que occupem as fileiras desses coros, que levan: 
E como dign : 
- svores à Deu 
te tam a o desalento teve lugar entre os membros da Igreja de Deus 
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Persistem dias a fio no constante labutar, até que esta salvadora 
e sublime sciencia lhes abre o coração a Jesus Hostia, 
fim o dia de sua primeira Communhão, 

Feito isto, segue-se uma serie de consequencias afagadoras para 
a Religião, concretizadas em salutares influencias para esses lares, 
christãos uns € irreligiosos outros, 


Ê raiando por 
Poderá a Igreja de Deus contar com elles 


.? 
s creador e omnipotente: 


g tudo esta perdido para essas familias, galhos quebrados À j Com effeito: que idéa desperta na familia dos diasidiitas que 
E aid da Religião, € transplantados noutros terrenos on El dadeira crençe a menina vestida de branco, com o véo ondeado e x 
E da arvore frondosa do mal e do vicio se agarra a seus retorcidos tadica risalda que o prende á cabecinha loura? nesses paca aR 
Aa de a hera e de certos e salutiferos effeitos: a primeira | A está gasta já num labutar talvez penoso, que deixa os signaes de q 
e - a hão o ind seu rigor nas suas frontes, vendo essa creatura feliz, a esboçar um 7 
E e caminhos, cujas voltas e tortuosidades as trilha sorriso, indefinivel, mysterioso, celestial. ..? essa filha que se atira 
E. Por my hegam esses seres de alma innocente, digamo-lo, embo. | impellida pela alegria ao collo de sua mãe como para verter no reci- 
E a fé christã, ches o pestanejar de inquietas luzes, á Igreja, acompa. piente sem fundo do grande coração maternal, a divina torrente A 
o ra o. dbtadas catechistas, camareiras do Rei das al. Jesus amigo fidelissimo, fez jorrar no seu coraçãosinho, dizendo: 
É: e por no “sancta senctorum” do templo catholico, e ali vão “Mãe, sou feliz. -- meu pae, te amo... desde hoje serei boa”? 
eh desdo a falar a linguagem dos santos, o “Padre Nosso”, a “Ave A partir dahi, o pae já não é o mesmo, a mãe mudou, a casa vê- 
Maria”. As verdades do credo catholico vão rolando, como os grãos É se transformada. A fé se accende mais luminosa e viva, O respeito, a 
de dourada espiga, dos labios dos seus instructores para O rico e vir- obediencia da filha como mimosas flores, desabrocham junto de seus E 
ginal campo de sua innoceste alminha. paes. Estes vêm a transformação radical, impossivel a seus esforços, 


O que elles nunca teriam podido conseguir, Jesus, a piedade christã, 
as impressões santas dos dias do catecismo e as emoções doces e sa- 
blimes do momento em que Jesus nas mãos do sacerdote se chegava ás 
crianças, o conseguem facilmente. 

Quantos paes, ficando a sós e entretendo comsigo a lembrança de 
sua estremada filha, reflectindo numa tranquilidade inspiradora, lucta- 
rão por destruir com o cinzel desta prodigiosa mudança, desta atti- 


SE==SE==I E==I E==AIB 
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Aos raios doces da fé, que despede o pharol da Religião, alegram. 
se esses tenros corações, que vão acordando do somno da natúreza 
ainda enrolada nas diminutas proporções de sua idade. 

Jesus, que exerce o officio de preceptor dos homens com mais 
carinho nas crianças, afagando-as mysteriosamente com suas bemfaze- 
jas mãos, dá-lhes tambem o gosto por estas pequenas reuniões de ca 
lequese. 


ES, j 


“Além... 


Qual viuva cho no occaso, desapparece o magestoso sól... A terra, 


7 rosa, ostenta o negro véo das trévas, 

Bria “pag linda como um sonho, surge na aboboda celeste para ale- 

Pes., a O doce aljofre, cáe sobre as resequidas pétalas das flô- 
nes Passaros em vertiginoso vôo procuram o conchego dos ninhos. 


A loira aurora, com seus dedos de fada, ergue o vêo do crepuscuo 

O eéo límpido é sereno, tem a côr do sonho da innocencla 

Os passaros teimam hymnos de amor no Creador do mundo ss j, 

Às fôres desabrocham, frescas e bellas, enchendo o mM 
' 4 É. 
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Como é Quer; Gepois q aa" , p. 4, 1º do querido lar... e a benção de Deus. RR q 
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lterosa € petrea muralha que os encarcera na pri. 
a aMerus dd ' gt; ES pa 
os priva dos felizes dias na Communica. 


da Religião 


tude de sua filha, 


«ão da ignorancia 
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k : le ses Samos, 


liotosa € 
ret Us A 
» esperançosos, felizes 
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ção dos 
Quantos sahirão « 

Quem podera 


E. 
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meira Comimu 


laquellas pr 180€S . 


tado o fio, na apparencia, rompido, da prix 
ver ice o 


la filho ea conversão dos paes, depois de alguns 


s talvezí 

“ssa ao “acl » à innocente Ti 1 da criança e lhe concedey 
sernou-Se Ecs 

= ente podia desejar. (ue pediria a Jesus, a quem 


nino que vISse seus paes a beira do precipício, 


A graça 
k tentem 


o que mais ara 
Naa amar, O meo 

3.203 ontrariam à imfelicidade ecterma: 

C tam + 

coroa duvid ão as crianças que recebem a Jesus-Hostia que 
ia pgvda: São && da ; 
Não ha « extremos deste laço app irentemente separados. Pois co- 

juntam os dois " ] tê denois de vm trajecto em que regam com 

os caudalosos, 4 Je ai! ] 
mo ha rios €: 


suas prateadas aguas os « 
terra para subir de movo A 
penhascos que se oppo: 
t que da Igreja do Coração de Jesus procede 
estizes que lo à ) 
a o lar, se occulta depois de alguns dias de 

sara o lar, 
E fest 1 | 1 DI imeira Communhão. em que 


minas. se occultam passando por debaixo da 
rrenciaes, murmurando suas 
; seu passo; assim o rio de 


o Er 
oe (SAIS 
mp o 


aguas entre Os 
graças e favores cel 
e segue com à criança 


faras é peregrinas impressões na 


que mysterroso 


da craca divina em seus corações, 
os paes sentem o to Y : 


para algum dia romper impetuoso e san 
no estuario do mar da eternidade 


r à superficie antes de entrar 


Só a fé pode descobrir os inc cul veis effeitos e a 
Communhão causa no lar catholico. 51 são familias descuida 
seus deveres religiosos, de 
Communhão de seus pequerruchos será dia de 

A rede de circumstancias que fazem delle dia sem nuvens pesa 
criancinhas, em que o echo dos canticos religiosos chega = o 
dentro da casa desta familia, prende entre suas malhas as pes 
impressões, santas, divinas, que noutros tempos de maior te 
tiram seus paes. 


resurgimento. 


e coração ainda bons; levantam-se ajudados pela er 
te de Deus e se promettem uma vida mais santa, ser dá 
« ficos, acompanhar, na estreita e recta senda do céo, & pe 2 
gre levanta seus olhos e mãos para apontar o lugar O 
verdadeira felicidade. 
Quantos paes acordam neste dia, quantas mes UT 
asão que Deus lhes apontou, de guiar pelo exemplo € E 
vancia da lei santa, os filhos á celestial bemaventurança* 


uma vida languida, este dia da primeira | 


r sen 


Fo 

ça, que ? 
en eria 

dahi 
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Essas peças deslocadas da vida recta e honesta de outrora, hoje 
começam a encaixar-se nos seus logares. A frequencia dos sacramentos 
"ão ocupava mais O lugar preferente nos exercicios de piedade, a 
missa dos domingos só em dias de condições favoraveis e por motivos 
humanos, à maior parte das vezes, se cumpria; pois doravante, a luz 
da fé, que se r "accendeu pelas supplicas da criança innocente, lhes 
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Luizinho e José Avan- 
cini filhos de sr. Abel 
de Avancini enthusias- 
tas devotos de Santa 
Theresinha,honramas 
paginas de nossa Re- 
vista com sua photo- 


graphia. 


Porca E os Mon E ca sad so: 
MDlDllAlrlrollllOO— 


Nida PRO immenso que deste descuido se ia formando para a fe- 
dade 


9 lar e cujo abysmo sempre mais fundo e mais certo escure- 

dias numa tristeza esmagadora. Levantam-se, desandam, varo- 

E É caminho torto e seguem a senda do bem. 

de im, só Deus, infinito em seu amor, em sua bondade nos po- 

i “o a grandeza da felicidade e favores extraordinarios que 
am para as familias boas e genuinamente christãs. 


7 


“FrFausto da Imma. €. €. D. 
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sá “Flores do Carmelo” es 3 ei 


fessores, por via de regra, permutam a referida obrigação na recita- 
ção de sete Padre Nossos. 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 
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A resposta á segunda pergunta já é um pouco mais complicada. 
Louvo calorosamente o seu procedimento de substituir a medalha, que 
A tinha começado a usar ha alguns annos, pelo Escapulario, porque 
Com data de dez de embora seja tolerado levar a medalha, é desejo vehementissimo do mes- 
senantes às seguintes perguntas: mo Papa que a permittiu, que todos os fieis christãos levem o escapula- 

s a / ' mat fog Pad? 
assig rio de lã, segundo pode conhecer-se por estas gravissimas palavras: 


agosto, TE ebemos duma de nossas prezadas 


lucrar o privilegio sabbatino serve a rec | 


E «PP » 2 oraeno Ojticio” que as Filhas de Maria ocre Dica no Ra fia E 
tação dieria * a vez por semana, ou tem de ser o “Off. E tat ut eadem (sacra sca] F E » Emma pai 
costumam rezar uma vez por ez ' ligi q O fi KR consueverunt fideles deferre prosequaantur (1). Nosso Santissimo Se- 
cam Porvum” que geralmente recitam as religiosas das diver. nhor, pela divina Providencia Papa X suplica vehementemente que os 
«as congregações e ordens: fieis continuem a levar o Escapulario da forma que até agora o usaram. 
98 — “Usando a medalha do escapulario (com a ima- Acerca desta decisão seja-me permittido transcrever aqui as nota- 
a irade Coração de Jesus e qualquer imagem de Nº o veis palavras dum dos nossos mais celebres camonistas:: A pruden- 
| gem do das caito às promessas feitas ás pessoas que usam cia desta declaração conhecer-se-á claramente si considerarmos 
| S.*) não se tem direito é bai que era indificrente, RNA que os privilegios marianos do Escapulario Carmelitano se tornam És 
o escapulario” qm DO é ARMELO” parece que não é; mais seguros levando o escapulario do que a medalha; de mais a mais, » 
explicação de FLOR o dd Yi) vorém desde julho subst- quem leva a medalha não se faz participe dos meritos da Ordem Car- 
| alguns annos usei à dita m "5 pa 14 melitana; no emtanto, delles goza quem usa o escapulario. (2). 
tui-a novamente pelo escapu pra decida. | Num assumpto de tão capital transcedencia, não é difficli a es- 
Antecipadamente me contesso agra oliá. 
Uma Filha de Maria. : O conselho deste seu creado, portanto, é que sempre leve o esca- 
Ma pulario. 5 
RESPOSTA . Fr. Miguel da Paz — €. D. À 
+ k carinhosa E 
4 o Eme muito graio, amavel consulente, conanRas de Suas (1) Decretum “Cum sacra diei 16 decembris 1910. Cfr. Acta is 
E missiva em “FLORES DO CARMELO”, como era Apostolicae Sedis I, III, pa. 23. oa 


(2) R.P. Nicolao a P. C. M (C. D.) “Manuale Juris Communis 
Regularium e specialis Carmelitarum Discalceatorum”. n.º 904. 
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perguntas visam sumpto que para minha alma 
ico e divinamen ; pen Ediador. o Escapulario de Nº Senhora | 
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Rn PESSOAL HABILITADO am 
ênte-se bôa execução do serviço sob os preceitos da technica | 


te Escapulario, às quaes respondi por carta pique a 
não é indifferente para os nossos catholicos senão que, 
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Da 


Immaculada Conceiçã tenho á vista e que | derna. | E 
r Maria não é o “Ojfício Parvo” de que falla Ee O PLETO E VARIADO SORTIMENTO DE MATERIAL | RE 
dado aos 20 de Janeiro de 1613. Portanto, “empre em stock: Abat-jours, Tulipas, Ferros de engommar, | a 
a da a privilegio Apparelhos de acquecimento, Plafons-Lustres, etc. . «Ma 
Não serve esse officio para lucrar O C DE OLIVEIRA 


ndradas n. 894 — Telephone n. 4151 — Porto a ia 
atriz em Rio Grande: Rua Marechal Floriano n. 261 — “A NS. F : 
TALLA] o gi Fundada em 1920. ER E 
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confemor tem faculdade para commutar esta 
e “Oficio Parvo” numa pratica pd de a 
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ato do recita-lo todos os dias 
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No atelier dum pintor: 
, ter um retrato 


— pesejaria te” 


de minha esposa, que fosse bem pares 


cido. 


— E muito facil 


— Acho que não, minha esposa é muda de nas- 


p senhor repare. 


cença. 
js perfeitamente 
Um mez depois O pintor apresentava dv retrato da senhora muda 
Na bocca tinha elle desenhado uma tela de aranha, 
ã ..+ 
ENTRE AMIGOS 


—. Quantos 09508 tem o corpo” 


—.. Duzentos € oito 
— Você é burro, eu te disse 


— E verdade, mas de noite. 
..* 


hontem, que eram duzentos é sete, 
almexas e enguli um osso. 


comi 


INSPECÇÃO SANITARIA 


A epidemia grassa na cidade 
de sanidade, o qual pergunta ao intendente: 
— Que precauções tomou O senhor contra & epidemia? 

— Mandei abrir mil fossas novas no cemiterio. 


.. + 


O governo manda um inspector 


O PADEIRO E O FAZENDEIRO 

Um padeiro de Saint-Fole, pequena cidade perto de Quebec, no 
Canadá, comprava de um fazendeiro da vizinhança a manteiga de que 
necessitava. Pareceu-lhe um dia que à quantidade de manteiga i 
correspondia ao peso combinado. Procurou uma balança e verificou 40 


tinha razão. 
gendeiro ante se! 


Dirigiu-se à um juiz, que fez comparecer o fa 
tribunal. 
— Tendes uma balança” — perguntou-lhe. 
1 


f 


Do to não corresponde. a cu não é minha, mas - 
tazendetro -| 


és — Mas então como pesaes a mantelza que vendeis? 
d DR viseónia, gr. juíz; compro pão deste padeiro a 5 
à manteiga + são seus pães de um kilo que me SET gude 


o $a 
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Qos bemfeitores da Jgrei 
Santissimo e Sta. Chledro 


[44 
Lentamente, embora, continu: 
: - a, am em franco ad 
e, € eant 
da Igreja do SS. e Sta. Theresinha, estando per petição 
S stes i 
abobada da nave central, E 1 
A medida que progridem os trabalhos, novas e imperios 
sas vão surgindo. Entre estas, a mais urgente é a acqui Cê deco > 
com allegorias do SS., de Sta. Theresi a acquisição dos vitraes 
g i Sta. Theresinha e da Historia d 
storia da Crdem do 
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Carmo. 


9 cujo pr o ” / . 
à um, tendo ra o a pproximadamente, de tres contos' de réis, ca- 
Contos e representará o frontespicio, que custará, mais ou menos, sete 
Piedosa Famili à a apotheose de Sta. Theresinha, offerecido por 
brev dpi deseja eccultar o nome e 
€ serão nécessarios os &i 
A Pessoas ou Famili arios os sinos e as portas da frente. 
alguma das Mias generosas, que quizerem tomar à seu car- 


: referi 
à Saperior dos Cor despesas, tenham 'a-bondade de entender-se com 


MILLS LA AAA "0 ] 
hs o , AS OBRAS DA IGREJA po - 
| ativos PABA - sa 
I LISTA agp E STA. THERESINHA b 


os generosos offertantes, vublicamos - 


poradissimos a 
» Pe com o correspondente donativo, sup. 


, ve 
q seu non 
nesta Tinta Theresinha abençoe a sua caridade. 
a. 


plicando a 5 
=00$8000 Morena Almeida ..... 108000 q 
Edith Coelho de Sauza "108000 Andrea Morianti ..... 108006 E 
Aurelia R Franco , 208000 intontetta Magalhães . 108000 
Cinira S. de Alencastro 10$000 vva. Dr. Lauro de Oli- 
Mathilde Campos ---** 208000 VElFA . tens rreeess 108009 
ntetta Cattaml ..- + pá Delfino Alvanhes ..... 108000 
ces Collares ...- rr Clotilde Alencastro ... 108000 
| Meta Sefton ..-«-*' o e Uma devota de S. The- 
' e ba Lima Bastos .- 21804 resinha “esdrSa «do ss 508000 
ba Piene co. 259000 socelina Cattani ..... 58000 
DO arthur Mergener -- pocelina Cat 
pita Sampaio ...- 505000 getactlto Ribeiro ..... 5$000 
E Dm Beatria, Maria srthulteta Pires ..... 58000 
E Esther Rodrigues € Francisco Thexera .... 48000 
E Nevoa ...--.. 304099 Dr. Rache Vitello .... 55000 
E Antas Daudt 108000 Dr. João Magalhães 58000 
Ê p io 2d. c..- 505000 Uma zeladora da Sta. 
j Argão rose bad o 103000 Liga Eucharistica . 138000 
q 158000 Zetadoras da Pla União 
esa poi A 108000 de Sta. Theresinha 1165000 
Lyra Vianna Rocha - 383000 Zeladoras de Nossa Se- o ã 
208000 nhora do Carmo ... ese 4 
Antonio da pd - a 20$000 Cofre de 8. Theresinha 1258 
gi Dê 18000 adetina Fabricio e Ir- 
Dr. Israel Baptista rd ER RR 108000 
Elvira 1008004 S vce. o 
O 1084000 Martha Lauter ..---- 505 


o 
Morrer de amor, eis só minha esperança - 
Quando se desatar minha prisão. 
Deus será minha gloria, minha herança 
Não, não quero possuir mais galardão. 
Apaixonada estou do amor mais e a 
É q Venha emfim abrasar-me O meu Senhoria 4 
Eis o meu céo, o meu destino gaeez +, ne E K 
Viver de amor!... po 
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“O BOM SENSO DA FÉ”, R. P. Causeite. | 


A natureza do Homem e a Religião sobrenatural. 
Tomo I. 


Recebemos, de seu illustre traductor, o precioso livro “O Bom 
Senso da Fé”, com esta delicada dedicatoria: “Homenagem a “Flores 
do Carmelo”. O traductor que deseja guardar o incognito”. 


Por ella pode ver o leitor qual o intuito desta versão. Não procu- 
re para si louvores quem tão magistralmente traduziu este livro. Ten- 
ciona elle espalhar o bem, dar a conhecer a Religião no nosso meio. 
Victima a sua personalidade sob o véo do anonymo. Pareceu-lhe ao 
modesto traductor que a ora perderia de seu merito declarando nella 
seu nome, conceito exagerado que não se justifica, não obstante a sua 
humildade, pois está vertida no vernaculo com tanto cuidado que hon- 
traria a penna dum qunhentista. 


Mas já que o gesto humilde do iraductor nos convida a reparar 
mais no fundo deste livro do que na sua fórma, seja-me permittido 


dizer aos leitores de “FLORES DO CARMELO” que é o “Bom Senso 


“da Fé”, do R. P. Caussette, uma verdadeira apologia da Religião catho- 


lica. À leitura das suas paginas causou-nos summo prazer. 


- Admira-se no P. Caussette uma logica inexoravel, que leva o im- 
Pio “ou a crer tudo ou a não crer nada”, uma alta comprehensão da 
Religião. e Dor sebr> tudo isto, um profundo conhecimento do coração 

mano, o qual á seu nuto, abre as portas mostrando todas as suas gran- 

OS seus sentimentos generosos e desejos mesquinhos. 


“rd livro desenvolve o autor as seguintes theses: 4 féea natu- 
tes na; necessidade e difficuldade de crer; autoridade dos cren- 
e descrentes, no conjunto da humanidade; quem repelle a fé, ha 
Ro ou não ha de crer nada; o objecto da religião não é nem 
nem puramente natural; realiddae do sobrenatural”. + 
tulo da Iseimo observador, aponta-nos minuciosamente no capl- 
do Era da descrença, os motivos porque o homem 
'ro caminho marcado pela revelação, embora seja a fé uma 
nossa natureza. 


"ma 


este de ouro, que deviam saber de cor os que se x = 
pe rejeitam a fé como indigna dos “espiritos ' « 
de “imtellectuaes LA à 


pé iva um bom acolhimento da parte do clero, ' 
po Aura pera gr propaganda prestará um valioso servico à e. 
DO CERÓRES DO CARMELO” apresenta ua sua mais sinceros para. 

inteligente traductor pela feliz iniciativa e faz votos para que 
bens ao - inspirar esta reputadissima penna que tão relevantes 
Deus rr ido á causa da Religião na nossa sociedade, 
serviços 


NOTULAS GRAMMATICAES, por João € 
, de Freitas, Director do Gymnasio Brasileiro e 


j sur professor de português nesse Estabelecimento, 
E. E» — Centro da Boa Imprensa — Porto Alegre, 
fa — 4 Volume L. 


at 


| icaes” »s já gostá fórma de 
“Notulas Grammaticaes”, das quaes ja gostamos em pe 
ande diario de nossa capital, “Correio do Povo”, 
quenas doses no gr 


apresentam-se de novo aos leitores, reunidas em livro. 
a iniciativa do Dr. João C. de Freitas, porque 


E consideramos utilissima sua obra, não só para os que não sabem, para 


a estudar, senão tambem para os proprios mestres. 
> Concordamos com o autor nas idéas expostas no criterioso 
«cio desta obra, onde se revela eminente pedagogo. 
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es que na escola tiveram ensino superficial e não chegaram a aprender | 
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HORAS DE REFLEXÕES des Gis Srs et" A 


(Tiramos das “Novidades” estas reflexões que muito 
aproveitarão tambem os nossos catholicos. Onde o origi- 
nal diz Portugal leia Brasil). 


Andamos aqui ha muito a fazer esta pergunta, e não podemos dizer 
em boe verdade que todos, os que o deviam fazer, a ela tenham respon- 
dido. 

E no entanto, desenganemo-nos, a hora das reflexões chegou. 

Chegada ella, ou nós, es catholicos, operamos as realizações a que 
somos obrigados pela nossa fé e pelos proprios interesses da causa san- 
ta que servimos, ou Deus permitte, para nossa lição, que realizem os ou- 
tros, os nossos adversarios. 

À questão está posta e some: snós, é a nossa actividade que tem de a 
resolver. 

A fé sem obras é morta; a arvore é boa pelos bons frutos que dá. 
À que não presta, ensina-nos o Evangelho, que é deitada a baixo. 

Façamos um severo exame de consciencia. Dignifiquemo-nos, viven- 
do a nossa fé, a crença que professamos, e effectivemo-la em obras so- 
ciaes de cpostolado fecundo, tão fecundo como urgente. 

Damos a proposito na integra, a seguir, o texto de uma carta que 
acabamos de receber de um bom e dedicado amigo, cujas palavras são 
bem mais eloquentes do que todas *s que poderiamos aqui escrever. Co- 
briam ellas um generoso donativo. Bem haja quem no-lo envia. 

Segue a interessante carta cujas verdades são bem para ponderar: 


“Snr. Redactor das “Novidades”: — Li hoje com o maior interêsse 
? ADélo que o sr. Zuzarte de Mendonça dirige aos católicos de Lisboa a 
favor de benemerita Juventude Católica dessa cidade por intermédio das 
Cueridas “Novidades”. 4 na ER 
om franqueza, sr. redactor, admira que haje em Lisboa e em todo . 
ti tantos católicos ricos que podem dispender avultadas fortunas e 
pesa dis Ponham duma pequena parte do que Deus lhes deu a favor das 
SA “ociais católicas de Portugal. Entre estas obras deviam merecer es- 
D attenção dos catholicos as Juventudes Católicas e o glorioso c. A. 
lhóres de Coimbra, escola de formação moral de onde tem saido os me- 
és obreiros da bôa causa em Portugal. E dl 
em a causa pena gastarem-se centenares ou até milhares de contos Ee 
metos ss is» foguetes o festarolas e semi-pagãs e detinharem por falta de | 
“8 obras sociais do nosso país, é triste, muito triste. o 
com denogo VE ilumine os católicos da minha Pátria para trabalharem. E 
“oo Paxo é entusiasmo pela causa de Deus e de Portugal. o LR 
Decrevo-mo o Votos pelas prappesidades das queridas “Novidades eis e 
M Epa, etc. d Ramos dos Santos Roque. | . ca é Equra , y 
88816 de Junho de 1929. - ES 
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É Nesta secção tencionam 
As palavras: manera [eme | dar à publicidade as pt 
tugroso, visão * a ventura [=|] nicancadas das Flores do 
monymas que BoA secção || Cormelo, 
Cr interpretadas ==) Pede-se nom favorecidos 
devem ser uma esmolinha para os 


esta | 
enferma. T em é | gastos da impressão. 
decreto 


CHUVA DE ROSAS 


O 
M e 
PORTO ALEGRE —— Cumpro a minha promessa, enviando para a 


, 58000. 
Igreja de Sta Therezinha, 53 Amigas 


. - pl ' “ + : Dr Sd 
Porto Alegre —— Revmo. P. Director de “Flores do Carme 
Tendo alcançado de Sta. Therezinha do Menino Jesus uma graça, 


peço-lhe a publicação em sua revista 
são rezar uma missa, e, envio 34$000 para as obras 


z Queira acceitar 58000 pela publicação. Antonia Mascella, 


eee Achandose a minha filha Theresinha gravemente ro 
da duma pocumonia, pedi á Santinha, padroeira da nossa pero po 
The concedesse a saude. Não demroou a sua protecção; é ni DOE 
mando duas velas para o sen culto na Igreja do erp mo e + 


gter- 
**» Altacada de gravo doença minha filhinha pre ata 153000. 
pet fame boa dar para o templo de Sta. The 


bh romessa. 
esta graça, venho cumprir min nt Pp 


Ea 
Sm 


81 decida, envio 14 
sp Apr Mm di Almeida 


o *** Achando-se o meu filho Carlos doente, ê vio 104000 


ia 
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*** Achando-se meu filho com muito Poucas esperanças de vida 
por causa d'uma gravissima operação, fiz Promessa a Sta. Theresinha 
de levar um crucifixo para sua igreja e entregar 208000 Para o seu 
culto, se me curasse o filho, Caso surprehendente,.que o dr. qualificou 
de maravilhoso. Elle sarou da sua doença quasi repentinamente, É com 
gummo prazer que cumpro hoje, 31 de agosto, a promessa. 
D. Augusta Schuler, 
ITAQUY. — Agradecida a Sta. Theresinha bor uma graça conse- 
gúida pela sua protecção, envio 50$000 para o seu templo em Porto 
Alegre. Rita Sampaio. 


Barra do Quarahy Himo. Snr. Director *da Revista Illustrada 
“Flores do Carmelo.” 
Snr. Padre —- Tendo alcançado de Sta. There 


j . zinha uma graça, pe- 
co-lhe a publicação na vossa revista. 


Cumpro minha promessa enviando-lhe 58000 para a 


ã p publicação e 
58000 para o culto da milagrosa santinha. 


Altiva Soraluce. 
SANTA MARIA —- Soffro ha muito tempo do coração. No dia 21 
de Agosto passei bastante mal, ao ponto de meus paes, perdida toda 
esperança humana, recorrerem confiantes a Sta. Theresinha. As suas 
preces foram tão fervorosas que Sta. Theresinha me concedeu a saude. 


Tenho a firme convicção de que foi a Santinha quem me restabeleceu, 
Agradecida mando para o seu templo de Porto Alegre, 50$000. 


Chiquinha Pereira. 


S. BORJA. — Desejo fazer publica uma graça que me concedeu 
Sta. Theresinha. Sou viajante d'uma reputadissima firma de Porto 
Alegre. Caminhava num Chevrolet para S. Borja. Numa curva o auto 

O me obedeceu e desviou-se. Naquelle momento bradei: Sta. The- 


“er auxiliae-me! Logo depois verificava que esta Santa me tinha 
“e dum grave perigo, pois se o auto não parasse teria perdido 


Rue tou immensamente agradecido e por isso peço a publicação 
éraça em “FLORES DO CARMELO”. 


Para ajudar as obras do seu templo mando a quantia de 30$000. 
Francisco Rodrigues. 


A” MOCIDADE CATHOLICA 


Todo A cair deve saber dar contas de sua fé, e habili- à 
p “É para rebater as oblecções da incredulidade. 
“8 Pessoas de certa cultura, não ha como 


O BOM SENSO DA FÉ“ 


der q Prego: 58000; pelo correio, mais 10 % 
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te lhes felicitamos pelo maca na sua niicia “2 
sz mpto esse projecto, uma co e, 
tos para que veja pro Nsoladora | 
fazemos VO ” Ordem Carmelitana. ta a 
> o templo são a V. Sma. do Carmo e Sta, Thor 


x Eua é valioso apoto do Sr. Arcebispo de Montevideo: 
Acu* Y 


esinha, “À 


p nt prol da Igreja em construcção dos P. P, Carmelitas a 
LA Mons. João Francisco Aragone 

João Francisco Aragone. 

Montevideo. 

cue, com data de 2 


pelg » 
Nós. o Dr. D. pela graça de Deus e da 


 Arecbispo de À 

: “and a solicitação * Corrente, nos foi dirigida 
a sa odio P. Lourenço de S Joaquim, Superior dos P. P. Carmelitas 
id over pesia cidade (Montevidéo), pela 1al se nos pede autorisação 


para poder angariar 0s recurros necessarios à construcção de nova Igre- 
dedicada é Virgem do Carmo e Sta Theresinha do M. Jesus; 
h Considerando fustar e acceitavels a razões que nos tem sido ex- 
nventencia a ereccão da dita Igreja; 


co 
postas e de summa ça dita À 
pelo presente. autorizamos aos KR R. P.i . Carmelitas parei 
entre os devotc; da Virgem do Carmo e Sta. Theresinha possam angariar E 
É qemolas para a realisacão desta obra 
do Eadas em Montevideo aos 1% do mez de Agosto do anno do Senhor 
de 1929. | 


+ João Francisco, Arcebispo de Montevideo. 


ALEGRETE. — As Filhas de Maria desta cidade, que sempre têm 
dado devoção á sua celestial Padroeira, celebraram nos dias | 
Agosto, solenne Triduo de cultos religiosos como prepã- 
Assumpção de Nossa Senhora, a SSma. Virgem Maria. 
às $ horas, houve Missa de Communhão Geral para os 


É 
E 


Ê 


À “A's 10 horas, celebrou-se Missa solenne, com panegyrico ao Eval- 
— gelho, pelo Revmo. Vigario. 

| Nos cultos da noite, receberam as novas aspirantes, à medalha da 
— Pia União. É 
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Camareiro, quando é que vem a sopa? Está demorando mnito 0 
Não se admire o senhor; é sopa de tartaruga. AR 
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da sua gloria. 


“Flores do Carmelo” 


NA MÃO D 


= . 


EE ES E 
Z RU a 


NOSSOS DEFUNTOS E 


Falleceram em Porto Alegre dna. Seraphina Amato Gagliardi, sr. 
ficente R. Montano e exma. sra. Aidy de Araujo Sarmento Barata, es- 
bosa dc exmo. sr. Dr. José Sarmento Barata e filha da exma, sra. Noe- 


4's familias enlutadas, nossos pezames. 

Falleceu tambem na nossa capital a exma. sra. d. Anna Campello 
Gomes. A sua morte foi muito sentida. Resumia-se a sua vida numa 
Piedade incessante, numa virtude continua. Não a virtude vaga, me- 
Tamente contemplativa, mas a virtude operosa do Evangelho. Todas as 
Rr no seu coração cheio de caridade, algum soccorro, 
E eia do FR algum refugio. Para beneficiar ia a toda a parte.. 
Sen elogio Sm ssimo e Sta. Theresinha deve-lhe muitos favores. os 

Ora a mãe TS pira nestas breves palavras: Christianissima Se-. 
eita de familia. Eis os dois maiores e melhores florões À 


rd a CARMELO” associa-se à immensa pena da sua ta RES 
lhos Pagre Carl OS Seus mais sentidos pezames aos seus estremecidona aa 
ria, des, Ara de Souza Gomes, S. J., Madre Maria do Coração de. + a 
Mat Er * e Eurico e d. Euphrosina da Rocha e Luiza Silva de, nn - 


Ee 08, 
* Quea Sa 
td ' alma da saudosa extincta descance na paz do Senhor. 
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Revista Mensal Nlustrada dos P. P. Carmelitas 
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Dart 
XO BRASIL: 


das lssociaçãos 
pe » Brasi 


Pagamerto a atantado: 


e a a ça 


“A SANTA DO BRASIL 


Sem duvida, a muitos surpreenderá a epigraphe acima. 


Ácho, porém, que esta admiração não se deve atribuir a 
atrevimento de quem escreve estas linhas e sim a pouca observa- 
ção do leitor. 

Quem, com animo desapaixonado e e sem preconceitos, obser- 
tar o que se passa no Brasil, com referencia á devoção a Santa 
Therezinha, reconhecerá quanta razão tenho para assim intitular 
este artigo. 

Santa Theresinha, a Santa do Brasil, é uma phrase muito 
Mm voga, uma expressão que quotidianamente ouvimos dos as 


oado país. 


FUNDADA EM 1906 


VITREAUX DE ARTE. 


eg 
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CASA GENTA 
“a 


Profonos e religiosos 
sobre chumho e bronze. 


E 
Importação e Exportação 
O a 


Crystoes - Vidros duplos para vitrines =)" ] 
Espelhos lisos e facetados - Oficina 


Rj 


paro todo trabalho sobre vidros. ed | 


M. Genta, Schmidt & ciaa 
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EUR Estrinte. caso. que. vem. corróborar. à, 


Não sei se é exagero, mas é o que ouço por toda parte + 8 E 
— ue vejo escripto em revistas proprias e estrangeiras. Es x 


toa pouco li numa piedosa revista, “A feria dos Apos se 
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, À mtecismo às criancas 
Padre, explicando o cale $ o ts crianças, Pergunta. 


Um 
[= “Quaes são os Santos do Brasil? 
o Grande silencio 'entre os meninos. Volta o Padre á mesma 
| gunta: "E possivel? Pois não conheceis os Santos da vossa 
silend LO é diz alvoroçada: Eu 


* Uma pequena rompe O 


terra?” A Era E 
Brasil são Santa Therezinha e Santo Antonio 


set. Os Santos do 

O Padre fica admirado de tão inge 
entretanto, contesta-la e assim explica: “EF verdade. Se bem que 
Santa Therezinha não seja brasileira de nascimento, pelo affecto 
E devoção que ds filhos desta terra lhe consagram, bem pode ser 


considerada como brasileira. 
Esta criança e este Padre inter pretaram magistralmente meu 


pensamento. 

: O que quero deix 
escrevo com animo de 
humana. 

| Se o Brasil não prima entre todos os povos na devoção à 
' Santa Therezinha, não conhece quem lhe seja superior. 
f | E esta uma verdade que esplende radiosa, quando passa- 
mos os olhos pelas revistas, não digo nacioriaes, por serem sus- 
peitas, mas sim estrangeiras. Em muitas dellas, consagradas ex 
| dlusivamente à Therezinha, encontrareis expressões mais aire 
» pidas do que a que serve de titulo a estas linhas, com o que pode: 
ria refutar a objecção de alguem que, levado por preconceitos, 
não concordasse com esta idéa, nem visse com bons olhos esta“ 
E Re assim ousasse manifestar-se: “Quem tal proclama de 
como é Therezinha venerada noutras nações. 


2 E esta uma verdade que se impõe, verdade que 5. E 


Rea. D. Sebastião Leme não duvida manifestar 40 5. 
: “quando lhe diz: “No Brasil Santa Therezinha é mais 4 
4 e na França”. 

- A este respeito commenta um devoto desta gr ande ia 


o 


; o : “De facto, na França Therezinha tem um Linea 


nua resposta. Não ousa 
, 


ar bem provado neste artigo é que não 
deitar incenso no turibulo da adulação 


Ga sua vastidão e depois contae-me os Lisieux 


ET inato 


será vencido nesta devoção, mas percorrei a. elle 
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encontrastes”. Verdade esta ante a qual se curvam o 
Ro quando lhe chamam — a Santa tAncr nin O 
Verdade que confessou até com certo enthusi e 
francês, que se ufana de considerar o Brasil como si e SA 
Patria, o qual assim se expressa: sua segunda 


Sa 
nta “Vherezinha do Menino Jesus 


. 
Ea rd É rm deu-se tão bem no Brasil que a gente 
DS Pei ei que se Ee esquecendo de que é francesa.” 
viam as irmiãs de pa ces Lisieux um logar de destaque, escre- 
gar elle q ria Fui ra ao P. Henrique Rubillon, e este lo- 
O que não Ri + o Epa ár devoção a T herezinha, 
a, psd em palavras, mas em obras generosas . 
zem estes fremitos de enthusiasmo religioso 


os os rec ” o 
gem do Carmelo, antos do país desperta esta enlevadora Vir- 


ad 


é 4 
Ea di 
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e aa o facto de ter elle offerecido uma 

E 2a ae prata para conter os restos mortaes de Es 
ey sa urna ka uma que as proprias freiras de Lisieux denomi. 
E” E. par, escreve o P. Rubillon, arauto da devo. 
E Ê inha, honra sem par para o Brasil a de, de 
; “ção a Santa 5 países que almejariam tamanha dita, de 


fores» é ia França, estar em contacto intimo com q 
, preferencia prox de mais precioso, de conservar os ossos glo- 


isoé de grande e meiga Thaumaturga, Santa Therezinha do Me- 
E E Tenciona-se agora erguer-lhe uma basilica em Lisieux e já 
as se voltam para cá e aqui chegam cartas concebidas nes. 
he neo: “Eavemos de conquistar o Brasil... e seu e de ir 
não vejo quando nos será dado pôr mãos ao colossal pro, 
oia pois, os donativos americanos.” 

DP Tudo isto, mais do que qualquer outra prova, mostra o que 
af k os estrangeiros da devoção que ha no Brasil a S. There 
h iê Efudo iso fala mais do que todos os discursos que poderia- 
A - pr que tudo nos fala a acquiescencia de San- 
ta There Tanto lhe apraz este titulo de Santa brasileira que 
mtinua e abundantemente está a derramar sobre este bem- 


abençoada devoção que tão grata é ao nosso coração 
a SE 


+. pois, brasileiros, a amar com ardor, com e 
santo, desejo vivo de imita-la, vossa ce : 
que O as já vos tem alcançado e Ella, nar 
do Di » Esposo, não se deixa vencer em generos a 
ari co celeste Mensageira, a apresentar jo 
“Altissimo vossas supplicas, vossas neces aa 
sobre vós copiosissima chuva de bençãos e Eros” 


ed o 
| hem 
da b 
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rp FR. AURELIO DE 8. JOSE, + 
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ado país sua promettida chuva de rosas, estimulando-o a pro" . 


a À dia parece quiz mimosear as pequenas convivas ao Banque- 
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Uma data memoravel |) 
SOSo pata nós ccoo | 


Revmo. P. Director da Revista “Flores do Carmelo”, 


Assignantes e leitoras desta bella Revista, confiamos não nos ne- 
gará um cantinho em suas paginas para publicar esta despretenciosa 
chronica. 

O dia primeiro de Setembro eerá para nós, d'oravante, uma data 
memoravel. 

Até hoje nos rejubilamos com a lembrança dos gratos momen- 
tos que passámos, do dia 24 de Agosto ao dia 1.º de Setembro, na Ca- 
pella do Collegio e na Igreja parochial desta cidade. Nestes dias, vive- 
mos vida mais silenciosa; nosso comportamento e applicação ao estudo, 
no dizer das nossas bôas professoras, foram modelares. 

A causa deste recolhimento e applicação é bem facil de se expli- 
car. Numeroso grupo de colleguinhas internas e externas deste Colle- 
gio Sagrado Coração de Jesus, aos cuidados das Revmas. Irmãs de Sta. 
Catharina, desejavamos receber em nossas almas, pela primeira vez, a 
visita do meigo e bom Jesus; e era preciso merecer essa honra por um 
comportamento exemplar. 

Houve diariamente explicação de catecismo e allocução religiosa 
pelo Reymo. P. Vigario. 

Celeres para nós passaram esses dias, aguilhoados pela esperança 
do grande dia de nossa primeira Communhão, marcada para primeiro ] 
de Setembro. Momentos houve de incerteza, pelo temor do exame pre- 
ba de religião, do qual o Revmo. Vigario dissera que não dispensava e 
da de cujo resultado dependia serem os nossos nomes riscados 4 
— Sonservados na lista das neo-commungantes. “aê 
A Tudo, felizmente, correu bem, ninguem faltou, e até o Bom Jesus 


As PRA | com um tempo esplendido, nem uma unica nuvem tol- 
“8 O firmamento, e o sol percorreu a sua orbita como verdadeiro Rei. 
; gs : 
E 1,80 horas, as neo-commungantes formámos no Collegio com RA 
; internas e externas e, precedidas do estandarte deste 
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0 passageiro que ali chega gosta da feição que apresenta a vil- 
la, porque observa que não é estranha ao progresso da eléb 
9 


mum — é irm 
progresso, fruin 


Com effeito; ha quinze ou vinte annos, não era mais que um pu- 
nhado de casebres isolados, tendo-se tornado, hoje, rica e florescente 
Milla que tem fóros de verdadeira cidade.... E' com a população aci- 
ma indicada que Iuhy exporta, annalmente, 6.400 contos. (afóra a 
vrande quantidade de madeira que sãe em transito) isto é, cada habi- 
tante é uma reserva de energia que concorre, cada anno, com 1828000 
para O progresso do municippio. Bate um record na percentagem de 
alphabetização, com 3.500 alumnos disseminados pelas suas multi- 
plas escolas. 


j a com- 
à do nosso Estado e repara mesmo nella os avanços do 
do de certo conforto. 


Ali, tudo produz, tudo fabrica, tudo exporta, porquanto o mora- 
dor da villa e o colono agricultor vivem de todo entregues ao culto do 
trabalho nobilitante, que levanta os póvos e as cidades. Ouve-se, lá, 
tambem, a sereia das fabricas chamando a gente ao trabalho: desde as 
refinarias de banha, que se multiplicam, 2os 120 alambiques de aguar- 
dente, a producção de fumo, a grande exportação de madeira, até a 
fabrica de finas bebidas de Sockoloski. Outrosim, admira, ali, o tu- 
rista fortes casas commerciaes, filiaes e agencias de todos os estabele- 
cimentos bancarios, fabricas de cerveja, de pente, de canivetes. 


Além de tudo isso, publicam-se em Ijuhy, cada semana, dois pe 
quenos jornaes, um redigido em allemão e outro, em portuguez, de- 
nominado “CORREIO SERRANO”; é do numero 36 deste ultimo que 
tiramos nós os dados mais salientes para este artigo, escripto como que 
ns homenagem de gratidão a Ijuhy que, com gentileza tanta, deu aco: 
lhimento nos seus lares a FLORES DO CARMELO, quando da mínha 
estadia lá, por motivo das festas da Padroeira. 


o dias que ali passei, entregue ao ministerio apostolico, che- 
ou lá E e é 
804 lá, tambem, um propagandista da causa politica, o qual ficou ad- 


mir ê ; 
ado do progreseo dessa florescente villa, parcella preciosa da ser- 
Fê Fograndense, 


“ o l j e 
elle E não é uma villa; é, mesmo, uma villa-cidade” — exclamou 
* *alvez achem exeggero os meus leitores no elogio desse politi- 


Co; sei A A : Ra á 
vol Seja como fôr. porém, a verdade é que Ijuhy. já em pleno desen- 
Vimento. atravess 


accel a, actualmente, um periodo, ao mesmo tempo, de 
erada expansão 


material e de intima renovação moral e religiosa. 


Frei Jayme de São Jose 


Carmelita 


Eee 
decção dO Miraculoso Menino Jesus de Praga 


rea 


7 É 
* Santa Pherezinha Se | 
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Pjedosamente aos Céos offerecia. 


0 em preces fervorosas 
Flôres de amor, que 


JESUS MESTRE $ 


a << > 


Nesta pagina publienremos, todos os mexzes, algum arti- 
go sobre este Mirnaculoso Menino (sua historia, seus mila- 
gres e as graças que Elle constantemente concede nos seus 
devotos). Appnrecerão tambem algumas composições de in- 
nocentes criancas ou dos aque ainda conservam alma de cri- 


Õ ança e sabem sentir as meiguices do Menino Jesus. 
o : fumosas... : 

Em colher flôres, lindas, per 
O pera comia | Santa Therezinha e as críanças 
e : Quando a moda pega, pega mesmo! E” curioso observar sua influ- 
Ea : | encia na sociedade! Parece uma rajada de vento que dirige os ponte- 
NE A E orações contrita promettia ; agudos cataventos das elegantes cabecinhas de nossa sociedade para o 

a NO , Eás F ponto que marca a moda. 


Sopra forte o vento da vaidade no córte dos cabellos, das saias cur- 
tas, do pó de arroz, da tinturaria de mil côres; e nossa sociedade femi- 
nina, quasi que exclusivamente (embora deem-se alguns exemplos en- 
tre efeminados varões, que cuidam excessivamente dos cabellos e ros- 
to, empapando uns com drogas glutinosas e passando o pó miveo sobre 
os monticulos das varonis rugas), deixa, em geral, seus sedosos cabel- 
A ; serem cortados pelas ávidas e ingratas linguas metalicas das tesouras, 
Therezinha, alma sincera, que antes de sentir a suavidade delles os deixam cair no chão. Seus 
pr | Vestidos já não são mais vestidos, porque não vestem o corpo; e a plan- 
E... cd a Figes : tação de arroz tem de ser mais nn doravante, porque a sociedade 
| pente vae cumprindo... e tem de ficar até os olhos de seu rico pó. 
Cara e inda e Rito porque, quem leia a epigraphe poe “Santa a 
ve so = ea crianças”, talvez diga: moda que pega! Santa Theresinha 
ao rc EA do Céo, plagas bemditas, : E Occupar de tudo: vae ser miseionaria, padroeira de todos os re- | 
Es id das plagas j do mundo, esteio da Religião, protectora das familias, pombal | 


"6 | | Co bondade das almas generosas, 
E "0 “Que quando ao Céo chegasse, lindas rosas, 
ad al 
Ei q Tambem no mundo, ao certo espalharia-... 
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a 
“ao de sm da casta E R 
Re cétusão de infinitas, * mestra sábia dos que seguem a vida religiosa. meio 

— A “SM es espargindo!... | e conversão pratos tagtadalos... - 

E Vae sobre a terra espa EN mais?! Santa Theresinha especial protectora das crianças! 
co D. V. a 3 moda que pega ,dirá com sorriso ironico o descrente, O 
DE dei)» E 9 christão frio, e quem se diá verdadeiro seguidor de Christo. 
Ed o into, vamos ver se foi o vento da moda que transtornou as ã 
“a que molhou as penas dos escriptores para que por toda par- Si 
odas AS TeVistas salpicassem com o nome de Theresinha quasi a 
| “as paginas; ou se, pelo contrario, é um facto singular, 


- : 
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E inspiração duma santa; mas leiamo- 
S o é porque ap de affecto singular pela de 
vag: + Sra pel natural dissolvido nas aguas desse mar 
e, ffec ii alte ds Theresinha para que suas aguas se conser. 
intacta : como o pode ser uma menina, que 
À srianças, presas de seus encantos naturaes, 
a À Es quão fulgor de sua alma, como pharol “numa 
p ar rat rações das ternas crianças innocentes tambem 
te ese PRE eo do ella lhes ensian o cathecismo? 
admira da casa de seus paes meninos maltra- 
pe e - o de pão nas mãos da miseria, sor- 
facção de ter levantado esses seres debeis do chão da ne. 
em não adivinha sua futura protecção? 
dm que já se iniciou uma nova vida theresiana no mundo ca- 
U zo dos Meninos de Sta. Theresinha do Menino Je- 
pm dizem os estatutos, é collocar a juventude sob a 
O AE para que guarde sua pureza do contagio 
sççã uma educação moral e religiosa. (Art. II dbs 
E Fito daé 1 5 de Sta. Theresinha, approvados em 
fanoel Ce - pod bispo de Bayeu e Lisieux. — Annales de 
“LEnfant Jesus). - 
MS SS na sua verdadeira accepção 0 
: RE eco as no limpido céo da Igreja d 
fita ao vento suave do Espirito de Deus: 


ERR w: 


e ROS 


4 


; = ” f 
o 


a posa di, da le 
é ê a areia pr 
oa da criança sore 


; P/ : , 
mos o 
R Ra 
é KER 
d À y 


sobre a terra”, equivalentes a es - 


e 
— ezinha pelos 


Aa 
+ 
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sq — ah! como é forte nella a illusão! Não tem o contrapeso da 
realidade, do desengano, da falsidade, da mentira, do mal, do peccado, 
Ainda não penetraram estes destruidores elementos no seu coração! Ain- 
da não se atirou ao mar revôlto da vida, cujas aguas occultam essas 
areias na meninice tão valiosas! 
Quem diria que alli está o futuro da sociedade! Fitando nella nos- 
sas vistas, podemos lhe dizer: tu farás a sociedade feliz ou desgraçada, 
santa ou criminosa, religiosa ou descrente. Que poder o teu! pois Deus 
collocou em tuas mãos a transformação da sociedade! Só depende da di- 
recção da tua actividade. 
E Theresinha que quer o mundo para Deus, vae pressurosa ao lado 
da criança e a conduz para Deus. 

" Agora já não admira que as revistas e o mundo todo se occupem de 
Theresinha; que o orgão official de sua devoção, que se edita no ber- 
ço mesmo della, que sae todos os meses como astro povo, enfie um após 
outro milhares de casos prodigiosos de Theresinha a respeito das cri 
anças! 

— Dessa aurea corrente tiremos uma continha como prova para que 
seus devotos com ella se adornem e guardem no seu coração. 


“Um menino de 12 annos, referem “Les annales de Ste. Thérêse de 
PEnfant Jésus”, pediu ás religiosas de Lisieux que junto com elle solici- 
tassem de Santa Sheresinha, para que, com o seu poder maravilhoso, 
Soccorrosse numa doença mortal, que o torturava, e convertes- 
Se do mesmo tempo, seu pae, que se oppunha aos seus santos 
desejos de ser sacerdote. Conseguiu a saúde e agradecido ás irmãs, man- 
uma esportula e uma oração composta pelo seu angelical espirito, 
que dizia assim: “O” Sta. Theresinha! Tenho grande confiança em ti, 
€ depois de ter alcançado a saude, conto que fareis com que meu pae 
consinta na minha entrada no Seminario. Serei um apostolo, serei um 
“Ve, ensimarei aos outros a te amar. Tenho confiança em ti por- 
A “ate quero passar minha gloria fazendo bem sobre a terra. Por- 
“iram santinha, atirae do céo para mim, uma dessas rosas!” 
5 “gpa muitas outras contas desse collar de perolas que represen- 


exposto nos primeiros annos aos rigores das doenças 
€ escolhi este, indie resume melhor o dc e cuidado de 
de: 8 os, as crianças. 
las quéc Ttitas Vezes não são tanto ellas quem fazem tremer pelas 
Seu car “ Propensões para o mal, como os obstaculos que encontram 
ag “cem infinidade de vezes o sentimento nobre e eleva- 
meo seguirem a Deus; atiram-lhes a estas avesinhas que 


+ EE 


se para o céo as pennas mais crescidas e vistosas, ] 


ario a colocaram entre os escriptores clas 

« e, no dizer do eminente P. Luiz de Gra. 

Ordem Carmelitana, nos quaes se vê reviver 

orio espirito desta gloriosa Santa; e falam elles 
cicines + que todos os panegyricos e livros que sobre 
é, com conceitos differentes, proclamam-na 


| da Igreja Catholica. 


aa a . a y 
e . povos é nações, tem uma missao a cumprir 
, pos dicaca ao pensamento e determinação de Deus, 
O ads pela sciencia solida, pelo heroismo provado e 
E s conquistaram justa fama mundial e assentam so 
macas ne oa da popularidade. 


ipa 


mestra y ue narra os factos mais sa- 

ga Dão negão sabemos que o nome de 

de Jesus é nome de fama universal, vale por milhares, repre- 

abad heroes; e a patria, que jubilosa a reconhece por 

Edo entre as maiores e singular entre todos os il- 
» mais glorioso em todos os tempos que daquela 
a historia. 


E o modelo, mestre e guia”. 
F dado por 
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« “Uma eternidade não bastaria para agradecermos a Deus por 
E tms de toda frase elogiosa dos sabios da terra, vale a revela- 
O Jeso a Thereza, quando, confabulando com nossa Santa, lhe dis 
| Thereza, se não tivesse creado os Céos, só por amor a ti os crea- 
ia Ta és Thereza de Jesus e eu sou Jesus de Thereza”. 
* E, como alguem já dissera, para que nunca mais apparecesse cousa 
“igual no mundo. o proprio Deus quebrára o molde onde modelára San- 
o grande Santa pertence em corpo e alma á Espanha heroica 
do memoravel seculo dezeseis, seculo dos mestres, seculo dos guerreiros, 
seculo dos Santos daquella patria legendaria e gloriosa entre as glorio- 
ss e historicas; e por sobre todos elles, salienta-se a figura imponente 
| Acidade de Avila ostenta radiante seu berço e logar de nascimento: 
Alba de Tormes guarda e conserva com carinho e com orgulho aos innu- 
meros romeiros que. piedosos, o admiram e ante elle se ajoelham, o 
corpo daquella que foi e será sempre veneranda, da Filha predilecta de 


— Castela — a gloria singular da raça iberica. 


: ANE DOCÃNTÃA: : 
= : 8 ddGassicascissancicenidzostáico 69, 


' 


FR. CAIO DE S. JOSÉ, €. D. 


- 
eeseeensenanasena nara asas es sense senna renensas 


R ” 
DOMCReCaCanana nas conse rasas 


Et ar? 


e na excellente filha de Maria foi uma vez consultar o seu bom e 
a “eatio o ii da Congregação, para lhe pedir conselho sobre 


rea A de sua 

at tree reverendo Padre, eu não sei que faça: umas vezes sinto 
lente mo Do CASamento, e outras pela vida religiosa. Um bello é éx- 

Z, de boa familia e muito bem prendado, vive a requestar- 

Creio que o meu coração pende para o claustro; ajudesine 
NOS, que eu soffro com esta indecisão. 

é e experimentado sacerdote, ouvindo-a falar com tanto ca- 
ou “importuno”, comprehendeu tudo e arvorou-se em Salo- 
o Uma que lhe ficava perto, pola em pé, e, diri- 

ae To Consulente, fez-lhe esta proposta: se a bengala cahir 
à 2ºiS Dara O convento; se cahir para o vosso, casareis. 


À as 


para si. 
y *º. Protestou a moça com vivacidade, a bengala não 


Yoly o bom do cura, casae-vos. 


ease o, $ QUADIO, PR, for Og") 


“ 
PE é ra 
Et 


Led * 


> 


, perde através dos dentes 


1 pp 
o e estranc Du 


FUSESTA 
DO O qumo que isto que sotíres é uma doença 
della ou morre ou fica idiota. 

Oo .- Quem que te disse?” 
o — Ba que deiia já sottrt. 


Quem soffre 


1. 
terrivel. 


— A ..* 
o Í “"Ojmpe— O protemor percebeu, meu 


puma — Não, Sr. mas disse-me ser impossivel que eu sósinho com- 
"  metiemo tantos erros de a 


filho, que eu te ensinei a É 


eg 


xa A MAIS VELHA 
| Querendo dum senhoras confessar-*. ajoelh 
| pads, procurando cada qual ser a primeira. sa 

PR para pôr termo a E nimas contenda, disse: bao 
x malha, » mais nova que espere”. Immediatamente levam 


= É 


aram-se sos pés ds 


*** 


+25 
Mario, tenho uma moivs que é muito trabalhadora * 


cor 
= é fessor uma 
o rosto, disse so com 
, padre, de pintar 


com attenção, e vendo asa 
com & aço ainda muito 


De ES DO CARM E! 
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a a a a a a e 


a. 4 A A 4 1 4 E 


favorecidos 
uma esmolinha para os 


gastos da impressão. 


PORTO ALEGRE. —. Achando-me gravemente enferma, com um 


ixmor ma perna, acudi a Sta Theresinha, promettendo-lhe mandar re- 
lar uma missa e dar uma esportula em sua honra. 


Casturina Hilgert. 


Eid esta graça conseguida de Santa Theresinha, offereço 
k Para os vitraes de seu templo. 


Dr. Clovis de Souza Gomes. 


Drum o mais uma graça alcançada de Sta. Theresinha. 
Papel encontrado no altar de Theresinha, nesta Igreja). 
Bernardina de Barros. 
alcançado de Sta. Theresinha varias graças, publico-as 


+... Si Sta. Maria M. B. Numes. 
Egraturas Theresinha me attender, prometto-lhe conseguir 10 as- 
“S para a revista “FLORES DO CARMELO” e 20$000. 


t+. Estand Victorina Alves. 
“radecido à Sta. restabelecida a vovó, confesso-me immensamente 
» & quem a recommendei. 
+. Bernardino Barros. 


Bem tem ndecido a Sta. Theresinha, offereço a esportula de 100$000 
| Mario Fialho. 
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do 85] 


do a RE ganada dos medicos, prometti a Theresinha fazer pro- 
a Carmelo O dy Dese “Flores do Carmelo” si me restituísse a saude. Hoje, 


| venho agradecer esta graca, 
' encommendei-me a Sta. Theresinha e tendo e sua novena 


dee 5000 para O culto. 


É ne 


Julieta Soarez, 


Adelia Machado ! au chando-me a uns 50 Kms. da cidade, com o auto parado, sem 
- a ; A ” , e sem dinheiro para obte-la, recorri a Theresinha, e eis que um 
- Envio-lhe 10$000 para ser rezada uma missa são errado o caminho, por alí passou, salvando-me, 


para que attenda nossos desejos e resolva | auto, Jorge Machado Lins, 
acha numa situação muito difficil. Sen. |, | | 
Um cancro no estomago fazia de minha vida uma existencia do- 


Annita Flores, , forosa, À relíquia de Theresinha, collocada no logar das dores, sarou-me. 


. Mario Corrta, 
minha familia, implorei um 
| Achando-se a Agradecida, cumpro o void tt Um doente estava ás portas do sepulchro, em grave perigo de 
”. A Tberesinha. que ma É sempre infeliz. Acudi a Sta. Theresinha e morreu como santo, 
e ser para 


lcal-a, enviando 28000. | flios da religião 
E Uma professora devota. depois de receber todos os auxílios ds glão. 
Ra + Celina Corrta, 
] de minha mãe, que agora, com sacri- , 
o e giro “dia formado, nas vesperas de exames g+* Agradecida a Sta. Theresinha, pela cura de minha avó, al- 
for o o El resar uma Missa. k cançada por sua intercessão, envio 10$000 para o seu culto, 
rar, mheresiaha é Luiz Costa, Norma Peixoto, 
* Mn = a ) ; iverem boa solucão 
ê a o Í o e uma carroça, grande foi x+* Si os assumptos que ora me preoccupam t ção, 
is Ee A uia e O e enéroca afastou-se e o menino levarei uma esmola para o templo de Sta. Theresinha e mandarei rezar 
“cana CENTO a medalha de Sta. Theresinha, que trazia ao uma missa. 
meme: “Não chore, mamãe. Então isto não vale nada? Santa ) + Laura Nunes, 
mente oa me.” *+* Uma pobre agradecida dá para Santa Theresinha 1$000. 
cadecida, dou uma esmola para seu templo. *+* Uma devota manda a Sta. Theresinha 2$000. 


Isolina Lomando, 
é el; procatah do Hoje, dia de meus annos, agradecida á minha Santinha, 
perdido uma pedra preciosa do meu ando para seu templo os bouquets que ganhei e duas velas. 
vão. Tristis tiz uma promessa a Sta. Theresinha e logo após a bmprieçem 


e EVA. A 08000 para o seu culto. es 

“encontrei. Em acção de graças, mando 505 pa E paids — Depois de uma melindrosa operação fiquei tão mal que durante 
pa Dortagutea A ênho não tive dia de descanço. A ferida não se fechava, cada vez su- 
444 Estava um rapaz desenganado na Beneficencia Por ORA estatua mais. Os medicos achavam perigosissima nova operação. Eu não 
ad o tratava e que era descrente, ao passar D inais esperança, acudi a Sta. Theresinha uma noite antes do dei- 


Hal. M ; e da j 
Theresinha que existe naquelle estabelecimento de caridade ne. No dia seguinte estava sem dores. Na cama encontret o algodão 


al O à havia - ag ilagrosa, ; 
Etr que o vs o ” ri ha ja di ; » que na operação tinha ficado dentro della. Dia por dia 
ms t cel der, este moço se salve.” Ainda não hay : um fio 
Ra 


- Hoje estou bom e agradeço a Sta. Theresinh favor 
freira telephonava, avisando que o moço apre- Tum crucifixo de metal e 203000. Ç 1 eresinha o £ 


ava : hoje el-lo nte bom. 
= “apta ee ena Um doutor Augusto Seiler 


Cumprimento de minh 
Icançada, a promessa, por uma graça alcan- 
duma promessa por uma graça à Theresinha, fuí de joelhos desde a porta da capella até 


Arminda Travassos 


o templo de Theresinha. ae meu pae, faço uma promessa a Theresi- 
20$000 para 


7 Acad a SANTA a a Francisca Fleury. 
se raça obtida. NDA tas raças a - Theresinha, meu filho, que este- 
Peço Theresinha 109000 por uma E Olga Vianna. " Demo enthy está com saude e continúa seus estudos com O 
od sta. Theresinha do — qro todas Que antes, com alegria de toda a familia que põe 
aça conseguida offereço a Edecy Guedes. oe + no “speranças. Mando rezar duas missas no altar desta 


nam, depois de gra pe És Teinay gravocTesinha fez brilhar a alegria 6 a paz em nosso 
Sta. Therezinha. | El decida, mando 1 ps caVenCAs, que faziam delle um tormento. 
lost ; E Pera mr $000 para seu templo. 
raçã , dou 10$000. Uma - “LR a TE am > 


» 


ud 
» 
y 


- 


ú + 
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s Frades de Pontavolt 
no mosteiro dos. à, em 
Milão. — A 14 opere em que os religiosos apparecem em Ple- 
Milão, Italia. uma pança bymnos e rezando. A primeira exhibição 
ustro, 3 4 

a rá diante do Papa Pio XI 
desse film 5º de Lissago, provincia de Carese, dizem que q 
MILÃO. — E MarodfSá Dall Aglio, deixou dois milhões a meio 


tá, barão J 
o pera o sat 
O PAPA ABENÇ ] 

+ Foi ofterecido ur net 
alli, que acompanhado de gra 


arto de Santa Maria de Monte 
u - 


OA A INDUSTRIA “FIAT”, Q 


momento é bem 
possante “Fiat peio 


enador 


Giovanni, 
* Opera. 
sole pera 


Aguell, 


numero aq 


mpregados 


E 


Fiat ria al -epresentada 
' 2 ! tri dt FEL 
Saes Santidade abençoa O ta e aim das 


à Romano 
desta brie mo Turim, recebeu a benção a es 
jo a idad em ia a todos dando-lhes 
Pontífice. Sus Santi e o € Da os 
beijar « ofterecendo-lhes uma medalha do ços ae 
Agradeceu o Papa a homenagem que rd bri 
o .. , e nelk: 
toda da “Fiat”, nos qu 
benção à industria 
OBSEQUIO DE UM PAROCHO rem nD 
o um sace 
b “tros bro do fluente anno. Rr 
fereceu hmmm duas garratas de vinho pi mis =p 
lo seu refiram naquella parochia. o qual de operar cai 
do se COB: 
mesmas ao Papa quan 
o Estado. ; 
FORLI. Uma filha do sor. Mussolini recebeu 
na ixreja parochial de Carpena. 


extendeu à 
m e a todas 


Roma. — us 
do Masserano of- 
em 1870 PÉ 


nto quê 
tame neilia- 


santo baptismo 


: 
ê 
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GENOVA. — A bordo do “Giulio Cesare”, Seguiram o Ni 


à Incio A 
tolico no Brasil, monsenhor Massella, « mnr. Aragone, arcebispo do 
Montevidéo, o qual se dirigirá com 150 peregrinos uruguayos, á Chia- 
ari, onde se celebrarão grandes solemnid ; / 

Y , 


ades, 


FRANÇA (Paris, 30-1X-921)., 

da pedra fundamental na Basilica da 
nha do Menino Jesus. Compareceram 
todos os pontos da Europa. 


FRANCA, Preparado durante 


Mons. Giure, Bispo de Bayona, o congresso Eucharistico devia ter 4 
mais brilhante exito. O afamado orador P. Lhande, S. J., com a sua elo- 
quente palavra evocou a historia eucharistica de Bayona. 


Paris. —- Noticiam os 


Inicia ram-se 
Paz, em 
milhares 


as Commemorações 
honra de Sta. Theresi- 
de Catholicos, vindos de 
varios mezes, 


sob a direcção de 


jornaes 


que sua emcia. o Cardeal Dubois, 
arcebispo de Paris, falleceu, depois de uma grave enfermidade, ás 17 
horas e 25 minutos do dia 22 de Setembro. 
— Commovedora foi a cerimonia religiosa, Organizada na igreja 
do Sdo. Coração, em Lille, por occasião da 


primeira 
José Basquin, S. J. Emquanto o neomista offerecia o 


mais cinco irmãos seus celebravam em altares 
Numa carta congratulatoria, 
to Padre felicitou os velhos 
filhos ao serviço da Igreja. 

— O bispo de Chartres iniciou 
heral Denis, que soube unir a 
guerras na Italia, Argelia e 
terceira do Carmo, «e tinha 


missa do R. P. 
santo sacrificio, 
portateis. 

o Cardeal Gasparri, 


em nome do San- 
Dbaes, que cederam 


assim, todos os seus 
O Processo de beatificação do 
cruz á espada. Salientou-se em 
na Franco-Prussiana. Pertencia á 
uma filha e duas irmãs carmelitas. 

EMANCIPAÇÃO CATHOLICA. 
assistiram à celebração da em 
manifestação catholic 


ALLEMANHA, —— (Continú 
trangeira a Prodigiosa 
Konnersrenth. Durante 
08 estigmas e as c 


ge- 
varias 
Ordem 


— [Liverpool,-— 
ancipação catholica, 
à Que se tem 


300.000 pessoas 
sendo esta a maior 
registrado no norte da Inglaterra. 

a occupar a 
vida de Theresa 
a semana santa, 
hagas produzidas pela 


imprensa allemã e a es- 
Neumann, a estigmatizada de 
principalmente, appareceram 
invizivel coroa de espinhos. 


— Na magna procissão de Corpus 
io de espirito catholico da parte do rei da 


contemplava da grande sacada da Prefeitura, em fren- 


à praça San Jayme. 


Chegado o 
Joelhos no me: 


losamente, até 


Santissimo Sacramento, 
io da praça 
á Cathedral. 


tumento à ANHA igo. — Estão em andamento as obras do mo- 
ão Sdo, Coraãão de Jesus, que será levantado no monte Eguia, 
Deputação provincial, 


abast bao, converteu-se ao catholicismo o sr. Zuburias, um dos 
ci am industriaes, entrando na Companhia de Jesus, e sua es- 
Conve de religiosas. 
Cm 
Mletpio Os edis da ci 
vo, k dirige da 
"Sa 


o Rei desceu e prostrou-se de 
bara adoral-y, acompanhando-O depois pie- 


.— | 


dade de Barcelona autorizaram ao prefeito do pri 
cidade e como legitimo interprete do sentir do p r 
&o Santo Padre, afim de manifestar-lhe o desejo de se 
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o processo de beatificação do Veneravel Padre Antonio Mar; 
) a 


adê fundador dos missionarios do Immaculado C. de Maria, e 
este teliz acontecimento seja no anno jubilar da vida sacerdotal P 
Pontífice. 


qm Missa na camara dos Deputados. Foi celebrada n 
to bispo de Madrid, para implorar a benção de Deus sobre aquelles pe 


aquelles que alli se hão de reunir. 


CASA DO BRASIL E MSEVILHA po 
ram na magna exposição de Sevilha, foram presenteados ao intenden- 
te daquella cidade hespanhola pelo governo brasileiro, chamando-se 
desde esta data “Casa do Brasil” em Sevilha. , 


PERU! — O santo Padre concedeu ao sr. Leguia, presidente da 
uma das mais altas condecorações pontifícias — a Grande 

Cruz da Ordem Militar de Christo, —- em retribuição dos meritos sin- 
gulares que exornam à pobre personalidade do illustre presidente, Na 
solenne serimonia ratificou a sua divisa: “só se salvam as nações com 
os principios da moral catholica”. 
E] 
» BRASIL. — Capital Federal. — A peregrinação do jubileu do San- 
to Padre partiu no dia 20 do corrente, a bordo do paquete “Croix”. Vae 
ella presidida por s. excia. d. Augusto Alvaro da Silva e muitos outros 
bispos e religiosos. 

RIO DE JANEIRO. — Um acontecimento impressionante pela fé 
e amor deu-se na igreja de Sta. Anna, séde da Adoração Perpetua. Cen- 
tenas de moças, vestidas de branco e com veus receberam, domingo, 18 
de agosto, a sagrada communhão da mão de sua excia. Revyma. D. Se- 
bastião Leme, que se fez auxiliar por quatro padres. Depois da missa, o sr. 
Arcebispo sabiu com o Santissimo a abençoar a 1.500 donzellas pos- 
tadas na praça D. Sebastião Leme. 


Porto Alegre - Festa de Sta. Vherezinha 

Com o maximo brilhantismo celebrou-se, em louvor de S. Therezi- 
nha, rc templo que lhe é dedicado nesta capital, a solenne novena € 
festa em bôa hora confiada á direcção da Exma. Sra. D. Maria C. dp 
Sousa Costa e do Ilmo. Sr. Frederico M. da Cunha, que, estando au- 
gente se fez representar pelo Ilmo. Sr. Arthur de Souza Costa. 

tá se torna descrever o enthusiasmo, a dedicação, 0 
zelo com qua os DD. Srs. Juizes desempenharam, além de toda expecta- 
p= tiva, o encargo que lhes foi confiado, tornando-se assim credores de im- 


- Os ricos pavilhões que 


n ao dedicado coral de S. Therezinha e gentis senhoras, senhoriias | 
pa TOS que, com suas sonoras e harmoniosas vozes, tanto contr 
; tadoras 
da 


A gm realçar estas solennidades; ás infatigaveis ornamen Eis 
que, com mãos de fadas, a transformaram em mimoso jar 
“7 Pro cada dia novo aspecto. via 
uol eooperou tambem para o brilho destes cultos a extraordina Í 
45 nconstanc a 


de fieis que a elles affluiram sem attender á . accom- 


o e á pequenez da Capella provisoria que oq deixava mal 


esperar, innumeras foram as Communhô 

anniversario da morte de S. Therezinha, € ae 
jm a festa, a imposição dos novos distinct op- 

The da Virgem do Carmo, á director” 

da Pia União de Santa Therezinha. 


6 de Out” 


morredoura gratidão dos P.P. Carmelitas, gratidão que se estende tam-- 
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A directoria ficou assim constituida: D. Darcy Ss 
residente honoraria; D.* Luisa Bicca de Medeiros segs 
p* Linha Nunes Dias, vice-presidente; D. Monica Baptist Bisa, 
inspectora geral; D.* Picucha Amorim, secretaria: D. ritrs Pereira, 
ros, thesoureira. o na Barrei- 
As conselheiras são as seguintes: Carmita Chagas de ( 
riano B. Mesquita, Eloisa Chaves Barcellos, Ercilia E 


manho Vargas, 


' Jarvalho, Cy- 
a Noronha, Francisca 


Altar de Sta. Therezinha, nas festas celebradas na sua Igreja 
Ê em Porto Alegre, 


Viann 
O e Francisca Porto Sampaio, Zola de Aragão Cezimbra, 
rges de aii de Souza Costa, Mathilde Py da Cunha, Olinda 
Jogar tam ena Flores Soares e cerca de 60 zeladoras. 
Sta. dresinhi = pontas no dia da festa a ceremonia da consagração á 
D. M.: a a galante Helena, dilecta filhinha da Exma. Sra, Fes- 
sincera devo ã e Souza, que com este acto deu mais uma prova de sua 
to o Santinha de Lisieux. 
Bar durante à ha Theophilo da Virgem do Carmo, convidado para pre- 
Cirando desfa hovena, desempenhou-se muito bem de sua missão, Pro- 
Santidade e : Zer os preconceitos e falsas idéas que muitos formam da 
“sinada e ntroduzir as almas na veredazinha da infancia espiritual, 
Seguida por S. Therezinha. 
“mpendion O. Fr. Fausto da Immaculada, incumbido do panegyrico, 
Polencia qu às virtudes da Santinha de Lisieux na bondade, na bene 
tornado ER Sraoterisavh e que ella exprimiu nesta phrase, que se 
a realidade: “Quero passar meu céo fazendo bem á ter- 


Cas o TI DUM TE k 
| 


o. 


ra”. Que a glort 


ram à 
ral das prerogat 


o. tiveram im 
a na Matriz do Carmo. 
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; A a pp 
pon so cansa As aaa Sa 


osa Thaumaturga continue a fazer cair incessant men- 
a R s sobre todos, especialmente soh» 
huva de rosas * bre 


va ua err : tes dias com seus esforços e actividade, com sal 

que à honravam  esportulas! A todos nossa sincera gratidão 

presença. no o Visaram-se solemnissimos festejos na villa doe Ijuhy, 
LUH eutga Natividade de Nossa Senhora, padroeira de Iuhy, 

por motivo da ns rénario toi no dia 30 de Agosto. Os sermões estive. 
e do P Jayme de S. José, que falou a contento ce. 


imcumbencia do R : 
eu ivas da SSma. Virgem. 

= k Ívicos e populares qu ncheram de egria 
E festejos civi o F E 
Não faltaram 


nd aé anifestou a prosperidade desta pa- 
tas em que se m é 
o. Foram dias Pia 


& ppa aos cuidados do zelozo istincto Vlgario TE 
F rochia, enc 
ando Teixeira. | | 
“quo G a/9e Puma do Eta. Therezinha. No dia 27 do pas- 
RIC GRANDE. — : | j 


em preparação à festa de Sta. Therezi- 


teto as novenas 


Durante as novenas foram celebradas missas, às + je commungaP” 
canticos, todas muito concorridas, tendo grande numero « 
tes. 
' Assim tambem á noite, por ocecasião das e id 
Onde provisoriamente funcciona a matriz do Carmo. fc nitestar de su 
Conter a grande massa de fieis que ali foi levar a man 

fé e do sem culto 4 popular Sta. Therezinha. 


Flore Carmelo” 

mm Ecpiad ças ocre 8 PA 

O Grupo Coral Sta lessa matriz, abrilhantou todos 
os ACtOS, sendo cada E , “SãO das novenas, voc alizada RES, 
ave-Maria ou uma salve 1 tinctas senhorinhas da nossa altê 
sociedade. | 

Na Pia União Sta ) nETessado muitos fiéis mocos 
e moças, sendo Novora inte ver-se como o nosso povo, 
tão sincero e Broquenten k Testando O seu amor, a sua; de- 
voção por Therezinha de levoção essa que Quasi toca ás 
raias do extraordinario. EE 

A Pia União está co! rectoria organizada do modo seguin- 
je: Presidente, D. Leonor « aral; Vice-presidente, D Esther da 
gilva Cuello; Thesoureira , nha Josephina Hormain: Secretaria 
D. Judith. 

O director, Rev. Prei : lo de Luiz Gonzaga, €. D., incan» 
cavel vigario da Parochia, n aram esforços para que as festivida- 
des em honra de Sta. Therezinha tiy m O maximo brilhantismo. 

Os sermões estiveram a cargo do Rev, Frei Aurelio de S. José, C. 
Dy vindo especialmente de P. Alegre para prégar e que dissertou sobre 
avida de Theresinha, frizando a sua missão na ts rra, exalçando as suas 


virtudes, analysando a sua santidade, 
principaes aspectos. As suas palavra 
animo dos presentes. 


preconisando cada um de seus 
causaram optima impressão no 


REVMO. P. CAIO DE S. JOSE' 


No dia 7 do corrente mez, completou o 25.º anniversario de vida 
Religiosa, o Reymo. P. Caio de S. X sé, 
chia de Alegrete, 

Os muitos admiradores e amigos que este illustre 
em nossa cidade e a sua actuação 
fazem-no sobejamente conhecido d 


actualmente Vigario da Paro- 


religioso tem 
benefica no tempo que nella residiu, 
a maior parte dos nossos leitores. 

Nascido na catholica Hespanha, a 22 de Abril de 1887, ingressou 
ha Ordem do Carmo no dia 7 de Outubro de 1903, pronunciando os 
“US primeiros votos na mesma data do anno seguinte. 


Poneluídos os seus estudos ecclesiasticos, toi enviado pos seus Su- 
Periores de Hespanha, no anno de 1913, a estas Residencias da Ordem 
Peas, Naquelle tempo ainda nos seus começos, contribuindo muito 
Fey “eus dotes atrahentes para a sua definitiva estabilidada e pro- 
En idónte, desde o anno de 1914 até 1928 em Porto Alegre, ondo 
quem Bt idas Vezes o cargo de Superior desta Communidade, oi 

S COoperou, tanto para a fundação e permanencia dos Carme- 
Mota, Como para a creação do Convento e Igreja do posa 
tomo » Dara cuja realização e adeantamento não poupou es S, 

Manifesto a todos os que com elle conviveram. 


tem já pondo em 1928, Vigario de Alegrete, cuja Parochia narra 
da Xado sentir sua influencia na creação do Convento da dpi 5 

apella de Sta. Theresa de Jesus, nessa cidade, de cujas obras Já 
» daremos noticia no seguinte numero. 


8 j e 
terade nam, Dois, estas breves notas como homenagem de a 
Mento ao Irmão de habito, que tão efficazmente tem semp 


Nos Horiosa 
Org O para q engrandecimento e prosperidade de Nossa GI 
ho Brasil. 
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3 O dd 


>» ars ' ; 


materia: 1.º) Declaração do Summo Pontifice 


ves de toda uma existencia de vritudes heroicas 

argumentos para acreditar na santidade d » eremi ntias Bali 
* um ligeiro apanhado histork o de sua vida : 1 Los dá É 

ram insignes suas virtudes 


Sob este ponto de vista, não ha duvida, João da Cruz merece en 
grinaldar sua fronte com a aureola de Doutor. 

É o que dizer de sua doutrina? 

Considerada sob este aspecto, à figura gigante esta 
tual esplende mais radiosa. Não so praticou, mas ensinou 
mestre da santidade. Seus escriptos são uma escola 

Poder-se-ia dizer que é o centro da Mystica, o con pend 
quanto sobre ella se escreveu nos seculos que o precederam. 
fecunda a desenvolver pelos autores que lhe succederam. 

Quem altent: mente ler as obras desta natureza, de Pedro Pictavien- 
ai, de Scarameli:. de La Reguera e outros mais, reconhecerá quanto é 
verdadeira nossa asserção. 

o immortal Bossuet. competente nesta classe de estudos pelas suas 
controversias scientificas com Fénélon, maravilhado da profundeza das 
obras de S. João da Cruz, assim se manifesta: “E' o Bemaventurado 

7.) João da Cruz quem da contemplação ou da oração passiva aprimo- 
rademente escreve”. (Op. mystici in tuto, vol. XXIX ed. Sebel, Ver: 
r sailles (1817) pte. 1.º cap. 8 n.º 15). 
E OP. Manoel Bernardes, devotissimo e illustrado vernaculista, aU 
, «hor da “Nova Floresta”, assim elogia as obras deste doutor: “Do B. Fr. 
8 : * and la Cruz, não ha para que allegar logares, pois os seus livros 
Esta maleria de proposito; e elle foi o que mais luz deu à todos 


Aguia espiri- 
y irtude. Foi 
io de tudo 


a syntese 


;: e depois A A 1 

g À “Da delle escreveram.” (“Luz e calor” — Cap 
E Po contemplação adquirida” -- Pag. 328). a 
- PR robustecer suas criteriosas intenções, acolhe-se à autor 


ocedimen- 


ão de 1a 


da Cruz, 
ve 
a É, 


) 
ny 


€ receando que alguem estranhasse seu pr 
273 do livro acima citado: “Do B. Fr. Jo 


<« 
O» é , 


vitimamento convocado; 2.º) instgne santidede « 
se. (Th. 
Estas tres condições cumprem-se a risca 1 l S.] 
ão 
da Cruz. 
Nomeado solemnemente Doutor da Igreja | 
> 5 as 
apostolicas dadas em Roma, no dia 24 de agosto 
o M 
de duvidar da authenticidade desta declaração . 
Elevado as honras dos altares pelo Papa B 
E se di 
sembro de 1726, temos já uma prova insophismar: E: 
Quem, embora alheio à nossa crença, conl oe. 
E . = a 
cessos da Igreja em materia de Beatificação e ( cindaia 


merge mm 


O novo Doutor da Igreja Universal 
S. João da Cruz 


no. “Flores do Carmelo” 
ê Rr nen ir PN o 
ER 
.. 1 ] 
a que o leitor logo lhe nomeia mestre, Seu estylo é tod 
vras , ' e e E pá 
E + Dum só traço, por vezes, patenteia o mais indescriptivel est 
á - a » E o o o ” a 
RR do espirito. Entregue de continuo ao exercicio da vida contemplativa 


ia vos affeiçoeis a elle...) quero ler-vos as duas 
nora que andam no Resumo de sua vida, composto 
de S. Thereza, Chronista geral da Descalcez e Refor. 


| meira é dos Cardeses Torres e Deti, que para de tal modo se eleva, quando della fala, que o leitor duvida se é anj 
ma Carmelitana. stars em ordem á Canonização do Santo, disse ou homem quem formúla taes conceitos, Ne 
ao jssorias pes EA A ' 4 siiss à 
E: ateu livros de Theologia Mystica cheios de ce DO Algreja fez justiça aos seus meritos proclamando-o Douto 
ram nesta forma: é lam div ilgados em differentes Reinos, com Theologia Mystica. di 


i a a 
Testi 1 sabedoria, os quaes Jo, que julgaram todos não ser sciencia 


ê da sciencia que as ol de 
mo e admiravel J Ve te ; E' neste ramo da s à que as obras de João da Cruz, pel 
tão sublime ho humano; senão revelada e infundida do Céo, fundeza o philosophia de suas sentenças, pel io peta 
l cum : discernir as revelações verdadeiras ; e as 
E, E' sua lição muito proveitosa para : da d . Pe estylo, pela belleza de sua fórma e a uncção de sua linguagem, sobré 
d = p . srfoiea o ' “Ml, ps 
almas no caminho e vida de perfeição. Pelo saem entre quantas a lima dos escriptores mysticos poliu. 


O das falsas, é esforçar as 
io Arcopagita). 2.6 do insigne Mestre Fr. João Bautista Lezana, 


param sua doutrina com a de S.. Dio 4 
Achamos um tanto exagerada a expressão de Affonso Celso, pre- 


faciando “Duas Almas”, de Manfredo Leite, mas no fundo é ella ver- 


PERES A outra qualificação a vista dos livros do San- dadeira: 
E. od commettendo a sagrada O erigo ds ado deutéa - AR “A mystica tira do mysterio o nome e a etymologia. Analysa as ope- it 
E tel ans, 16 ovada e repetida pelo Cardeal Ginetti á hs rações mais intimas da alma cheia de profundeza e obscuridade, quasi ND 
+ a censura, que, appr foi esta: (A revista dos Opusculos do inaccessiveis a olhos vulgares. Desconhecem-na muitos espiritos piedo- i | 4 
mesma sagrada Congr ano. a forma dos nossos decretos, que sos, até não poucos Sacerdotes, ” MR 
Re “Servo de Deus João cpa foi remettida ao P. Fr. João À causa desta ignorancia deve-se attribuir, a meu ver, ao esqueci = ES 
x a E encommendou a sacra idas ltores della. Por cuja relação, — mento injusto em que cairam os escriptores portugueses que se occupa- =» E 
0, DA Lezana, Carmelita, que nos ditos Opusculos não se acha cou- ram desta materia, esquecimento que Fr. Pereira de Sampaio (Bruno) Ê 
Es ue escrita, consta nem contém doutrina nova e peregrina, lamenta com estas palavras: “O que se apura por certo é que se não ha Rio. 
ir e costume da Igreja; mas antes doutrina té aqui tratado de espaço nas nossas historias literarias geraes, menos A 
poderá achar outra mais levantada, em especiaes monographias, dos mysticos portugueses.” 10 
E dd dd J. à pi fianos, pois, as obras que elles escreveram, para proveito de 


E a convicção de que desta fórma todos conhecerão a im 
, Portancia dos livros asceticos de S. João da Cruz e quanto elle influiu 
DOS mysticos que escreveram em nossa lingua, concordes com a expres- 
o P. a Bernardes, a qual encerra um colossal elogio ao | 
a qe quero ler-vos algumas palavras de B. Fr. João de la Cruz, por- 
a às tenho por texto.” (Luz e calor” — pag. 335). y 
Sra se se applicassem a estes estudos, escolheriam por tex- 
4 e elevadissima sciencia os conceitos deste luminar 


na ica dos illustres lusitanos, às é 
Doutor da Igreja. Como elle, pensavam muitos q 

tus eh historia é AR que infelizmente aintt 
e que trilham nesta sciencia as pégadas luminosas o 


Poda ja das nossas 


estimava este preclaro filho da Congregação do peso 


RR E seia que 


pá - Possam estas 1 Elcio despertar nos leitores de “Flo- . 
“Pes do Carr paginas contribuir para desp asi RM 


n i e a To” 
ah Fr. Aurelio de S. José, (E D.). Ei m s 
De Servo Dei Beatificatione € Beatorum Canciia Er 


cap. XI, n.º 13 ) E 1 arte 


* 
“A 
j Tua 
Roz 
1 é 
+ 
o Gr) » 
atu 
As à 
bé 


bo 
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e ameno sic: ecrnarnennna anna m anna SO 
Et o um padre do rito armento, exclama: “Como se é feliz quand 
A é teto ts UA SA  qma Santa Therezinha. Seguramente se fez então a metade fa o sa 
PR | Les -— + + + + a ma ma vi que conduz ao céo, Diante da mim é ella a santa dança o caminha 
q + ; ? D j o nos momentos difficeis ou de abatiment à quem tenho 
E A p Fa) G I N A E to, e experimentado 


sempre a sua protecção. Que Deus seja louvado nos seus Santos!” 
ú “ A É Ss. 


- “ sionario das las faz e pc À 
Sta. Qheresinha | ao es fz ct contião vm chá 
1 affazeres, ad trabalhos e de aborrecimentos de as Er 
“1 sorte que constituem à vida quotidiana do missionario, quando um ami- 
2 | go me emprestou a brochura sobre “la Petite Voie d'enfance Spiritual”, 
US Velu-me, então, a idéa de fazer um pacto com a Santinha, pedindo-lhe 
unicamente, uma cousa: lembrar-me sempre nos momentos opportunos 


AE Influencia de Santa Santa à meus desejos de retiro é a graça de os observar. 


' E — é maravilhoso! — desde esse pacto, faz dous annos e meio, 


= dos 
sa 


+ 


Za 


CEE a o o ds A a e e A É 
l 


no na Sd 


“a lembrança de minhas resoluções acódem-me ao espirito nos momen- 


a M thhã sobre os sacerdotes to ps e eu sinto a graça de uma força especial que me faz 


au idianamente, no Carmelo de Li * Não sei como agradecer minha celeste protectora," 
recebida, quot mente, no . - 


a influencia de Santa Therezinha sobre os sacerdotes, 
religioso escrevo da China: “Santa Therezinha nos fez compre- , 


| Um veterano das missões inscreveu-se na “União Sacerdotal de Li- 
sieux”, declarando, no entanto, que, por esse facto, não esperava se tor. 


a t : “Em verdade, em ' nassem mais intimas as relações sobrenaturaes que já o prendiam á 
7 ra de nosso divino ser a ato duaii fiada Santa Therezinha, e accrescentava: “Após a sua canonisação, e sem o 
indo te Cio que 7 nascer de novo, cada dia renascer e sê E querer, jámais pude fazer um sermão sem me referir á minha Pro- 


tectora. Eu lhe confio meus negocios, meus aborrecimentos e minhas as- 


ce ipa ; não que se serviu Santa Therezinha, 
o! ar « uma creança, foi do ar .: | Pirações, como a mais evidente affeição do attributo divino por excel. 


para ser ouvida pelo mundo inteiro, depois de 


; a cão?” — Jencia; A PROVIDENCIA, E' à idéa que me domina, Deu anifesta-se- 
ição? a q sm 
f er. em pratica, ella mesma, com qua to rara ap igaar que É “Dos em seus attributos: Poder, sabedoria, sciencia, etc. Em Therezinha 
4 m outro religioso, da America do Sal, conta pr ragaçae - NE impedia do Memnio Jesus, eu vejo o attributo mais amavel: a Providencia “ 
steve: “Acabru por uma crise de neurasthenia, qu Petra fee “Misericordiosa, que se serve della como de um instrumento. 
o estorco intellectual e tornava-me penosa a recitação do Sr€ 4 AR ps 
ambem a ação da Santa Missa, recorri á Santa Therezinha. DO seo sessao essere TO GIOS IRIS CRISECCRSEANDR 


horas, depois dia atróz, atormentado pela 
E mucbiação do prol uma novena áquella Santa. 


É) 


+ 
E! 
q 
+ 


Aos nossos assígnantes 


— I—os ral motivo não tiverem recebido os nus; 
* merod da e 1 essi um delles, mórmente fóra da cida- 
Podem avisar esta Administração e com todo o prazer 08 ená RS 
mos, de novo, no intuito de que possam ter coripletos os doze + 
o que tambem devem recordar em tempo os assignantes, 
“u findarem em abril de 1930. So Ne 
1 — Os assignantes e anno, que não avisarem 

E rag a remessa a eisaniier Carmelo”, continuarão na lis- 

— FW 0 anno vindouro. 

ML Visto ser tamanha a importancia das bôas leituras Sl 
f fazemos um vehemente appello aos nossos amigos pad Espos 
“Se, no anno proximo, renovarem a sua assignatura, 0 QUA & 
Ea Para elles das rosas e bençans de Sta. Theresinha, 
o a) > anno de 1930. : 


+ 


Ep 
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id a di o o o NO 


AA 


“Alsacia exerce o seu ministerio uma vez por mez, 
o (Baixo Rheno), feita em honra de 


E j PA % Herbistzheim 
À peregrinação Mo peregrinação — informa o sacerdote pros 
o dia della é para mim o melhor do mez 


EE 
| 


E guedes como «Dao verdadeira bençam. E o grande bem que opé. 
! ra nas almas: 
o a mim, não sei como agradecer à querida Santa o que me 


- gr ripção na “União Sacerdotal de 
anipetaão culo rms erio não é mais meu, porém Della, 


ph sacerdocio, atim de a consolar, no céo, do pezar 
não poder ser sacerdote: E a Santa me tem demons- 
bom grado a minha doação. E a outros collegas 
a mesma devoção e todos sentem-se felizes com 


: 


1 
f 


; 
É 


nd 
“am 
+ 
: , 


Ainda confissão missionario: “Quando me deram a co- 
sera ir da is imcerdctat de Lisicux”, eu constatei que 
realidade, já eu seguia ha annos esse programma. À Santa Protecto- 
to das Misões é, para mim, um segundo Anjo da Guarda, a quem 

tenho recorrido para tudo, absolutamente, sendo sempre attendido” 
de Portagal, cuja diocese “estava em lamentavel estado 
escreve: “Tenho inabalavel confiança na intercessão 
- Sinto renascer em mim uma esperança baseada na 
no meu Seminario por motivo da grande devo- 

“se dedica á Santa Therezinha do Menino Jesus.” 

caso de transformação sobrenatural em um 
foram dados por uma Conununidade de que elle 
“o confessor: “Esse digno padre succumbiu aos cincoenta e um an 


“Sua morte foi um extase de alegria, de confiança e de amor que du- 
cs dias Elle amava muito Santa Therezinha, que o livrára de 


=» 


“O pallido luar despedia seus reflexos sobre 


R 5 ref 
Do nnio oculto pelo. feoelrea 


í 
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RARA Re MENS NERD AA AA III SIA 


a, 


Á e inquietação. E desde entã 
um penoso estado d ] io. E desde então exhortava nos tieis, 


"a elle recorriam, » que 5 ntregassem completamente que 


áquella Santa, 
Enfermando subitamente, sentiu-se extraordinariamente melh 
dos seus extremos receios em relação ao julgamento de Deus, e elieja 
de alegria € de confiança dizia que era como uma ereancinha e como 
tal desejava ficar cada vez menor até o seu fim. Esperava então voar 
directamente no céo o digno sacerdote da “União Sacerdotal de Lisieux” 


(“Les Annales de Sainte Thérêse de Lisieux”, n.º 9) 
Trad. por €. E 
D00000000000000000000000000000000000000 


AS MENORAVEIS DA MA DE ONA IMERELINHA Eis 


CS PPS PRE CR RE 2 de Janeiro 


ERRO Us css css cce cre re crao 4 de Janeiro 
Sorriso da Virgem ...ccccccccccscccc recesso 13 de Maio 
Primeira Communhão .....cccccrcccrsesereso 8 de Maio 

ão (Chrisma) ...........ss cs ses. 14 de Junto 
Co PRE RR RR 25 de Dezembro 
RR CARGO .ccssscosscccso cc css. 9 de Abril 
ÃO o A ER ERR RE RARE 10 de Janeiro 
ES PP PEPRTRRRRR 8 de Setembro 
RR do amor divino ....cms.ccc.scss css. 9 de Junho 
DR mer soccer cnier den ecra 30 de Setembro 
DR on fa soca ss css ic esenronto 17 de Maio 


CA SERES AR REL EL ERR ERRA 29 de Abril 


Eis que uma luz forte illuminou a alcova, a martyr voltou a si €, 
j + contemplava uma branca visão que se dirigia ao berço"... 
Seria sonho? Passado o primeiro momento de surpresa, viu que não era 
Sonho, Uma luminosa visão, á cabeceira do anjinho, cobria-lhe o corpo 
exanime com petalas de rosas e acariciava-lhe o pallido semblante. 

À pobre mãe ficou tão deslumbrada com essa luz que levou as 
mãos aos olhos, caiu de joelhos e quedou-se meditando... ei: 
Subito, uma doce voz, que ha muito não ouvia, chamou com cart 


— “Mãezinha!” 


bom Ergueu-se, radiante. O filhinho, sorrindo, estendia-lhe os b ve 


o Ps, 
A SAD . 


jo 
a 6.60 4 PO DINjo E 6a PRIDE 
do mus > dono» ereta u Ee o ui AS 


] A ! 
ca ê e + 
Pia 


à — Nos momentos angustiosos da dor, recorramos e o y a chaga, 
| pt amor é tão sublime que nos enxuga o pranto, cicatezamon gg, 
E “É gea que seja, enche-nos o coração de alegria e dá-nos ANT 
RA or é um balsamo que Deus derrama sobre 08 
[ Terezinha, destolhac vossas rosas sobre nosso og 

RR. LUIZA BRAND) 
bro DO e pa 
. ita Alegre, 23-9-929, , e 


ua Dx 
O CULTO | 
D 0, L/ | 
SANTISSIMO À PES 
E? into 
Ha 111 
see O Ven, Frei Jeronymo de Sto. Eliseu 
ha Bem junto dos três grandes vultos eucharisticos, os Veneraveis 
sa a Fre: Domingos Ruzola, Frei Francisco Indigno e Frei Francisco do Me- 
e nino Jesus, cuja devoção intensa ao 55. Sacramento frisámos no ultimo 
bi pedestal de ouro, 


id artigo sobre estes assumptos, pode collocar-se, so ) u 
uma outra figura, que, certamente, não tem relevo menos saliente, E o 
Ven. Frei Jeronymo de Sto. Elkeo, humilde leigo carm Lita, que flores- 
cêra nos ultimos quarteirões do seculo dezoito (1738-1795). Foi 
elle, sem duvida, um dos illustres filhos de Sta. Theresa, que mais con- 
+ tribuiram para, com o seu exemplo e aposstolado, conservarem sempre 
vivo, naquelle tempo, o fogo sagrado do amor a Jesus-Hostia nos claus- 
tros carmelitanos. Considerando os trechos eucharisticos da sua pre 
7 closa biographia, verifica-se, mais uma vez, a verdade destas palavras de 
S. Paulo (1 ad Cor.): “Contemptibilia hujus mundi elegit Deus ut con- 
fundat fortia.” “Que Deus se utiliza, lança mão, às vezes, de instrumen- 
tos fracos e debeis com o fito de confundir o orgulho desabusado dos 
» E attribuem o exito dos seus empreendimentos á sua sabedoria e 


À personalidade de Frei Jeronymo tem o cunho da simplicidade 
| evangelica; é, porém, uma simplicidade que attráe, que captiva mes- 
"3. mo, em se tratando de incentivar o culto do SS. Sacramento, deixando 
Es Rs os que palestravam com elle, nos liames de sua devoção 
| E: : viva é operosa. E tanto isso é verdade, que, embora não est 
—  vesse elle investido da dignidade sacerdotal nem falasse aos fieis, do pul- 

pito, architectou e levou a termo uma obra capaz de immortalizar mui 
“Oriundo de Napoles, onde os anjos embalaram seu berço na pri- 
de 1738, quiz, quando moço, vestir o burel dos Carmelitas Des- 
sendo destinado pelos Superiores ao convento de Roma. F oi s 
aideratum, logo depois de trajar o habito carmelitano, visitar k 
podes berço venerando da Ordem e f icar it best 

solidão, entregue de todo às suavissimas emoções da € 

o derradeiro dia da sua vida, como o realizaram muitos 
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das vigilias 


por occasião 
vota. Liga Eucharistica*, 


5. José, director da 


Jesus Saeramentado 


Jayme, de 


qae fazem guarda de honra a 
- No meio o Rvmo, P. 


e Sta Ther 


dos da «Santa Liga Eucharistica“ 


na Egreja do 8, S. 


rupo de Associa 
da adoração noctúrna, 


G 


l 
| 
| 


tos de verdadeiro anachoreta, impetrou 
MA licença. Mas, como são bem diferentes, 
Ralo o ou das creaturas! Tencionamos realizar 
Va A” a Deus e, no entanto, exige-nos Elle 
a Rã nte diverso. E”, vem mais nem 
) End a EE Jeron +» À nave que 0 con. 
de e acontece RR. iendo na crista das aguas, 
pra as remotas p'Ss”” de um temporal medonho, foi lam- 
a de not, em do oceano bem lónge do rumo marcado, 
nráias ds Espanha. Dizem os Annaes da Or- 
k EM a eaná O ponto onde o nosso irmão des- 
Mn ninho para Madrid, que tinha de ser, no de- 
«mpo do seu apostolado eucharistioo. Obteve dos 
aram bom acolhimento, permissão para mo- 
sta côrte, como que adivinhando os projectos de 
a ali providencialmente. Ali decorreu quasi toda 
devotada leto à propaganda das 
| mesmo Ras que um Piso illetrado e 
tanta coisa no campo da acção eucharistica. 
velhos na presença de Jesus Sacra- 
dação ja uma doditieeta chamada “ Alum- 
”. com o intuito de ficar o tabernaculo, 
nado, fazendo-lhe os fieis “Guarda de 
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ante tomassem a si a protecção do nascente 
é H dos Carmelitas Descálcos de Madrid, pedid 
é an od Dá e 
ten do. Com “o a Peba abril de'1 
ta cedula, o Emmo. Sr. Cardeal Ê 
A amente a Ipmandade do ss. 

! s de um decreto assirnado 
EEN ico Cardes], mandon fosse 
E Dica é os regulamentos da 


sodalício, erecto na cá- 
Cido qtie de bom grado fô- 
189, em obediencia a uma 
atriarcha das Indias estableeçeu ca- 
Sacramento ma capella dos Reis, e 
a 24 de julho do cprrente anno ad 
remettido um relatorio da fundação ca- 
E nova confrariá a todos os Exmos. Srs; Ar- 
E ebispos. Bispos, Vigarios e Superiores Regulares da 'Esnarhá-e Ame. 
7 rica, que os acceitaram prazenteiramente, vistb vir o anpello do:tnalacio 
f real. Tal é, através dos documentos históricos, a origem da “G 
E Honra” na peninsula iberica e nas fepublicas sul-americanas: Um 
= umilde leico carmelita, de raça italiana. morador do conventó de Sto, 
“ Hermenesildo de Madrid, chammeijante de amores eucharisticos, atirou 
, Ep: ol gitalmente a faisca, que, mesmo hoje, depois de quasi dois seca 
esta, ainda, a abrazar eucharisticamente almas e corações, cidades 
em republicas e reinos da christandade, Não é, 


uarda 


pois, exaggero 
“e deixarmos aqui assente, associando-nos ao distincto histo- 


E te Lafuente, que Frei Jeronymo impetrou del-rei D. Car- 
os lV'a propagação da sua irmandade eucharistica por todos os domi- 
— Mis da corõa espanhola, onde o sol nunca se occultaya. , 


o pa Fr. Jayme de S, José. 
Carmelita. - 
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É IMPORTAÇÃO DE ARTIGOS DE MODAS E É 


dos Andradas N. 191. E. 
“Porto: Alegre vi rindo 


am 


E a 


pi. iniciativa CEO = 


o de siguns devotos fe Sta, Theresinhs para a ae 
que será colocada mo altaremôr de sou templo. 


* GENEROSOS OFFERTANTES DE CAXIAS 


— SS 


EM 


TER a 
Esóror A | 


Aldiva Barreiros, Barreiros, secretaria da Commissão “Pro — = ARS = 
de Sta. Theresinha”, activissima provazandista de TAN 
de muitos festivaes em prol do nosso 
do o ep desta Communidade, receben, ha pouco, 


Ras nunes onde, erteido damos a seguir: 


else Caxias, 18 de Outubro de 1929. 


de Es « asia. 
por um pequeno grupo de pessoas devotas de 
que expontancamente 


Fara O meu amigo Tate. Reynaldo Camara 


. Pa 
Oh. bemaven:! saga € meiga Theresinha, 
por Deus predestinada a Esposa de Jesus: 
4 meste para o Bem; nasceste uma santinha, 


aimbada pela Fé, envolta em véus de luz. 


quizeram contribuir na 


pe se propoz s Commissão de que v. Excia. é de- 
a per perm acecitei a tarefa, falfando- 


bem me O near. que V. Exria. se digne 
mome afim de immediatamento remetter o 
ea lista dos offertantes. 

de remetter um cheque ao portador, por me pa- 
trabalhoso o recebimento do que a re- 


E Due 


Do claustro a solidao foste buscar, Florinha 
L para amar teu Eleito e lhe beijar a Cruz!... 
Santificando a dor, a magoa que definha; 


Cas Salso, ES. 


será 

Excia, desde já previno, não extranhará que resumido 
o mumero de contribuintes, porque, propositadamente, a 
pé apresentada aos que nella deixaram sua assignata- 
fixou-se a importancia egual para todos, e ao 
ao autorisado a fazer nenhuma collecta, 
ia collaboração é — tecer apenas pelo desejo 
a sympathica iniciativa echoou agradavelmente 


que Y Excia attenda a meu pedido contestando 
cione ensejo de quanto antes desobrif 


a celiciando o corpo, ao Céo fiseste jus. 
Di ORE NARRA MPE, 
= Inspirada sublime! os altos do Carmelo 

|| Guardam-te as orações, que foi o teu anhelo 

— 0 amor immaterial — A Rot 


ancião De cindA 8 


= 
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A 108000 E Ei ao ie 
Sb E E - roreja o seio bom das almas piedosas! 


sugvisando o soffrer, cumprindo-te a promessa. 


cuca... 


“a... ....- 


Rice... anna ] [= E M, Faria C ; + 


+ Reco e CO su... 


sc 


Dsbh ob hi “duna na + 


o e Ci, 
Rs “TIO$000 
Sta. Theresinha 


AS FERIAS 
O Ee 
Es alumnas do Colegio Sta. Catharina RN 


senado 
dá 

> 

E o 


= repu- 


o tempo de ferias, tempo agradavel para 
ue, como laboriosas abelhas, entram e sacm das au- 


blica de meninas, q 

= tas dias e dias a fio, ope o anno, elaborando o nectar do doutrina e 
. mel dos rare 

e cabecinhas entre as ideas que devem reter na me- 


no lectivo, para as apresentar nos exa- 


sonhos dos dias agradaveis que as esperam, seja nas praias de 


entre as ondas brincalhonas, que as exi vaiss 


a cutis do rosto e braços; seja transferindo-se para 
benigno, deixando a moradia habitual. . 04 
amizades, encontros fortuitos, felizes, realização de so- 
tempo acariciados-... 
agora estas mocinhas se lembram dos santos, de Sta, 
fazem novénas, encommendam missas, promettem velas... 
mais fazem, para conseguir que os santos realizem o 
sclencia os alveolos dessas cabecinhas, cheias 
fllusões, e agora ocas de conhecimentos, ator- 
nce s é expostas ao risco dos exames, 
Ir bem nos exames, não rodar ao sopé da montanha que têm 
rante o amno, não ter de repetíl-o, isto desejam, isto pedem; 
do seus sonhos cor de rosa não se poderão realizar, as fe- 
s, porque os paes, que hão de recompensar suas notas, 
tambem e sem olhar será sempre de reprehensão para el- 


Ps bs E Instm-se prontessas, trocam-se santinhos, novenas, visi- 
os santos mais poderosos... Tempo de expediente para Sia. The 
quem todos se agarram! 

— Mas o que temem não é o peor! Todas essas abelhas laboriosas ou 
E eg que durante o anno lbam o nectar da sciencia, ou comem 

“Ud seus paes sem proveito, que lhes rasgam a bolsa donde caem 08 

perdendo-se sem utilidade, deviam temer outro mal e em que 

nem pensam. 
Era está espreitando os pensamentos, as intenções 
emsame de crianças e mocinhas que vão deixar 


jo 
estenda do bem, mas ainda o anjo do mal, que assume 
os bons sentimentos, se exis 


da moral, da verdadeira educação, 5º 


fo Carmelo" 


| DR E 


a NDA 
a 


a juvemn Ê E . 
e encantos da ju rganizam-sa progr: 
cartas, projectam-se pass ppestres r gram nas, escreverm.ca 
S E o) f . Rai = : - 
' Prato da vida mais be m te 
? em- 


perado: 
Nestas offertas dad» mãos maid 
aidosas, 
flores, culdae, 1 “conda a serpe 
pente do mal 


a flexivel cauda nas su Dodo qu 
» o 4 11 a . 

estes sonhos Be ] ahi introduzi 
Ro que adormecer 


nestes ramalhetes da 


entrelaçando 
- Fê, depois de 
ão vossos ideges, 


puros, minando vosso +€ 


Grupo 
de “Pilhas de Maria”, do Collegio Sta. Catharina, devotissimas de 
Sta. Therezinha e assignantes de “Flores do Carmelo” 


Cs PEDE 


Mendo-vos Vosso amiguinho, desejando sómente o vosso bem, recom- 
idade, à Jesus, nosso precdptor «e amigo, o qual disse: Minha feli- 
+ meu thesonro, é habitar entre os filhos dos homéns”. 


' 


eg direito das portas do collegio, defronte ao espirito do mal, 
“as que saem com seu olhar meigo, uma a uma, todas as mes 
| destes centros de instrucção. 


“rtaaado et cia sempre junto de vós, que vos leve aos Ve pie 
Púlheta com os vossos triumphos no anno que escoou Ê 
Ho da do tempo, Dahi, desde as portas do collegio, pena é a 
Mo play ner humana bifurca-se e vae correr v plo 
cundania do mal, « do ontro, pelos valtes da vida à na, pla- 
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durante a série de dias em 
s esforços; vossa educação moral, que devia, 
da piedade, não recebeu seu complemento; 

dessas devotadas religiosas, que com 
vosso coração, agora vae 
a apatia perigosa, 


H 
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. elho. E te um dos collegios 
Ha e porra Dado cus local aprazivel e 
recebe completa formação, tendo sido o nu- 
be gratuita, 


ham 
do fim, que se propum 
naquelias palavras de Joubert: “Os qu 
de de fitar a eternidade.” Esta era a direcção 
cimentos de vosso coração, buscar a Deus, 


ur me- 
aponte, Gsmo decorrerão felizes 08 
diversões nestes solidos pensa! N 


pal 
md 
com o olhar de 
do a prada do mar vita 


Ps 
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RE Mais sobre o doutorado mys- 
tico de São João da Cruz 

Sua grande autoridade na mystica 

sinto-me impellido a fallar de meu glorioso Pae, São João da 


Po Extatico Reformador da Ordem” do Carmo, declarado pela 
meia, faz apenas quatro annos, Mystico Doutor. P 


Fallar de nosso Santo é falar de seu doutorado. Elle é na realidade 


' jversamente acceito em Mystica * o 
k a liere un HE Íystica Theologia. 


4 had dd 


no co-reformador, com a seraphica Doutora Santa Teresa d'Avi- 
a millenaria Ordem do Carmo, pode-se fazer, e de facto outros já 
um estudo admiravel. Foi o homem escolhido por Deus, e 
Dial o mais apto para a obra grandiosa da Reforma. 


Más ainda nesse sentido se destaca o elemento mystico, e brilha 
propriarpara dár á sua Ordem o caracteristico particular do 
- Podiase dizer o mesmo da sua obra litteraria. Foi em verdade um 
Eis dos mais notaveis e inspirados do seculo d'ouro da literatura 
« Como prosador, é considerado pela critica como modelo 
€ alticismo e encanta ao logo pela harmonia de suas phrases 

Gheias de delicadeza. Mas sua prosa, suas encantadoras poesias, são ma- 
“Mifestação viva do seu espirito mystico, expressam arroubas sobrehuma- 
tos, idyllios seraphicos, cantam as doçuras que a alma experimenta na 


hora felicissima das divinas communicações. 


“Finalmente, em tudo São João da Cruz é o mystico Doutor. 


é s 

á NO VOSSA voz enchoará nas coxilhas de nossa bemdita terra, lou 
; que vos proporciona tanta alegria! Que abraços innocen- 

amigas! Que espectaculos agradaveis! 

do calendario destes meses feriados cairão arrancadas 

Ter das ferias, levadas no redemoinho da vida. Seu rapido des+ 

e ao Sº estancará, porém, quando comece o dia do novo anno es 

qMU6 ireis viver Inbutando para conseguir a necessaria insiflr 

livros, borrando cadernos e recebendo notas, nbr a 

dos estorços de um coração que procurou e: 
do ideal christão, que é o ideal verdadeiramente humano. 


& conduza do collegio ás férias é das férias aos estud m 
FR. FAUSTO DA IMMA. O. O. D 
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Dizia um escriptor francês, alumno da Ordem da * 
Mystica Theologia tinha nosso Santo identica autoridade à de São 
Thomas de Aquino em Dogmatica e à de Santo Affons 
rio em Theologia Moral. É ainda se poderia accres 
de de São João da Cruz é mator. 
Quando contemplamos essas majestosas e esbel! 
rança preciosa dos seculos medievaes que Mg 
ultra-lerrenas com a sua belleza e espiritualidade, | sde logo 
prende nossa altenção é a desproporção entre os Ut 
de que então se dispunha e a grandiosidade da ob: ente reali 


zada. 


ires 


E' o que admiro sempre na obra mystica de S dá. Cruz 
Foi de materiaes dispersos, perdidos em multidão de 
Elle, que se serviu. Fallase da Theologia Mystica do | -areopagi- 


“ Dprede ESSO- 


ta, falla-se de Taulero e de Gersão e d'outros mysticos seus pj 
celebre Di 


sores. Mas estudando attentamente a obra do tã: vaia 
vê-se que é um labyrintho mais intrincado que o fa Creta. PER 
dese a imaginação na terminologia enfastiosa de divisões e sub- 
divisões que nunca se acabam e deixam o espirito fri. perturbado. 

pagita alguma que 


Os outros mysticos só adoptaram do pseudo Areopa 
outra experiencia mystica aproveitavel. 
doutrina digno 


Ninguem, porém, soube apresentar um corpo de 
de especial consideração. 
= Para levantar, pois, o grandioso edificio da Theologia Mystica, 
São João da Cruz teve de procurar os materiaes dispersos nas obras 
dos Santos Padres, e alguma luz poude achar, mas apagada, na Escho- 
lastica. 
São Thomas d' Aquino e Santo Affonso de Ligorio tiveram predeces- 
sores que trataram suas respectivas sciencias amplamente, magistral- 
mente até. Seus contemporaneos mesmo ventilaram com criterio são € 
as vezes contrario essas mesma questões e doutrinas. O merito mais no- 
forio destes Santos está no methodo e forma de explanarem maior mu- 
mero talvez de princípios e conclusões. E não foi pequeno merito. 


Santo Affonso, podiamos dizer, encontróá a Theologia Moral como 
* adulta bem creada, mas que precisava d'uma direcção robusta 
ae Rs : corrigidos alguns defeitos atavicos que lhe impediam chegar 
São Thomas achou a Dogmatica na juventude da v 
outro freio que o respeito devido à luz da fé, exposta a perig 
as com vida propria, independente, respeitada e cons 


ida, mas fraca; 
os inntr 
iderada 


Sguavana 


X herezinha . Uru 
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Nesta secção tencionamos 
dar á publicidade as graças 
aleançadas das Flores do 
Carmelo, 

Pede-se nos favorecidos 
uma esmolinha para os 
gnstos da impressão. 


apparecerem secção 
! devem ser interpretadas 

s conforme o estatuído no 
decreto de Urbano VIII. 


PORTO ALEGRE, -- Estando muito afflicta por ver meu marido 
O - com muita difficuldade de conseguir um negocio, e tendo muitos com- 
a” promíssos a attender, mas nossos recursos sendo poucos, para bem poder- 
E mos cumprir esse dever, venho prostrar-me aos pés da miraculosa San- 
DD - timha do Carmelo, supplicando-lhe seu poderoso auxílio de resolver tão 
asfiictiva situação em que me acho, enviando-me uma petalasinha de 
AR — vua caridade. 
Faço voto, sendo attendido meu pedido, de fazer uma collecta pa- 
Re za à nova Imagem do Santuario e assistir um chá para o mesmo fim. 
sã : Uma devota de Theresinha. 


o 
py 


q El 4 O " N 
E. PORTO ALEGRE. — Tendo eu alcançado varias graças, prometti 


ELA todos os mezes 5% para o Templo de Santa Theresinha. 


Rs. Es Bernardina 8. Barros. 


f 


e 999. meu filho doente, encommendel-o a Sta. io 
PORRA « u os meus pedidos. agradecida, M 
E q * duas missas no seu altar. Mora Fortes. 


do cedia gs 


é AM 
rio 509000 par a saude pela intercessão de Sta. Theresinhã, 
» Pim rdias. « A M. 


.. e 


“F) baia . 
CO a aaa =" ) 
na SOU NO... 
got Encommendo . 'v, 
ginha e envio este pequen ra as obras à 1. There- 
Seu templ, 
imelia 7 a 


"Iigueiró, 


got Tendo alcançad 


as obras do seu templo R 
sa* E. Julien saluda a! D e d 


co esta limosna a favor de Santa E aaá PRE 
Porto Alegre, 19/1929 


Theresin] E 
º +, Mando para 
Jacinto. 


ro 


A E inditas asia ar SSB LE 
Minho, é Creusa filhinho do Sor. Arlindo Minho e D. Eneida Barbosa 
+ € sobrinha do Srta. Matarcia Barbosa, oparosa propogandista 


RR de ,.Flores do Carmelo" em Itaqui. 


si 
— Xtx 

dE comeu o mmendo-me ás piedosas orações deste Santuario afim 
“importantes o, intermedio de Santa Theresinha do Menino Jesus 


* Agradece Braças, que pretendo alcançar da Divina Providencia. 
N br alcançamos de antemão, avisarei opportunamente, á medida qu 

DRA cido Meo Serem publicadas. 
o & Março de 1929. 


Es P 
À “mplo 508005 uma promessa a Sta. Theresinha, mando para O seu 
, 1 Isabel Flach, 


do Carmelo” e envio 5$000 para essa publicação. 
Maris Olympia de Menezes, 


“Flores do Carmelo” f| 


E DCÊaiO ás Agra ar per CREIEY, 391 1 
AAA AAA, 


Noticiario Carmelitano 


— Achando-se deitado o menino Flavio Paz, por 
eu-se fogo no seu leito. Tendo recebido algumas 
invocou a Sta. Theresinha para à sua prompta melhora, 


te acha-se bom. 


Uma devota de Theresinha, 
E a) a Santa Theresinha por duas graças alcan- 


* envio 305000 para seu culto. O. ni argas. ALEGRE. — Solemne novenario ás nimas do “Purgatorio, à 

ia ++ de uma graça recebida, envio para a rev sta “Flores + RM novembro quast que se inicion com o Noleinn o “aid pes | 
E Carmelo” 5$000. Santa Gutierrez, Sa rei Res almas do Purgat: ) nésta nossa Igreja do SSmo. e St e bra 4 
al ROSA. — Perdida a esperança de salvar a sua filha, o pae a. There- 

À amiga mandou apromptar quanto era necessario para o fune- fem Porto Alegre, onde à religião « xpande os mais firmes boixtiiia | y 
“occasião minha mãe lhe oftereceu uma novena de Sta. There- ptraram Instinctivamento na Virgem do € armo a protectora, a RiE E] 

ainda que um tanto afastado da religião, começou devota- gaudosos defuntos que além da campa do «e miterio pede y , k| . 

fazer a sua novena No quinto dia teve uma visita extranha du- m nossas | 
he ] 

ma menina a o ig ea reed dia. perigos Sa NR os dias, às 4 da tarde, começavam as novenas, com grande affluen- y 
e este dia melhorou visivelmente. Diz que aquella menina foi Sta. ta de gente. á 

4 y 


Exercicios às almas, como flores arrancadas do canteiro da Reli- 
à caridade, offereciam os fieis diante do altar. O templo vestia crepe 
) 


e da eca mortuaria ardiam velões, cujas linguas de fogo, no continuo 


DP Mas seja o que for, a verdade é que a filha está completamente | 
! 
DO despertavam a idéa da momentanea purg ição das almas dos de- fi 


restabelecida pratica a religião. 
E 4 q pda Maria Dane. 
AS re muito devota de Santa Theresinha. Ten- 


PE ir revista como a gente se encommenda 

eeião pela ua pres fiquei amando ainda mais a esta Santinha. 

ada de gra d recorri a ella. Não demorou em soccorrer-me. 
eo 2060 para a propaganda de “Flores do Carmelo” 


Uma devota de Sta. Theresinha. 


! 
«Sa 
Boral de Therezinha, que em toda occasião festiva dá notas de brilian- É! 
E parte dias do tristeza piedosa, vocalizou canticos de lugubre piedade, b| 
o Eas almas deste povo religioso e sincero. ç js 


o dia 9, sabbado, se cantou pelo mesmo coral a solemne missa pelos fi- 
entes às diversas Confrarias Carmelitanas aqui radicadas. 


Homenagem ao Vigario da Parochia. Por motivo do 25.º an- 
da profissão religiosa do R. P. Caio de S. José, vigario de Alegre- ; 
já demos noticia no numero anterior, os catholicos desta cidade o oh 
D celebrando festivamente esta data. 


la 6, houve na Matriz uma Missa de communhão geral, à que assisti- 
; to s os associados dos Sodalicios religiosos estabelecidos na Parochia, h 
Fóso publico. No mesmo dia, à noite, realizou-se no salão de á 
“Sagrado Coração” um sympathico festival offerecido pelas 
Collegio ao R. Vigario. Nessa occasião foi-lhe entregue 0 | “2 
associações religiosas para as obras do novo Convento em cons- 
e. . 

Vea, 
ás Sh, celebrou-se Missa solemne cantada em acção de graças, - 
“80 à0 Evangelho um sermão allusivo ao acto, o R. P. Angelo Ma- 


senhora pol RE or da Parochia. po | 


| lo à À ho- 
a, estremerida mãe Fred o Marques da np 0 P. Vigarto, agradeceu ao povo que enchia o temp 
ARA Phedo 6 enônião pemfeitor do & lhe * tributava. €: 


” uaos 14 de outubro na cidade de Taquary o sr. Aleixo Rocha 
 daquella praça. ” 
bondade era o saudoso extinto grandemente es 

ry, onde o cercayam geraes sympatias e amizade, 


ta) 


Nida Sin. Theresa do Menino Jesus. — Nos dias 16, 11,0) 
"a Matra solemne Triduo de cultos religiosos em louvor Re: À 
à de Lisieux. , WA 
fre ia entveram a cargo do visto da Pao 
o o rat rod pe Voc Ave Ma 


[gm 


“Plores do Carmelo! 


Dn nd 


não o amor de 5. Theresa para com Deus, 


“ E 
illa Interpretou a Missa “Te 7) 
O coral de Sta. Gec iz p, que celebrou « Missa solenne, 


fez o pane 

. EE Anegyrico Frei 
Rodo most : acolytado por Fr. Henrique é Pr 
rs l o de mestre « ceremonis er . X 
A Confraria de N. Senhora do Rosario, orio servin > as Fr Mariano, 


O qual, celeb 
s, em elogque e sermã Aa E rando 
ua Padroeira com um solemne triduo, las 5 hora oca o “CORizonú às Virtudes da gloriosa 


dora do Carmelo, apontando-a como mestra da vida espiritual 

do trld p foi occupado por moças do G, Coral Sta. Therezinha did 

o chestra, sob Ferencii 1 

ee ap solemne do din 20, 0 R. P. Angelo Maria de À to de uma orch * Fegencia do maestro gr, 

wrico da festa, na Missa “qes GA ornamentação Interna do templo, profusamente 
, j o aspecto, especialmente o altar de 8. Theresa. 


», do maestro Perosl. 
de N. Sra. do Rosario. — 
a, honrou 5 


19 deste mez. « 
ne mo o R. P. Calo de S. José, pronunciando 


EXU 
dias com acom- 
Herminio Mo- 


Hluminado, offerecia 


Immaculada Conceição 
— Os Centros de Catecismo , E ' O encerrame 
E ed esrio Matalararm no dia 27 a solemnidade fé ', E Nº noite, teve logar o en amento da festa, cujo brilhantismo, que 
$ nos do-lhe à homenagem da primeira communhão de va- tem us O amor e devoção dn familia Carmelitana é dos fieis desta cida- 
Rei, offerecendo- “dá gloriosa Stm. Theresa, ha de ficar indelevelmente Impresso no espirito 
seus alumnos. n de quantos q ella assistiram 
1, recebera E 8. Th inha, Transferid: 
a ode ; do R. P. Angelo Maria, Coadjutor da Parochia. Procissão de Es " Pransferida do domingo anterior, devido 
de ' do E mau tempo, realisou-se a 13 de Outubro, a procissão de Na S. do S 
dito Padre uma fervorosa pratica sobre o reina- à E f : o Sarmo e 
eangelho premencioa à jpalmente pela Eucharistia. DONE Therezinha. A do N.* 8.º do Carmo devia ter-se realisado em Julho, mas 
Christ o nas almas, princip Es ay não tendo sido pissivel, os parochianos, pela grande devoção que têm 4 SSma, 
t obse sa é a] ” 
“Após a Missa, as creanças de primeira q ri pd SA ! Virgem e aos demais Santos da Ordem, não sentiam satisfeita sua piedade é 
| chocolate e doces, que lhe serviram Gloria s, B E desejavam avidamente cied neste domingo a procissão se realisasse. Essa 
* realisação foi um triumpho 
a » Pr A 

— Além da grande massa popular que acompanhava o magestoso presti- 

— vRUGU AYANA. — Festa de Sta. Thereza. — Com o maximo brilhantis- to, as ruas por onde passou estavam repletas de pessoas. 
celebrou-se em Uruguayana a novena em louvor da grande Reformado- “No extenso cortejo, figuravam as seguintes imagens: do Menino Jesus 
a levada pelas meninas do Asylo Coração de Maria e da Confraria 
de Uruguayana os que pela primeira vez neste Es- — fo Menino Jesus; de S. João da Cruz, levada por membros da Confraria do 
e O; de Sta. Thereza, por membros do Apostolado: de Sta. Therezi- 


m por primeira vez a Jesus Sacramen- 


? - o. 4 
<s Pta b$ 


PM a DR Citado acolheram gentilmente os filhos de Sta. Theresza e elles 


os que a-todos se avantajam na devoção á preclara Virgem Ma por senhoras e senhorinhas da respectiva Pia União; de Na S,s do Car- 

E mojpor confrades da C. do Escapulario. Vinham em seguida os Frades Car- 
h melitas, fechando o cortejo a excellente banda musical de alumnos do Lyceu 
! Leão XIII, todos de uniforme branco. Na frente, após o Crucifixo, via-se nu- 


prova da sua religiosidade. y : Ú Erupo de crianças vestidas de anjos, segurando um festão de rosas 


ao gentil convite do zeloso é Incansavel Vigario P.. Rodri- 
e da distincta Commissão organizadora, o povo uruguayanense 


Ed dao. oficlencia sobre as o em semicirculo, cujo centro era segurado por uma menina com o tra- 
aÃ rr Erg cpaçlhos page eye ud Erse pa de Sta. Therezinha; notavam-se ainda: um grupo de meninos os- 
À o seguintes das gjésa “= pec pe is que desempe- ae às vestes de Frades Carmelitas Descalços, um de meninas com o 
o PRA bem e tp E ] anta dou a sua abun- Rg o freiras Carmelitas; dois pagens com ricas vestes, diversos 
sa s a fia  Rebigo . dos sodalicios parochines, destacando-se o da Pia União de Sta. 
i lo, vindo de Ur cranad fino lavor de arte executado pelas freiras Carmelitas desta 
tres ultimos dias ao encargo do P. Aurelio, do tt 
destes à opinião dos que proclamam que os santos Far, foi dada ao povo a benção solemne do SS. Sacramento, por 
RR saõo: dor dos ultimos Presa sendo tambem distribuídas lembranças da festa a todos os. 
O panegyrico da Sta. Madre o mesmo orador pad ea 
Sorrow as principaes ruas da cidade uma grandiosa Cabe nos estreitos limites desta ligeira chronica a traducção da im- 
(pala qua endemia pislndo. * explendor de que se revestiu esta solemnidade e da manifstação 
midads para render publica homenagem 20º e 77 * pledade dos que nella tomaram parte. 
. Rodrigo, que com Infatigavel zelo trabalha issão 


parochianos e á actividade da distincta pi? a 2 | - 


mam" 


Jo ãtrete.. É T 


IR PS em 
na CELT cempeerao: am 
ERES ads em em co - 
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PORTO ALEGRE. — Jubileu sacerdotal de Plo XI. — Domingo, dia 27 do 
) mé realizaram-se, como estavam annunciadas, diversas solemnidades 
pena de toda a população catholica em honra de Christo Rei e em 
E E rende do jubileu do Sto Padre. Foi um brilhantismo excepcional. 

Em todas as igrejas e capellas houve missa de communhão de todos os soda- 


Vcios e dos fleis em geral. o 
Foi celebrada missa de pontifical por S. Excia. Rvma. o Sr. Arcebispo 

* D. João Becker, na crypta “da nova Cathedral. A grande multidão de fieis 

enchia completamente as naves do templo. Proferiu bellissimo discurso o 

Rdo. P. Benjamin Carvalho de Aragão. k 

D A's 20,30, por iniciativa do Instituto Catholico de Sciencias e Letras, te- 
“ve Início no Theatro São Pedro, uma sessão commemorativa do jubileu de 
ouro do Soberano Pontifice. Compareceram as autoridades estaduaes e mu- 
| nicipaes, commissão da Assembléa dos Representantes, clero secular e re- 

e ; Gular e demais autoridades civis e militares. 
“2 riu 


e 


SR, Revma. o Sr. Arcebispo Metropolitano e do orador official Dr. José Rical- 
E done, convidado para falar em lugar do Dr. Adroaldo Mesquita da Costa, 
que não o poude fazer por motivo de força maior. 
> Cantaram-se varios numeros magistralmente executados por 120 or- 
Phãs da Pia Instituição Pedro Chaves Barcellos e do Orphanato de N. 8. 
* da Piedade é pelo brilhante tenor José Antonio Porcello. 
o 
Ea há . CENTRO DE CULTURA PEDAGOGICA 


E ir: - 
| |  Tenciona-se organisar em Porto Alegre um centro de cultura pedagogica. 
, MR: formado de senhoras e senhoritas da nossa culta sociedade. Figuram em 
— primei ? logar as que assistiram durante este anno ás interessantes e provei- 
| fosas licções de Psycologia, dadas na Escola Normal pelo modesto mas ta- 
090 dr. Armando Pereira da Camara, que em “Flores do Carmelo” collabo- 
= & pseudonymo de “Contardo”. 


felicitações mais sinceras ás organizadoras destas conferencias. 
o poderosamente na formação das nossas professoras que, 
ensinam, mas não educam. 


es 
Res 
DE GRANDE DO SUL. — Installou-se na cidade de Rio Grande à ele 

EE A & 32 do Estado e a 194* do Brasil, fazendo parte d& 
a; Padre Eurico Magalhães, L. Pinto, B. P. Brochado, M& 


Houve bellissimos discursos do Dr. Heitor Annes Dias, de S. Excia. 


Oswaldo Figurelli e Livio Cabruna. 


: “Flores do Carmelo” À 


Foi lida. por Monsenhor Costa Rego, uma ca 
Ea D. gebastlião Leme, na qual se ússossiava 
E alvo pelos tteis da, Capital Federal, 


ROMA. — O Papa recebeu em aúdiencia um Erupo de 30 
E alleiros, que são a vanguarda duma peregrinação maior, au 
preve. Monsenhor Cabral entregou “ao Pontifico q segui 
sgetamos no momento om que o Papa escreve nos fastos da 
a grande e gloriosa o nos sentimos felizes de poder tor 
opinião universal, Que & uma grande força do catholicismo, 
Apesar da separação, a republica brasileira & considerada como mod 
nas relações entre os dois poderes. Além disto a Providencia quiz TEM bs 
do Brasil, em favor da soberanta pontificia, fosse ouvida ém fodo o EE 
do, por intermedio de seu embaixador junto ao Vaticano, Barão de Tette, 
na audiencia histórica ali realizada no dia 9 de Março”. , X an) 
O Papa agradeceu affectuosamente «e deu com verdadeira effusão de sta 
qlma à benção aos peregrinos. Ped 


Deregrinos bra- 
e Se espera em 
nte mensagem: 
Igreja uma pa- 
mar o echo da 


Peregrinações. — De todas as partes do mundo estão chegando a Roma 
peregrinações. A acção catholica Belga, composta de 550 pessoas, foi recebida 
em audiencia pelo Santo Padre. Em todas as nações da Europa, principalmente 
as que primam pela sua catholicidade, vae se alastrando o enthusiasmo por 
visitar e homenagear ao Santo Padre neste anno para elle aureo. 


E Professoras italianas. — Mais vma audiencia a uma centena de mestras 
pertencentes à Associação Educativa Italiana foi concedida por S. Santidade. 
Soube o Romano Pontífice elogiar este devotado exercito de Christo, chaman- 
do esta associação, filial do magisterio. 


O Papa definiu em ue consiste a Acção Catholica. — 700 estudan- 

tes catholicos que formaram parte desta Agremiação, foram paternalmente 

» Pecebidos pelo R. Pontífice, que defintu a Acção Catholica, dizendo que cons- 
titue à participação dos lefgos no apostolado jerarchico da Igreja. 


*++ A cidade do Vaticano conta 523 cidadãos. 


CO IREISON NINE S SERIOUS SESLERANO ESSAS SERERENESERENS SOULS ALANIS OSSOS SSL ERRAR RR ARANHA NARA ERRARRRARNSARARRLATAS 


=— Na nossa terra, diz um americano a um andaluz, ha uma Igre- 
ja em que o pregador leva sempre meia hora, desde que entra nella 


| "he pela sacristia já é casado com a segunda mulher. . 


Bo. . ES o 
+ ça : 
Ee Etr Paes. — Veja o meu menino que com quatro annos de idad 
! levanta Kilos durante sete minutos. 

Iso não é maravilha. E o meu com cinco 
2 duran Fante a noite inteira. 


x 
- 


Pense à senhora que representam um 


mezes levanta a casa * 


— Mercado. —. Como são caros estes dare de trabalho de uma 


| 
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uma devota de Nº 5. 
do Carmo” «be... 
Maria Baptista de Bar- 
bedo 
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Uma devota, por uma 
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Cofre de Sta. Theresi- 
Bd a pf rs a SIS CRE 
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PARA OS SINOS: 


Um devoto de Sta. Theresinha 


PARA AS PORTAS DA NOVA IGREJA: 


Uma Sra. 


PARA O ALTAR DE SANTA THEREZINHA: 


p “Ernestina P. Falkenbach 
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ANNO 1 === Porto Alegr | 
” Í 
E pi gro, tó de Dezembro de 1929 = NIM, P 
%* á 
! dFres do Ga Tc 
y melo 
vista Mensal Ilustrada dos P, P. Carmelitas 
“PB: elitas 
RS SIS LEAL, 
Orgam das Associações Garm it (EA: 
alitanas IME CS TA 
no Brasil Ansignaturas, 
Redacção: Convent NO BRASIL: 
melitas - Av. Josê CB onitacd? ANE, ATi A 108000 
Porto iai sr Rio Gr: do-Sul ' NO EXTERIOR: 
rasil. MIM 
o Brasil o ES” Pagamento adianl 12800 E) 
; «SERA a PODE SEIS Pagamento PARE E 
Vea f + 
*e APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA pen fed epi 
l AM (% 
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| duna 
E *+ Maculada Conceição e tro 
| RRSRETAA ,%* AAA é 

Hit fR q 


ntre os mais anti 
s gos propagadores e d 
ca ) e defensores d io- 
EA pi Immaculada Conceição de Maria poe 
Ee na Pã Ea Pio IX, occupa pr pa 
o Carmelo 1 i 
ed » à Ordem Mariana por excel- 
4 Nascida na visã 
a são da nuvenzinha do P i 
fe No o Propheta Elias, fi insi 
t ada é ipi como canta a Igreja, (!) tributou Sears Sonia 
| etnia e acu- 
lad o especialissimo; e não contente com veneral-a na sua li- 


+ 


4 


$ 
thurgia, o 
s 
i o E O Mimos defenderam-na ainda corajosamente pela pa 
a o . . e 
aa ara pto, como a historia bem eloquentemente nol-o mani- 


Desd 

Géral a gs e seculo XIII, em vida ainda do primeiro Prior 
Ss Vi armelo, 8. Bertholdo, a festa da Immaculada Concei- 
print e. ln era já considerada entre os Carmelitas como a 
da Pa ooirá a rdem, sendo, pouco depois, officialmente declara- 
Elo polo Ca rd dos Carmelitas, a Sma. Virgem, neste myate- 
alt ade pitulo Geral da Ordem, . celebrado em Tolosa de França 
ENE da cj pa se ordenou ao mesmo tempo fosse sua festividade A 
ia e todas as Igrejas Carmelitanas com a maior solemnidade. a 
gnal evidente desta solemnidade é o facto de comparecerem, tanto E 


em Roma : . 
ota como em Avignon, os Papas e os seus curiães ás Igrejas da 
- (1) D SERIE q 
“ter eus... qui immaculatam Mariam Beat Eli É - 

presignasti... Prefacio da V. do Carmo. Eos K diria mara 


“Flores do Carmelo” 


pair dotes 0 Comelol | 
399 | 
| 


Flores do Carmelo” 


ja da Immaculada a ouvirem O Sermão e a Missa, como | Tg 

usa. O ur João Palconydoro, acorescentando ainda que este | TRE cs si E 

costume existia desde muito tempo na côrte pontificia . P ba >g= ESTREIA ab 

Para satisfazer as despezas que esta solemnidade, celebrada em bas õ z EA 

Roma, originava á Ordem, viu-se esta obrigada a impôr uma contribui- 

ção a todos os seus conventos, no Capitulo Geral de 1398. Y 
O Geral Bernardo Olerio, obteve ainda da Santa Sé (entre 1247 e X 

de rezar o officio da Immaculada, proprio para os ; | 


300 faculdade . 
ER lebre Bibliotheca Ambrosiana achou-se um Missal do e 


— 


Carmelitas: e na ce ia) 
seculo XIV (1300) que pertenceu aos Religiosos do Monte Carmelo, 
no qual se encontra uma issa “In Conceptione Beata Mariz Virginis”, 4 

[| 24 


cuja delicadeza e majestade manifestam bem o amor e a devoção dos 
antigos Carmelitas a este glorioso mysterio. 
Por isso, até no proprio habito monacal demonstraram esta de- 
voção e amor, adoptando a capa branca em veneração da pureza Imma- 
culada de Mária, segundo nolio ensinam as velhas tradições da Ordem, X 
admiravelmente resumidas no Livro de João de Jerusalém. | x 
Não é, pois, de admirar, que quando este glorioso mysterio era 
com tanto enthusaismo discutido mas escolas, encontrasse sempre nos 
é Carmelitas os seus mais decididos defensores, sendo com effeito ruidosas 
as controversias entre elles e os dominicos (representantes naquelle 
tempo da opinião contraria) por este motivo. 
A historia conserva ainda a memoria d'algumas dellas.. 
Na cidade de Coudon, em 1369, defendendo publicamente uma 
these contra a Immaculada Conceição, um dominico de Viena, levan- 
tou-se a responder-lhe o Padre Oddon, carmelita, o qual arguiu com 


Ea Es 
seas cegos (O), 


BI 
em É e 


jo tanta felicidade que desmaiando pela impressão recebida, o dominico 
) teve de ser retirado daquelle logar, fallecendo aos oito dias. (2) 


| E - Em 1495 0 carmelita allemão Alberto Felipe de Nenos, doutor 

E de Colonia, defendeu tambem energicamente a Immaculada Conceição 

Ro de Maria em nome da Ordem do Carmo, contra o dominico Wigan 

Wirth, obrigando-o a retractar-se. Escreveu ainda um livro intitulado E 
De purissima B. M. V. Conceptione”. Outro dos que defenderam 

com a palavra este dogma contra seus impugnadores foi o carmelita 


a Estevão Normando. 
Es Os que o defenderam por escripto superaram aos imei a 
E , primeiros, Se- TESE SPP IT Es ÇA DT 
E não em enthusiasmo, ao menos em numero. Entre elles merecem es cial RE =——— | | 
Re menção ; ES ad Dao GA E] 
=. (é 2 os ai RR e Ah Osberto de Pickemghamo é» tuição k Fa R ço 
“e + Hugo Neoto , João Bacoutor 1346), S. Ped q à seguirem E É 
E: PR (41256), Guilberoo de isenta E (1 E Odo Doo rf ho dog ca Tem pulada Coe sd | 
a 1390) e Miguel Augriani (+ 1400), de todos os quaes ainda conser- à “OM razão, pois, a ordem do € oipbdá en | 
Eribmido! poderócam armo pode gloriar-se de haver con- 
ente com o seu exemplo para extender no povo chris- | 


“vamos preciosas obras escriptas em defesa deste mysterio. 
Annos mais tarde, os filhos de Sta. Thereza, obrigados por consti- 


(2) P. Wessels. Acta (ap. Glum, vol. 1), 


" tão a d - z = 
evoção á Conceição Immaculada de Maria, vendo os seus fi- 


entre os que mais effi 

x efficazmente cooperaram para a declaração 

ja am que tanto dignifica a Mãe de Deus e que hoje enda 
greja inteira. Fr. Angelo Maria de Jesus, C. D. 


2a pita uma lagrima, nem suscitou em ninguem 


404 


Honra e orgulho legitimo da humanídade() 


(Continuação) 


A Escriptura Santa, parca em palavras, comedida HOR elogios, em 
duas phrases incisivas fez acabado panegyrico de Josué, Chefe de Israel 
e digno substituto do Anjo protector do povo hebreo no deserto, Moy- 
sés. Foi elle (Josué) grande na presença de Deus e o maior na salva- 
ção dos eleitos. — Eccles. c. 46. v. 2. 


Emulo de Josué, superior a elle — opere et virtute — em obras e 
virtudes, proclamaria eu a Santa Theresa; e quem encarar, para o es- 
tudo, os dotes physicos, intellectuaes e moraes de Theresa de Jesus e 
souber apreciar a acção bemfazeja da Nossa Santa a favor das almas, 
na esphera recondita do sobrenatural e nas ascenções do espirito, pro- 
clamal-a-á maior do que Josué na presença de Deus e dos homens. 


A grandeza de S. Theresa de Jesus, não é como a dos conquistado- 
res de povos e guias de nações; tem ella o rebrilhar singular do so- 
brenatural e divino sem apagar nem confundir os lampejos do natural 
e humano femininos. E é ainda de se notar que a grandeza Theresiana 
no universo, é unica no genero; não tem sinões.. No humano e terre- 
no, em todas as grandezas que suscitam admiração, infundem respeito 
e arrancam applausos das multidões, ha um “quê” que desbrilha; sinões 
que evidenciam a origem humana e revelam a imperfeição da obra e 
feitos que admiramos, 


Para servir-me das palavras de nossa Santa, nas grandezas da ter- 
ra, Epi encontramos um “senão”, Na grandeza Theresiana, tal não 
se 

- O estylista de raro merito e historiador de Santa Theresa, Padre 
Miguel Mir, confirma este pensamento quando escreve: :Em Santa The- 
resa de Jesus tudo é solido e massiço: tudo affirmativo e sem con- 
dições. Não tem senão”, Vida, espirito e fundações. T. I, p. 21). 


mao o Pnblimidado Theresiana, mais uma nota, caracteristica, in- 
apo e dese excepções, as glorias humanas e até o proprio pe- 
2 Rr ape idade em que se alteiam e rebrilham, foram creadas 
A era ee ana lagrimas, cuja lembrança altera nervos calmos 

Sa udes provadas, em signal de silencioso e altivo pro- 
testo * Porém, da Filha mimosa TYAvila de ninguem arran- 


pena, nem magoa; e a 


+. 
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ARA DA AAA AAA ai 


Gratas impressões duma Viagem a Viamão 


EM CAMINHO 

Cumprindo ordens de meu Superior 
ministerio parochial ao operoso Vigario ae Viamã E 

rigiime em 16 de Novembro a esta Villa na E di ea 

lembranças. E, valha a verdade, exultei de Edi g á gu 

'r a ordem, pois 


RENAN EE MONORO NAO NONONONOUONSNONCNONSNONSNONONENdGNO 

, eucneneiro 
ese 

. iene: 


no intuito de auxiliar no seu 


1 meta mio me be a te e mma 


” ES: para” 9.9] : Ii 

0 SS. é Sta. Theresinha - Porto Alegre i Bg: IF 

— Tee H - 1 

A  mmmeseeeslcaessss]ssasaes Wise... o A ooo CONIIO concrmn iiiio. ; - IH 

Pe | o 

LISTA DOS DONATIVOS PARA AS OBRAS DA REA OSHO. E STA THEREZINHA It 

jiosos donativos, Ssup- - ; ap 

gradecemos aos generosos offertantes seus va Ê - 1 

: a plicando a Sta. Therezinha lhes abençoe: ão - HE 

Zilotea Coelho de Souza 5008 Lina Barcellos da Rocha as : oo: 

Olinda Borges de Barros 100$ Arlindo aa “sa e Tor : 

Dra. Calpurnia Freire .. 508 ac ae ECA iASo o 268 E : | 

E Rocha Guima- aa Uma devota de Sta. The- ns : ; 

p= Sa resinha .....ccceres ; : í 

Uma devota de Sta. The Antonio Ferreira .....- 5$ E9,9) 5 t 

resinha, por umá graça 1:0008 Dolores Garcia ......-- 5$ - ae: À 

Avosinha Ulrich Caldas, SA R. E. S., por uma graça 5$ - É! 

por uma graça ...... $ Bernardina de Barros . 5$ : . 2 

E e songs. po Zeladoras da Confraria Ep : : | 4 
E oura .......... . ê . 
Gentil Moreira a Santa VA cs a rd E E À 
eladoras da Sta. Liga : : ! 

Theresinha, por uma Eucharistica ..p....- 15$ o . IH 

graça .....c.c eos 158 Zeladoras da Pia União 80$ E ng: 4 

J. Mariante Teixeira ... 108 Alice Vergallo — uma sineta. : ; | 

& Rar DONATIVOS ESPECIAES | : í ] 

Dr. Clovis de S. Gomes ......cecccececieeeres 160$000 é : E 

ARA . 5 frade - E. IE 

P pe Rea: ê Imagem de Sta. Therezinha venerada em Viamão. Presenteisdo : t 

$ nto DC A mea area SD 0% Tm dd a a 100$000 E se Sr. Managildo Guimarães e senhora o: HM 

Uma devota ..... Eae ditos Rondo SS ade anã 50$000 Ee E aa ra HH 

PARA A IMAGEM DO ALTAR-MÓR: : tradicã ava ensejo para visitar, pela primeira vez, esse monumento de it 
mi. Annes Dias, por uma graça ..........ces 50$000 $0es riograndenses. | 

isa dd ca o FORD | 

o dos chás no mez de novembro ...... 200$000 RR quis viagem Porto Alegre - Viamão é das mais pitorescas e agrada- || | 

EE, que offerecem os arredores da cidade. HE 


414 “Flores do Carmelo” ie SA 
contem- 


assos dentro de seu sagrado recinto nosso” a 

veia ampla, de perfeito estylo colonial, provave mente um 
As pedras dos seus immensos e for- 

e achassem quem as 


primeiros pass 
plam uma Igreja 
melhores e maiores typos. 


de seus 
tissimos muros quanta historia jam contar, $ 

ndesse! pj 
E So despreso, ã0 contemplar-te, velha Matriz de Viamão, as pa- 


: de illustrados escriptor á moderna escreveu 


estes mesquinhos conceitos: “Não embarace os nossos as contem- 
plação do que ficou para trás, à margem da estrada, sem torça para 
seguirmos. Deixemos que continuem caindo as sumptuosas ruinas miss1o” 
neiras. A vida das Missões nada diz ao nosso presente. Os seus tem- 
plos são mudos para nós..” EA 

Não seguiram este mão conselho dum brasileiro que diz ser riogran- 
dense genuino, O diligente Vigario de Viamão e operosa commissão que 
tomaram a peito com m a reconstrucção deste velho tem- 


louvavel corage 
plo mandado edificar pelo estancieiro Francisco da Cunha e inau- 
rado no dia 14 de Novembro 


de 1741. Devido aos seus esforços, não 
desabou esta preciosa reliquia, e hoje promette mais longa duração do 
que muitos templos modernos. 


Interpretando o sentir do Rio Grande, que lhes deve gratidão por 
esta obra de tanta benemerencia nacional, aqui deixo expressa nestas 
mal traçadas linhas sincera homenagem de agradecimento. 


STA. THERESINHA EM VIAMÃO 


A velha Matriz do Estado do Rio Grande do Sul, que tantas lem- 
branças conserva, não se dedignou de acolher em seu espaçõeo recinto 
à Santinha, moderna, chamada por proprio e estranhos, bem justificada- 


mente — a Santa brasileira. 
A imagem que lá está é o resultado ou antes é O testemunho da 
gratidão do virtuoso e distincto cavalheiro Sr. Athanagildo Guima- 


rães, pelo facto surpreendente que com elle se passou, cuja narração 
damos a seguir, com suas proprias palavras: 
Ê Entrára eu, em companhia de um dedicado amigo, na historica 
greja de Viamão, terra onde nasci e recebi o babtismo, justamente nã 
vespera da festa de S. José. 
É Ao entrar, alimentava-me apenas o desejo de revêr aquellas Ve- 
E Epis e minhas conhecidas desde a infancia. 
o de uma á outra, puz-me, assim f 
companhi e cado , à fazer uma revista geral, em 
“Es 0888 deparou-se-me uma imagem completamente minha desco- 
pa então, que nova imagem era aquella!... 
ndeu-me que aquella pequeni i 
| “pa pequenina imagem era a da milagrosa 
Apenas term 
aço À inadas estas palavras, oecorrue-me ao pensamento di- 


Soil or RS Emo E 
41 


EVENT NEN NDA A Is DATA NAO 


—pois se esta Santinha é tão milagrosa com 
E o a fazen 


e cura desta enfermid x 
m ade que tanto me abate e desol 1, porque não 
. sola, 


os innumeros recursos que tenh P- 
o experi não obs 
perimentado!... Pois, se tante 


ido, mandarei rezar, nes 4 

vido, , ta Igreja, uma missa solemne eu for ou- 

; > com outras 
ceri- 


monias, em louvor a ella. 


E, seu milagre não se fez es 
ão se fez esperar, porque desde esse m 
ide homento, se 
+ Sen- 


time alentado, possuido de um bem estar indefinid 
E efinido! 


Dias passaram-se s aia 
e sem mais eu pensar em tal e quando d 
o dei accord 
o 


de mim, estava radicalmente curado 
Mas por uma circumstancia toda especial 
- 8 'ial, 


inutilisado completamente em um desastre 


O sr. Athanagildo Guimarães curado recentemente 
por Sta. Theresinha 


Compre 
provida da é do ride santa casa de Deus não podia ficar des- 
Resolvi, então dr Wirtridea "Therésigha, qua ifilecis Fhia, 
uma nova, com o cá cumprimento á minha promessa, offerecer-lhe 
de minha divida, co etro de altura, e emocionado assisti ao pagamento 
zera fazer, Cr ar maior pompa do que aquella que me propu- 
imagem, consoante ainda, eu e minha cara esposa de padrinhos da nova 
quella Doro. convite do padre José Iungs, dignissimo vigario da- 


Com sinceri 
ssima verdade pelo 
us e Santa Theresinha, ma Pg que ahi exponho, com a graça de 


Athanagild a 
E iéia = ERRsrR aos Oft. do Thesouro do Estado. 
Ea Santi : “orgia de Abreu, 547. — Porto Alegre. 
tinha rosas que deixou cair uma de suas miraculosas 


* sobre e E 
ste enfermo que assim a invocava e que hoje é seu fer- 


0s0 devoto, lá está : 
rá re em Viamão, sempre a sorrir, abençoando aos que 
u altar. Fr. Aurelio de S. José. 


ontas de meu debito à milagrosa ' ; quan edi 
co to à milagrosa Santinha, não me Pe dar 
vel, porque 


a sua pequenina Imagem que tinha ouvido as minhas p lav 
E * ala Tas, ha 
via se 


emo 


poe 
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E 
p ARVORE DE NATAL E AS CREANÇAS 


és 


Qual o fructo 

Si um por um 
ouvir coisas engraçadas. 
objectos, todos formados á medi 
cil dar uma resposta, e mais ai 

Mas ouvi, que eu acertei com a solução. 

Das ramas seccas desta arvore transplantada a um salão, presas 
suas apparentes raizes por papeis dentro de caixas, num ambiente de ar 
viciado, sem os raios fecundantes e vitaes do sol, nem terra que guarde 
a seiva, nem agua que refresque suas retorcidas raminhas, nem outras ar- 
vores que lhe façam companhia e à defendam contra as ventantas, estão 

dentes variados fructos, OU antes, objectos cobiçados da quadra sym- 
pathica da vida por que passais: brinquedos, doces em variegadas bol- 
sinhas, bonecas nuas € roxas, talvez de estarem nuas. ... €lC., toda essa 
arvore salpicada de innumeros brinquedos, como se fosse uma exposi- 
ção! : vas 

Os meninos em roda della, guardad 
e professoras, ahi estão todos de olhos f 

siando sua retina com à atractiva variedade de que está carregada. 
Pois bem: eis a solução: 
Natal é um dia differente dos outros, caros meninos, dia dos sau- 


dosos momentos, que passara aquelle primeiro e abençoado casal, que 


Deus formou á sua imagem e collocou no paraiso. 

: Este casal era, por assim dizer, a arvore que symbolizava à huma- 
nidade, carregando infinitos fructos do céo; justiça, santidade, immor- 
talidade; fructos que se escondiam no interior de sua copa, € outros 
mais no exterior, as virtudes theologaes e moraes, que por ordem se 
iam pendurando nas suas raminhas. 

Os desejos re co coração ficariam fartos olhando esta arvore 
: e doces a egrias não penderiam daquella arvore mysterio- 

E na peposiiidas para a humanidade nas primeiras quadras da vida, 
E rindo tre rebentos de prazer puro romperiam na juventu- 
casta, pcs dliigente, respeitosa, representavam 
Ee ipa o e os fructos! Que aguas crystalinas lamberiam o seu re- 

, onde se empapavam suas raizes; pois os conhecimentos humanos € 


divinos, sem mistura de erros : 
E E que enturvassem suas aguas, correriam num 
zig-zag brincalhão pela encantadora floresta deste plantio humano, se 


— este casal tir . 
casal tivesse sugado sempre a seiva do cumprimento da lei de Deus. 


9 
da arvore de Natal, pequerruchos* 
pergunta, haviamos de 


fosseis respondendo a esta havis 
Diante de tal arvore que carrega infinidade de 
medida do gosto € affeições infantis, é diffi- 


nda por vós outros, meus pequenos, 


os pelas abnegadas cathequistas 
ixos na symbolica arvore, exta- 


+ 
É 


” 


EXMOS. FESTEIROS DO SOLEMNE NOV 
| ENARIO EM 
LOUVOR 


DO MENINO JESUS DE PRAGA 


Menino; Waldem 
ar S. Chaves Barcellos Menina Sonia Dias de Castro Vergara 


PROGRAMMA DOS CULTOS RELIGIOSOS 


De manhã 
— Todos os dias mi ; 
ssa é - : 
De o E ão do M. Jesus de Si festiva, Tee 
— Iniciam-se os cul : 
novenaroi -—— € ultos ás 17% horas: E i 
R. P, o pelas crianças — Ave Mme, (o 
a Vir , 
RE e Hymno final gem do Carmo — Bençam do SSm.º Sacra- 
— A* meia noite: “ 
: “Mis ” 
fe triancas es E E ea , abrilhantada por um côro 
(oa 10 O ADA Sesitão 
ERR. P. , solemne, cantada. 
de Ponelano oe Bantos Stonsel Sermão do distincto orador 
q Es stival hs ' ” 
a & do ini Te Nin Cnia Avenida”. Grupo de Meninas da Con- 
RS declamações o r sus de Praga dará uma sessão de cançonetas, 
A epresentará uma comedia de grande interesse — 


+ 


= Arvore 8 
ki E ad “ora de Natal e premios para as crianças. 

808 cultos ao Meni horas, como feliz encerramento destes grandio- 
so no Jesus, sahirá a artistica imagem do miraculo- 


Menino 3 
Cio Ayres, esus, percorrendo as Avenidas José Bonifacio é Venan- 


y 
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ANNIVERSARIO 


Padre Isaac, »uperior dos 
Porto Alegre 


do Rvymo. 
p. P. Carmelitas - 


ro transcorreu a data do anniversario nata- 
enerando Padre Superior o rev. Frei Isaac 


No dia 29 de Novemb 
licio de nosso prezado e Y 
do Sagrado Coração de Jesus. é | 

N dia, ás 8 horas da manhã, foi rezada a Santa Missa pelas in- 

Nesse , dote, cantando durante ella, orações e 


õ i o sacer 
tenções daquelle virtuos , 
hymnos religiosos, distinctas senhoritas de nossa sociedade. 


Finda a cerimonia religiosa, foi o rev. Frei Isaac conduzido á sala 
dos Despachos da Capella do Santissimo e de Santa Theresinha, onde 
a Confraria de Nossa Senhora do Carmo e grande numero de outras pes- 
soas amigas do anniversariante fizeram-lhe carinhosa demonstração 
de estima, saudando-o com palmas e offerecendo-lhe varios mimos, 

Interpretando os sentimentos da Confraria de N. S. do Carmo, usou 
da palavra o Tte. Coronel Hymeneu da Cunha Louzada, professor de 
mathematica no Collegio Militar, que disse ser-lhe duplamente grata a 
incumbencia que lhe fôra dada por se tratar de dirigir a palavra a um 
Sacerdote, que todos nós catholicos praticos respeitamos e veneramos 
por embaixadores que são de Jesus Christo; e por dirigir-se ao Padre 
Isaac a quem o ligavam laços de particular estima. 

Mostrou que os brasileiros particularmente temos motivos especiaes 
para venerarmos e querer bem aos Sacerdotes porque, desde a epoca 
do Brasil colonial, Reino, Imperio e até os nossos dias, a acção do Sacer- 
dote tem sido proveitosa e util á nossa nacionalidade. Citou a maneira 
por que os Sacerdotes defendiam o selvagem do egoismo do colono, con- 
quistando somente por isso, odios e rancores dos dominadores de en- 
tão. 
Referiu que desde a sua descoberta nossa Patria estava sob a pro- 
tecção da “Santa Cruz”, e que resada a 1.º Missa por Frei Henrique de 
Coimbra, começamos logo a receber o influxo benefico das virtudes 
christãs do sacerdote. . 


Tratou da acção do Padre Diogo Feijó e do Conego Januario Bar- 
bosa, elogiando a ambos. 


- Passou em seguida, o Coronel Hymeneu Louzada, a falar sobre a 
ei do Sacerdote, na familia, mostrando o bem que elle faz, os conse- 
o é sabios que dá, e lembra, então, o que deve á sua bôa Mãe, 
E Pela maneira carinhosa com que o guiou sempre, 
Jesus Christo Sr crente e um soldado dos exercitos invenciveis de 
bem a sua fé, á às, conféssa, o orador, que em grande parte deve tam- 
river » & acção santa do sacerdote a cujos pés se tem ajoelhado 
naes e derape A ge tribunal da Penitencia e recebido conselhos pater- 
a Padres Carmelitas DE RR anão, tece elogios à acção evangelisadora dos 
É tude, saber e bond do. justamente queridos na nossa terra, pela sua vir- 

“a á querida Sta ade, dando como prova a diffusão admiravel do culto 
* Therezinha e a construcção do seu magnifico templo, 


esf R R 
Ç S pela 
or (6) abençoada e Santissi- 


Findo o discurso do Coronel Louzada 


psou da palavra o nosso prezado Padre Nba foi muit 


o l 
Or Frei Isaac applaudido, 


» Confirmando 


1 e (cr, e 1 a (ctg a 
u ma rm 
Ee 
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Í 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Í 
| 
| 
| 
| 
, 
| 
| 
| 
, 
Í 
Í 
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ade e d 

2longando-se salvação das almas para maior gloria de Deus. 
Igando a po “Mm considerações, terminou, entre applausos ge- 
nçam nos Dresentes, 


* 
CAS 
Epa 


Nesta secção tencionamos 
dar á publicidade as graças 


As palavras: milagre, mi- 
o Eae pás O CENtUra DE alcançadas das Flores &ô 
app Carmelo. 
o 
apparecerem nesta secçã Va Rec 


tadas 
| Seis pb tado no ROSAS uma esmolinha para os 


gastos da impressão. 


— 


conforme O 


decreto de Urbano VIII. 


-——» PORTO ALEGRE. — Junto envio 
ajudar á acquisição da Imagem de Santa Theresinha. 

A' meiga Santinha, toda a minha gratidão pela graça conce- 
dida. Carmen de B. Annes Dias. 

sort —Umbelina de Azambuja Rosa, no cumprimento de uma pro- 
messa feita à Santa Theresinha do Menino Jesus no sentido de fazer 
com que seu esposo Antonio dos Santos Rosa, tomando chás das tão 
milagrosas rosas, ficasse completamente restabelecido da enfermidade 
de que fôra acommettido, e que uma vez obtida essa graça mandaria 
publicar a presente nas paginas encantadoras desta florescente revista 
como um verdadeiro symbolo de devoção e té. ., 

“Doente meu filhinho Helio das vistas, appliquei nos seus 
olhos algumas petalas das rosas bentas de Sta. Theresinha. Elle ficou 
bem melhorado da sua doença e em cumprimento da promessa feita á 
meiga Santinha, venho publicar a graça na sua revista “Flores do Car- 
a Delphina Fusquine Sirianni. 

*** Conheci um moço que estava afastado da religião catholica, 
por so ter filiado ao espiritismo, fazia quinze annos. Caiu gravemente 
doente e recusava receber os sacramentos. 
pas EA SE Et “uia accedeu elle e permittiu que eu collocasse Do 
Pts medalha de Sta. Theresinha. No dia seguinte, comple- 


so si pedia confissão e communhão que, depois de tanto 
— espaço de tempo, recebeu com signaes manifestos de devoção, no 
sura i rtins 


pro- 


Es 


a “ 


y Josepha Ma . 


-Jhe uma pequena quantia para 


“41 grãos de febre durante tres dias, prometti 


“ 

Flores do Carmelo” 
| nene iam rr 428 
Dahi a oito dias, pude, com satisfação | 


o e O md ie ad 


é ; a 
umprir minha promessa 


*++ Agradecida por ter Pi LS fera Carraro Casacha. 
y uma graca e ta , 

5 + dt pela intercessã 

- SSsaão 


an Th j 
de 8 a t eresinha, rezando a novena dos 95 «« 
cumprimento da promessa que tiz, envio ssoop CUTia Patri” 
mesma e 10$000 para uma assignatura io 5$000 ; 
“plôres do Carmelo”. 
x+x  Soffri hi . 

À ; a meu filhinho Fernando de ums 

garganta, tendo já sido operado duas vezes na grave doença na 


Pedi a S. Theresinha que lhe alcançasse iesibirto Pouco resultado. 


ras 
com elle ao altar do seu templo agradecer-lhe pr PA rp ir 
aça, que manda- 


ria publicar. 


& e em 
E LS A para publicação da 
Ite um anno, da revista 

Marina Franco Goulart. 


x ES Re ; : 


Helio Fusquine Siriani, de dois annos de idade, curado de uma 
doença nos olhos com rosas bentas de Sta. Theresinha 


sokk Em cumprimento da mniha promessa por ter alcançado a 
saude da minha esposa, que já tinha feito tres operações sem resulta- 
do favoravel, envio para a revista de “Flores do Carmelo” 33$000. 

Nicola Keim. 

*kk Venho pagar a Santa Theresinha a minha promessa de dar- 

lhe mensalmente 5$000. Sempre agradecida. 
| Bernardina S. de Barros. 

xx  Prazenteiramente, venho hoje cumprir a promessa que fiz a 
Santa Therezinha de dar 50$000 para as obras do seu templo, por uma 
graça alcançada. Erothildes S. Borba. 

xxx Assumptos de familia amarguravam à minha existencia. A 
solução a estes problemas domesticos era difficil. Pedi a Sta. Theresi- 


nha que arrumasse estas cousas, promettendo-lhe publicar a graça em 


“Flores do Carmelo” e tomar uma assignatura dessa revista. 
o e eu, agradecida, cum- 


— O assumpto ficou favoravelmente resolvid 
pro a minha promessa. Rosinha dr a a 
- lhinho Raul gravemen e e 
*+k  Encontrando-se meu fi tal pri qe 
uma esportula para o seu templo, se melhorasse logo. Ao cabo de tres 
dias a febre cedeu e meu filho acha-se bom. 


' Penhorado, desejo dar á publicidade à E 


ça. 
Clovis Souza Gomes. 


E o DM 


«Flores do Carmelo RR srta 


prinho Claudio Sousa Gomes, 


ente mel a melhora, sendo at- 
e ACD ndo-se » ps a mheresinho 8 a plicar esta graça na 
tem ro 
guppliau Ê gêr pt dias. € mpro & P Esther da Cunha Silva. 
“ e : 
* o rióres do Carmelo feançad or intercessão Ea o RR 
rev raça à icação em “ T- 
. x be mole adia 18000 para lia Nair Silveira. 
ha, envio 108 Theresinha por ter alcan- 
melo”. amente penhorada à sta. 
ns 
tt Inn 
| 
| | 
| 
| | 
|| 
E | 
|| 
f 
| | 
4 | 
|:| 
4 
| 
| 
| | 
ão, em cujo nome 05 paes 
TA A creonca Paulo Fa does “O Cormello' 


Me ia Patri”, envio à admi- 
a novena dos 24 “Gloria E É 
a Carmelo” 38000 para à publicação da graça € 
cumprindo a promessa que fiz. 
Augusto Moraes. 
milia, jembrei-me de 


cado uma graça reza 
" nistração de “Flores 
10$000 para uma assignatura, 


to interessantissimo da fa À 
E hier oa veio no meu auxilio. Hoje, 1.º de dezembro 


"Sta. Theresinha, que ce me agrade- 
rc . Carmelitas para 
ia no copa Irene Zasana. 
RR li a RE 
GRAÇA AO MENINO JESUS DE PRAGA — PORTO pra 
> e Tendo visitado o menino José Endes Azevedo, grã enino 
ntermo, compadecido de seu soffrimento, encommen Ss 
de Praga. Foi tal a confianca com que pedi esta gro af A aDE 
 presentia no mesmo momento às suas melhoras. Com effe Sé 
jo hoje está completamente restabelecido. Cumprindo a 
peço ao P. Director de “Flores do Carmelo 
ublicar esta graca na sua conceituada revista. em TOM: 
— Envio-lhe 10$000 para ser rezada uma missa e, 
Teresinha por beneficios recebidos e imploran 


ins ad ie ns 
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do nella & “a 
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*++ Agradecida a Santa Th i 
» : erezinha do 1 i 
PH praça conseguida pela sua protecção, envio LEROO ST ce RR 
E r o”. = 
E VIAMÃO. — Tendo alcançado de A is eira Martins. 
e. para a sua revista 108000. cresinha uma graça, envio 


«M — . : Dudú Fe 
: Ride ca Muito agradecida a Sta. Theresinha Dos ni 
| E ça DP que conseguiu por sua intercessão publica-a a ã 3 
“ M revista 


“rlóres do Carmelo” para maior gloria da Santinha 
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Roberto Severo, 


Lolinha Pons. 


O a — Junto envio a quantia de 20$000 para as ob 
no em construcção da Igreja de Santa Theresinha s obras 
| Ea promessa. , po cumprimento de uma 
pe sk Julieta Guimarães, 10$00 pé anoel Guimarães, 
| | - uma promessa. $000, em cumprimento tambem de 
ER. X++k Lacy Guimarães Piagio, idem. 
DA. dera grêos, Bartholomeu Lisboa, tendo alcançado de Sta. The- 
Fê » cumpre e 
tam pis 208000. a ic Ed a 
E” 
My 
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RR: Falleceu na cidade de Porto Alegre o sr. José Zanini, esposo da sra. 
| | Dolores Avila. De caracter summamente amavel, era o sr. José alta- 
E mente estimado na sociedade. Que a sua alma tenha recebido o premio 
das suas virtudes. 
A* senhora e filhas, ao dr. Riograndino da Costa e Silva e demais 
“membros da enlutada familia, os nossos sentidos pezames. 


E E “ Em 2 deste mez, falleceu em Porto Alegre o dr. Adolpho Giltner, 
assignante de “Flores do Carmelo”. A redacção apresenta pezames á 
enlutada familia. 
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Em Rio Pardo falleceu o virtuoso sr. Frederico Amaral Lisboa, 
“tio de nossa operosa correspondente d.* Cecy Lisboa e do sr. Florentino 
Lisboa, que nessa localidade não têm poupado esforços para à difusão 
* de “Flores do Carmelo”. 

- | Sentindo tão immensa desgraça, apresen 
“expressões de condolencia. 

a ads! 

Aos ezembro falleceu 
aboada, nte sr. José Taboada € mãe das exmas. Et qe 
“Maestri e d. Rosa Gonçalves, assignantes de “Flores do Ca . 
Nossos pezames á familia da distincta fallecida. 


tamos a toda a sua familia 


me 


nesta capital a exma. 
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sra. d. Ramona , 


nha, chegaram, pa pouco, a es 


a 
qe o padres Atilano da Immacula- 
josé € onorio da C., acompa- 
armo € pirmino de S. José. 


o 4 . — 
es de talento envulgar disposição 
melitana determinaram O 
os padres que ora trabalham 
recordamos com carinho suas 


lições. ço; lente de philosophia na Italia (Milão) e de 
n 
Ee anha oviedo) . 
jos de alegria, 


aos nossos irmãos as poas vindas. 


nciario da Hespanha — Chegou à 
de E dr. Gustavo de Soatra, minis- 


junto aO governo prasileiro € 


este alto cargo, tendo, an- 


verno cubano. 

idencia em Ss. Paulo, veio ago- 
a jurisdicção. 
sul do Bra- 


ulamentar x 
visita Sa a conhecer as condições do 
onsulados 


roveitará a occasião par ! : 
sa tar da installação encias € vice-e 
: ão do governo o 
o do ER ' o Rio Grande do Sul, para aqui 
mpanhia do sr. Carlos Besada, consul, ás altas 
- Antonio di Pasca, decano: do corpo consular 

a alta honra de receber à 


ue lhe ficam muito gratos. 
Christo Rei. — Matriz do Carmo. — 
rente, na Matriz, 2 festa em 
de um triduo, que foi prega- 


RIO GRANDE. — Festa de 


- Realizou-se No domingo passado, 97 do cor 
" honra a Christo Rei, a qual fôra precedida 


" do pelo Rv. P- Mariano. 
- Pela 4s 8 horas, foi celebrada missa por frei 
Cruz que, em inspirada allocução, preconisou O ac 
, instituindo à Festa de christo Rei, em tão O 


dos tempos que correm. 
do templo era lindo, 


Mariano de 


regação as 
a g, Jose, tendo ainda 
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Aproximaram-s 
am-se da Mesa Eucharisti 
Rana Ea Apostolado dos Pa Rir rd cer 
s , horas, teve inici y 
do vigario desta E ucaR Ra a Missa Solemne : 
acolytado por frei Lui » Rev. Frei Sigism º, Officiando o estima- 
uiz Maria de Jesus ide undo de S. Luiz G á 
Conceição . sus e frei Honorio d ronzaga, 
na Ç 
Fez o panegyrico o Rev. frei Sigismund 
0, € 


ando à acção “hri ue occupo 
Ç ção de Jesus Christo como Rei RR 
éh das faanltiná pito exal- 
imilias e da sociedade, 


Festa de S, João d 
o: a Cruz. -— C 
OQ. Carmelita, a festa de S. João ds: Commemorou, a 24 de no 
mador da Ordem. a Cruz C. D., Doutor da Aee ihemir, a 
; jaeR - 
ie opel celebrada Missa por s E 
) e Me O iEtPocElaDpo: diacasano - ex. revma. d. Joaquim Fer- 
ve allocução referente ao E E nda i 
Pouco ant o Evangelho do dia added oo 
RR ntes da Missa, deram entrada 
socios incorporados da novel União d gos; templo a directoria 
ta a bandeira offerecid i MEO Ui ER d g 
E nos cida, no dia 21, à mesma socied d evando á fren- 
ma Ca Em seguida D. spears E por uma com- 
vo E itdo A nymphando o acto a exma. epa sa > predeso 
lente da União sr. Francisco de Assi a 
e assistencia era numerosissima ti apidaa é 
roximaram- ee 
o emana E Rae Spa EA UC os unionistas, o Apostola 
a e Jesus, a Congregaçã à i i 
Rito a Archi-Contraria do Menino Jesus de Edge A neo” 
“SR a eo fieis, num total de mais de 400 poesias ie > = 
a sa uiu a 8. Eucharistia durante meia hora, Ao s nE peter 
. . a saudação dos unionistas á frente da I ej er sadio 
cam. greja e ahi deu-lhes 
A's 10,30, teve lo 
; gar a Missa Solemne, sendo i 
E , offici 
“E de Ss. Luiz Gonzaga, Vigario da Parochia aa 
E ER foi pregado por Frei Mariano de S. João da Cruz, que 
o facil e eloquente discorreu sobre a vida de S. João exalé by 
as suas virtudes e a sua acção como reformador. E 


e ; 
a de 200 pessoas dos so- 


a Immaculada 
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Festas missionarias em honra de Sta. Theresinha. qr Para comme- 


RURZ o 32.º anniversario da morte da grande thaumaturga, abriu-se em 
a , na casa-retiro Ermitage Sainte Thêrése” uma exposição mis- 
é onaria organisada pela “Propaganda da Fé, concorrendo todas as 
congregações missionarias. Houve bellissimas conferencias, the- 
"mas de vivo interesse, € sessões cinematographicas, encerrando-se o Con- 
gresso no dia 28 de Outubro. 
Poupa Donativo de 50.000 dollares à Santa Sé. — Reunidas altas perso- 
dades catholicas na séde da Universidade Catholica da America, de- 


cidiu-se fazer à Santa Sé O donativo de 50.000 dollares a ser empregado 
alas da Bibliotheca do Vati- 


de preferencia na restauração de uma das s 
“cano. Será entregue 0 donativo por occasião das commemorações do 50.º 
á anniversario da ordenação do Summo pontífice. : 

Na Allemanha protestante. — Pelo Congresso 
ju-se O maravilhoso 
mais membros 


dos catholicos alle- 
incremento da Acção 
do que todas as 


mães, realizado em Friburgo, V 
tholica allemã, que tem cinco vezes 
anisações de jovens protestantes. 
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yu ao Papa Pio XI com um ser- 
pintadas à mão por 60 artis- 
a de Berlim, tendo por 


viço d 
à ei pricadas ara o impera 
modelo um S€ iço feito P 
Rossum consagra uma cathedral a Christo Rei, — 
Mon n A Regkiarik, capital da Islandia, chegou à 
da Sda. Congregação de 


s TEC efeito 
segundo nº. va ad 
oo cardeal nsagrou à cathedral 


: Propag 
e Indice” — Foi publicada a novê edição do “Indice” dos livros 
a “o Cc a, 
dem do Papa. 
prohibidos, sto ido de um prefacio do: Cardeal Raphael Merry 
; d E illustra com muita erudição à disciplina da Igreja catholica 
e ai, ”, 
a respeito da publicação os livros - b mais de 5 000 
o numero dos livros prohibidos, sobe à Sd 
so Missional de Barcelona.— 


gitava do mais selecto da sociedade 
eraes, mais de 20 prelados, todas 
om o discurso do Exmo. Sr. Arce- 


nencia do encerram nt 


ã T 
ed jão das festas da Exposição rego 
E Rei, princezas, infantas, sen 


espanhola: 

autoridades. Fechou-se O Congresso € 

bispo de Tarragona, ardeal Vial é Banaquer, que terminou com estas 
«pyangelisar é civilisar. Os progressos materiaes 


pellissimas palavras: “Evano 

começam pelos do espirito . 
da Sda. Congregação de Ritos. — Constituida por decreto 
97 Santa Theresinha padroeira das missões 


es Es é “ 
==" o 14 de Dezembro de 19 : missô 
À . surgiram duvidas a respeito dos privilegios 


“como São Franc 

lithurgicos que à ella correspondem . 

Em consequencia, S : Pio XI declarou O seguinte: “Que 

as festas de S. Franci heresinha do M. Jesus hão de 

“celebrar-se com rito duplo de 1.º classe em todas as missões, com oita- 

“va commum pelo clero secular e sem O regular. Dia 13 de 
— + Cardeal Laurenti, prefec. da S. C. dos Ritos. — 


* Marco de 1929. 
— Angelo Mariani, Secretario.” 
RA? cações. — No dia 13 de Maio, depois de acabado o proces- 
de Beatificação de Sor Maria de Jesus Crucifi- 
ao reconhecimento do coração da Yeneravel Carme 
to o Sr. Arcebispo de Bavyona, membro do Tribunal, 
cirurgião . 

rystal que o continha viram todos com alegria 


tamente. | 
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P. Firmino da Natividade, que : 
se Que possamos ver cedo a aureo 
nos altares. para gloria de Deus e da ordem Carm 
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dos Santos AM 
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12d E é E para a Igreja do S.S. e . ezinha E dado! 
ra Co pas: vim — 284; IX — 914; X — 36 


RR a — 6. 
Pata (uma) memoravel para nós — X — 329. 
DO ipado feio de S. João da Cruz — EI-— 361, 379. 
,. ão a S. Therezinha (echos) — VII — 263. 
“Deus (Meu), soneto — II — 63. 
- Deus ão de) — IX — 323; X — 352; ZE — 390. 


e LE 
E ; mese 4805 
“Elemento religioso (0) na educação 1 17; TI — 64; 1V 1 
RN 186; VII — 228. .. ritos 
“Ecce Homo (ao), poesia — TIL — 88. 
—  Entronização de Jesus — VI — 181. 
WI (296: 


| Flores do Carmelo” 
Papo re metro as a E DEP NANA A 


Rá 435 
Feliz iniciativa (uma) — xr 
Férias (as) as XI as 376. 
Finados — XI — 383. 


374, 


Hostia (a) que cura — VI — ao Es 
Joãdó da Cruz (S.) — TI —. 37 4 Se 
— M — 
Milagre (0) das rosas — VII — 291 
Menino Jesus de Pr: JCCCA ER 
DA: % Elia tica (secção do miraculoso) —: VHL — 3735 IX — 
Mocidade (á) christã — IX —. 301 
Maria, (poesia) — IX —. 303. 
Marcello do Menino Jesus (Revmo, P. Fr.) — 1 
Memoraveis (datas) da vida de S. Therezinha XI A 269 
Q a — 369. 
= E N EE: 
Notas e a ç RP — 83; 11— 70; II = 106: 1V — 142: W — 177 
VI —- 213; VII — 249; VIII 285: IX — 320: X di 253: 


“Nossa Senhora (Minha), poesia — VII — 238 
N.* S.: da Gloria — VIII — 253, ey 

* Noticiario Carmelitano — XI — 391, 
Noticiario Geral — XI — 394. 

ais (a 

Origens (as) da Ordem do Carmo — II — 48; IV — 132 
Obras (as) da Igreja do 8.8. e S. Therezinha — III — 81 
Ora — VII — 241. 
Es Sp ãs 

Peccado (o) da Luz — I — 29. 

Perguntas e Respostas — IV — 128; VI — 209; IX — 310. 

Preco (poesia) — V — 163. 

Paginá humoristica — V — 170; VI — 211; VII — 246; VII — 282; 


IX — 312; X 348; XI 385. 

Pagina (uma de Epicteto. O valor philosophico da contemplação) — 
VII — 256. 

Parochia e Vigario da villa de S. Francisco de Assis (Notula da) —+ 
VII — 238. 


REA EE 
Sem Deus — II — 53. 
Santa! (se não parecia) — V — 164. 
Santa do Brasil (Santa Therezinha A) — x ==0325. 
Signum Mirabile — VII — 224. 
pace ER 
Rose desfolhada (poesia) — I — 15. 
Rosas da Felicidade — 1 — 23. 
Resposta a tres perguntas sobre a nec 
collegios publicos — IH — 100. 
Relações (as) da Religião com à Medicina — 
VI — 192. 
“Religião e Patria — V — 153. 


essidade do ensino religioso nos 


Iv — 109; V — 156; 


“Rainha (á) do Carmelo — VIL — 234. 
* Revivendo. saudades —— VHL = 265.09 057 


Reflexões (horas de) — IX — 817. 
Rosas (as) de S, Therezinha — XI — 368. 


* 


Açai + 


